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Paísprecisade
32,8milmédicos
apenasemUTIs

“Éapreservação
davidaqueestáem
primeirolugar”

Fé para
recomeçar
Marly de Castro teve
vários parentes vítimas
da covid-19 e usa a
religião para superar a
dor. Veja histórias de
brasilienses que
buscam formas de
seguir após importantes
perdas na família.

Em entrevista ao CCoorrrreeiioo, o arcebispo de Brasília,
DomPaulo Cezar Costa, ressalta a importância do
significado da Páscoa nestemomento de pandemia.
“A vida venceu amorte na ressurreição de Cristo, e
isso é umamensagem de esperança”, diz o religioso.
A covid também foi tema do papa Francisco na
Vigília Pascal, no Vaticano. PÁGINAS 14 E 21

Brasil
perde
seumaior
romântico

Brasil
perde
seumaior
romântico

AgnaldoTimóteo, de 84 anos, morreu ontem,
devido a complicações da covid-19. Ele era uma

das vozesmais conhecidas do país e
também exerceumandatos como político.

ENTREVISTA PauloHenriqueCosta

PPÁÁGGIINNAA 66 Um fator estrutural contribui para a si-
tuação crítica no atendimento aos pa-
cientes de covid-19 no Brasil: a carência
de profissionais especilizados em unida-
des de terapia intensiva. Atualmente, a
rede hospitalar conta com 7,2mil médi-
cos intensivistas. Mas segundo cálculos

da Associação Brasileira deMedicina In-
tensiva, seriam necessáriosmais 32,8mil
para atender à atual demanda. Ominis-
tro da Saúde,Marcelo Queiroga, admitiu
o problema e disse que pretende ampliar
a oferta de bolsas para formar médicos
habilitados nessa área. “É algo que deve-

ria ter sido pensado lá atrás. Não foi”, re-
conheceu. A escassez de intensivistas
provoca jornadas extenuantes para quem
está na linha de frente. Recém-formada,
AmandaCosta, 23 anos, chegaa trabalhar
90 horas por semana na UTI repleta de
pacientes comcovid-19.

Longa fila da esperança— Cerca de 3,6mil brasilienses foram vacinados, ontem, no primeiro dia da
campanha para idosos com 66 anos.Mas não foi fácil receber a 1ª dose. Pessoas chegaram a passar amadrugada nas filas
dos drive-thrus do LagoNorte (alto), do Parque daCidade (E) e de Águas Claras, onde Antônio Carlos (D) foi imunizado. No
início da tarde, oGDF remanejou 2,4mil doses para não haver desabastecimento. Hoje, vacina só para agendados da 2ª dose.

● Após fura-filadavacina, cúpula
daPM-DFserá todasubstituída

● Com19,6milmortes,Brasil tem
apior semanadapandemia

Danielvoltaàativacom
TheVoiceenovoálbum

BRB:apoiodecisivo
contraapandemia

Nas telas com a versão do programa para
candidatos commais de 60 anos, cantor lança
Daniel em casa, com sete canções. PÁGINA 24

Comprogramas de crédito e renegociações de
dívidas, alémde ações sociais, o BancodeBrasília é
hoje o principal instrumento para a recuperação da
economia local na crise sanitária. AoCorreio, o
presidente doBRB (foto) falou tambémsobre os

bons resultados da instituição. PÁGINA 19

“Brasilestá
caminhandopara

oprecipício”

Ensina-me
aser feliz!

Profissionais
especializados no
bem-estar dos

trabalhadores ganham
espaço em empresas e
órgãos do governo.

CAPA E PÁGINAS 2 A 6

Seogovernonão
fizerosajustes
necessáriosno
Orçamentodeste

ano, vai agravarainda
maisoquadro fiscal,
dizLuizFernando
Figueiredo,ex-diretor
doBancoCentral.

PÁGINAS 10 E 11 PPÁÁGGIINNAASS 22,, 55,, 66,, 1177 EE 1188.. VVIISSÃÃOO DDOO CCOORRRREEIIOO,, 1122

Economia

» ANAMARIA CAMPOS

Governoquerajuda
militarnavacinação
PresidenteBolsonaroeministrosBragaNettoe

MarceloQueirogaanunciama intençãodeconvocar
integrantesdasForçasArmadasparaaplicarem

imunizantes.Oproblema,noentanto, é faltadevacina.
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Militares podem
atuar na vacinação

PresidenteBolsonaroeosministrosBragaNetto eMarceloQueirogaanunciamplanode convocarmilitaresparaaplicar vacinas.
Oproblema,noentanto, é a capacidadede imunizaçãoaindaociosa, emrazãodaoferta escassadedosesparaopaís

» BRUNA LIMA
» SARAH TEÓFILO

E
muma semana com inten-
sa crise entre o Palácio do
Planalto emilitares, após o
presidente Jair Bolsonaro

demitir o general Fernando Aze-
vedo doMinistério da Defesa, e
os três comandantes das Forças
Armadas, omandatário aprovei-
tou o sábado para passear com o
novo chefe da pasta, general Bra-
ga Netto. Eles foram a uma enti-
dade beneficente que distribui
sopa a pessoas carentes na região
administrativa de Itapoã, noDis-
trito Federal. De lá, o presidente
fez uma transmissão ao vivo na
qual afirmou que as
Forças Armadas “estão
à disposição para co-
meçar a vacinar”, para
colaborar com a vaci-
nação. “Praticamente
todos os quartéis do
Brasil têm essa condi-
ção. Da Marinha, do
Exército e da Aeronáu-
tica”, disse.
NoMinistériodaDe-

fesa já existe uma ampla opera-
ção dosmilitares para logística e
apoio na vacinação durante a
pandemia. As Forças Armadas
auxiliamnotransportedepacien-
tes, medicamentos, insumos, va-
cinas, segurançadamercadoria e,
caso solicitado peloMinistério da
Saúde, ajudamna vacinação. Em
geral, essa cooperação ocorre em
regiões distantes e de difícil aces-
so, como aldeias indígenas na
Amazônia, e não nas capitais e
grandes centros.
Com o agravamento da pan-

demia, o governo está inclinado a
pedirumreforçonaajudamilitar.
Ontem,oministrodaSaúde,Mar-
celoQueiroga, disse ter conversa-
do comBraga Netto e Bolsonaro.
“Por determinação do nosso pre-
sidente, que está pessoalmente
empenhado em aumentar a co-
bertura vacinal do país, nós tere-
mos o apoio das Forças Armadas,
seja na logística de distribuição
de vacinas, seja pormeio do cor-

po técnico da Saúde, ajudando
estadosemunicípiosavacinarem
a população brasileira de uma
maneiramuito efetiva”, afirmou.
O próprio ministro, entretan-

to, destacou que o problema no
país não é capacidade de vacina-
ção, mas falta de imunizante.
“Uma das coisas que o nosso sis-
tema de saúde faz muito bem é
vacinar. Nós temos mais de 37
mil salas de vacinação em todo o
país e temos uma capacidade de
vacinação ainda ociosa por uma
série demotivos,mas, sobretudo,
por falta de vacina”, explicou.
Queiroga relatou que já existe

o apoio dos militares durante a
pandemia, comparticipação nos

programas de imuniza-
ção. “É só ampliar, na
parte logística, na parte
operacional”, esclare-
ceu, ressaltando a capa-
cidade dos fardados em
fazer insumos chega-
rem às áreas mais re-
motas do país, caracte-
rística que ajuda “esta-
dos emunicípios a vaci-
naremapopulaçãobra-

sileira demaneiramuito efetiva”.

Desconforto

Internamente, houve umdes-
conforto com as declarações,
pois as Forças Armadas já atuam
no combate à pandemia. A res-
posta do Ministério da Defesa
veio em nota, na qual a pasta
afirmou que “apoia a vacinação
contra a covid-19 desde o pri-
meiro dia da campanha, em 19
de janeiro de 2021”. “Na ocasião,
as aeronaves da Força Aérea Bra-
sileira (FAB) transportaram do-
ses da vacina para 11 capitais,
além do Distrito Federal. Caso
sejam demandadas novamente,
asForçasArmadasestãoemcon-
dições de apoiar a vacinação da
população em geral, mediante a
coordenação com o Ministério
da Saúde e demais órgãos envol-
vidos”, informou a nota.
A Defesa ressaltou também

que as Forças Armadas “sempre

Temosuma
capacidade de
vacinação ainda
ociosa, por uma
série demotivos,
mas, sobretudo,
por falta de vacina

Marcelo Queiroga,
ministro da Saúde

» ISRAEL MEDEIROS

Gradualmente, o governo Bol-
sonaro procura deixar o negacio-
nismo de lado para se render à
dura realidade. Ante a catástrofe
de 3mil mortes diárias emais de
330mil vidas perdidas para o no-
vo coronavírus, o presidente da
República sinalizamudanças de
rumo. A primeira alteraçãomais
significativa, obviamente, passou
pela demissãodeEduardoPazue-
llo doMinistério da Saúde e a es-
colha de um médico, Marcelo
Queiroga, para comandar apasta.
Além de promover a troca demi-
nistroemumaáreachavenocom-
bate à covid-19, o Palácio do Pla-
nalto aceitou— com um ano de
atraso— a criação de um comitê
institucionalparaoenfrentamen-
to da doença, com notória parti-
cipaçãoda cúpuladoLegislativo.
Essesmovimentos do Planalto

não ocorreram somente em ra-
zão do agravamento da pande-
mia, mas, também, por razões
políticas. O recado emitido pelo
presidente da Câmara, Arthur Li-
ra, de que o Congresso Nacional
dispõe de remédios amargos pa-

ra sanar a “espiral de erros” no
enfrentamento da pandemia
obrigou o Planalto a se aprumar.
E isso inclui rever as ações nega-
cionistas do governo—mas não,
necessariamente, do presidente
Jair Bolsonaro.
Ontem, como de hábito, o

chefe do Executivo criticou a po-
lítica de isolamento social ado-
tada por governadores e prefei-
tos. Apostura dopresidente con-
tradiz o apelo do ministro da
Saúde, mas, por enquanto, essa
contradição não causa um pro-
blema político no governo.
Para especialistas em saúde, a

pechadenegacionistaaindaéevi-
dente no governo. Hámuitas re-
servasemrelaçãoàcapacidadede
MarceloQueiroga de recomendar
medidas sanitárias essenciais—o
ministro já se disse contrário a lo-
ckdown—para enfrentar omo-
mento crítico da covid-19 noBra-
sil.Walter Cintra, professor da
FGV EAESP emédico sanitarista,
está pessimista. “Saiu umgeneral
que era controladopelo presiden-
te e, agora, entra ummédico con-
troladopelopresidente.Oquepo-
demos esperar?Nada.Oumelhor,

podemos esperar pelo menos a
mesma açãodesastrosa dominis-
troPazuello”, afirma.
Sandra Franco, consultora ju-

rídica especializada em Direito
Médico e da Saúde, diz que o tra-
balho doministro da Saúde não
pode ser desassociado da agenda
do presidente da República. Mas
acredita quemuitas coisas pode-
riam ter sido feitas de forma dife-

rente. “Nós temos um chefe do
Executivo querendo agir como se
fosse técnico, mesmo com asses-
sores de alto nível, que ele se re-
cusa a ouvir”, afirma.
A especialista explica que se-

ria possível atribuir ao ministro
Pazuello responsabilidade legal
pelo ponto em que o país che-
gou com a falta de recursos para
a saúde. Por outro lado, por se-

guir ordens do presidente, há
questões a serem observadas
com relação ao general. “OMPF
poderia instaurar um procedi-
mento. Eu não chamaria de im-
probidade administrativa, mas
seria para apurar irregularida-
des na gestão de recursos na
Saúde”, esclarece.
Já o epidemiologista Jonas

Brant, professor da Faculdade de
Ciências da Saúde da UnB, la-
menta o fato de o presidente ter
utilizado o enfrentamento à pan-
demia como uma estratégia de
fortalecimento político. “Se nós
nãomudarmos drasticamente o
direcionamento da política do
governo federal neste momento
parausar a ciência comobasepa-
ra enfrentamento da pandemia,
vamos continuar vendo um ce-
nário trágico como o que temos
agora. Isso deve se agravar nos
próximosmeses”, alerta.

Discurso calibrado

A calibragem no negacionis-
mo, além de efeitos na ação do
Ministério da Saúde, tem impli-
cações políticas. Segundo o cien-

tista político André Rosa, o Palá-
cio doPlanalto já percebeuosda-
nos à popularidade do presiden-
te,mas aindaprocuramanter um
posicionamento que agrade a
militância bolsonarista. “Ele não
poderia fazerumamudançamui-
to brusca no discurso negacio-
nista. Quem o segue já comprou
o discurso da cloroquina, da iver-
mectina. Se ele fizer isso, pode ra-
char suabase edeixar seus apoia-
dores dispersos. E o ambiente
político não permite erros, agora,
temLula no jogo ”, afirma.
Para o especialista, o presi-

dente está em uma espécie de
encruzilhada. Semantiver o dis-
curso negacionista, perde ainda
mais popularidade; se mudar,
pode confundir apoiadores.
“Bolsonaro está entre a cruz e a
espada. Não é só mudar o dis-
curso. Se fosse só isso, ele pode-
ria mudar. Mas foram dois anos
de governo com essa postura,
como ficaria a militância dele
com uma mudança tão brusca?
Uma mudança significaria que
ele ficou commedo da candida-
tura do Lula e ele não quer apa-
rentar isso”, completa.

Mudança gradual no negacionismo

estiveram envolvidas na distri-
buição de vacinas para popula-
ções e comunidades indígenas
em locais de difícil acesso”. “Até o
momento, 194.734 doses de vaci-
na foram aplicadas, em 13Distri-
tos Sanitários Especiais Indígenas
(DSEIS), com o apoio dos Co-
mandos Conjuntos da Operação
Covid-19, coordenada pelo mi-
nistério”, apontou. A pasta disse,
ainda, quemilitares daMarinha,
doExército edaAeronáutica tam-
bém estão prestando apoio logís-
tico aos postos de vacinação das
secretarias municipais de saúde
de seis capitais. “As Forças Arma-
das atuamnaOperação Covid-19
desde20demarçode2020.Àépo-
ca, oMinistério da Defesa ativou

dez Comandos Conjuntos e 34
milmilitaresdaMarinha,doExér-
cito e da Aeronáutica assumiram
amissãode salvar vidas”, frisou.
Queiroga não especificou de

que forma esse apoio interminis-
terial seria fortalecido. “O presi-
dente, eu e oministro Braga Net-
to conversamos hoje (ontem).
Então, ainda não podemos ter
um plano detalhado”, disse.
Mas, segundo indicou Bolsona-
ro, a ideia é ampliar a capacida-
de de distribuição das vacinas e
colocar militares na linha de
frente das aplicações, começan-
do dentro dos quartéis.
Na alta cúpula do Planalto, a

movimentação foi vista como
sinal de que, mesmo com a es-

colhadeumprofissional da saú-
de para substituir o general
Eduardo Pazuello na liderança
do Ministério da Saúde, a atua-
ção dos militares ainda é ponto
forte no governo Bolsonaro. Afi-
nal, mais uma vez, o presidente
da República recorre à ala para
confiar a missão de fortalecer a
estratégia de vacinação. Soma-
se a isso a intenção de deixar
Braga Netto sob holofotes posi-
tivos, emmeio à crise criada pe-
lo presidente junto aos milita-
res ao fazer algo inédito no pe-
ríodo da República: demitir mi-
nistro e comandantes das For-
ças simultaneamente, decisão
que estremeceu a relação entre
Bolsonaro e a caserna.

BragaNetto eBolsonaro tomamsopa ementidade beneficente no Itapoã: esforço paramanter imagempositiva doministro após grave crisemilitar

JonasBrant, daUnB: é essencial seguir a ciência para reverter a tragédia

Ed Alves/CB/D.A Press

Reprodução/You Tube
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O orçamento e a
geração covid-19
O impasse em torno do Orçamento no Congresso constitui o problemamais imediato para a

equipe de Paulo Guedes. Nesse imbróglio, causa espanto a dificuldade de se encontrar soluções para
cumprir dois princípios. A primeira regra é financeira: não pode havermais despesas do que receitas
em umOrçamento sustentável. No caso da peça aprovada pelo Congresso, trata-se de um equívoco
monumental, pois estimativas indicam a necessidade de um corte de R$ 32 bilhões na previsão de
gastos, demodo a evitar a burla das regras fiscais. E, nestemomento, vem o segundo princípio, que
está sob ameaça. O Congresso teve participação ativa na aprovação demedidas importantes, como a
Lei de Responsabilidade Fiscal e o teto de gastos. No entanto, hámovimentos dentro e fora do
Legislativo para subverter as balizas da lei. Ou seja, maneja-se o dinheiro público conforme as
conveniências de ocasião, e não a partir da obediência às regras do jogo. A inconformidade do
Orçamento de 2021, nomomento em que o país precisa de uma atuação vigorosa do governo para
alavancar a economia, émais um capítulo do angustiante drama do Brasil na pandemia. A retomada
econômica, tão almejada por toda a sociedade, estará seriamente comprometida com o Executivo
incapaz de gerir a si próprio e de cumprir o dever de auxiliar o país a se reerguer.

Massa excluída

Paralelamente ao nó orçamentário,
acumulam-se os problemas
econômicos decorrentes do
agravamento da pandemia. O
desemprego, em razão do forte apelo
social, é omais doloroso. Entre
desempregados e trabalhadores que já
desistiram de procurar emprego, há
umamassa de 32milhões de
brasileiros excluídos da economia.
Representamum custo para o país,
quando poderiam contribuir para a
riqueza nacional.

Abismo escolar

Mas há outras questões,mais
graves emais profundas no drama
econômico da pandemia. Uma delas
está diretamente ligada aomercado de
trabalho e à qualificação profissional:
a educação. Diversas fontes, como o
Todos pela Educação, alertampara a
necessidade urgente de se
implementar umplano de
reconstrução educacional que tenha
como premissa o avassalador impacto
da pandemia no ensino brasileiro. “O
foco doMEC deveria estar no
enfrentamento da pandemia na
educação e em temas diretamente
impactados por ou relacionados com
ela”, diz a organização emdocumento
a respeito do programa“Brasil na
Escola”, lançado na semana passada
pelo governo federal.

Futuro perdido

Apósmais de um ano com as
escolas públicas fechadas em razão da
pandemia, há uma geração de
brasileiros, já gravemente prejudicada
por carências históricas, que
enfrentará aindamais dificuldades
para adquirir uma formação
satisfatória e uma qualificação para
ingressar nomercado de trabalho.
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INCORPORAÇÃO, CONSTRUÇÃO E VENDAS
VIS ITE NOSSAS CENTRAIS DE VENDAS

208/209 NORTE
(Eixinho, ao lado do McDonald’s)

ÁGUAS CLARAS
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GUARÁ II
(QI 33 Lote 2)

3326 .2222
www.pau looctav io.com.br
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EM CONSTRUÇÃO 2 E 3 QTOS DUPLEX ÁREAS COMUNS QUALIDADE VANTAGENS

ENTREGA - MAR/22 85 e 123 m 2

2 vagas
de garagem

172 e 247 m 2

Até 3 vagas
de garagem
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Curto-circuito
No imbróglio referente ao

orçamento, parlamentares
criticam a ausência de Paulo
Guedes na formatação final do
Orçamento. E que os acordos que
permitiram, por exemplo, um
aumento substancial de recursos
para emendas parlamentares não
tiveramqualquer objeção da
equipe econômica.
Curiosamente, Paulo Guedes
disse, emmais de uma ocasião,
que havia chegado ummomento
demaior interação como
Congresso, após os sucessivos
desgastes comRodrigoMaia na
presidência da Câmara. O
deputado demista, por sua vez,
criticava o governo por não
apresentar propostas concretas
emmatérias econômicas.

Surdos
A julgar a situação crítica do

Orçamento, percebe-se que ainda
é precisomelhorarmuito o
diálogo entre oMinistério da
Economia e o Congresso.

Reforço no caixa
Para compensar as

dificuldades no caixa, o governo
apostamuito na realização de
leilões de aeroportos, portos e
ferrovias esta semana. No
ministério da infraestrutura,
pravelece a leitura de que a crise é
passageira e representa uma
oportunidade para investidores
interessados emprojetos de longo
prazo no Brasil. A expectativa é
captarmais de R$ 10 bilhões em
contratos e concessões.

Imunizados
Entre os presidenciáveis emmaior evidência para 2022, pelomenos dois já tomaram ao

menos uma dose da vacina contra a covid-17. Ontem, foi a vez de Ciro Gomes, 63 anos, que
tomou a primeira aplicação da CoronaVac emumposto de saúde de Fortaleza. Ele é o único
imunizado do grupo de personalidades que assinaram omanifesto emdefesa da democracia
(JoaoDoria, Eduardo Leite, LucianoHuck, João Amoedo e Luiz HenriqueMandetta. Em São
Bernardo do Campo (SP), o ex-presidente Lula, 75 anos, recebeu neste sábado a segunda
dose do imunizante produzido pelo Butantan. Lula corre por fora das tratativas de expoentes
do centro e temmantido a estratégia de semanter como contraponto a Bolsonaro.
Candidato à reeleição e crítico contumaz das políticas adotadas por governadores contra a
pandemia, o presidente não havia se vacinado até o fechamento desta coluna.

Luz nas trevas
Oministro aposentado do Supremo Tribunal Federal Celso de Mello cumprimentou,

em mensagem privada, o atual presidente da Corte, Luiz Fux, por ter se vacinado no Rio
de Janeiro. “Parabéns por seu gesto que rejeita, de modo expressivo, aos olhos da nação,
práticas negacionistas irresponsáveis e que repudia, com a elevada autoridade do seu
cargo de Chefe nominal do Poder Judiciário nacional, o grito necrófilo, desprezível e
infame de mentes obscurantistas que absurdamente cultuam a morte em paradoxal
detrimento da preservação da saúde e da intangibilidade da vida de nossos cidadãos”,
escreveu o ex-decano do Supremo.



Antes de mais nada, feliz Páscoa para todos. É uma data
ecumênica por sua própria origem, pois foi ressignificada pe-
los cristãos como ummomento de renovação das esperanças.
A origem da Páscoa é o Pesach, a comemoração judaica da li-
bertação dos hebreus da escravidão do Egito. Narrada nos
Pentateucos, os primeiros cinco livros da Bíblia, em hebraico,
a palavra significa “passagem” e fazmenção ao anjo damorte
noEgito—adécimapraga, conformeanarrativabíblica.A fes-
ta foi reinventada pelos cristãos, passando a se remeter à cru-
cificação e à ressurreição deCristo.
“E, se Cristo não ressuscitou, logo é vã a nossa pregação, e

também é vã a vossa fé”, diz o apóstolo Paulo, em I Coríntios
15:14. Na fé católica, foi pormeio da ressurreição que a huma-
nidade teve a redenção de seus pecados. Jesus Cristo sacrifi-
cou-se para redimir o povo e dar-lhe uma nova chance de sal-
vação.No seu sacrifício, o poder deDeus teria semanifestado.
Estamos encerrando a Semana Santa sem procissões nem

missas campais, porém, plena de simbolismo. O Brasil vive
umadasmaiores tragédias de sua história, comumamédia de
mais de 3 mil mortos
por dia nas últimas se-
manas, em razão do
descontrole da pande-
mia da covid-19. Existe
uma energia humana
nos subterrâneos des-
sa tragédia social que,
em algum momento,
transbordará para as
ruas. Essa resiliência,
queseria traduzidanas
cerimônias religiosas
tradicionais, de algu-
ma forma, acabará se
transformando em
manifestaçãopolítica.
Além do agrava-

mento da crise sani-
tária, também há de-
sorganização da eco-
nomia. Não estamos
falando da redução
das atividades econô-
micas em razão do
distanciamento so-
cial, mas da desestru-
turação das contas
públicas e da falta de
um projeto de reto-
mada do crescimento
econômico. É um problema anterior à pandemia, mas que
se agravou com ela, principalmente agora, com a aprova-
ção de um Orçamento da União completamente fora da
realidade, que agrava as dificuldades já existentes e cria no-
vos problemas, contratados para o pós-pandemia.

Perda de tempo

Há um estresse político criado por arroubos autoritá-
rios e tentativas de ruptura do pacto federativo da Consti-
tuição de 1988. À época da Constituinte, como tudo estava
em discussão, havia moedas de troca suficientes para
construção dos acordos entre União, estados e municí-
pios. Agora, uma das dificuldades para aprovação da re-
forma tributária, por exemplo, é a escassez dessas moe-
das. O xis da questão acaba sendo sempre a polêmica so-
bre a arrecadação do ICMS na origem ou no destino das
mercadorias, além dos termos da partilha das receitas dos
impostos entre os entes federados.
O presidente da República desperdiça seu ativo mais va-

lioso: o tempodomandato. É impressionante comoa falta de
foco e o empenho em desconstruir certos consensos políti-
cos—napolítica externa e naDefesa, nomeio ambiente e na
segurança pública, no respeito aos direitos humanos e àsmi-
norias —, desloca ação do governo dos verdadeiros proble-
mas do nosso desenvolvimento. A janela de oportunidade
das reformas, o primeiro ano demandato, foi desperdiçada.
Agora, em plena pandemia, antecipou-se a disputa eleitoral,
porque Bolsonaro conseguiu fazer comque sua reeleição su-
bisse no telhado.
A expectativa de poder está se deslocando de Bolsonaro

para a oposição.Mesmo comos desgastes causados pela La-
va-Jato, o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) se co-
loca na arena em vantagem, ao comparar suas realizações
de governo com as de Bolsonaro. A última proeza do presi-
dente da República foi unir os demais pré-candidatos, no
episódio de demissão do general FernandoAzevedo doMin-
istéio da Defesa e dos comandantes daMarinha, do Exército
e da Aeronáutica. O governador paulista João Doria (PSDB),
o ex-governador cearense Ciro Gomes (PDT), o ex-ministro
da Saúde Henrique Mandetta (DEM), o empresário João
Amoedo (Novo) e o comunicador Luciano Huck (sem parti-
do) mandaram o recado: Bolsonaro, não! Podem não se unir
no primeiro turno, mas estão contra a reeleição.

APáscoa na
pandemia

O presidente
da República
desperdiça seu
ativomais
valioso: o tempo
domandato. É
impressionante a
falta de foco e o
empenho em
desconstruir
certos consensos

Nas
entrelinhas
por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br
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Aliança abalada
para a reeleição
CrisedetonadapeloPlanalto contramilitares estremeceumarelaçãoquevinha sólida
desde2018.DemissãonaDefesaobrigouacasernaaadotarumaposturamais isenta

» LUIZ CALCAGNO
» RENATO SOUZA
» SARAH TEÓFILO

A
demissão coletiva dos três
chefes das Forças Arma-
das, episódio inédito na
República, foi o ponto alto

de uma escalada de decisões do
presidente JairBolsonaroemcho-
que comos interesses da caserna.
Por ora, osmilitares conseguiram
traçar uma linha limitando o
avanço da política sobre os quar-
téis. Os oficiais resistiram a uma
tentativa do governo de cooptar
apoio para propostas visando um
Estado de exceção. O temor agora
é de que os embates voltem à to-
na com a proximidade das elei-
ções, em2022.
Umdos pontos críticos da cri-

se, que deve continuar criando
tensão, é a nomeação do general
BragaNetto para aDefesa. Aliado
do presidente Jair Bolsonaro, ele
nãodeve se furtar a atenderospe-
didos do chefe do Executivo. Na
terça-feira (30), ele publicou um
texto alusivo ao dia 31 demarço
de 1964, quando ocorreu o golpe
militar. Amensagem, enviada aos
quartéis, falava em “celebrar” a
instauração do regime. “Omovi-
mento de 1964 é parte da trajetó-
ria histórica do Brasil. Assim de-
vem ser compreendidos e cele-
brados os acontecimentos daque-
le 31demarço”, descreveuumtre-
cho damensagem. A ação rendeu
umpedido do Psol na Procurado-
ria-Geral da República (PGR) para
que as declarações sejam retira-
dasdos sitesdogoverno.
A avaliação de fontes nomeio

militar é de que, no próximo ano,
comas reiteradas afirmações por
parte do presidente sobre alega-
ções de fraude nas eleições, sem
provas, e o acirramento da dis-
puta política, podem ocorrer no-
vos pontos de conflito. No entan-
to, a convicção é de que não ha-
verá qualquer apoio político por
parte da tropa. “Somos uma ins-
tituição de Estado, e isso tem fi-
cado claro, e será sempre assim.
Não há amenor possibilidade de
as Forças Armadas embarcarem
em qualquer aventura política”,
diz um general, sob a condição
de anonimato.
Apolarizaçãodeve sermarcan-

te,principalmente,comaeventual
disputa entre Jair Bolsonaro e Luiz
Inácio Lula da Silva. Caso o presi-
dente vá mal nas pesquisas, ou
perca a eleição, as alegações de

PODER

Enquanto se fala sobre os
militares das Forças Armadas,
deputados bolsonaristas incen-
tivam motins de policiais mili-
tares. Na última semana, houve
um episódio na Bahia, no qual
o policialWesley Soares foimor-
to depois de fazer disparos de
fuzil contra colegas, durante
um surto psicótico. Antes de
sua morte, houve uma negocia-
ção por mais de três horas. De-
pois disso, deputados federais
bolsonaristas, como Bia Kicis
(PSL-DF), publicaram mensa-
gens alegando que o PM se in-
surgiu contra restrições ao co-
mércio aplicadas pelos gover-
nadores e apoiando ações se-
melhantes.
Professor de história contem-

porânea da Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro (UFRJ) e da
Universidade Federal de Juiz de
Fora (UFJF), Francisco Teixeira
afirma que é preciso olhar para
“o outro lado do rio”. De acordo
com ele, o efetivo de policiais
militares, vigilantes, guardas ci-
vis é maior que o das Forças Ar-
madas e sem o mesmo respeito
às hierarquias.
Noanopassado, policiaismili-

tares do Ceará fizeramuma greve
reivindicandomelhores salários.
Houve paralisação também na
Paraíba, e sinais de insatisfação
emoutros estados. Professor titu-
lar da Universidade Federal de
São Carlos (UFSCar), João Rober-
toMartins Filho ressalta que é di-
fícil avaliar o cenário de apoio da
PM a Bolsonaro, por envolver 26
estados e o Distrito Federal, não
sendo possível saber o clima das
tropas de todo opaís. “Uma rebe-
lião nacional nomomento, acho
que é improvável. Émuito difícil
articular. As próprias políciasmi-
litares têm serviço secreto e des-
cobrem rápido”, diz.
O estudioso afirma que o pre-

sidente temapoiodepoliciaismi-
litares pelo país, mas que é dife-
rente quando sepensa emumce-
nário de revolta. “Existe um risco,
mas seria uma aventura muito
perigosa para ele (Bolsonaro)”,
aponta,dizendoque, seummovi-
mento do tipo acontecesse e não
se sustentasse, ou se o presidente
fizesse um apelo pessoal às tro-
pas, seria o fimdo governo. Para o
professor, o incentivo à revolta de
policiais representa um risco à
democracia, ainda que um tanto

remotonomomento.
Conforme o professor, os poli-

ciais vêm de classes populares, e
a carreira é uma forma de ascen-
der socialmente. Isso seria pesa-
do no caso de uma articulação
para uma revolta nacional. “Eles
podem avaliar que não querem
correr o risco de o movimento
dar errado e eles serem expulsos
da corporação”, diz. Sobre isso, o
professor FranciscoTeixeira pon-
tua pensar o contrário. “São ca-
madasmais populares queman-
têm o apoio ao presidente, e os
policiais militares vêm de cama-
dasmais populares”.

“Tivemos perdas”

Presidente da Associação Na-
cional de Entidades Representa-
tivas de Policiais Militares e
Bombeiros Militares (Anermb),
sargento Leonel Lucas, que atua
no Rio Grande do Sul, afirma
que, se Bolsonaro alegasse, por
exemplo, uma fraude nas urnas
em 2018, com o clima que havia
entre policiais militares e bom-
beiros a Bolsonaro, ele teria o
apoio da categoria — e isso, in-
dependentemente de ordem

dos governadores. Hoje, entre-
tanto, segundo ele, o clima é de
intensa insatisfação, de que o
presidente não cumpriu suas
promessas.
“Tivemos algumas perdas no

governo dele. Na (Reforma da)
Previdência, na PEC Emergen-
cial. Tudo a gente tem que bus-
car deputados para não perder o
que a gente tem. Achávamos que
o presidente ia nos defender,
mas não está tendo essa defesa
por parte dele. Não vimos recí-
proca do presidente para o lado
dos policiaismilitares”, critica.
O sargento cita ainda que a

categoria conquistou o Minis-
tério da Segurança Pública,mas
que Bolsonaro “terminou com
o sonho” dos policiais e bom-
beiros ao juntar a pasta com o
Ministério da Justiça. “O presi-
dente que nós elegemos e no
qual jogamos as fichas termi-
nou com o ministério”, afirma.
A Anermb tem 38 entidades re-
presentativas em todo o Brasil,
commais de 209 mil sócios, en-
tre policiais e bombeiros (cujo
efetivo total no Brasil é de qua-
se 500 mil, segundo o sargen-
to). (RS e ST)

Insatisfação crescente de policiais

fraude, mesmo sem provas, de-
vem se intensificar—oque pode
gerar instabilidade, comoocorreu
nos EstadosUnidos após o pleito
quedeuvitóriaa JoeBiden.
Professor titular daUniversida-

deFederal deSãoCarlos (UFSCar),
JoãoRobertoMartins Filho afirma
que houve um sério estremeci-
mentoentreopresidenteeosmili-
tares.Acrise seagravou, segundoo
professor, pelo fato de Bolsonaro
ter agido comeles damesma for-
ma como atua comqualquermi-
nistrodemitido.“Eledemitedefor-
madesonrosa”, afirma.MartinsFi-
lho,estudiosodasForçasArmadas,
relata que o presidente está em
uma fase ruim, comdiversos con-
tratempos, perdadeapoio, e ainda

cruzoumais uma linha, agora, en-
volvendo osmilitares que apoia-
ramasuaeleição.
“Com todo o apoio que deram

a Bolsonaro, não acreditavam
que ele fizesse uma coisa que ne-
nhumcivil fez: demitisseominis-
tro e os comandos ao mesmo
tempo, e de forma intempestiva”,
diz. Martins Filho ressalta que o
presidente jánãocontamais com
omesmo respaldo dos militares
que tinhano começodo governo.
Professor de história contem-

porâneadaUniversidadeFederal
do Rio de Janeiro e da Universi-
dade Federal de Juiz de Fora,
Francisco Teixeira explica que,
desde ao menos o segundo se-
mestre do ano passado, os mili-
tares vinham tentando se des-
vincular do governo, ainda que
não tenha havido nenhuma de-
claração pública ou manifesta-
ção explícita. Teixeira pontua
que a tentativa de distanciamen-
to sedápordiversos fatores, den-
tre eles a política externa do go-
verno federal. Os militares se
preocupam com a postura do
Itamaraty, até recentemente co-
mandado pelo ideológico Ernes-
to Araújo. Outro fator importan-
te é que ficaram descontentes
com o fato de o presidente e seu
entorno, incluindo familiares, te-
rem trazido à tona com muita
frequência o Golpe de 1964 e o
Ato Institucional número 5 (AI-
5), o mais duro do período, ex-
pondo-os a discussões públicas.
O professor, que trabalha com

história do fascismoedasditadu-
ras, ressalta ainda que é preciso
diferenciar os 6,1 mil militares
que estão no governo em cargos
de civis (segundo um levanta-
mento doTribunal de Contas da
Uniãode julhode 2020) de todoo
efetivo das Forças Armadas. De
acordo comele, comesse trauma
gerado pelo Executivo, o presi-
dente perdeu apoio entre os far-
dados, principalmente dos altos
comandos.
“Apostaram todas as fichas no

Bolsonaro, e estão vendo quem
queria jogar comasForçasArma-
das. Lula nunca falou ‘meu Exér-
cito’, nunca tentou interferir. Bol-
sonaro teve apoio no começo,
mas não está tendo hoje”, diz. So-
bre o endosso das Forças Arma-
das a Bolsonaro em2022, é preci-
so aguardar quão profundo é o
trauma da caserna com as ações
políticas do Planalto e a intensi-
dade do antipetismo. “Se o anti-
petismo émaior do que o trauma
da tentativa de manipulação da
instituição por parte do presi-
dente Bolsonaro”, diz.
Analista político da Consulto-

ria Dharma, Creomar de Souza
frisa que, ao apoiar o presidente
nas eleições, os militares de alta
patente acharam que teriam tu-
tela sobreopresidente.“Mas ele é
incontrolável. É presidente, tem
prerrogativas e as usa, e percebe
que omovimento que o levou ao
cargo não precisa de calmaria.
Bolsonaro precisa do confronto,
do atrito”, destaca.

Com todo o apoio que
deramaBolsonaro,
(osmilitares) não
acreditavamque ele
fizesse uma coisa que
nenhumcivil fez:
demitisse oministro e
os comandos ao
mesmo tempo, e de
forma intempestiva”

José RobertoMartins Filho,
estudioso das Forças Armadas

Nova cúpulamilitar do governoBolsonaro: lealdade política foi colocada à prova na crise da semanapassada

Ministério da Defesa/Divulgação



Editor: Carlos Alexandre de Souza //
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)Brasil

5 •CORREIOBRAZILIENSE • Brasília, domingo, 4 de abril de 2021

Emmeioaocolapsodosistemadesaúde,umdosprincipaismotivosparanãoseaumentaros leitosdeUTIséa faltadegenteespecializada.
Brasil tem7,2milmédicos intensivistas; 40mil seriamnecessários.Parasalvarvidas, recém-formados tentampreencherosgargalos

País carente de
intensivistas

»BRUNA LIMA
»MARIA EDUARDA CARDIM

C
ommédia diária de 66.176
infecções pelo novo coro-
navírus nos últimos sete
dias, o Brasil vê as poucas

vagas que surgem nas unidades
de terapia intensiva (UTIs) serem
ocupadas rapidamente por parte
dos milhares de pacientes que
aguardam nas filas de espera. A
abertura de leitos resolve o pro-
blema até certo ponto. Preparar
cama, respirador, equipamentos
emedicamentos semterdisponí-
vel uma equipe que lide com os
recursos é omesmoque ter todos
os materiais para construir uma
ponte, mas nenhum trabalhador
para executar o serviço. Segundo
a Associação deMedicina Inten-
siva Brasileira (Amib), para aten-
der a demanda atual, o país pre-
cisaria ter entre cinco e seis vezes
mais médicos intensivistas do
que a quantidade atual.
A carência demédicos com a

especialização já ocorria antes
mesmodapandemiada covid-19,
mas ficou escancaradano cenário
de guerra. A Amib calcula que o
país necessitaria demais 32.800
intensivistas para serem somados
aos 7,2mil que atendempacien-
tes em estado grave de saúde em
todo o país. Namissão de salvar
vidas, os médicos, juntamente
com os demais profissionais da
área que se dedicam à ala mais
sensível dos hospitais, também
estão à beira do colapso físico,
mental ehumano.
Oministro da Saúde,Marcelo

Queiroga, admitiu, ontem, que
houve falhaaonãoprever aprepa-
raçãode recursoshumanos, oque
começará, segundoele, aindaque
deformatardia,apriorizar."Vamos
procurarampliar aofertadebolsas
para formar intensivistasnoBrasil.
Éalgoquedeveria ter sidopensado
láatrás.Nãofoi.Masnãoadiantafi-
carolhandoparaopassado.Vamos
olharpara frente. Pararde fazer ca-
lorefazerluz.Precisamosdeluzpa-
ra iluminar o caminhoquenós te-

Saúde de quem cuida

Nove em cada 10médicos que
atuamna linha de frente de com-
bate à covid-19 relatam sintomas
negativospessoaisdesenvolvidosao
longo deste um ano de enfrenta-
mento ao vírus.Emumapesquisa
da AssociaçãoMédica Brasileira
(AMB), feita com3.882milmédicos
de todo o Brasil, apenas 7,9% dos
entrevistadosnão relataramadver-
sidades psicológicas afetando a
atuação. Para 64% dos profissio-
nais,a ansiedade entrouparaa ro-
tina, assim como o estresse (para
62%), seguido pela sensação de so-
brecarga (58%), exaustão física e
emocional (54,1%),mudançabrus-
ca de humor (34,4%) e dificuldade
de concentração (27%).A pesquisa
realizadaemjaneirode2021,quan-
do o sistemade saúde não funcio-
nava no limite da capacidade, já
indicavaque,para32,5%dosmédi-
cos, faltava equipes para atender a
demanda.À época,oito emcada10
entrevistados já percebiamasUTIs
mais lotadas doquehabitualmen-
te,sendoque17,7%apontaramque
isso era fator comprometedor da
qualidadedaassistência.

Um dia a dia marcado por escolhas difíceis
Comsistemade saúde no limi-

te tomadopelo novo coronavírus,
osmédicosmuitasvezesprecisam
escolher quem vai para o leito na
unidadedeterapia intensiva (UTI)
e quempermanece semassistên-
cia adequada. Por isso, estados
brasileiros mais atingidos pela
doença começaram a colocar em
práticaprotocolosparadefinir cri-
térios e auxiliar profissionais da
saúde a fazerem a difícil escolha
entreumpaciente eoutro.
É o caso de Santa Catarina,

que estabeleceu o protocolo de
alocação de recursos em esgota-
mento durante a pandemia da
covid-19 para definir critérios de
quemocupa ou não uma vaga na
terapia intensiva. O objetivo, se-
gundo a Secretaria de Estado da
Saúde (SES/SC), é “tornar trans-
parente e impessoal os critérios
de eleição de pacientes para ocu-
paçãode leitos”.
Aindaemabril doanopassado,

quando a crise de saúdemundial
começava a desafiar a resposta
brasileira, aAssociaçãodeMedici-
na Intensiva Brasileira (Amib) ela-
borou o protocolo de alocação de
recursosemesgotamentodurante

a pandemia por covid-19 com o
objetivo de retirar dasmãos dos
profissionais da linha de frente “a
responsabilidade de tomar deci-
sões emocionalmente exaustivas”.
Aprioridade sãoospacientes com
melhores chancesde sebeneficiar
comumaUTI e commaiores ex-
pectativasde sobrevida.
“Neste cenário há uma ten-

dência em se priorizar os recur-
sos para quem temmais chances
de sobreviver. Se istonão for feito,
corre-se o risco de não se salvar
ninguém”, confirma omédico in-
tensivista doHospital Sírio-Liba-
nês em Brasília, Carlos Rassi. Se-
gundo ele, protocolos como esse
existem e são comuns nas catás-
trofes e pandemias.
O intensivistaRodrigo JoséOli-

veira, que atende em dois hospi-
tais na cidade de Curvelo, Minas
Gerais, explica que a adoção des-
se tipo de protocolo é mais fre-
quente na rede pública de saúde,
tendo emvista que,muitas vezes,
não há umnúmero necessário de
vagas de UTIs, até mesmo para
outras patologias. “Na prática, is-
so não é novidade aqui no Brasil.
Mas, em uma situação de catás-

trofe como a que estamos viven-
do, éumanecessidade”, avalia.
Aprecariedademaisacentuada

na redepública reflete umamaior
mortalidade de pacientes atendi-
dosemUTIparacovid-19peloSis-
tema Único de Saúde (SUS), na
comparação como sistemapriva-
do.De acordo com levantamento
daAmib,mais dametade dos que
precisaram do recurso intensivo
durante a pandemia morrem:
52,9%. Já noshospitais privados, o
índicecaipara29,7%.
Para o coordenador da plata-

formaUTIs Brasileiras, da Amib,
Ederlon Rezende, o fato de a rede
pública estar recebendo pacien-
tes jámais agravados explica par-
te desta diferença. “Nos hospitais
públicos, isso representa cerca de
65% das pessoas atendidas, en-
quanto que nas UTIs privadas é
de 40%”. Outros possíveis fatores
são a dificuldademaior em con-
seguir um leitodoSUSeamelhor
infraestrutura privada.

Impotência

Lidar com a alta demanda é
cenário de ambas as frentes, o

que tem tornado a necessidade
de tomar decisões sobre qual
paciente recebe um leito recém-
desocupado cada vez mais fre-
quente. “Infelizmente, eu já pas-
sei por essa situação de ter que
escolher entre pacientes. Já vi-
venciei essa angústia de saber
que estarei cedendo uma vaga
para um paciente e que não po-
deria atender outro que tam-
bém precisava desse leito”, rela-
ta Oliveira. Apesar de contar
com protocolos específicos que
norteiam a decisão, a tarefa de
definir entre um paciente e ou-
tro afeta diretamente o profis-
sional de saúde.
“Isso, para nós, médicos, se

torna uma situação bem compli-
cada, até porque nos colocamos
doladodosfamiliares.Todomun-
do entende que seu familiar pre-
cisa de suporte e que nós sere-
mos aquela última esperança pa-
ra o paciente. Independente-
mente de ter protocolos ou não,
isso nos gera uma sensação de
impotência, que venho obser-
vando de forma bem intensa du-
rante a pandemia de covid-19”,
desabafa. (BL eMEC)

mosparaseguiremfren-
te e apoiar a nossa po-
pulação".
“Àmedida quemais

emais leitos sãoneces-
sários, mais profissio-
nais são demandados.
Porém, como a oferta
desse tipo de profissio-
nal é limitada, há, sim,
uma escassez relativa”,
admite o coordenador doPronto-
Atendimento e daCardiologia do
Hospital Sírio-Libanês emBrasília,
CarlosRassi, que atendepacientes
comovírus em leitos de enferma-
riaeunidadede terapia intensiva.
Em alguns hospitais com falta

de leitos, salas de cirurgias se
transformaramemUTIs para aju-
dar com a alta demanda. A Amib

afirmou, por meio de
nota, que esta pode ser
uma opção “exepcio-
nal”,mas não éuma so-
lução universal para a
falta de leitos próprios
para emergência. “A es-
cassez de recursos hu-
manos, de insumos far-
macológicos edemate-
rial de apoio transcen-

de à simplicidade da utilização
dos centros cirúrgicos como tera-
pia intensiva”, diz a nota, que res-
salta, mais uma vez, a preocupa-
ção coma quantidade demão de
obra especializada e necessária
para tratar essespacientes.
Rassi afirmaque, alémda falta

de recursos humanos, o cansaço
dosprofissionais,queatuamdesde

o ano passado sob pressão, pode
interferir naqualidadedo trabalho
(leia acima). Diante do gargalo, a
inclusão demédicos recém-for-
madosnoquadrode funcionários
dasUTIs se faz necessária, ainda
quenão sejao ideal.“Terprofissio-
nais capacitados,motivados, des-
cansados e experientes faz toda a
diferença”,apontaoespecialista.
Diante da realidade adversa, a

médica recém-formada Amanda
Costa, 23anos,deixouosplantões
na pediatria, emque assistia a vi-
da começar, para travar uma ba-
talha contra a covid-19 no intuito
de fazer a vida continuar. Ela che-
ga a trabalhar 90 horas semanais
dentro de umaUTI, emuma roti-
na bastante diferente daquilo que
planejava fazer nos primeiros

meses após receber o diploma,
emnovembro. "Apesar de sermi-
nha área de interessemesmo an-
tesdeme formar, emtemposnor-
mais, o esperado é fazer uma resi-
dência. A demanda é outra, o re-
crutamento é intempestivo e a
verdade é que se aprende en-
quanto trabalha", relata.
Com o diploma em mãos,

Amanda tratoude se engajarna li-
nhade frente,masviu tudomudar
muito rápido. "Eu tinhacomeçado
na enfermaria.Mas a enfermaria
virouUTIporque tudovirou inten-
sivo. Então, são formadas equipes
bemmenos experientes. Nomeu
caso, trabalho com intensivistas e
tenho a quem recorrer para fazer
um serviço bemamparado.Mas,
pormaisqueafaltadepreparopos-

sa interferir naqualidadedoaten-
dimento, todo o reforço é pouco
emmeioaequipes exaustasque, a
cadaplantão, assistemmais10, 20,
30 leitosqueforamabertos".
Mesmo com tantos pacientes

paracuidar,arotinaexaustivaé,ao
mesmo tempo, solitária. "Nunca
umaUTI foi tomadapor 100%dos
pacientes intubados.Minhamãe
foi para a Bahia, até porque eu
possoserumaameaçade infecção
para ela. Nos resta os colegas de
trabalho, comquemvivemos esse
desafio, a dualidade de intubar
maisdoqueextubar,massabendo
que estamosnos empenhando ao
máximo para salvar vidas e acu-
mulando uma carga de experiên-
cia de formamuito rápida.Nãohá
plantõescalmosnestapandemia".

Breno Esaki/CB/D.A Press

52,9%dos pacientes que precisamdeUTI emmeio à pandemiamorrem

Michael Dantas/AFP/reprodução
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»NAHIMA MACIEL

A
pós 16 dias internado e
umapiora significativa no
estado de saúde, o cantor
e político Agnaldo Timó-

teo morreu ontem, aos 84 anos,
em consequência da covid-19.
Ele estava internado desde o dia
17 de março no Hospital Casa
São Bernardo, no Rio de Janeiro.
O artista tinha apresentado me-
lhora no quadro de saúde e che-
gou a deixar a unidade de tera-
pia intensiva (UTI), indo para
um leito de emergência. No en-
tanto, voltou a apresentar sinto-
mas fortes e precisou ser intuba-
do pela equipe médica. Os mé-
dicos acreditam que o cantor te-
nha contraído a doença entre a
primeira e a segunda dose da va-
cina contra a covid-19, já que ele
havia tomado o reforço na se-
gunda-feira, 15 demarço.
Agnaldo Timóteo nasceu em

1936 nomunicípio de Caratinga,
no interior deMinasGerais, onde
passou a infância. Na juventude,
foi viver emGovernadorValada-
res, e, na década de 1950, traba-
lhou como torneiromecânico. Foi
como cover deCauby Peixoto que
ele começou a cantar nas rádios e
chegou a ser chamado para subs-
tituirocantornopalcoquandoele
não podia comparecer por conta
da grande demanda. Sua voz era
constante em rádios como Incon-
fidência, Itatiaia,Mineira eGuara-
ni, ainda em solomineiro. No en-
tanto, o sucesso meteórico no
Brasil e no exterior ocorreu quan-
doviajouparaoRiode Janeiro.

AmigaAngela

Ir para a capital fluminense foi
um conselho de AngelaMaria, de
quemAgnaldo foi, aliás, motoris-
ta ocasionalmente, na década de
1960, quando não conseguia ga-
nhar dinheiro com amúsica. Ele
iniciou a carreira interpretando
músicas internacionais. No iní-
cio, orientado pela cantora, gra-
vou dois discos — Sábado no
morro e Cruel solidão—,mas os
primeiros trabalhos fizerampou-
co sucesso. O auge veio nas déca-
das de 1960 e 1970, quando pas-
sou a cantar emprogramas de rá-
dio de sucessonoRio de Janeiro.
Em 1963, ele chegou a gravar

oálbumTorturadeamor, deWal-
dick Soriano, mas vendeu ape-
nas 180 cópias, de mão emmão,
pois a gravadora não acreditou
no disco. Nos anos seguintes, se
tornaria um grande sucesso da
música brega, um dos cantores
mais românticos do Brasil, com
hits como Último telefonema,
Não te amomais eAline, alémde
Mamãe estou tão feliz, Os verdes
campos da minha terra eMeu
grito, composição de Roberto
Carlos à qual Timóteo atribuía o
início da fama.
No total, o cantor gravou 73 ál-

buns, entre LPs e CDs, nos quais
apresentou faixas que se torna-
ram grandes hits, como A galeria
do amor, Aventureiros,Deixe-me
outrodia,menoshoje,Perdidosna
noite eOs brutos tambémamam,
composta por Roberto e Erasmo

CantorAgnaldoTimóteomorreuontem,noRiode Janeiro, aos84anos, emdecorrênciade complicações causadaspelonovocoronavírus.
Grande sucessodamúsicabrega, artistamineiro foi umadasmaiores vozes influenciadaspelo cantodachamadaEradoRádio

OBotafogo lamenta a
morte deAgnaldo
Timóteo, cantor e
compositor brasileiro,
botafoguense
apaixonado”
Botafogo Futebol Clube

Amaior voz do país”
Neguinho da Beija-Flor,
intérprete e amigo

Pormais discutível
que seja a postura de
Agnaldo na política,
de polemizar e criar
certos desconfortos
emvários
segmentos, ele era
umser humanode
primeira grandeza”

Ronnie Von,
cantor

Com o objetivo de manter uma queda de casos, o ministro da Saúde, Marcelo
Queiroga, fez um pedido à população brasileira: “Neste domingo pascoal,
não se aglomerem”, disse. “O uso de máscaras é fundamental. Para tanto, é
necessário que haja a adesão da população. A higiene das mãos, com água e
sabão, uso de álcool em gel, distanciamento regulamentar entre as pessoas,
evitar aglomerações, ampliar a capacidade de testagem e identificação de
casos, bem como seus contatos”, enumerou.

“Nãoseaglomerem”,pedeministro

Médicosacreditamqueocantor tenhacontraídoadoençaentreaprimeiraeasegundadosedavacina, jáqueoartistahavia tomadoo reforçonoúltimodia 15

Umromântico inveterado

vereador pelo Partido Progressis-
ta. Brigou de novo, desta vez com
Celso Russomanno, e pediu abri-
go no Partido Liberal (antigo Par-
tido da República). Timóteo tam-
bémpassoupelo PP, PR ePMDB.
Nas redes sociais, o pesquisa-

dor Rodrigo Faour fez uma aná-
lise de Timóteo, uma figura que
gostava de briga, era contraditó-
ria, mas, também sabia fazer um
mea culpa. “Era um cantor ex-
pressionista. Não era para todos
osouvidos”, e creveuFaour.“Pas-
sional e contraditório, mas um
amante de sua arte acima de
qualquer coisa, e passava essa
verdade a ouvidos acima de
qualquer suspeita. Caetano (Ve-
loso) já declarou que ele era o
cantor preferido de sua mãe,
Dona Canô”.
Faour também lembrou a tra-

jetória política do cantor. “Como
político, sempre se preocupou
em ajudar a quem precisava, in-
dependentemente da corrente
partidária à qual estava vincula-
da. Fora da mídia, falava de seus
amores comnaturalidade e esta-
va sempre duro, porque tirava
do bolso qualquer quantia para
ajudar amigos, familiares, aman-
tes e inclusive colegas do meio
artístico”, escreveu.
O último show de Timóteo

em Brasília foi em agosto de
2017, quando trouxe ao Teatro
dos Bancários asmúsicas do dis-
co Obrigado, Cauby!, em home-
nagem a Cauby Peixoto. Foi um
showde voz e violão.

Carlos especialmente para ele. Ti-
móteo também chegou a gravar
quatro discos em espanhol, mas
não investiu na carreira interna-
cional. Paracelebraros50anosde
carreira, em 2015, ele lançou um
álbum comaparticipação de Ân-
gela Maria, Alcione, Claudete
Soares,MartinhaeCaubyPeixoto.

Carreira política

Apolítica também fez parte da
vida deTimóteo. Por incentivo de
Leonel Brizola, ele se filiou ao
PDT e foi eleito deputado federal
em 1982.Mais tarde, após desen-
tender-se comBrizola por ter vo-
tado em Paulo Maluf no colégio
eleitoral que escolheu Tancredo
Neves como presidente da Repú-
blica, o cantor transferiu-se para
oPDSe conquistounovomanda-
to para a Câmara Federal, em
1994. Em1996, foi eleito vereador
no Rio, mas transferiu-se para
São Paulo e, em 2004, foi eleito

Artistas epolíticos
lamentammorte
Fãs, artistas e políticos lamen-

taram nas redes sociais e naTV a
morte do cantor Agnaldo Timó-
teo. O intérprete Neguinho da
Beija-Flor deu um depoimento
emocionado à GloboNews, em
que destacou a potência vocal do
amigo, mesmo aos 84 anos. “A
maior voz do país”. Ele frisou o
medo queTimóteo tinha de con-
trair a covid-19. “Ele era um cara
precavido, se resguardava”, rela-
touNeguinho, que já teve adoen-
ça. “Vamos nos precaver, usar
máscara e ficar em casa. É isso
que acontece. Perde-se amigos,
parentes”, lamentou.
O cantor Ronnie Von desta-

cou o lado humano de Timóteo
e sua preocupação com colegas
da classe artística que passa-
vam por dificuldades. “Por mais
discutível que seja a postura de
Agnaldo na política, de polemi-
zar e criar certos desconfortos
em vários segmentos, ele era
um ser humano de primeira
grandeza”, disse.
Políticos também se despe-

diram do cantor, que começou
a atuar na política a partir de
1982, na época como deputado
federal no Rio de Janeiro, pelo
PDT. “Vá em paz Agnaldo Timó-
teo! Um abraço solidário aos fa-

miliares e amigos”, disse a ex-
deputada gaúcha Manuela DÁ-
vila (PCdoB), no Twitter. Além
dela, despediram-se por men-
sagens outras personalidades
como as deputadas federais Be-
nedita da Silva (PT-RJ) e Jandira
Feghali (PCdoB-RJ), o ex-parla-
mentar Chico Alencar (PSOL-
RJ) e o vereador Fernando Holi-
day (Patriota-SP).
O ministro das Comunica-

ções, Fábio Faria, também la-
mentou a morte. “Meus senti-
mentos à família do cantor e ex-
deputado federal AgnaldoTimó-
teo, que nos deixou neste sábado
aos 84 anos. Grande perda para o
país, deixa um legado inestimá-
vel aos seus fãs!”, afirmou.
O cantor era botafoguense fa-

nático e foi homenageado pelo
clubepor meio de nota. “Com
muita dor, o Botafogo lamenta a
morte de AgnaldoTimóteo, can-
tor e compositor brasileiro, bota-
foguense apaixonado. O clube
deseja conforto aos amigos e fa-
miliares nestemomento difícil”.
Ohumorista e tambémalvine-

gro,Marcelo Adnet, tambémdeu
seu depoimento. “Vá comDeus,
grande botafoguense! Lamentá-
vel fase do nosso país! Cuidem-
se!”, escreveu.

Semanamaismortal
da pandemia da covid

MinistroNunesMarques
liberacultos religiosos

» BRUNA LIMA

Commais 1.987 óbitos acres-
centados ao balanço de ontem, o
Brasil encerrou a semana epide-
miológica 13 como amaismortal
desdeoiníciodapandemia.Opaís
tambémultrapassou amarca de
330mil vidas perdidas (330.193).
Levantamentos estatísticos que
corrigem atrasos , contudo, dão
contadequeabarreiranegativafoi
superadahámais tempo.
Pela análise do Observatório

Covid-19BR, iniciativa daFunda-
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz), são
347.357 mortes até esse sábado,
número estimado a partir domé-
todo nowcasting (ferramenta es-
tatística que permite avaliar o
que, de fato, está ocorrendo no
momento pandêmico). Só nesta

semana, o acumulado gira em
torno de 28,8 mil óbitos, uma
média de 4mil por dia.
Sem a correção, o número que

foi contabilizado no balanço do
Ministério da Saúde dá conta de
quase 10 mil registros a menos.
São 19.643 fatalidades registradas
na última semana, fazendo amé-
diamóvel demortes se firmar em
2.806, segundooConselhoNacio-
nal de Secretários de Saúde (Co-
nass). Mesmo assim, o acumula-
do aumentou em10%na compa-
ração com a semana anterior,
quando foram somadas 17.198
perdas. Com isso, o país bateu re-
corde negativo de semanamais
mortalpela sexta vezconsecutiva.
Emmeio ao colapso do siste-

ma de saúde, os atrasos no regis-
tros no Sistema deVigilância Epi-

Ministro do SupremoTribunal
Federal (STF), Nunes Marques
autorizou cultos e celebrações re-
ligiosas em todo o Brasilemmeio
ao pior momento da pandemia.
Indicado pelo presidente Jair Bol-
sonaropara a vagadoex-ministro
Celso deMello, que se aposentou
em outubro passado, Marques
determinou, na decisão publica-
da ontem,que sejam aplicados
protocolos sanitários nos espaços
religiosos, limitando a presença
emcultos emissas a25%dacapa-
cidade dopúblico. A justificativa
foi a celebração da Páscoa, hoje,
comemorada pelos brasileiros
cristãos,maiorianoBrasil.
“Concedo a medida cautelar

pleiteada, ad referendumdo ple-
nário, para o fim de determinar
que: estados, Distrito Federal e
municípios se abstenhamde edi-

tar ou de exigir o cumprimento
de decretos ou atos administrati-
vos locais que proíbam comple-
tamente a realização de celebra-
ções religiosas presenciais”, de-
clarou oministro.
Adecisãodomagistrado foi to-

mada emaçãomovida pela Asso-
ciaçãoNacional de Juristas Evan-
gélicos. Uma outra ação parecida
estava com o ministro Gilmar
Mendes,mas não houve decisão.
“Reconheço que omomento é de
cautela, ante o contexto pandê-
mico que vivenciamos. Ainda as-
sim, e justamente por vivermos
emmomentos tão difíceis, mais
se faz necessário reconhecer a es-
sencialidade da atividade religio-
sa, responsável, entre outras fun-
ções, por conferir acolhimento e
conforto espiritual”, observou o
decanoemsuadecisão.

Murilo Alvesso/Divulgação

demiológica da Gripe (SIVEP-
Gripe) são aindamais significati-
vos, já que, muitas vezes, a mes-
maequipe responsávelpela atua-
lização dos casos precisa se reve-
zar no atendimento a pacientes,
ainda que de forma indireta, co-
mo ao agilizar leitos de UTIs. É o
que explica o pesquisador Diego
Ricardo Xavier, do Observatório
deClima e Saúde (LIS)/Icic.
“Não se trata de um processo

automático. Pormais que se faça
alterações para otimizar as inser-
ções, ainda assim, o processo de-
pende de pessoas, e existe um li-
mite de digitação, sobretudo pelo
número reduzidodeprofissionais

que desempenham essa tarefa”.
Xavier explica que há números de
janeiro sendo introduzidos atual-
mente eque, emespecial, háuma
liberaçãomaior de números re-
presados, nomomento, em razão
das mudanças no sistema. Pas-
sou-se a cobrarmais informações
sem aviso prévio e, por isso,mui-
tasmortes deixaramde ser conta-
bilizadas. A atualização foi sus-
pensa até que as unidades consi-
gamsepreparar para cumprí-la.
Após o feriado de Páscoa,

no entanto, a expectativa é de
que os balanços diários ve-
nham ainda mais negativa-
mente incrementados.
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A um mês do fim,
Receita recebeu só 30%

IRPF 2021 / Com limite de entregamarcadopara 30de abril, ritmo lento dos contribuintes emmeio às dificuldades impostas pelo
agravamento dapandemiapreocupa especialistas. Leão este ano exige atenção especial de quemrecebeuauxílio emergencial em2020

» MARINA BARBOSA
» GABRIELA BERNARDES*

A
menos de ummês para o
fimda temporadaanual do
ajustedecontascomoLeão,
somente 30%dos brasilei-

rosqueestãonamiradoFiscoapre-
sentaramadeclaraçãodo Imposto
deRendaPessoaFísica (IRPF). Es-
pecialistas explicamque, alémde
ter sido deixada para depois por
muitos contribuintespor contada
pandemia da covid-19, a declara-
ção deste ano exige uma atenção
especial, principalmentedaqueles
quereceberamauxílioemergencial
em2020.ValedestacarqueaCâma-
radosDeputadosaprovou,naquar-
ta-feira,umprojetode leiquepror-
roga até 31de julhooprazopara a
entregadadeclaração.O textoain-
da precisa passar pelo Senado.
Atualmente, o prazo para o envio
vaiaté30deabril.
Segundo a Receita Federal, 32

milhõesdebrasileirosdevempres-
tar contas como Leão neste ano,
inclusive trabalhadores que rece-
beram o auxílio emergencial e o
Benefício Emergencial deManu-
tenção do Emprego e da Renda
(BEm).Nocasodoauxílio, adecla-
raçãoéexigidaquandoobrasileiro
recebeu outros rendimentos tri-
butáveis que somammais de R$
22.847,76. Segundo especialistas,
pode ser o caso, por exemplo, de
quem recebeuo auxílio emergen-
cial em algunsmeses,mas traba-
lhou no restante do ano, e, sobre-
tudo, de quem teve acesso ao be-
nefício semprecisar, como revela-
ramas inúmeras fraudesconstata-
dasem2020.
“Quem recebeu o auxílio,mas

teveoutros rendimentos, vai preci-
sar devolver parte dodinheiro se a
rendaultrapassarR$22.847,76.Na
hora que preencher a declaração,
automaticamenteosistemavaige-
rarumaguiadepagamento como
valor recebidoamais quedeve ser
devoldido”, explicou opresidente
doSindicatodasEmpresasdeSer-
viçosContábeis deSãoPaulo (Ses-
con-SP),ReynaldoLimaJr.
A devolução do auxílio ainda

podesercobradadoscontribuintes
cujos dependentes receberam a
ajudadogoverno.“Sevocêtemque
declarar o IR e colocou comode-
pendente umapessoa que estava
desempregadae recebeuoauxílio,
osistemavai somarasduasrendas.
Por isso, podeexigir opagamento.
Osistemaacusanahora,nãoadian-

taomitir a informação”, explicouo
coordenador daComissãodo Im-
postodeRendadoConselhoFede-
ral deContabilidade (CFC), Adria-
noMarrocos, dizendo que, neste
caso, émelhor que odependente
façaaprópriadeclaração.
A Receita estima que cerca de

três milhões de contribuintes
podem ter que fazer a devolução
de parte do auxílio na declara-
ção. O Ministério da Cidadania
acrescenta que os valores dos be-
nefícios recebidos pelo auxílio
emergencial devem ser informa-
dos na ficha de rendimentos tri-
butáveis recebidos de Pessoa Ju-
rídica do programa do Imposto
de Renda 2021. A pasta destaca,
ainda, que apenas os primeiros
pagamentos do benefício, no va-
lor de R$ 600 e R$ 1,2 mil, serão
cobrados. É que, quando decidiu
estender o auxílio com novas
parcelas de R$ 300 e R$ 600, o go-
verno fez um pente-fino na base
de beneficiários do programa
para deixar de atender quemnão
tinha direito ao benefício.

BEm

Quemteveo contratode traba-
lhosuspensoouosalário reduzido
napandemiadacovid-19 também
não vai escapar da mordida do
Leão. A Receita Federal explicou
que aparcela do salário que conti-
nuou sendopaga pelos emprega-
dores é isenta,mas o BEm—be-
nefício pago pelo governo a esses
trabalhadores comoumacomple-
mentação salarial—“não é isento
por falta de previsão legal” e, por
isso,deveserdeclarado.
Segundo aFederaçãoNacional

das Empresas de Serviços Contá-
beis (Fenacon), o trabalhador que
se enquadrar na situação precisa
discriminar quanto recebeu do
governo e quanto recebeuda em-
presa.O recomendado é acessar o
aplicativoCarteira deTrabalhoDi-
gital para saber o total recebido
pelo BEmedeclarar o valor na fi-
cha de RendimentosTributáveis
Recebidos de Pessoa Jurídica, in-
formando como fonte pagadora o
CNPJnº00.394.460/0572-59,queé
onúmerodogovernonadedução.
O salário recebidoda empresa de-
ve ser declaradoconformeo infor-
me de rendimentos apresentado
pelo empregador, na fichadeRen-
dimentos Isentos e NãoTributá-
veis, de preferência comadescri-
ção 'AjudaCompensatória'.

Declaração
pré-preenchida

Alémdenão ver atrasos na en-
tregadadeclaraçãodo IR, aRecei-
ta Federal tem destacado que,
neste ano, o governo ampliou o
acesso às declarações pré-preen-
chidas, justamente para facilitar a
vida do contribuinte e garantir o
acertodecontascomoLeãoneste
momento de pandemia. Especia-
listas,noentanto, aindaenxergam
problemas na ferramenta. A de-
claração pré-preenchida puxa do
banco de dados da Receita as in-
formações enviadas por outros
órgãos à administração tributária.
Por isso,promete facilitaropreen-
chimento da declaração, reduzin-
do o número de informações que
o contribuinte deve preencher,
como o informe de rendimentos
dosaláriooudoplanode saúde.
A facilidadeera restritaaquem

tem um certificado digital até o
ano passado, mas já pode ser
acessada pelo site ou aplicativo
doGov.br. “Isso vai facilitar enor-
memente e dispensar o contri-
buinte de ir embusca de diversos
documentos. Vai facilitar que
muitos contribuintes possamen-
tregar suas declarações sem ne-
cessidade de sair do seu domicí-
lio e, portanto, manter o isola-
mento”, destacou o secretário es-
pecial da Receita Federal, José
BarrosoTostes Neto, em coletiva
de imprensa realizada emmarço.
O aposentado Fabiano Ro-

drigues, no entanto, disse que
não teve sucesso com a ferra-
menta. Ele explicou que procu-
rou seus dados na declaração
pré-preenchida, mas disse que,
como tem várias fontes de ren-
das, percebeu que havia muitas
informações cruzadas que pre-
cisavam ser corrigidas: “No fi-
nal, vou ter que corrigir muita
coisa e o trabalho é o mesmo
daquele feito sem declaração”.
Para especialistas, a declara-

ção pré-preenchida nem sempre
garante que o contribuinte vai
conseguir prestar contas com o
Leão por conta própria. E, por is-
so, dizem que, diante das restri-
ções à circulação, a Receita deve
continuar atenta ao ritmo de en-
trega para avaliar uma eventual
flexibilização do prazo caso as
entregas não aceleremnas próxi-
mas semanas.

Restrições dificultam acesso à papelada
Deixar para prestar contas

com o Leão na reta final não é
uma exclusividade de quem ain-
da está tentando entender as no-
vas regras da declaração anual do
Imposto de Renda Pessoa Física
(IRPF). Muita gente não fez a de-
claração porque tem tido dificul-
dade de recolher os documentos
exigidos pelo Fisco diante das
restrições impostas pela pande-
mia da covid-19. Pensando nisso,
a Câmara dos Deputados apro-
vou, na quarta-feira, um projeto
de lei que prorroga por 90 dias o
limite para a entrega da declara-
ção do Imposto de Renda refe-
rente ao ano-calendário de 2020.
O texto ainda precisa passar pelo
Senado. O projeto aprovado pe-

los parlamentares, contudo,
mantém o cronograma mensal
previsto para a restituição.
De acordo com a Receita Fe-

deral, dos 32 milhões de contri-
buintes que devem ajustar as
contas com o Leão neste ano, 9,7
milhões já haviam entregue a de-
claração até o início do feriadoda
SemanaSanta. Isto é, apenas 30%
do total. A Receita Federal, no en-
tanto, garantiu que “não há ne-
nhum indício de atraso e nem
antecipação”, afirmando que “os
declarantes estão seguindo o pa-
drão que já acontece há anos”.
Especialistas, no entanto, dizem
que o baixo volume de entregas
não diz respeito apenas àmania
do brasileiro de deixar tudo para

a última hora. Segundo eles, o
novo coronavírus tem afetado o
ritmodas declarações, já que tem
deixadomuitas pessoas em casa,
sem poder ir ao banco, às corre-
toras e ao local de trabalho para
pegar os documentos necessá-
rios à declaração.
É o caso do procurador apo-

sentado Fabiano Rodrigues, 73
anos. “Como faço investimentos
em ações, uma parte do que eu
recebo é tributado. Porém, estou
tendo muita dificuldade para
conseguir a comprovação desses
investimentos. Não posso sair de
casa, sou grupo de risco, e não
encontro on-line”, conta.
“As pessoas que não se prepa-

raram com antecedência, estão

enfrentando algumas dificulda-
des de locomoção para recolher
os documentos que precisam
agora. Uma cliente disse que blo-
queou a senha dobanco e, por is-
so, não está conseguindo o infor-
me do IR. Porém, não quer ir ao
banco por conta da pandemia.
Então, está sem poder fazer a de-
claração”, acrescenta o coordena-
dor da Comissão do Imposto de
Renda do Conselho Federal de
Contabilidade (CFC), Adriano
Marrocos. Ele destacou que a di-
ficuldade é ainda maior nos lo-
cais que impuseram regras mais
rígidas de isolamento social por
contadacovid-19enaspequenas
cidades do interior, onde o aces-
so à internet émais difícil.

Expectativa

Autor do PL que prorroga até
31 de julho o prazo de entrega, o
deputado Rubens Bueno (Cida-
dania-PR) explica que muitas
pessoas precisam sair de casa—
e, consequemente, se expor ao
risco de contaminação pela co-
vid-19 — para buscar notas fis-
cais e documentos necessários
à declaração. Ele disse, ainda,
que a iniciativa conta com o
apoio de vários profissionais da
contabilidade.
Entidades comoaSescon-SP já

chegaram até a solicitar à Receita
Federal a prorrogação do prazo,
alémdaanistiadasmultasepena-
lidades de quem não conseguir

prestar contas comoLeãonopra-
zo determinado até agora. Porém,
ainda não receberam resposta do
governo. Por isso, agora, esperam
que o Senado Federal também
aprove a proposta da Câmara nas
próximas semanas, a tempo de o
governoprorrogaroprazo.
“A maior parte dos contri-

buintes pede ajuda a um profis-
sional para fazer a declaração e
também não está conseguindo
encontrar seus contadores por-
que essas atividades estão fe-
chadas emmuitas cidades”, ex-
plica o presidente do Sescon-SP,
Reynaldo Lima Jr. (MB eGB)

*Estagiária sob a supervisão
deAndreia Castro
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OBrasil, infelizmente,
age direito quando
está à beira do
precipício. É o nosso
caso agora”

“A elite brasileira é
muito ruim.Nãodeixa
oBrasil prosperar”

“Estamos chegando a
umponto emque essa
turma toda vai
perceber que, se
continuar comoestá,
todos perdem"

“Fisiológico ounão, o
Centrão sabe que,
para tudo que ele
almeja, é preciso
andar na
normalidade”

>> entrevista LUIZFERNANDOFIGUEIREDO

Economistadiz que searrependede ter votadoemBolsonaroeafirmaque, diantedasdificuldadesdogovernoemresolver asquestões
fiscais, o país poderáavançarbemmenosdoqueoesperado. Eleprevêaltade3%doPIBnesteano,masvê2,5%comomaisprovável

OOrçamento de 2021 aprovado
pelo Congresso está à beira de um
crimede responsabilidade fiscal?
Se for sancionado do jeito que

foi aprovado, sim, mas não será,
porque vai sermodificado. Não é
apenas uma questão de crime de
responsabilidade, é um Orça-
mento inexequível.Claroque tem
crime de responsabilidade, sim.
Masnãoéumcrimedeumdogo-
verno, veio do Congresso dessa
forma. O governo tem que reagir
do jeito que é possível, emepare-
ce que está se chegando a umen-
tendimento para que isso (a san-
ção)nãoaconteça.

Sempre se falou que oOrçamento
doBrasil era fictício,mas, agora,
chegamos ao extremo. Isso não é
umperigo para umpaís coma
condição fiscal doBrasil?
A verdade é que o Brasil tei-

ma em querer resolver seus pro-
blemas por meio das conse-
quências dos problemas. O Bra-
sil não está, pelo menos não es-
teve até agora, disposto a ir na
causa do problema.

Equal é a causa do problema?
A causa do problema é que o

Estado é maior do que o país. O
Brasil tem um Estado que custa
40% do PIB (Produto Interno
Bruto). O serviço que o Estado
presta é ruim, para dizer o míni-
mo. O Estado faz absolutamente
tudo, então, quando você faz tu-
do, você não faz nada direito. E,
simplesmente, tornou-se muito
maior do que o país é capaz de
aguentar. Até por isso, a gente
não para de fazer deficit, porque
o país não consegue gerar rique-
za suficiente para pagar esse Es-
tado.Agentevem,há30, 40anos,
aumentando o gasto público nas
três esferas. A maneira de resol-
ver é a fácil: arrecadamais do la-
do privado, vai aumentando a
carga tributária. Nós dobramos
a carga tributária nesse período,
só que isso foi para pagar gasto
corrente, ou seja, para acomodar

despesa. Tem ummomento, po-
rém, que fica inviável. O Brasil
não cresce há 15 anos. Isso é um
crime. O país está, de tal manei-
ra, sufocado. Isso é inexorável.
Enquantoomundocresceu,nes-
se período, entre 3,5% e 4% ao
ano, o Brasil ficou absolutamen-
te para trás.

Equemmais paga por isso são os
mais pobres. Tanto é que se está
vendo o aumento da pobreza de
formaassustadora…
Não tenha a menor dúvida

disso. Um país que não cresce
não consegue reduzir sua pobre-
za. Pelo contrário, ela aumenta.
Então, tem que atuar na causa,
que é reduzir o gasto público. De
novo: umpaís que gasta o que ar-
recada em todas as esferas públi-
cas, 40% do PIB, não é possível
que não consiga fazer um esfor-
ço, que nunca fez, de corte de
10% a 15% das despesas. O que
acontecenasnossas despesas em
casa? Quando precisa, a gente
aperta. Em uma empresa, quan-
do precisa, ela aperta. Só que,
agora, o que aconteceu? No ano
passado, o Brasil já tinha um en-
dividamento que era omaior de
todos os países emergentes. De
longe, o maior: 74,3% do PIB
(emdezembro de 2019). Nós en-
frentamos uma pandemia, na
qual o governo gastou mais de
R$ 700 bilhões. É meritório esse
gasto,porquemuitagente iamor-
rer de fome. E muita empresa ia
quebrar. Esse gasto não é critica-
do. Talvez, pode-se dizer que foi
mais do que deveria. Se compa-
rado com os países emergentes,
gastou mais do que a média, é
verdade. Mas o gasto em si não é
criticado. Ah, vai aumentar a (re-
lação) dívida-PIB. Mas, em um
caso como esse, é um caso de
guerra, paciência. É um caso de
emergência absoluta. Só que,
nesse processo, todo mundo fi-
cou mais pobre. O brasileiro fi-
cou, em média, de 20% a 25%
maispobre.Todos, inclusive, a ar-

Sabrina Almeida/Divulgação

“O Brasil não cresce há

15 anos. Isso é um crime”

EX-DIRETOR DO BANCO CENTRAL E CEO E SÓCIO
DA GESTORA DE RECURSOSMAUÁ CAPITAL

»ROSANA HESSEL » VICENTE NUNES

A
confusão em torno doOrçamento de 2021, que abre uma infini-
dade de crimes de responsabilidade fiscal, é apenas a ponta do
iceberg para os problemas fiscais do país, que estão cada vez
mais graves e fazem o dólar subir e os juros futuros dispararem.

Oalerta é do economista Luiz FernandoFigueiredo,ex-diretor de Políti-
ca Monetária do Banco Central e CEO e sócio da gestora de recursos
MauáCapital.Para ele,mantido o quadro atual,o país vai trilhar, rapi-
damente,omesmo caminhodaGrécia,que foi obrigada a adotarmedi-
das duríssimas, como cortes de salários e de aposentadorias emmais de
30%.No entender dele, não émais possível o Estado custar 40% do Pro-
duto InternoBruto (PIB),enquanto,namédiadospaíses emergentes,es-
sa relação varia entre 15% e 20%.
Esse inchaço, inclusive, é um dosmotivos para o baixo crescimento

econômico do país. “O Brasil não cresce há 15 anos. Isso é um crime.O
país está,de talmaneira,sufocado.Nessemesmoperíodo,omundocres-
ceu entre 3,5% e 4% ao ano.O Brasil ficou absolutamente para trás, o
que só contribuiu para aumentar a pobreza e as desigualdades sociais”,
lamenta.Na avaliação de Figueiredo, os gastos coma pandemia do no-
vo coronavírus foramnecessários, tanto que quase todos os países fize-
rampacotes fiscais, emuitos atémaiores do que o brasileiro.Contudo, é
preciso enfrentar a realidade e as consequências doaumento elevadodo
endividamentopúblico,que já está em90%doPIB.Por isso,não épossí-
vel mais aventuras no Orçamento. “Nesse processo, todomundo ficou
mais pobre.O brasileiro ficou, emmédia, de 20% a 25%mais pobre. To-
dos, inclusive,a arrecadação pública,perderam”,afirma.
Com a antecipação dos debates eleitorais e independentemente de

quemvencerparaaPresidênciadaRepública em2022,essaagenda será
inevitável e vai exigir as verdadeiras prioridades do Orçamento, com
um real ajuste fiscal.“Umpaís que gasta o que arrecada em todas as es-
feras públicas, 40% do PIB, não é possível que não consiga fazer um es-
forço que nunca fez, corte de 10%a15%das despesas”,diz.
Figueiredo reconhece que, apesar de o presidente Jair Bolsonaro ter

prometido essa agenda,houvemuita decepção emuitas “bolas nas cos-
tas”de integrantes do governo noministro da Economia,Paulo Guedes.
Nãopor acaso,o sóciodaMauáconfessaquenãopretende votarno che-
fe do Executivo nas próximas eleições.Contudo,diz que não se arrepen-
de por ter votado contra o PT.“Eu estoumuito decepcionado.Mas, infe-
lizmente, não estamos falando domelhor candidato na ocasião. Esta-
mos falando domenos pior”, frisa. Ele diz ainda que, apesar da polari-
zação criada com a volta do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva ao
cenário político, ainda é possível construir uma alternativa de centro
para 2022. A seguir os principais trechos da entrevista de Figueiredo
concedida aoCorreio.

recadação pública, perderam. Só
que o gasto público não pode di-
minuir. E pior, o próprio Supre-
mo Tribunal Federal (STF) diz
que não pode reduzir jornada e
salário (dos servidores). Mas em
quemundo a gente está vivendo?

E como sair desse quadro
dramático?
OBrasil, infelizmente,sóagedi-

reito quando está à beira dopreci-
pício. É o nosso caso agora. Tem
país que se joga no precipício de
peito aberto, como aArgentina, a
Venezuela, o Equador, vários ou-
tros.MasoBrasilnuncafez isso.Eu
suspeito, pelos indícios, que tam-
bémnão será dessa vez queopaís
vai cair noprecipício.Oque acon-
tece éque, semexer nas causas, se
fossefácil, jáseria feito.Temumbi-
lhãode lobbies, que foi o casodes-
sa brincadeira recente comoOr-
çamento. Foi ummonte de gente
querendo emenda, e ficouumne-
gócio inviável. Existe umadiscus-
são que eu achomuito equivoca-
da. Se discute o teto de gasto e
quanto sepode gastarmais.Maso
queéprecisopassar adiscutir, que
temmérito e é razoável, é o se-
guinte: quais são os gastos priori-
tários e os menos prioritários.
Quando se temuma situação em
que apareceu umaprioridade tão
emergencial, eu tenhoque reduzir
os gastos não-prioritários. É sim-
ples assim. Omundo é assim. Só
nosetorpúblicobrasileiroquenão
pode. Tem a Constituição, o STF
nãodeixa.Éuma loucura.

Aequipe econômica fez esse
discurso no começo do governo,
de que haviamáalocação de
recursos, que era preciso
rediscutir os gastos.Mas passa-
mos dois anos emeio,
e nada foi feito.
Sem dúvida, esse foi o discur-

so da equipe econômica desde o
início, e ela tentou fazer isso.Teve
um sucesso razoável com a refor-

ma da Previdência. Foi uma boa
reforma. Se olharmos os gastos
discricionários do governo, redu-
ziram fortemente no primeiro
ano. Mas 2020 foi o ano da pan-
demia. Não adianta acharmos
que teríamos uma coisa radical-
mente positiva de reforma estru-
tural. A agenda foi a da pande-
mia, tanto do Congresso quanto
do governo. O problema foi não
tratar, da pandemia para frente,
as questões estruturais. Um país
que estámuito endividado, qual-
quer alternativa amais de gastos,
por conta de situações emergen-
ciais, obrigatoriamente, precisa
passarpor reduçãodeoutrasdes-
pesas. Um país típico emergente
gasta de 15% a 20% do seu PIB,
mas 40% não é possível. Nesse
sentido, a equipe econômica fi-
cou firme tentando fazer o possí-
vel. Semdúvida, dentro do gover-
no, há correntes contrárias, e a
equipe econômica acabou levan-
douma série de bolas nas costas.

E, agora, estamos vendoumadis-
puta clara entre o presidente da
Câmara, Arthur Lira, que é líder do
Centrão, e oministro da Econo-
mia, PauloGuedes, em torno
doOrçamento...
Para mim, sinceramente, me

parecequeoArthurLiraestámais
alinhado como Paulo Guedes do
que várias pessoas de dentro do
governo. Temmuita gente do go-
verno com quem eles acertam e
combinam,mas que, depois, fica
fazendo o trabalho inverso no
Congresso.Oquemeparece, sen-
do assim bastante sincero, é que
existemuitomais um desalinha-
mento dentro do governo do que
fora dele. Claro que o Congresso
vai fazer o possível para gastar
mais. As liderançasdoCongresso,
principalmente, o Arthur Lira,
mas também o Rodrigo Pacheco
não ficammuito atrás. Estãoque-
rendo, minimamente, que o Or-

çamento seja uma coisa organi-
zada e que não tenha um rom-
pante de estourar o teto de gas-
tos. E, na minha visão, o teto é o
último dosmoicanos, e não é su-
ficiente. De longe, não é suficien-
te (para equilibrar as contas pú-
blicas). Simplesmente, bloqueia
o gasto absurdo.Mas, como teto,
a situação fiscal não estámelho-
rando. Só está segurando para
que os gastos não estourem. O
que precisa ser feito é um traba-
lho sério de reduzir as causas dos
problemas, que é o excesso de
gasto público. Isso passa, tam-
bém, pelo próprio volume de
isenções (fiscais) que existem.
SãoquaseR$400bilhõespor ano.
Tem que pensar no sentido am-
plo.As três esferas gastam40%do
PIB. Tem que reduzir isso aí. Se
reduzir 5%, 10%, está resolvida a
conta. Não são 30%. Em países
que entraram emuma crise fiscal
realmente de verdade, como a
Grécia, os cortes foram brutais.
Estamos falando de cerca de 30%
de redução no salário das pes-
soas, de aposentadorias, de tudo,
perda de direitos. O Brasil está
adiandoessemomento,masuma
hora vai chegar aqui.

Vamosnos deparar comummo-
mentoGrécia? E quando
isso pode ocorrer?
Lembro que, na época da pre-

sidente Dilma (Rousseff ), che-
guei a dizer exatamente isso: o
Brasil está no caminho daGrécia.
Não voudizer queopaís está, ho-
je, no caminho daGrécia, porque
o que foi aprovado no Orçamen-
to, e eu tenho bastante convic-
ção, vai ser arrumado. Mas isso
nãomelhora a situação fiscal de
jeito nenhum. Até continua pio-
rando, num passo que ainda dá
para um novo governo arrumar.
Nãoéumaescaladaenorme.E is-
so tudo, que muitas vezes não
transparece, vai ter um custo gi-
gantesco. É essa discussão que

vem, desde agosto do ano passa-
do, impedindoqueopaís se recu-
pere. Está gerandoumchoquegi-
gante. É só olhar para a taxa de
câmbio, que está uma loucura.
Está completamente fora do pre-
ço. Isso reflete o riscopolítico que
estamos vendo, essa bateção de
cabeça que não para de aconte-
cer. Reflete incerteza. Como a
Bolsa brasileira reflete, assim co-
moa curva de juros.

E isso trava o crescimento?
Muito, porque tem uma coisa

que os economistas chamam de
condições financeiras. O Banco
Central atua na taxa básica de ju-
ros (Selic). Agora, o crescimento
depende, a partir da taxa básica,
das condições financeiras. Quan-
do há uma situação de muita
aversão a risco, que é o caso, todo
mundo bota as barbas demolho.
Com receio, assim, as condições
financeiras ficammuito aperta-
das. Então, mesmo que a taxa de
juros sejabaixa, nãoépossível es-
palhar liquidez na economia.

OBancoCentral iniciou o ciclo de
alta dos juros. Isso ajudará a
conter as incertezas?
Estamos falando de uma taxa

de juros ainda baixa. Se o Banco
Central seguir o que tem dito, ao
final deste ciclodealta, a Selic en-
cerrará o ano entre 4% e 5% (ante
os 2,75% atuais). É para lá que o
BC está indo, o que, em todas as
métricas, aindamostra uma taxa
de juros estimulativa. Não é ex-
cepcionalmente estimulativa. Es-
sa capacidade o Banco Central
perdeu porque tivemos choques
no câmbio. E 80% desses cho-
ques sãoexplicadospelo risco fis-
cal e pelo risco político. Infeliz-
mente, o BC teve que subir os ju-
ros e, se olharmos o que está
acontecendo coma inflação, essa
alta é resultado desses choques,
porqueestamoscomumaociosi-
dade na economia comonunca



Umpaís que estámuito endividado,
qualquer alternativa amais de
gastos, por conta de situações
emergenciais, obrigatoriamente,
precisa passar por redução de
outras despesas. Umpaís típico
emergente gasta de 15%a20%do
seuPIB,mas 40%não é possível”

A verdade é que oBrasil
teima emquerer resolver
seus problemas pormeio das
consequências dos
problemas. OBrasil não
está, pelomenos não esteve
até agora, disposto a ir na
causa do problema”
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PAULOOCTAVIO LANÇARÁ MAIS UM RESIDENCIAL

NOROESTE

A construção do Residencial Nívio Gonçalves, no Noroeste, está a todo vapor.
Localizado na SQNW 307, projeção I/J, o edifício será lançado pela PaulOOctavio, no
dia 21 de abril, como parte das comemorações do aniversário da capital. O prédio terá
apartamentos tipo de 2 quartos de 73 m2 a 84 m2, e de 3 quartos, com 115 m2, além de
unidades duplex de 2 quartos, de 148 m2 a 170 m2, todos com até duas vagas de garagem.

No pilotis, os moradores terão home office, brinquedoteca, dois salões de festas com
copa e lavabos e sala de correspondência na guarita. Na cobertura estão disponíveis itens
de lazer coletivo, como churrasqueiras, fitness, piscinas adulto e infantil climatizadas,
sauna com descanso, espaço gourmet e sanitários adaptados para PCD.

O residencial homenageia o mineiro de Rio Pardo de Minas que chegou a Brasília
no final da década de 1970 para ser juiz substituto. Após passagens por várias instâncias
do Poder Judiciário, em 1991, foi indicado para ocupar o cargo de desembargador do
Tribunal de Justiça do Distrito Federal, que presidiu entre 2008 e 2010. Aposentou-se
do TJDF em 2011.
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antes vimos. Não tem como a in-
flação subir muito forte. Mas, se
ficar levando choque, levando
choque, não tem jeito.

Opaís registra uma combinação
explosiva nestemomento: infla-
ção e juros emalta, perspectiva de
recessão e desemprego recorde.
Comsair disso?
Existe umproblema que afeta

tudo, inclusive a inflação e a polí-
ticamonetária, comoconsequên-
cia. Quando se temmuita fragili-
dade fiscal, a potência da política
monetária perde força e ficamui-
tomais frágil. É umpouco aquela
história: nada funciona bem. É
como se você estivesse supersau-
dável, mas fica sem se alimentar.
Uma hora, as coisas começam a
não funcionarbem.Você fica can-
sado, sonolento, não consegue
manter sua atividade normal. É o
que o Brasil está vivendo. Está
sendo sufocado por umgasto pú-
blicodesproporcional.

Coma incapacidade do governo
de resolver esse problema eum
Congresso dominado pelo Cen-
trão, grupo de partidos fisiológi-
cos que gostamdegasto público,
como éque fica isso?
Estamos chegando a umpon-

to em que essa turma toda vai
perceber que, se continuar assim,
todos perdem. Nas vezes em que
oBrasil fez grandesmudanças, foi
porque aconteceu isso. Fisiológi-
co ou não, o Centrão sabe que,
para tudo que ele almeja, é preci-
so andar na normalidade. E nós
não andaremos na normalidade
se a situação fiscal não ficarmini-
mamente ok. Aliás, todas as vezes
em que o Brasil flertou com esse
problema, gerou um caos tão
grande que, no final, os políticos,
em geral, pararam e disseram:
'Opa, todo mundo vai perder'.
Então, vamos fazer o que é difícil.
Como, inclusive, aGrécia fez.

Comogoverno atual, é possível
ter um lampejo de serenidade
e de bomsenso para fazer o
que é preciso para resolver
esse problema fiscal?
Infelizmente, não vejo esse

lampejode serenidade.Nãoacho
que vá acontecer isso. O cami-
nho mais provável é continuar
com a deterioração fiscal mode-
rada, que não joga tudo para o
espaço, e o próximo governo vai
poder fazer umamudança estru-
tural relevante. Ou, se tivermos
uma deterioraçãomais forte, es-
sa verdade vai ser inescapável.
Todomundo vai fazer.

Opaís está comumaeleição no
meio do caminho, cuja disputa já
foi antecipada. Comoo senhor
vê essa questão eleitoral? Se o
presidente Bolsonaro for reeleito,
terá força para fazer os ajustes
emumsegundomandato?
Émuito difícil dizer. O que eu

posso falar é o seguinte: se não fi-
zer, está frito, porque vai quebrar
o país. Se adiar um pouquinho,
ainda dá, mas é inescapável. O
governo que vier, se não fizer (o
ajuste fiscal), não acabará oman-
dato. Paramim, équase certoque
o próximo governo, se não vier
comumaagendaquedêcontada
situação fiscal e do endividamen-
to, e não cuidar disso para valer,
de forma definitiva, não termina-
rá omandato.

Serámais umprocesso
traumático para o país…
Sim,muito traumático. Agora,

querodizer que, naminhamodes-
taopinião, oqueoSupremo fez foi
umdesastre. Eu não consigo ver
nemumdécimoderazãonasduas
decisões desastrosas do STF (que
colocaramLuladevolta aocenário
político). Primeiro, a doministro
EdsonFachin, depois, a daminis-
traCármenLucia, quandoelamu-
douovotonaSegundaTurma.Não
existepaísnomundoquefaçauma
coisadessas.Ouseja, coisasdecin-
co, 10anos, e voltamatrás comple-
tamente. Nesse caso, foram três
instâncias.Éumaloucuraoquees-
tá acontecendo. É brincar como
país.OBrasil éumpaísquenãodá
para se levar a sério. Imagina um
investidor que compra uma con-
cessãoemleilãopor20anos.Dere-
pente,muda e falam: 'Não valeu'.
Tem que devolver tudo. Depois
dessa decisão (do Supremo), dá
para dizer que isso é impossível?
Não dá para dizer. A decisão do
STF trouxe, ameu ver, umpoten-
cial de polarizaçãomuito grande.
Então,realmente, ficamuitomaisa
mercê de um ladomuito extremo
deesquerdaoudedireita.

Qual sua avaliação dessa
polarização para o país?
É um horror. O que o Brasil

precisa é de bom senso, de tran-

quilidade para atuar nos seus
problemas reais e poder se tornar
umpaís que seus cidadãosmere-
cem. O problema do Brasil é que
a elite brasileira émuito ruim. Ela
não deixa o nosso país prosperar.
E, daí, você, hoje, tem umpoten-
cial de polarização grande. Não é
certo. Estamos longe ainda das
eleições. Mas ele já é grande. O
STFpode voltar atrás e oLulanão
estarnopáreo (naspróximaselei-
ções),mas não sabemos.

Osenhor acha que há espaço para
uma candidatura de centro?
Eu acho que tem espaço, sim,
mas ficoumais difícil. Se tiver, é
urgente que seja uma candidatu-
raúnica.Nãodáparaterummon-
te de candidatos.

Naúltima semana, inclusive,
houve uma carta dos candidatos
de centro em favor da democracia.
Eu vi, é umaboa carta.Mas eu,

honestamente, não acho que a
democracia esteja tão em risco
assim.Masnãocustanadacuidar.

Mas estamos vendo arroubos
autoritários frequentes.
Nesse sentido, às vezes, acho

que subestimamos as nossas ins-
tituições. Acho que, nesse senti-
do, o Brasil está muito bem. Te-
mos instituições bem fortes para
segurar isso. Se teve ou não teve,
pode ver que vão cortar as perni-
nhas nessa brincadeira. Não te-
nho amenor dúvida. Aconteceu
em outros governos, e, se houver
um rompante muito forte, vai
acontecer de novo.

Dápara falar em recuperação da
economia?Qual é a sua
perspectiva?
Acho que dá. A estatística do

nossoPIBémuitodifícil de enten-
der, porque o cálculo émédia so-
bremédia, o que não quer dizer
nada. No geral, o correto é olhar
para o crescimento namargem,
dessazonalizado, etc, para você
ver se, namargem, está crescendo
ou não. Não adianta olhar o cres-
cimento de hoje contra o de seis
mesesatrás.Ébomolharodehoje
contra o domês passado, contra
12mesesatrás.Ocálculodamaio-
ria dos países é sempre namar-
gem. Aqui, a gente fazmédia so-
bremédia. Por fazer esse cálculo
aqui, acaba tendo um carry over,
ou seja, menos crescimento no
anopassado. Então, se fosse só na
margem, a queda de 4,1% do PIB
(de 2020) poderia ter sidomenor
do que foi. O carry over deste ano
é da ordem de 3,6%, 3,7%. E se o
país crescermenos do que 3,6%,
vamos crescer negativamente na
margem. Contra o finalzinho do
ano e 12 meses à frente, vai ter
umapequena queda. E parece ser
ocasode2021.

Osenhor acha que vai ter queda
namargemdoPIB de 2021?
Sim. A nossa projeção de cres-

cimento do PIB deste ano está
em torno 3%,mas eu acho que a
chancede ser 2,5%émuitomaior
do que 3%.Temum viés de baixa
aí. E essaprevisão já foi de3,5%.A
revisão aconteceu porque a pan-
demia ficoumuito pior do que se
imaginava. E isso aconteceu por-
que estados e municípios resol-
veram fazer fechamentos meia

bomba já sabendo, no fimdo ano
passado, que a segunda onda da
covid-19 seria gigante comanova
cepa. Outro erro gritante foi que,
quando teve essa cepa nova no
Amazonas, tinha que ter fechado
o estado do resto do Brasil. O
Amazonas não podia ter se co-
municado com o resto do país.
Ficou normal. Por conta do co-
lapso lá, se levoumuitos doentes
para outros estados, o que afetou
todomundo. Por falta da prepa-
ração no final do ano para a se-
gunda onda, que ia ser relativa-
mente grande, houve um colap-
so, commais de 3,7 mil mortes
diárias, e podemos chegar ao pi-
co de cincomil por dia. Namar-
gem, estamos vendo umapeque-
na acomodação. Alguns estados
têm redução de casos, mas (a
pandemia) ainda está crescendo
noNordeste, por exemplo.

O impacto disso na economia, na
sua avaliação, vai ser brutal?
Por conta desse colapso (dos

sistemasde saúde), estados emu-
nicípios resolveram, agora, agir di-
reitoe fecharamtudo. Issopoderia
ter sido feito, por umperíodo cur-
to, emdezembro.Mas, comonão
foi feito, tivemos ummonte de
mortes amais. E, agora, fechoude
vez. E, quando fechade vez, a eco-
nomia para. Como o país já teria
uma desaceleração grande por
doismeses por conta da segunda
onda, agora, esse impacto vai ser
muito maior. Isso faz com que a
perda de PIB sejamaior do que se
imaginava antes. Outra coisa é
que essa própria situação de co-
lapso gera uma queda dramática
na confiança. Os índices de con-
fiança de empresários e do con-
sumidordaFGV(FundaçãoGetu-
lioVargas) estão caindo barbara-
mente. Algo que a gente nunca
viu. Isso quer dizer menos pro-
pensão a consumir emenos pro-
pensão para a economia se recu-
perarmais à frente. Se você asso-
cia isso à bateção de cabeça sem
fim do governo, flertando com o
precipício na questão fiscal, é a
tempestadeperfeita.

E ainda temos umpresidente que,
apesar de tudo,mantémuma
postura negacionista e estimula
as pessoas a descumpriremas
orientações da ciência
na pandemia…
Hátanto ingrediente ruim,que

eu tenho dito o seguinte: para ser
pessimista comoBrasil está fácil.
Não é por outra razão que eu falei
o seguinte em um evento: os ati-
vos doBrasil são o lixo domundo.
Se compararmos, nos últimos 12
meses, com qualquer país, os
nossos ativos estão um horror. E
tudo por questões internas. Esta-
mos administrando muito mal
tudo. E a culpa é 100%nossa.

MasaBolsa pode chegar em130
mil pontos?
Sim, já esteve perto de 130

mil, recuou, mas o Ibovespa po-
de ir para os 130mil pontos, sim.
Vamos imaginar que todas as
Bolsas do mundo estivessem a
100 mil pontos. E todas juntas
sobem até 120mil, para facilitar.
E, aí, acontece a pandemia. Só
que cada um foi agindo de um
jeito. Resultado. Agora, as Bolsas
no mundo estão entre 130 mil e

140mil nomundo inteiro, só que
teve um grupo de países, princi-
palmente o Brasil, que foi o pior
de todos, que agiu muito mal.
Resultado: a nossa Bolsa chegou
a 105 mil e as outras estão a 140
mil. Mas esses 100 mil pontos,
estamos olhando em reais. Olha
o que o real depreciou. Em dólar,
a Bolsa despencou. O resultado
dissoéque,depoisdevários anos
de estrangeiros vendendo ações
noBrasil, porque o país não cres-
ce, a partir de outubro do ano
passado, passaram a comprar
ações no país. Não é porque o
Brasil vai bem, mas é que ficou
de graça em dólar. Então, o fluxo
dos estrangeiros de outubro de
2020 até a última quarta-feira es-
tava na ordem de R$ 85 bilhões.
Não é pouco dinheiro.

Comoavalia a carta assinada
por economistas, banqueiros e
empresários alertando para o gra-
vemomento vivido pelo país?
Primeiro, acabei não assinan-

do a carta, por conta daquelas
coisas prosaicas. Combinei,
apoiei desde o início, mas não
consegui assinar. Contudo, falei
publicamentequeeuapoio. Eu só
nãopusomeunome.Naverdade,
o que aconteceu é que todomun-
do está preocupado com a auste-
ridade fiscal. E muita gente está
falandoamesmacoisa.Eestamos
chegando a umponto que é pre-
ciso se juntar paramostrar que é
uma preocupação unânime. Não
precisa nementendermuito bem
de finanças públicas para ver co-
mo o quadro está ruim. Não pre-
cisa nem ser PhD, basta a aritmé-
tica básica para ver o quão ruim
queestá. Eopessoal se juntoupa-
ra fazer uma força e teve uma sé-
rie de empresários que foram
conversar com os políticos para
mostrar que nós estamos brin-
cando com fogo. Desse jeito, o
país vai ter um colapso. E nin-
guém quer ver um colapso, seja
de esquerda, seja de direita, seja o
que for. Ninguémquer terra arra-
sada. Édissoque se trata a carta.

Osenhor acredita noBrasil?
O Brasil é um país extraordi-

nário.Temumapopulaçãomara-
vilhosa, trabalhadora, sofrida,
mas alegre. O problema é que
tem uma elite que não para de
sugar o Estado, comoo funciona-
lismopúblico. Se sou funcionário
público e vejo um Estado desse
tamanho, deveria ter receio de
ganhar a minha aposentadoria,
porque não vai dar para pagar se
não fizer um ajuste antes. Tem
muito direito que vai deixar de
existir, porque a gente teima em
não tratar do problema. Só que,
denovo,quandochegaaumpon-
to em que todo mundo perde, é
melhor agir. E estamos pronti-
nhos para chegar aí. O Brasil tem
muita riqueza e temboasoportu-
nidades em infraestrutura, até
porque não investe há muitos
anos. Tem dinheiro sobrando de
estrangeiro para investir em in-
fraestrutura no Brasil, mas é pre-
ciso ter os projetos.

Estão tentando criar uma crise
militar. Comovê isso?
Eununca vi umpaís emqueos

seus cidadãos têm tanta baixa es-
tima. O que o brasileiro fala mal
do Brasil é uma coisa impressio-
nante, e comoos nossos políticos
e governantes, agentes de Estado,
adoram ficar inventando proble-
mas que não tem. E, enquanto fi-
ca inventando e tentando resolver
os problemas criados por nada, o
país não consegue andar para
frente.Enão focanoqueépreciso.

Gestores de fundos de
investimento que votaramem
Bolsonaro dizem, hoje, que não
votariamnele, comooLuis
Stuhlberger. Ele teve a coragem
de admitir que errou, e o senhor?
Eu estou igualzinho a ele.

Foi umadecepção ou já
era esperado?
Édifícil dizer. Porque, no início

da eleição, teve gente que atéme
achou bolsonarista. E o que eu
disse na época foi o seguinte: o
quenãodá épara ter o PT, porque
oPTdestruiu opaís. E não équeo
país não tenha corrupção na sua
história, mas gerou o maior es-
cândalo de corrupção domundo.
E, na própria eleição, o (Fernan-
do) Haddad dizia que não tinha
problema na Previdência, não ti-
nha problema fiscal, como acon-
teceu com a Dilma. Para mim e
para muita gente, com o PT, era
certoqueopaísquebraria emcin-
cominutos. E, com o Bolsonaro,
não era certo, aindamais com o
Paulo Guedes na Economia e o
grupo bacana que ele formou na
área econômica, na Infraestrutura
e emMinas eEnergia. Pelomenos
o país não quebrou até hoje. Se
vocêmeperguntar se eume arre-
pendo, eu respondo: emnenhum
segundo. Eu só estoumuito de-
cepcionado. Mas, infelizmente,
não estamos falando domelhor
candidato na ocasião. Estamos fa-
lando do menos pior. Logo que
houve a eleição, antes de o Bolso-
naro apontar a equipe, o índice de
confiança subiu oito pontos. Isso
não tinha acontecido há 10 anos,
porque o risco PT saiu damesa.
Mas não era porque o Bolsonaro
ia serbom. Issoéumdado.

Sabrina Almeida/Divulgação



M
ovido a bebida alcoólica, música, paque-
ra e aglomeração, há umBrasil que insiste
em desafiar o coronavírus. Em vez de iso-
lamento, essa turma prefere o tête-à-tête
de baladas, pagodes, pancadões e outros

eventos interativosmenos republicanos. De preferên-
cia, sem máscara, sem distanciamento social, sem a
adequadahigienedasmãos.Os locais escolhidos para
esses encontros são os mais variados. Vale desde ho-
tel, bar, chácara, praia e atémesmo cassino clandesti-
no, comoaquele emqueo atacanteGabigol foi flagra-
do emSãoPaulo quando estava de férias. O fato é que
existe umaparcela da população comcomportamen-
to fora da curva na pandemia. Em geral, são jovens,
cuja inconsequência pode ser letal para elesmesmos,
parapessoaspróximas epara todososbrasileiros.

Essa galera festeira contribuiu e continuaa contri-
buir para o agravamento da escalada da covid-19 no
país,que jámatoumaisde300milpessoas.E, seno iní-
ciodacriseepidemiológica,essegrupoeraumdosme-
nos atingidospeladoença, agora, a situação começaa
se inverter.EmMinasGerais, a internaçãodepacientes
dadoençacommenosde60anosmaisquedobrounas
unidadesde terapia intensiva (UTIs).NoDistritoFede-
ral, a quantidadedemoradoresde20a39anosmortos
peladoençadisparouemmarço,comaltade47%.

Amudançaqueseverifica emMinasenoDFéum
recorte do que acontece em todo o Brasil, conforme
atesta boletimdaFundaçãoOswaldoCruz. “Opaís se
encontra emuma situação de colapso do sistemade
saúde, aomesmo tempoemque apandemia vemga-
nhandonovos contornos, afetando faixas etáriasmais
jovens: 30a39anos, 40a49anos, 50a59anos”, assina-
la.Nesses três grupos, o aumento apontadopelo estu-
do foide, respectivamente, 565,08%,626%e525,93%.

Chefedopronto-socorrodoHospital SantaMarta,
emBrasília, AdeleVasconcelos chancela odiagnóstico
da Fiocruz. Ela relata que, faz quase ummês, asUTIs

estão lotadasdepacientes entre 20 e 60anos.Tantona
capital daRepública, onde trabalha, quantoemtodoo
país.“Estamosvendo jovensmorrerem.Temosmaisde
90%depacientes emventilaçãomecânica, hemodiá-
liseeemestadomuitograve”,disseamédica,ementre-
vista aoCorreio. Emcontrapartida, Adele afirmaque
houve redução na internação de idosos acima de 75
anos,queseriaumacomprovaçãodequeavacinaesta-
ria funcionandocomoesperado.

Mesmo emestados emunicípios onde lockdown
e toquede recolher foramdecretados, as forçasde se-
gurança estão sendo obrigadas a reforçar as opera-
ções de fiscalização para combater as baladas clan-
destinas. E estão surpresos com a quantidade de
aglomerações festivas que encontram a cada blitz.
Posicionadanaprimeira trincheira da saúdenabata-
lha contra o coronavírus, Adele diz que quadro dra-
mático vivido pelo país tende a se agravar em conse-
quência dessa irresponsabilidade. “Temos que con-
denar a aglomeração. Não temos mais mãos para
tanta gente doente aomesmo tempo. A gente nunca
pensounavidaque iapassar por isso”, desabafa.

Entreopessoal baladeiro, constata-sequeocom-
portamento de risco não temgênero, cor, nemclasse
social.Odesrespeitoaosprotocolosdecombateàco-
vid-19 impera tanto em endereços nobres quanto na
periferia. Além de provocar amorte, o coronavírus
pode deixar sequelas terríveis em quem sobrevive.
Inclusive,nos jovens.Alguns ficamsemcaminharde-
vido à atrofia muscular. Outros têm a função renal
comprometidaeprecisarão fazerdiálisepelo restoda
vida. Eháos traumasdequempegouo vírus nabala-
da, levouparadentrode casa e, agora, está sendo res-
ponsabilizado oumesmo se sentindo culpado pela
infecção e morte de pessoas queridas, como uma
mãe, umpai, uma irmã, um irmão, umaavó, umavô.
Fica um apelo amoças emoços: não cedam à tenta-
çãode ir para abalada assassina.

VISÃODOCORREIO

Páscoa

Talvez a festa da Pás-
coa não tenha para nós o
mesmo apelo afetivo que
outras, como oNatal, por
exemplo.Mas, na Páscoa,
não estamos celebrando
uma lembrança, algo que
já se foi e que procuramos
não esquecer. Na Páscoa ,
vivemos o que vivemos
todo o dia, se é que somos
cristãos.Vivemos, festeja-
mos, saboreamos a pre-
sença de Jesus entre nós.
Alegremo-nos com sua
presença, com sua aten-
ção, pela companhia que
nos faz. Olhamos para ele,
o que vive entre nós, e nos
faz viver, e tudo se torna
mais claro emais simples
para nós. Não lemos suas
palavras, mas ouvimos
suavozeescultamosoque
nos diz. Páscoa é vida, é
presença, esperançaecer-
teza. Porque Jesus ressus-
citou e está de pé, tudo é
novoparanós, tudoépos-
sível, tudo está garantido.
Feliz Páscoaparanós!
» José Ribamar P. Filho,
Asa Norte

Poderes

Nossas Forças Arma-
das nãomerecem ser en-
volvidas na política, mantendo na íntegra os
princípios que a Constituição lhes reserva. Isso
é um fato, e ponto. Em contra-ponto, será que
nosso Congresso Nacional está praticando a
boa política, para o bemdo povo brasileiro? Ou
só pensa nele, como exemplo da Câmara dos
Deputados, que elevou o valor do ressarcimen-
to a parlamentares emgastos comsaúde, inclu-
sivede familiares, enquantoocidadãopassaaté
fome por conta da pandemia. Quanto à Supre-
maCorte,merece reverência incondicional, por
ser a última instância da nossa Justiça. Entre-
tanto, muitos de seusministros têm deixado a
desejar, em julgamentos políticos, contrários
aos interesses do país, ao arrepio dos ditames
constitucionais. Podemos afirmar que houve
um entendimento recente do SupremoTribu-
nal Federal que nos parece correto, ou seja, o
nãoesquecimentodesituaçõesantigas,não jul-
gadas, seja a favor ou não de entes envolvidos.
Nós não vamos esquecer, nunca, o nome dos
ministros que compõem a Suprema Corte nos
últimos temposedequemfoi a indicação!Algu-
ma coisa temquemudar, a bemdaestabilidade
democráticadonossoqueridoBrasil.
» Luís Baltazar Goulart Garay,
Lago Norte

Banco do Brasil

Jair Bolsonaro agiu com firmeza, assinando
decretomantendo a nomeação do presidente

da BB Consórcio, Fausto
Ribeiro, como novo presi-
dente do Banco do Brasil
(Correio Braziliense,
02/04). Fausto é valoroso
servidor de carreira. Críti-
cas desapontadas e iradas
contra a nomeação de
Faustonãoprocedem.São
inócuas e preconceituo-
sas. Depõem contra a cre-
dibilidade, respeito e estí-
mulo que todos os servi-
dores do bancomerecem
e exigem.
» Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Eleições

Quem sabe não seria
mais adequado, em tem-
pos desta devastação
cruel, galopante e geno-
cida da pandemia, em
vez do demorado proces-
so do impeachment, co-
locá-lo logo na “geladei-
ra”, debaixo dos contro-
les rigorosos, salvadores
e humanitários das For-
ças Armadas, do Legisla-
tivo e do Judiciário, até
que ele se derreta nas
eleições do ano que vem,
caso sobreviva e ouse se
candidatar a elas?
» Lauro A.C. Pinheiro,
Asa Sul

CPI

O Congresso cogita instalar uma Comis-
são Parlamentar de Inquérito (CPI) para apu-
rar os erros na condução do enfrentamento
da pandemia. Trata-se de iniciativa impres-
cindível para apurar as responsabilidades pe-
lo descalabro governamental, que levou o
país a se tornar um celeiro de cepas e epicen-
tro da tragédia na América Latina. Não é que
não se saiba quem abriu as porteiras para o
coronavírus se espalhar, infectar 12,7milhões
de brasileiros ematar quase 400mil—núme-
ro que, em breve, será atingido, pois faltam
vacinas em quantidade suficiente para acele-
rar a imunização da população. É preciso le-
var à barra dos tribunais as autoridades que
trataram com descaso e insensibilidade a tra-
gédia sanitária do século, e puni-las com ri-
gor. Enganaram a população com drogas ine-
ficazes como tratamento preventivo, inventa-
ram vermífugo para combater vírus (algo iné-
dito), estimularam aglomerações e, em vez de
usaremmáscara para proteger o nariz e a bo-
ca, a colocaram nos olhos para negar a reali-
dade que, a cada dia, produzia (e ainda pro-
duz) mais mortes. Apesar de o Congresso não
ser lá essas coisas, espera-se que, pelo menos
uma vez, aja com seriedade e mostre à socie-
dade os responsáveis pelomorticínio.
» Emiliano Gonzaga Lopez,
Vicente Pires

Nosembalos
dacovid-19

>> Sr. Redator
CartasaoSr.Redatordevemternomáximo10linhase incluirnomeeendereçocompleto, fotocópiade identidadeetelefonepara
contato.E-mail: sredat.df@dabr.com.br
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ASSINATURAS *

CORREIOBRAZILIENSE
‘‘Naquartapartenovaos camposara
E semaismundohouvera,lá chegara’’

Camões, e,VII e 14

Paulo Cesar Marques
Diretor de Comercialização e Marketing

Ana Dubeux
Diretora de Redação

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Diretor Financeiro

Josemar Gimenez
Vice-presidente deNegócios Corporativos

CORPORATIVO

S.A.CORREIOBRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício EdilsonVare-
la, Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna:
3214.1102 - Redação: (61) 3214.1100; Fax (61) 3214.1155 - Comercial: (61) 3214.1526, 3214-
1211; Fax. (61) 3214.1205 - Sucursal São Paulo: End.: Alameda JoaquimEugêniodeLima,nº
732, 7ºandar– JardimPaulista–CEP: 01403-000–SãoPaulo/SP,Tel: (11) 3372-0022;E-mail: as-
sociadossp@uaigiga.com.br. Sucursal Rio de Janeiro: End.: Rua FonsecaTeles, nº 114 a 120,
Bloco 2, 1º andar – SãoCristóvão –CEP: 20940-200 – Rio de Janeiro/ RJ,Tel: (21) 2263-1945; E-
mail: sucursalrj@uaigiga.com.br.REPRESENTANTES EXCLUSIVOS:Minas Gerais e Espíri-
to Santo –Mídia Brasil, RuaTenente BritoMelo, 1223, sala 602 – Barro Preto – CEP: 30.180-
070 – Belo Horizonte/MG; Tel.: (31) 3048-2310; E-mail: comercial@midiabrasilcomunica-
cao.com.br. Região Sul – HRM Representações Publicitárias, Rua Saldanha Marinho, 33
sala 608 – Menino Deus – CEP: 90.160-240 – Porto Alegre/RS; Tel.: (51) 3231-6287; E-mail:
hrm@hrmmultimidia.com.br. Regiões Nordeste e Centro Oeste – Goiânia: Êxito Repre-
sentações—Rua Leonardo daVinci, Quadra 24, Lote 1, C 2, JardimPlanalto—CEP: 74333-
140, Goiânia-GO—Telefones:62 3085-4770 e 62 98142-6119.Brasília: Sá Publicidade e Re-
presentações, SCS Qda 02 Bl. D – 15º andar – Ed. Oscar Niemeyer – salas 1502/3 – CEP:
70.316-900 – Brasília/DF; (61) 3201-0071/0072; E-mail: Thiago@sapublicidade.com.br.Re-
gião Norte – Meio &Mídia, SRTVS Qda 701, Bl. K – Ed Embassy Tower, salas 701/2 – CEP:
73.340-000 – Brasília/DF;Tel.: (61) 3964-0963; E-mail: atendimento@meioemidia.com.

Endereçona Internet: http://www.correioweb.com.br
Os serviçosnoticiosos e fotográficos são fornecidospelaReuters, AFP,Agên-
ciaNoticiosa Intercontinental, AgênciaEstado,AgênciaOGlobo,AgênciaA
Tarde,AgênciaFolha,AgênciaODiaeD.APress,Tel: (61)3214-1131.

Assinante/leitor/classificados: 3342-1000
COMO ENTRAR EM CONTATO COMO CORREIO

D.APressMultimídia
Atendimentopessoalmenteparapesquisaemjornaisecópias:
SIGQuadra2,nº340,blocoI,Subsolo–CEP:70610-901–
Brasília–DF,desegundaasexta,das13hàs18h.

Atendimentoparavendadeconteúdo:
Por e-mail, telefoneoupessoalmente: de segundaa sexta, das 9hàs18h/
sábados, das14hàs21h
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568/0800-647-7377. Fax: (61) 3214.1595.
E-mail: dapress@dabr.com.br Site:www.dapress.com.br

* Preços válidos para o Distrito Federal e entorno.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) paramais informações sobre preços e entregas em
outras localidades, assim como outrasmodalidades e formas de pagamento. Assinaturas com forma de
pagamento em empenho terão valores diferenciados. Aquisição de assinaturas para atendimento de
demandade licitação é sob consulta. Preços válidos para até 10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

Plácido FernandesVieira eVicente Nunes
Editores executivos

ÁLVAROTEIXEIRA DA COSTA
Diretor Presidente

GUILHERMEAUGUSTOMACHADO
Vice-Presidente executivo

Agenciamento dePublicidade

SEGaDOM R$789,88 360 EDIÇÕES
(promocional)

Quanta incoerência: os praças
da PM estão na linha de

frente. No entanto, os oficiais
que ficamnos quartéis são os
primeiros a serem vacinados.

Absurdo!

SSeebbaassttiiããooMMaacchhaaddoo AArraaggããoo—— Asa Sul

Gramática presidencial.
Pronomes possessivos:meu
exército,meusmilicianos,
meus negacionistas, meus
seguidores das redes sociais...

EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa—— Jardim Botânico

Uns poucos, afetos ao uísque
e ao vinho importados

gratuitos, etilizados, gritavam;
em algazarra, pilhéria e

berros; por uma democracia
fajuta. Nisso, assume aDefesa
o camarada BragaNetto e
parece que a bebida azedou:

cadê todomundo?

JJoosséé EEuussttááqquuiioo ddooss RReeiiss—— Asa Sul

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

Para umgrande número de pessoas deve ser real-
mente difícil conviver comumvalor chamadodemo-
cracia.Vem lá do grego e quer dizer poder que emana
do povo, ou seja, do voto. Muito além da etimologia,
essa palavra de chapéu largo abarca outras tão im-
portantes quanto: respeito, liberdade, direitos e ga-
rantias individuais, convivência comas diferenças.

Asexcelênciaseleitasnãoprecisariamirmuitolonge
para aceitar quevivemosnumpaísdemocrático (ainda
que, na prática, estejamos eternamente em constru-
ção).Basta saberque foi opovoquemlhesdeuodireito
derepresentá-lo.Ocorrequeé indigestaparaalgunspo-
líticos a ideia de democracia.Difícil conviver coma li-
berdadede expressão e todoo resto; críticas e cobran-
ças; respeitoàs leis;a independênciadospoderes.

O imaginário de golpistas constrói, então, um
castelinho protegido por um forte apache tosco, com
arminhas e canhões apontadosparaoprimeiro inter-
nauta, jornalista, influencer com poder de fogo no
Twitter. Dispostos a tudo paramudar o regime, arru-
mam a batalha toda na cabeça, mas na hora H... O
planopodenãodar certo.

As ForçasArmadasbrasileirasnão sãoo forte apa-
che do playground de nenhuma turma golpista. A
maioria fardada convive como fantasma da ditadura
sem ter feito parte dela diretamente, sem ter defendi-
do tortura, com o respeito à Constituição e não com-
pactua com retrocessos. Sabe o tamanho do desgaste
pessoal que enfrentou, mesmo de longe. Sim, deve-
mos ainda umacerto de contas importante comnos-
so passado. Contar uma história verdadeira sobre a
ditadura é essencial para entendermos o que signifi-
cou epor que jamais pode voltar.

Muitos militares estão assentados no governo
Bolsonaro, isso é fato. Emcargos importantes e estra-
tégicos. O presidente esperava alguma lealdade e
cumplicidade com seus propósitos extremistas. Aca-
bou detonando uma crise inédita na história recente
da República: o afastamento simultâneo de três co-

mandantesmilitares aomesmo tempo, além de um
ministro daDefesa. Fogonoparquinho.

OCorreio, exercendooseupapeldebeminformar,
publicou duas entrevistas na semanapassada que ati-
varamo alarmena trincheira golpista: amais polêmi-
ca, do general Paulo Sérgio,mostrando com transpa-
rência a realidade em relação à covid-19, provocou
grandemal-estar noPlanalto. O entãoministro daDe-
fesa falandoque a vacina é prioridade e apolítica deve
ficar longe dos quartéis também causou tremor nas
bases.Ambas refletemaverdadedoaaquemdoer.

O pelotão palaciano que gosta de atentar contra
a democracia, com frases sobre o AI-5, julgou mal
as Forças Armadas. Ainda que encontre apoio em
algummomento nos quartéis, o destempero em re-
lação ao comando do país também grita forte, mais
ainda quando se trata dos sucessivos desacertos em
relação ao combate à covid-19. O desleixo no en-
frentamento à pandemia incomodou. Muito. A
ponto de sermaior que todo o resto.

Osmilitares podem engolir o espírito de autoritá-
rio aventureiro de Bolsonaro, mas colocar no jogo a
defesa da vida e a democracia enraizada é encarar
uma guerra perdida. Jogar as conquistas de anos pela
janela seria insensatez maior do que apoiá-lo em
2018. Ali era risco calculado. Agora, ato kamicaze.
Não há disposição para tanto. Querer tratar o alto co-
mando como chefetes demilícias foi um erro brutal.
Venceu a tese do bom-senso, sustentada pelo princí-
pio de que a política não deve entrar nos quartéis.
Que siga assim, oBrasil agradece.

Passaremos uma Páscoa triste, ainda contando
muitos mortos e consolando tantas pessoas enluta-
das. Mas, aomenos, renascidos para a nossa demo-
cracia.Tardia, suada, mas não tão frágil quanto pode
parecer aos desavisados. Me despeço comWinston
Churchill: “A democracia é a pior forma de governo,
com exceção de todas as demais”. Um bom renasci-
mento para todos nós.

Retirandopedras,plantando flores

ANADUBEUX
anadubeux.df@dabr.com.br



Tanto riso

» NoBlog desse domingo, uma crônica deKleber Farias
Pinto conta, comhumor, como foi que o jornalista Ari
Cunha chegou àBrasília.Havia umaAssociaçãodos
Frequentadores do aeroporto onde voluntários
buscavamos recém-chegados, já quenãohavia outro
meio de transporte. Kleber buscouAri,mas não era bem
quemele gostaria de ter buscado.

Mais alegria

» Para os pacientes internados, omais difícil é não
poder contar com a presença de um familiar.
Em alguns hospitais, a agonia por informações é uma
tortura. Sensível a essas dificuldades e sofrimentos, a
médica doHUB Isadora Jochims criou o “Prontuário
afetivo” que identifica pacientes de covid-19
descrevendo suas “paixões”.

Desumano

» São dezenas de vídeos nas redes sociais mostrando
algumas profissionais da saúde fingindo aplicar a
vacina. Uma verdadeira lástima depois de horas de
espera pela imunização. Denunciadas, deveriam ser
exemplarmente punidas.

Alimentos

» Entre 2000 e 2018, a área agrícola doDF teve uma
expansãode 22,68%. A informação é do IBGE.

Três âncoras deixou Deus ao homem: o amor à
pátria, o amor à liberdade, o amor à verdade.
Cara nos é a pátria, a liberdade, mais cara; mas a
verdade, mais cara de tudo. Damos a vida pela
pátria. Deixamos a pátria pela liberdade. Mas à
pátria e à liberdade renunciamos pela verdade.
Porque este é o mais santo de todos os amores.
Os outros são da terra e do tempo. Este vem do
céu e vai à eternidade...

RRuuii BBaarrbboossaa

A frase que foi pronunciada:

Triplexnos tristes trópicos
Não bastasse a pandemia, que colocou o Brasil no primeirís-

simo lugar em número de mortes por covid-19, obrigando boa
parte do mundo civilizado a fechar suas fronteiras para nossos
nacionais, vistos agora como focos ambulantes e perigosos. Não
bastasse, também, o desmilinguir de nossa economia, os mi-
lhões de desempregados, além, é claro, da falência ética total da-
queles que ocupam os principais postos de comando do Estado,
ainda assim temos que assistir, perplexos e desalentados, nossa
Justiça— que, durante o curto período em que o país foi parali-
sadopelaOperação Lava-Jato, parecia ter adquirido algumsopro
de vida— ser revirada do avesso, numa espécie de distopia da lei
e da desumanização das ordens naturais e jurídicas.

Para os brasileiros de bem, o que está ocorrendo na Supre-
ma Corte não deixa espaço para dúvidas: estamos imersos no
mais descomunal esfarelamento dos valores básicos que nor-
teiam as relações sociais, até mesmo nas mais primitivas so-
ciedades humanas. Sem o valor ético das leis, elas se tornam
incompreensíveis e não-palatáveis para os cidadãos cônscio
de suas responsabilidades, servindo apenas como estímulo à
desordem e à desobediência.

É justamente pelo caminho da desobediência civil que o
país parece rumar quando, ao lado de uma crise sem preceden-
tes, os brasileiros ainda se vêem obrigados a aceitar o errado co-
mo certo, a injustiça como justiça e o que está redigido nas tá-
buas da lei como o que nasce da cabeça e da sentença de cada
um desses juízes supremos.

O Supremo ensaia seu retorno ao jazigo hermético e aparta-
do da nação. Desde que se cumpriu a predição que rezava que
não tardaria para uma maioria silente formar concesso e des-
manchar, linha por linha, todas os vereditos e condenações im-
postas àmaior quadrilha de criminosos já vista nesse país, é isso
que vem ocorrendo, diante de todos, para vergonha dos brasi-
leiros de bem e para espanto do resto domundo.

A decisão de remeter à Justiça doDistrito Federal todo o pro-
cesso do triplex do Guarujá (SP), anulando todas as provas e ini-
ciando o julgamento a partir do zero, além da decisão da Segun-
da Turma do STF de declarar uma suposta parcialidade do ex-
juiz Sergio Moro contra Lula, são apenas o trailer de uma narra-
tiva que hora se inicia para desmantelar a Operação Lava-Jato.

Na sequência, virão a extensão desses vereditos tambémpa-
ra as condenações do sítio de Atibaia e para as decisões acerca
do Instituto Lula, uma espécie de lavanderia comonomedo do-
no e artífice desses descaminhos. Anteriormente, esses deuses
do Olimpo já haviammodificado a decisão sobre prisão em se-
gunda instância, numapreparação para o que viria a seguir a to-
que de caixa. Para dar ainda maior caráter onipotente a essas
decisões bizarras, o Supremo vem, sem nenhum recato, orde-
nando a prisão e a censura a todos que ousem criticar seu mal-
fadado desempenho. Com tudo isso, o que se observa é que o
sistema jurídico que temos pelas mãos de nossos ministros,
mesmonumademocracia frágil como a nossa, é aquele que está
sendo utilizado não apenas para propósitos autoritários e pes-
soais, mas, sobretudo, posto a serviço das mesmas elites de de-
linquentes que sempremandaram nesses tristes trópicos.

Os ônibus da linha Palácio da Alvorada não têm parada certa.
Quando omotorista está de bomhumor, para onde o passageiro
deseja.Quando não, sai da Rodoviária e para somente no
Planalto, onde há umponto.No período intermediário, qualquer
parada tem sido de favor. Seria bom a TCB estudar o assunto.
(Publicado em 28.01.1962)

História deBrasília

Visto, lidoeouvido
DESDE 1960

CCiirrccee CCuunnhhaa ((iinntteerriinnaa)) //// circecunha.df@dabr.com.br
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» SACHA CALMON
Advogado

O vento virou

N
o final de março de 2021, o mês
mais letal desde o início da pan-
demia da covid-19 no Brasil, mui-
tos não conseguem enxergar ne-

nhuma luz no fundo do abismo em que o
país continua a despencar, completamen-
te fora de controle. Passados 13 meses do
início da maior crise sanitária da nossa
história, a cada dia cerca de 100 mil novos
casos e 4 mil mortes são acrescidos aos
números desta tragédia. Nas últimas se-
manas, como epicentro mundial da pan-
demia, o Brasil passou a ser cotidiana-
mente manchete na imprensa internacio-
nal, bem como objeto de preocupação da
OMS e de outros governos. E não poderia
ser diferente. Está muito claro para a co-
munidade internacional que qualquer es-
forço para controlar a pandemia será se-
riamente comprometido caso o Brasil
continue nesta espiral, onde o coronaví-
rus se espalha e sofre mutações sem gran-
des entraves, gerando variantes que po-
dem escapar pelas nossas fronteiras
porosas e alcançar todo o planeta
numa questão de dias.

Não bastasse isso, envolto num
colapso hospitalar nacional sem
precedentes, o Brasil também vê
crescer no seu horizonte a iminen-
te ameaça de um colapso funerá-
rio, que pode elevar a crise nacio-
nal de mortalidade, bem como
provocar a contaminação do solo
e do lençol freático. Uma vez
cruzado este verdadeiro ponto
de não retorno, a volta à norma-
lidade no Brasil será medida
em anos, nãomais emmeses.

Alheio a esta tenebrosa rea-
lidade, o governo federal, lide-
rado pelo inimigo público nú-
mero 1 do combate ao coro-
navírus, assiste impávido e
resoluto ao país despencar
rumo ao caos. Sem alterar
de forma significativa nem
o discurso, muito menos
sua estratégia de não de-
fender ações reconhecida-
mente efetivas para con-
ter a transmissão do ví-
rus, o governo empossou
o seu quarto preposto
ministro da Saúde em
um ano e, ato contínuo,
anunciou a criação de
uma comissão nacio-
nal. Só “para inglês

M
inha avó gostava da “viração” à
tardinha quando a maré come-
çava a subir as três da tarde tra-
zendo a “frescata”, e assim ia,

seguidamente, virando cada dia mais tar-
de até às nove, quando ela ia dormir (as
leis naturais são imutáveis).

As leis da política não. E nem sempre
refrescam, mas podemos extrair alguns
padrões. O poder político exalta para sem-
pre certos políticos como Otávio Augusto,
em Roma, Roosevelt, nos EUA, que ele ti-
rou da recessão, e Alexandre, o Grande, na
Grécia macedônica. Ao contrário, pode
demonizar para sempre reputações políti-
cas egóicas ou temíveis: Átila, rei dos hu-
nos, Hitler e Mussolini, entre tantos.

Outras personalidades estacionam no
lusco-fusco da história: Napoleão, deGaul-
le, Cleópatra do clã macedônico dos Ptolo-
meus, Júlio César, apunhalado no “senatus
romano”, até por Brutus, seu afilhado.

Aqui, no Brasil, estamos a ver os primei-
ros sopros, da “viração”.Mas a queme refiro
é política. Umamaré de natureza pessoal
não refresca, antes, descabela e atinge a ca-
deira da Presidência da República na pessoa
do seu ocupante. Quando a maré votante
sobenapraia do“ruimoupéssimo”nomeio
de mau tempo, dificilmente, deixa o perfil
do guarda-vidas com amesma reputação. O
modo dele se comportar, com denodo ou
desmazelo, omarcará para sempre.

Passo a explicar. Ao tirar Pazuello obe-
diente,mas de fracamordida doMinistério
da Saúde (já é o quarto em dois anos), o
presidentemostrou sentir o vento desagra-
dável do “ruim ou péssimo”, onda que se
avoluma e segue sem parar.

Émaisdoque isso, éaconfissãodequeer-
rou. Agora, ninguém“viramais jacaré” se to-

A única luz possível no
fundo do abismo brasileiro

da pandemia, essa diferença foi de 105.449
mais nascimentos (198.735) do que mor-
tes (93.286). Em 2019, a média anual foi de
126.124 mais nascimentos do que óbitos
por mês. Surpreendentemente, em março
de 2021 foram registrados até agora ape-
nas 47.047 mais nascimentos (220.302) do
que óbitos (173.255), uma redução de 63%
no excedente de nascimentos mensais. Is-
so quer dizer que, se o número de mortes
por covid-19 (e por outras causas) conti-
nuar a subir, o Brasil pode viver o primeiro
momento da sua história em que as mor-
tes superaram os nascimentos de novos
cidadãos. Tal tendência ilustra a magnitu-
de profundamente épica do impacto da
covid-19 no país.

Dentro deste festival de horrores, exis-
te hoje um consenso que o Brasil precisa
tomar pelo menos três medidas urgentes
para tentar reverter a crise. Primeiro, é im-
perativo que um lockdown nacional seja

implementado por pelo menos 21-30
dias para reduzir rápida e drastica-
mente a taxa de transmissão do ví-
rus. Em paralelo, é preciso reduzir
o tráfego não essencial pelas ma-
lhas rodoviárias, aeroviárias e fer-
roviárias do país. No que tange à
vacinação, é necessário garantir
suprimento para que 2-3milhões
de pessoas sejam imunizadas
diariamente. Essas três diretri-
zes precisariam ser implemen-
tadas por uma comissão de sal-
vação nacional legítima e re-
presentativa que, contando
com o apoio do congresso, do
STF, do fórum dos governado-
res, das associações nacio-
nais de prefeitos e de mem-
bros da sociedade civil e da
comunidade científica, pas-
sariam a coordenar, de for-
ma independente do poder
executivo, todo o manejo
da pandemia, com a mis-
são de impedir que, pela
primeira vez na nossa his-
tória, o abismo seja maior
do que o Brasil.

Coordenar, isolar, blo-
quear e vacinar: quatro
palavras que definem a
receita para tentar esca-
par do cataclisma que
nos espera se nada for
feito, para ontem.

#BASTA

mar“a vacinadaChina”, oraproduzidanoBu-
tantã,comcapacidadedezvezesmaiordoque
aAstraZenecada respeitada epluriapta Fun-
daçãoOsvaldoCruz, emManguinhos, noRio.
Ali seproduzmaisde15vacinas.Noparticular,
pode-severqueDoriaganhouopugilato.

A desvantagem de falarmuito é engolir,
além de mosquitos, as inverdades já pro-
nunciadas. Falou? Está falado. Mas não é
que o presidente agora se diz a favor da va-
cinação? Rápido, esqueceu-se de nos ter
chamado de “maricas”! (Mas se nega a
mostrar o seu cartão de vacinação). Nesse
mato tem coelho, e dos grandes. A uma,
porque vários líderesmundiais, commuito
mais reputação e visibilidade que o sr. Bol-
sonaro, se deixaram ver sendo vacinados. A
duas, porque ele, que já teve a covid-19, a
tal da “gripezinha”, portando, pois, anticor-
pos específicos, não temmotivo para fugir
ao desafio. Bate o pé que não se vacinará,
mas nega a provar não tê-lo feito. Qual a
razão? Que problema há emmostrar a car-
tela? Ele briga com a vacina. É contra.

E, vem agora, como jabuticaba temporã
dizer que vai vacinar o povo. A contradição
é evidente, não passa da espuma que resta
na praia depois do refluxo damaré, reflexo
da queda de sua reputação. Acaba de sair a
última pesquisa de opinião sobre a sua ges-
tão da pandemia. Os que acham seu gover-
no ruim ou péssimo subiu para 54%. Antes,
era 48%. Entre os que o acham ótimo ou
bom somam 22%. Antes eram 26%. Como
se não bastasse, é sabido que o nosso presi-
dente— e nãome esquivo de dizer que vo-
tei nele no 2º turno—foi ríspidonos entrea-
tos para escolher o novoministro da Saúde.
O Centrão não gostou nem num pouco do
tratamento dado ao convite para Ludhmila
Hajjar ocupar oMinistério da Saúde.

Quando amaré baixa, há uma sucessão
de quedas na areia pelo refluxo das ondas.
Um querido assessor presidencial foi foto-
grafado quando, em comunicação visual
com o presidente, fez-lhe um gesto típico
dos supremacistas brancos norte-america-
nos. Está aí uma novidade que nem sabia!
Mas que falta de propósito é esse assessor
FilipeMartins?Nosso povo émestiçado.Te-
mos orgulho tanto dos migrantes italianos
como dos índios que passaram aos nordes-
tinos feições típicas das raças amarelas (os
índios penetraram as Américas vindos da
Ásia). Respeitemos os negros que escravi-
zamos e que deram grandes contribuições
em todas as áreas ao Brasil de todos nós.
Bastam dois exemplos: Machado de Assis
(é escritor, não se confunda) e Pelé.

V.Sa. está vazando na maré, porque in-
siste em proclamar inverdades. Não é tão
fácil de ser levado o nosso povo. Não se fie
na eleição que ganhou. A análise de sua vi-
tória será feita pelos historiadores e irá sur-
preendê-lo. V.Sa não a ganhou, os outros a
perderam numa fase muito especial de
nossa história. Quem viver verá! Portanto,
não me venha botar a culpa em governa-
dores e prefeitos. O povo que acha sua as-
sertiva correta soma apenas 17%. A maio-
ria ou seja 43% entende que a péssima
condução da pandemia é de sua responsa-
bilidade, do seu descaso, do seu desapreço
para com o povomais pobre.

Quanto ao seu desejo de virar a mesa
não tem apoio na OEA e muito menos nos
EUA. Tampouco nos comandantes milita-
res — sejam eles quem forem. Os atuais e
os que lá estiveram, com honra, desapro-
vam golpes para torna-lo ditador (é o que
você é, foi e sempre será). A história se re-
pete! Tudo para esconder o seu fracasso!

»MIGUEL NICOLELIS
Médico e cientista

ver”, pois tal comissão, destituída de repre-
sentatividade política ampla, claramente
não desempenhará nenhum papel opera-
cional relevante, servindo como cortina de
fumaçapara ocultar a continuidadedeuma
política sanitária — se é que se pode usar
este termo— fracassada, que já custou a vi-
da de 326.683 brasileiros (até 1° de abril).

Neste contexto, dados preliminares in-
dicam que o Brasil pode ter atingido um
patamar inédito de mortalidade. Segundo
o site transparecia.registrocivil.org.br, em
fevereiro de 2021, foram registrados
200.034 nascimentos no Brasil. Nomesmo
período, um total de 121.559 óbitos (por
covid-19 ou outras causas) ocorreram, ge-
rando uma diferença de apenas 78.475mil
nascimentos a mais do que mortes. No
mesmo período de 2020, antes do início
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Não se
desespere na
escuridão da
pandemia;
recomeçar é
possível”

Papa Francisco

Durante a tradicional Vigília Pascal, noVaticano, o papaFrancisco exorta os fiéis a nãoperderemaesperança ante o avançoda covid-19.
Itália passa a ser considerada “zona vermelha”, comalto risco de contágio, e impõe restrições sociais. França também limita contatos

Páscoa
à sombra

da pandemia
» RODRIGO CRAVEIRO

U
m convite ao recomeço
eàesperança.Foiamen-
sagem do papa Francis-
co amilhões de cristãos

que comemoram a Páscoa, hoje,
emmeio a medidas de restrição
social para conter o avanço da
covid-19. “Nestes meses som-
brios de pandemia, escutamos o
Senhor ressuscitado, que nos
convida a recomeçar, a jamais
perder a esperança”, afirmou o
pontífice, durante a
tradicional Vigília
Pascal, celebrada na
noite de ontem em
uma quase vazia Ba-
sílica de São Pedro,
noVaticano.Durante
a missa, cardeais e
bispos usarammás-
caras, mas não res-
peitaram o distan-
ciamento. “Mesmo
dos escombros do
nosso coração—cada umde nós
os conhecemos —, Deus pode
construir uma obra de arte. Mes-
mo dos fragmentos em ruínas da
nossa humanidade, Deus prepa-
ra uma nova história. Ele sempre
nos precede: na cruz do sofri-
mento, da desolação e damorte,
assim como na glória de uma vi-
da que renasce, de uma história
que muda, de uma esperança
que renasce”, acrescentou.
Dos lados de fora da Cidade

doVaticano, osmoradoresdeRo-
ma e de toda a Itália começaram,
ontem, um rígido confinamento.

Todo o território italiano passou
a ser considerado “zona verme-
lha”— um indicativo de alto ris-
co de contágio. O país enfrenta a
terceira onda da pandemia da
covid-19. “Emmédia, temos 20
mil infecções diárias, e as UTIs
estão sob pressão. A taxa demor-
tes por 100 mil habitantes tam-
bém é dasmais altas domundo”,
lamentou ao Correio o farma-
cêutico italiano Davide Mati-
checchia, 39 anos, quemora em
Novara, localidade situada a

600km de Roma e a
45km deMilão. “Não
podemos sair da ci-
dade, exceto para
trabalhar, cuidar da
saúde ou outrosmo-
tivos essenciais. Os
bares e restaurantes
somente funcionam
no esquema de deli-
very. Temos toque de
recolher a partir das
22h”, relatou. Até o

fechamento desta edição, a Itália
contabilizava 3,6 milhões de ca-
sos da covid-19 e 110.328mortes.
Católico, Davide disse resig-

nar-se a permanecer em casa du-
rante a Páscoa. “Por conta demi-
nha profissão, vi tantas pessoas
morrerem ou terem covid-19, e
isso me deixa triste. Por isso, eu
aceito a perda da liberdade de ir e
vir. Gosto de viajar. Então, ficar
em casa tem sido difícil. Mas is-
so não se compara ao sofrimen-
to direto causado pela pande-
mia”, afirmou. Muitas famílias
decidiram cancelar o almoço de

Páscoa,hoje.Natural deSalvador,
Antônio Fabio dos Santos Silva
disse à reportagem que as restri-
ções sociais mudaram muitas
coisas na Itália. “Neste domingo,
ficarei em casa. Entre as limita-
ções impostas pelas autoridades,
estão a proibição de ir de uma re-
gião a outra com mais de 5 mil
habitantes e não poder visitar
mais deduaspessoaspordia”, ex-
plicou o o instrutor de capoeira,
que vive emRomadesde 2016.
Morador de Broni, uma pe-

quena cidadedaprovíncia dePá-
dua situada a 400km de Roma, o
psicólogo paranaense Rafael
Battalini disse que um novo de-
creto do governo impede que os
cidadãos ultrapassemumraio de
30km dos municípios comme-
nos de 3mil moradores, chama-
dos de comunes. “Não hámuito
a fazer, a não ser ficar em casa.
Hoje, devo passar a Páscoa com
dois vizinhos quemoram literal-
mente do lado de casa. A gente
resolveu se encontrar, beber um
vinho e comer um peixe”, afir-
mou à reportagem.

Franceses e alemães

Com 63% de cristãos, a Fran-
ça também colocou em vigor, na
noite de ontem, uma série de
medidas para tentar conter a
disseminação do Sars-CoV-2.
Entre elas, estão o toque de reco-
lher a partir das 19h; o fecha-
mento do comércio não essen-
cial; proibição de viagens inte-
restaduais e de aglomerações e

festas; além da obrigação de
apresentar um atestado para
percorrer distâncias superiores a
10kmda residência.
Apesar do recuo na imposição

de uma quarentena, a chanceler
da Alemanha, AngelaMerkel, pe-
diu aos cidadãos que evitem ao
máximo possível as reuniões du-
rante a Páscoa. A chefe de gover-
no exortou a população a “uma
celebração tranquila, em círculos
pequenos, com contatos reduzi-
dos”. Em Stuttgart (oeste), milha-
res de pessoas — muitas delas
semmáscaras — se concentra-
ram nas ruas para protestar con-
tra o lockdown.

Outros países

NoPaquistão, onde os cristãos
e católicos sãominoria absoluta,
o temor da covid-19 levou umca-
minhão-pipa a lançar jatos de de-
sinfetante sobre aCatedral de São
João, na cidade de Peshawar. No
interior do templo, trabalhadores
encapuzados também realizamo
processo de desinfecção antes
das missas. Em Jerusalém, um
dos locais mais sagrados para o
cristianismo foi palco, ontem, de
celebrações. Dentro da Igreja do
Santo Sepulcro, onde Jesus Cristo
teria sido crucificado e sepultado,
multidões de fiéis participaram
das orações. Alguns não hesita-
ram em tocar a Pedra da Unção,
placa de calcário avermelhado
sobre a qual foi embalsamado o
corpo de Cristo antes de ser se-
pultado, segundoa tradição.

H
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Fernández se infecta após duas doses da vacina » Eu acho...

“Não apenas é provável, mas é
esperado que uma porcentagem
da população vacinada
desenvolva a covid-19. Nos
ensaios clínicos da fase 3 com a
Sputnik V, a eficácia foi medida
como a porcentagem de redução
na incidência da doença em um
grupo vacinado, em comparação
com uma parcela de não
imunizados. Uma eficácia de 95%
não significa que 5% das pessoas
terão a doença. A eficácia é uma
medida de quanto uma vacina
reduz o risco de enfermidade.”

HumbertoDebat, infectologista do
Instituto Nacional de Tecnologia
Agropecuária, em Córdoba, e membro
do consórcio PAIS do genoma do Sars-
CoV-2 na Argentina

Cinquenta e um dias depois
de tomar a segunda dose da
vacina Sputnik V, do laborató-
rio russo Gamaleya, o presi-
dente da Argentina, Alberto
Fernández, 62 anos, anunciou,
na madrugada de ontem, que
testou positivo para a covid-19.
“Queria contar-lhes que, ao
terminar o dia de hoje, depois
de apresentar um registro de
febre de 37,3 graus e uma leve
dor de cabeça, submeti-me a
um teste de antígeno cujo re-
sultado foi positivo. Estamos à
espera da confirmação, por
meio do teste PCR, já me en-
contro isolado, cumprindo
com o protocolo e seguindo as
indicações do meu médico”,
escreveu no Twitter. Na tarde
de ontem, a Unidade Médica
Presidencial da Casa Rosada
divulgou que o resultado do
PCR confirmou o diagnóstico.
Fernández assegurou que se

encontra fisicamente bem. “Ain-
da que quisesse terminar o dia

de meu aniversário sem esta no-
tícia, tambémme encontro bem
de ânimo”, afirmou. O presiden-
te pediu à população que esteja
“muito atenta” e que siga todas
as recomendações das autorida-
des. “É evidente que a pande-
mia não passou e que devemos
continuar nos cuidando”, lem-
brou. “Não tenho a menor ideia
de como me contagiei. Sou al-
guém que se cuida muito. Se
não fosse pela vacina, estaria
passando muito mal”, disse,
pouco depois, à rádio 750.
Em entrevista ao jornal Cla-

rín, Fernández contou que esta-
va sem sintomas, ontem, e apre-
sentava boa saturação do oxigê-
nio. “É um vírusmuito complica-
do. A prova é queme infectei, es-
tou vacinado com as duas doses.
Os cuidados têm sido extremos”,
assegurou. Pormeio doTwitter, o
laboratório Gamaleya divulgou
nota em que lamentou o ocorri-
do. “Entristece-nos saber disso. A
Sputnik V é 91,6% eficaz contra a

infecção e 100% contra os casos
graves. Se a infecção se confir-
mar, a vacinação assegura uma
rápida recuperação sem sinto-
mas graves. Desejamos-lhe uma
rápida recuperação.”
Infectologista do Instituto Na-

cional de Tecnologia Agropecuá-
ria, em Córdoba, e membro do
consórcio PAIS do genoma do
Sars-CoV-2 na Argentina, Hum-
berto Debat explicou ao Correio
que os índices de eficácia da vaci-
na Sputnik V são “excepcionais”.

“É óbvio que uma pequena por-
centagem dos imunizados de-
senvolverá a doença. O mais im-
portante é que existe um grande
nível de certeza de que os vaci-
nados não terão um quadro gra-
ve da covid-19”, avaliou. (RC)

ESTEBAN COLLAZO/AFP - 21/1/21
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rquivo
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Abdul Majeed/AFP

Não tenho a
menor ideia de
comome contagiei.
Sou alguémque se
cuidamuito. Se não
fosse pela vacina,
estaria passando
muitomal”

Alberto Fernández,
presidente da Argentina, que
tomou as doses da vacina em 21 de
janeiro (foto) e em 11 de fevereiro

Caminhão-pipa desinfeta igreja emPeshawar, noPaquistão: prevenção

Emmanuel Dunand/AFP

Fiéis oramdiante do túmulo de Jesus, no Santo Sepulcro, em Jerusalém
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Cientistas destrinchamestratégias desenvolvidas por populações do passado para enfrentar adversidades como queda brusca de
temperatura e aridificação. A aposta é de que asmedidas da antiguidade nos inspirem a solucionar problemas ambientais futuros

Mudança climática também
desafiava povos antigos

RuínadealdeiadaPequena IdadedoGelo:na faltadeárvoresduranteo forte inverno, rochasdecavernaserviamdematéria-primaparaasconstruções

» VILHENA SOARES

C
om a aceleração das mu-
danças climáticas, a so-
ciedade tem enfrentado
adversidades ambientais

severas, que devem ser ainda
mais frequentes nos próximos
anos. Populações antigas vive-
ram desafios semelhantes, mas
pouco se sabe sobre como lida-
ram comessa situação. Pesquisa-
dores internacionais resolveram
investigar esse capítulo da histó-
ria humanaedescobriramqueos
antigos demonstravam alto nível
de resiliência ao adotar estraté-
gias eficazes, como o plantio de
diferentes alimentos e alterações
no comércio. Cientistas acredi-
tam que esses dados podem aju-
dar amelhorar o gerenciamento
de desafios ambientais futuros e
reduzir a intensa destruição do
meio ambiente em longoprazo.
Paleontólogos e historiadores

estudam mudanças climáticas
do passado constantemente,
mas os casos em que as socieda-
des entraram em colapso devido
a fenômenos desse tipo geral-
mente são os que mais ganham
destaque nas pesquisas. Espe-
cialistas internacionais resolve-
ram realizar uma análise a partir
de uma perspectiva diferente:
tendo como principal foco gru-
pos que conseguiram sobreviver
a obstáculos gerados pelas alte-
rações ambientais.
“Grande parte das investiga-

ções dessa área está concentrada
apenasnosdesastres.Nossoobje-
tivo é mudar um pouco esse ce-
nário e também encorajar outros
pesquisadores a fazer omesmo,
que é decifrar as estratégias que
permitiramque as populações do
passado sobrevivessem às mu-
danças do clima”, diz Dagomar
Degroot, professor-associado de
história ambiental daUniversida-
de de Georgetown, nos Estados
Unidos, e principal autor do estu-
do, publicadona revistaNature.
Degroot e sua equipemonta-

ram um questionário com inda-
gações construídas a partir de
disciplinas ligadas à temática, co-
mo arqueologia, geografia, histó-
ria e paleoclimatologia. As per-
guntas serviramcomoumroteiro
investigativo para o grupo, que
revisou estudos arqueológicos

Comessa estrutura
de pesquisa,
esperamos ajudar
outros pesquisadores
a encontrarem
conexõesmais
diversas entre o clima
e a sociedade, que nos
levemauma
compreensãomais
realista do passado e
ummelhor guia para
o futuro”

DagomarDegroot,
professor-associado de história
ambiental da Universidade
de Georgetown

relacionados ao período da Pe-
quena Idade do Gelo, entre os
anos de 1300 até 1850, em todo o
HemisférioNorte.
Embora tenham ocorrido di-

versas dificuldades durante esse
período, desencadeadas pelas
baixas temperaturas constantes,
com cerca de 4°C durante o ve-
rão, as populações se adaptaram
bem. Segundo os cientistas, fo-
ram usadas estratégias simples,
mas eficazes. Comunidades que
viviam na região do Mediterrâ-
neo Oriental, que abrange a Gré-
cia e o Egito, são um dos exem-
plos. “Observamos que muitas
construções da região utilizavam
sedimentos de lagos e espeleote-
mas (formações rochosas retira-
das de dentro de cavernas). São
materiais usados como substitu-
tos de produtos que não estavam
disponíveis por causado inverno,

que impediu o florescimento de
muitas árvoresusadasnessa tare-
fa”, detalhamosautoresdoartigo.
Outro ponto de destaque é re-

lacionado à agricultura. Segun-
do o grupo de estudiosos, o au-
mento de chuvas em algumas
regiões fez com que o cultivo de
alimentos fosse prejudicado, o
que motivou um investimento
naproduçãode cereais e ativida-
des pastorais. Grupos da elite in-
vestiram nesses nichos e, com o
resultado das vendas, financia-
ram a construção de represas e
de outras infraestruturas que
permitiram a gestão do uso da
água de formamais eficaz.
“As histórias de sucesso de-

monstram que as condições cli-
máticas adversas não levam ne-
cessariamente ao colapso ou a
dificuldades sociais. Essa socie-
dade bem organizada e cheia de

recursos foi capaz de se adaptar e
explorar as novas oportunida-
des”, afirma, em comunicado,
Adam Izdebski, do InstitutoMax
Planck de Ciências da História
Humana, naAlemanha, e umdos
autores do estudo.

Olharmultidisciplinar

Jefferson Cardia Simões, pro-
fessor e pesquisador do Centro
Polar e Climático (CPC) da Uni-
versidade Federal do Rio Grande
do Sul (UFRGS), destaca que o
estudomostra dados interessan-
tes, coletados por meio de uma
estratégia inteligente. “Essa pes-
quisa reforça algo que temos vis-
to na área. Não basta estudar
apenas as variações domeio am-
biente para entender períodos
da história, outros fatores são
importantes, como as caracte-

rísticas de cada local, o desen-
volvimento socioeconômico e as
diferentes culturas dos grupos
analisados”, justifica. “Por isso, é
importante que essa investiga-
ção multidisciplinar ocorra em
sintonia com as pesquisas ar-
queológicas, que compõem o
nosso arquivo natural.”
O brasileiro lembra que, antes

do século 19, os especialistas
acreditavam que tudo estava li-
gado aomeio ambiente. “Pouco
depois, muitos passaram a dizer
queoclimanãoafetavaemquase
nada, e, mais recentemente, a
partir do século 20, teve início a
defesa desse tipo de análisemais
completa, que parece ser a mais
adequada até agora. É ela que
consegue refletir de formamais
fiel o passado”, afirma.
Os autores do estudo enfati-

zam que as adaptações bem-su-

cedidas dos grupos antigos se re-
lacionaramamudanças no clima
commenormagnitude do que as
atuais. “É claro que, com o au-
mento da temperatura que en-
frentamos no século 21, asmedi-
das de adaptação devem ser dife-
rentes emuitomais ambiciosas,
o que reforça a necessidade de
reduzir as emissões de CO2 o
mais rápido possível”, frisa Izde-
bski. “Com essa estrutura de pes-
quisa, esperamos ajudar outros
pesquisadores a encontraremco-
nexões mais diversas entre o cli-
ma e a sociedade, que nos levem
aumacompreensãomais realista
do passado e ummelhor guia pa-
ra o futuro”, completaDegroot.
Roberto Ventura Santos, do

Instituto de Geociências da Uni-
versidade de Brasília (UnB), ava-
lia que o estudo esmiúça reações
das comunidades a um fenôme-
no que a humanidade lidará para
sempre. “É uma pesquisa que
mostra uma visão muito antro-
pológica sobre mudanças que
podem ocorrer a qualquer mo-
mento. A diferença é que, no pas-
sado, elas não foram desenca-
deadas pela ação negativa dos
humanos à natureza, que é o que
ocorre hoje e deixa a nossa situa-
çãobemmais difícil”, compara.

Da seca à colheita diversificada » Palavra de especialista

Outra pesquisa feita por cien-
tistas americanos trazmais indí-
cios da alta resiliência de comu-
nidades antigas diante das mu-
danças climáticas. Cientistas da
Universidade deWashington,
em parceria com especialistas
da Academia Chinesa de Ciên-
cias, encontraram dados que
comprovam que a aridificação
nas planícies centrais da China,
fenômeno ocorrido durante o
início da Idade do Bronze, foi
menos prejudicial à população
do que se acreditava.
“Na China, especialmente,

tem havido uma visão relativa-
mente simplista dos efeitos do
clima. As pessoas foram capa-
zes de superar as adversidades
climáticas porque estavam dis-
postas a mudar”, afirma, em
comunicado, Tristram R. Kid-
der, um dos autores do estudo
e pesquisador da Universidade
deWashington.
A equipe combinou informa-

ções sobre clima, arqueologia e
vegetação para chegar às conclu-
sões. Na primeira parte da pes-
quisa, analisaram dados de sedi-
mentos retirados de um lago lo-
calizado na província de Henan,

na China, e que foramusados pa-
ra decifrar as condições climáti-
cas históricas. Descobriu-se que,
há cerca de 9mil a 4mil anos, um
ambiente com clima quente e
úmido mudou de forma mais
drástica do que se acreditava.
Transformou-se em um local de
temperaturasmais baixas e secas
durante a transição do Neolítico
paraa IdadedoBronze (cercade4
mil a 3,7mil anos atrás).

A partir daí, os pesquisado-
res usaram a técnica de data-
ção por radiocarbono e outros
dados arqueológicos para de-
terminar o que as pessoas es-
tavam plantando e comendo
durante esse período. Diante
da limitação de recursos cau-
sada pelos períodos de aridifi-
cação, os povos antigos am-
pliaram o número de plantas
que cultivavam para se alimen-

tar. “Eles adotaram uma nova
diversidade na agricultura, in-
cluindo milho, trigo e soja”,
contam os autores do trabalho,
que também tiveram o apoio
de cientistas israelenses.

Novas técnicas

Operíodo também foimarca-
do por inovações tecnológicas,
algumas delas usadas para o uso

mais inteligente da água na co-
lheita, além do desenvolvimento
denovas ferramentas demetal. “A
mudança climática nem sempre
é sinônimode colapso —e esse é
um ponto importante tanto no
contexto pré-histórico quanto no
moderno”, frisa Michael Storo-
zum, coautor do estudo.
O também pesquisador da

UniversidadeHebraica de Jerusa-
lém aposta nos trabalhosmulti-

disciplinares para avançar nessa
área. “Àmedida quemais cientis-
tas ambientais e arqueólogos tra-
balham juntos, nossa compreen-
são do que torna uma sociedade
resiliente às mudanças climáti-
cas em tempos pré-históricos e
históricos deve crescer também.
Precisamos pensar cuidadosa-
mente sobre como entendemos
a capacidade das pessoas demu-
darem seumundo.”

Com riqueza
de detalhes
“Na área científica, sempre fa-

lamos sobre as mudanças am-
bientais que ocorreram emépocas
mais antigas, e esse fenômeno é
usado constantemente para de-
fender uma série de suposições,
como o fim demuitos grupos que
não teriam sobrevivido por mi-
grar de uma área para outra em
busca de alimentos, como os in-
cas. Esse olharmais interdiscipli-
nar nos ajuda a ver essa questão
de formamais complexa, ao ava-
liar períodos emque os obstáculos
que surgiram foram superados. É

algo que nós até esperávamos.Por
sabermosqueohomempode,sim,
se adaptar, viajamos constante-
mente por áreas de climas distin-
tos até hoje.Mas com essas análi-
ses, observamos isso commais ri-
queza de detalhes. Estudos que
nos ajudamaentendermelhor es-
sarespostadasociedadeamudan-
çasambientaisnosauxiliamtam-
béma compreendermelhor o pre-
sente e a pensar nas melhores es-
tratégias que podem ser usadas
para lidar com possíveis eventos
climáticos no futuro.”

Tercio Ambrizzi, professor do
Departamento de Ciências
Atmosféricas da Universidade de
São Paulo (USP)

Na Idade do
Bronze, povos
chineses
plantarammilho,
trigo e soja
mesmo com
recursos
limitados

Universidade deWashington/Divulgação

Artur Rodziewicz/Divulgação
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AA vveezz ddooss
craquesdigitais

FUTEBOL Embuscadepopularidade, clubes reforçamelencoscomcelebridadesdasredessociais contratadascomo
jogadoresprofissionais.Oplanoéganharvisibilidadesemfronteiras,masex-atletascriticama ideia

“Toda repercussão e

engajamento na

internet é importante

para as marcas. Isso é

algo que mobiliza as

pessoas e o nome dos

clubes passa a estar

em evidência”

MMaarrcceelloo PPaallaaiiaa,, especialista em
marketing esportivo

“Um influenciador

desvaloriza o futebol.

Traz ao time alguém

por causa do número

de seguidores e não

pela formação”

RRiinnaallddoo MMaarrttoorreellllii,, ex-goleiro e
presidente do Sindicato dos

Atletas Profissionais de São Paulo

CAMPEONATO FRANCÊS

ComNeymar expulso, PSG perde para o Lille

CARIOCA

Obrigado a vencer, Botafogo
encara adversário atrevido

7milhões
VisualizaçõesdevídeosdoSãoBento,

apósa contrataçãode JuninhoManella

E
les não foram contratados
para fazer o gol do título,
muito menos para defen-
der um pênalti decisivo.

Ainda assim, fortalecem os times
sem entrar em campo. Contrata-
dos e registrados como jogadores
profissionais, os influenciadores
digitais viraram a aposta de algu-
mas equipes para reforçarem os
elencos. O número de seguidores
em redes sociais, a popularidade
comos jovens e a exposiçãodo ti-
me fazem esses reforços enche-
remosdirigentes de orgulho.
O caso mais famoso é do Re-

sende-RJ. O time inscreveu no
CampeonatoCarioca oCartolou-
co, apelido do jornalista Lucas
Strabko. Ex-apresentador do
SporTV e participante da última
ediçãodo reality showA Fazenda,
da TV Record, ele tem mais de
800mil seguidores no Instagram.
NoRioGrandedoSul, o São Jo-

sé conta com o jornalista Duda
Garbi. Com longa experiência em
televisão, ele tem quase 400mil
seguidores no Instagram e fez o
clube quebrar um recorde. “Mi-
nha camisa (número 37) vendeu
mais de 60 unidades em três dias.
O timenãovendeunempertodis-
sooanopassado inteiro”, contou.
O São Bento trouxe Juninho

Manella para um período de
testes. Ex-jogador de futsal, ele
temmaisde6milhõesde inscritos
noYouTube emais outros 2 mi-
lhões de fãs no Instagram. Filho
do técnicodo time,EdsonVieira, a
celebridadeaguardachanceenão
tem contrato assinado. “O Juni-
nho ainda apresenta algumas de-
ficiências técnicas.Mas está trei-
nando e evoluindo. Sou exigente”,
explicouopai e treinador.

O empate com o Madureira
custou a vaga no G-4 ao Botafo-
go na rodada passada. Falhou
na meta de figurar entre os ti-
mes que vão às semifinais e não
quer repetir a dose, hoje, às
17h, no Giulite Coutinho. A or-
dem de Marcelo Chamusca é
pressionar a Portuguesa-RJ,
concorrente direta, para dormir
entre os quatromelhores.
Um triunfo emMesquita ga-

rantirá o Botafogo no G-4 aome-
nosporumdia,poisoMadureira,
quarto colocado, tem duro com-
promisso com o Flamengo,
amanhã.OFluminense,emquin-

to, e outro concorrente do Bota-
fogo, só atua na terça-feira.
Depois de sair atrás nomarca-

dor nos últimos três jogos, ameta
de Chamusca é fechar a defesa e
mostrarcaprichonoataque.Quer
resgatar a intransponível zaga
dos primeiros jogos e aumentar
aindamais o poderio ofensivo.
Marco Antônio segue na ar-

maçãodas jogadas.Mas pode ser
o único na função, caso Felipe
Ferreira perca a vaga para Ro-
nald. O meia não foi bem nos
dois jogos nos quais atuou e po-
de sair para o resgate do esque-
ma com três atacantes.

O Lille assumiu a liderança
isolada do Campeonato Francês
com três pontos à frente do Paris
Saint-Germain (2º), a quem ven-
ceu, ontem, por 1 x 0, no Parque
dos Príncipes, empartida emque
Neymar, que jogou desde o iní-
cio, foi expulso na reta final.
O Lille venceu graças a um

gol de Jonathan David aos 20
minutos. O PSG agora tem ape-
nas um ponto de vantagem so-
bre oMonaco (3º), que venceu o
Metz (4 x 0), também ontem.
Neymar, que se recuperou da

lesão na coxa e atuou como titu-
lar pela primeira vez desde 19 de
fevereiro, foi expulso emum jogo

emqueobrasileiro esteve aquém
do nível habitual. O craque rea-
giu com gestos em quemostrou
frustração, como quando colo-
cou amão no rosto de Benjamin
André, o que lhe custou o cartão
amarelo (48). No final do jogo, o
atacante empurrouTiago Djalo e
acabou sendo expulso (90).
Neymar perde partida da reta

final, um duro golpe para o PSG,
que defende o título.
A disciplina coletiva diante de

umPSGapático, talvez pensando
mais no jogo de ida da Liga dos
Campeões contra o Bayern de
Munique, na quarta-feira, foi a
chave para o triunfo do Lille. Recuperado de lesão, o atacante brasileiro pouco ajudou o time deParis

Franck Fife/AFP

Reprodução/Instagram

Os casos de Cartolouco, Duda
e Juninho têm em comum o pla-
no dos clubes de adquirirem
mais visibilidade. Os três estão
como jogadores enquanto parti-
cipam ativamente da produção
de conteúdo para redes sociais.
Vídeos com bastidores, imagens
dos treinos e depoimentos são
produzidos comoapoiodeequi-
pes de filmagem e têm gerado
grande repercussão.
O Resende comemora o efeito

da chegada de Cartolouco. O clu-
be praticamente triplicou o nú-
merode seguidores enquanto ca-
da vídeodele alcança quase 1mi-
lhãodevisualizaçõesnoYouTube.
A contratação teve o aval da co-
missão técnica e até do Lyon, da
França, parceiro do clube.
A iniciativa veio do diretor de

marketing do Resende, Marcelo
Montenegro. Tudo começou
com a vontade de valorizar o no-
me da Academia Pelé, nome do

centro de treinamento do time.
“A nossa ideia é rejuvenescer a
marca Pelé e passar para as no-
vas gerações”, explicou.
O São Bento contratou Juni-

nho Manella ainda em dezem-
bro. Com o astro digital, o São
Bento contabiliza bons números.
Os vídeos do clube alcançaram
7milhõesdevisualizações.“As re-
des sociais dobraram o volume
de seguidores. As crianças estão
conhecendo o São Bentomelhor,

o que é importante para atingir-
mos o público jovem”, afirmou o
diretor administrativo do clube,
Juliano Amorim. “O Juninho tem
qualidade. Só que o processo de
um amador para virar profissio-
nal é longo”, acrescentou.
Em Porto Alegre, Duda Garbi

e São José se uniram graças à ini-
ciativa do mais novo jogador. O
jornalista apresentou a proposta
de fazer uma série de sete episó-
dios para mostrar os bastidores.

Logo depois, o contrato de três
meses foi assinado.
O reforço do time recebeu

mensagens de apoio de nomes
famosos, entre eles Douglas Cos-
ta e Alisson Becker. “Os jogadores
sabem que faço um trabalho
sério. Não estou roubando o lu-
gar de ninguém”, disseDuda, que
abriumão de receber salário. Em
umasemana, os vídeosdelebate-
ram135mil visualizaçõesmesmo
sem impulsionamento.

Resende inscreveu o
Cartolouco noCampeonato
Carioca:mais de 800mil
seguidores no Instagram

Estratégia de marketing sob contestação
A chegada de influenciadores

para participar de times de fute-
bol está longe de ser uma ideia
unânime. Se nos departamentos
demarketing as contratações re-
presentam o sucesso de projetos
de divulgação, quem atua no fu-
tebol como profissional demons-
tra contrariedade.
A opinião mais contundente

sobre influenciadores digitais
veiodoex-meiaZico, quecriticou

a chegada de Cartolouco ao Re-
sende. “A que ponto chegamos
noCarioca”, comentou.
Para especialistas emmarke-

ting, a aposta em celebridades da
internet é muitas vezes a única
chance de clubes menores con-
seguirem repercussão. Commais
de 20 anos de experiência, Renê
Salviano afirma que os influenci-
adores têm conhecimento até
para orientar os clubes sobre ví-

deos e redes sociais. “Eles domi-
nama geração de conteúdo e po-
dem criar em conjunto com o
clube inúmeros projetos”, disse.
SegundoMarceloPalaia, espe-

cialista emmarketing esportivo,
o investimento em celebridades
se justifica. “Toda a repercussão e
engajamento na internet é im-
portante para asmarcas. Mobili-
za as pessoas e o nome dos clu-
bes passa a estar emevidência”.

Ex-atleta
do futsal,
Juninho
Manella foi
contratado
pelo São
Bento em
dezembro

Reprodução/Instagram

CANDANGÃO

44ªª rrooddaaddaa
HHoojjee
1155hh3300 Sobradinho x Unaí
OOnntteemm
Santa Maria 0 x 0 Gama
Brasiliense 3 x 0 Real
Ceilândia 1 x 2 Taguatinga
SSeexxttaa--ffeeiirraa
Capital 1 x 0 Luziânia
Formosa 1 x 6 Samambaia

PPGG JJ VV SSGG
GGrruuppoo AA
1. Taguatinga 12 4 4 7
2. Unaí 6 3 2 1
3. Luziânia 6 4 2 -3
4. Samambaia 4 4 1 2
5. Gama 4 4 1 0
6. Real 1 4 0 -7

GGrruuppoo BB
1. Brasiliense 12 4 4 10
2. Capital 12 4 4 6
3. Ceilândia 6 4 2 -1
4. Santa Maria 2 4 0 -2
5. Sobradinho 1 3 0 -3
6. Formosa 0 4 0 -10



Cerca de 3,6mil idosos e profissionais da saúde se imunizaram, ontem, nos drive-thrus do Parque da Cidade,
Lago Norte e Águas Claras. Hoje, a vacinação será exclusiva para o público agendado para receber a segunda dose

LONGASFILAS E
ESPERAPELAVACINA
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EEddiittoorreess:: José Carlos Vieira (Cidades) e Ana Maria Campos (Política)
josecarlos.df@dabr.com.br e anacampos.df@dabr.com.br

TTeellss.. :: 3214-1119/3214-1113
AAtteennddiimmeennttoo aaoo lleeiittoorr:: 3342-1000
cidades.df@dabr.com.br

A vacinação deste domingo é exclusiva para idosos e profissionais da saúde
agendados para receber a segunda dose (D2). Para atender a demanda, somente
o posto drive-thru no Estacionamento 13, do Parque da Cidade, estará em
funcionamento, das 9h às 17h. Em nota, a secretaria afirmou que aguarda a
disponibilização de mais doses pelo Ministério da Saúde para dar continuidade a
imunização do grupo de idosos a partir de 66 anos.

Serviço
PPúúbblliiccoo:: idosos e profissionais de saúde agendados
HHoorraa:: das 9h às 17h
LLooccaall:: Estacionamento 13, do Parque da Cidade

Quem vai se vacinar hoje?

»Que tipo de proteção as vacinas
contra a covid-19 oferecem?
ACoronaVac induz a produção de
anticorpos neutralizantes, chamada de
imunidade humoral,mas não ativa
linfócitos T, que é chamada de
imunidade celular. A vacina da
Oxford/AstraZeneca induz tanto a
imunidade humoral comoa celular.

»Quanto tempoapós tomar
a vacina umapessoa fica
imunizada contra a covid-19?
Nos processos de imunização,
espera-se de duas a três semanas após
a segunda dose para que o processo de
memória imunológica esteja completo.

»As vacinas contra a covid-19
podemprovocar algum
efeito colateral?
Durante a fase de testes das vacinas
aplicadas noBrasil, não foram
detectados efeitos adversos graves.
Emgeral, as vacinas podemprovocar
vermelhidão e dor no local da
aplicação e, às vezes, febre baixa.
Essas reações leves costumam
desaparecer empoucos dias.

»Avacinação impede
que o imunizado infecte
outras pessoas?
A vacinação é umprocesso de indução
dememória imunológica, que significa
que a pessoa vacinada terá uma
respostamais eficiente na eliminação
do vírus. Esta respostamais eficiente
pode significar não permitir a
replicação do vírus ou uma replicação
comsintomas leves oumoderados.
A CoronaVacmostrou que 100%dos
voluntários vacinados que contraíram
adoença não tiveramcasos graves,
mostrando que a resposta imunológica
deles auxiliou na resolução da infecção.
Então, a pessoa vacinada pode infectar
outras caso desenvolva a forma leve da
doença, e deve seguir os protocolos de
prevenção não farmacológicos,
comouso demáscaras, lavagem
dasmãos, uso de álcool gel e
distanciamento social

»Por quemesmo tomando a
vacina é preciso continuar
seguindo asmedidas
de saúde pública?
Asmedidas de higienização dasmãos,
distanciamento físico e uso demáscara
devempermanecer por umbom
tempo. AOpas e aOMS recomendam
que as precauções contra a
transmissão da covid-19 sejam
mantidasmesmopor quem já estiver
vacinado, até que as pesquisas sejam
conclusivas. Assim, todas as pessoas
que tomaremvacinas precisam
continuarmantendo todas as
medidas de prevenção—como
distanciamento físico, uso de
máscaras e lavagemdasmãos.

FFoonntteess::Professora do Instituto de
Ciências Biológicas daUniversidade de
Brasília (UnB) e imunologista Anamelia
Lorenzetti Bocca eOrganização
Pan-Americana da Saúde (Opas/OMS)

Tira dúvidas
da vacina

Ao todo, a Secretaria de Saúde aplicou a primeira dose da vacina em
mais de 305 mil pessoas, o que representa 13,2% do público de 18
anos ou mais imunizado a primeira dose. A segunda dose do
imunizante, por sua vez, foi aplicada 81,4 mil pessoas. São mais de
335 mil vacinas da primeira dose contra a covid-19 distribuídas por
Brasília, e 102 mil da segunda dose organizadas entre os postos de
vacinação. Se o GDF juntar as doses recebidas das vacinas CoronaVac
— com 474 mil imunizantes recebidos pelo Ministério da Saúde— e
da CoviShield — commais de 90 mil —, o DF soma 564 mil vacinas
contra a doença adquiridas por meio do governo federal.

Vacinômetro

»ADRIANABERNARDES
»ANASILVA
» LARISSAPASSOS

O
GDFpassou o dia pedin-
do calma à população e
garantindo que haverá
vacinapara todosnoDis-

trito Federal. Ainda assim, cente-
nas de idosos de 66 anos bateram
opé, determinados a passar o dia
na fila coma esperança de conse-
guir umadas 1.111mil doses dis-
poníveis naprimeira etapa. Apro-
cura foi tão grande que a Secreta-
ria de Saúde foi obrigada a rema-
nejar 2.489 vacinas destinadas aos
profissionais de saúde. Com isso,
no fimdodia, cercade3,6mil pes-
soas foramvacinadas neste sába-
do.Hoje, a vacinação será exclusi-
va para idosos e profissionais da
saúde agendados para receber a
segundadose (D2). Para atender a

demanda,
somente o
posto dri-
ve-thru no
Estaciona-
mento 13
do Parque
da Cidade
estará em
funciona-
mento, das
9hàs17h.

Emnota, a Secretaria de Saúde
afirmouqueaguardaadisponibili-
zaçãodemais doses peloMinisté-
riodaSaúdeparadarcontinuidade
à imunizaçãodogrupode idososa
partirde66anos.Confirmadapara
amanhã, a vacinaçãodas forçasde
segurança noDistrito Federal vai
começar pelas equipes que estão
naruadiariamente,principalmen-
te asmais expostas e, depois, vai
seguirocritériode idade.
O Correio apurou com uma

fonte do GDF que há, pelo me-
nos, 16mil pessoas na ativa com
este perfil, mas, por enquanto,
não se pode afirmar quantas se-
rão imunizadas na primeira eta-
pa. “Tudo depende do recebi-
mento de novas doses e, até ago-
ra, oMinistério da Saúde não co-
municounovoenvio”, diz a fonte.
A vacinaçãodos idosos com66

anos começou, ontem, commui-
tas filas.Nostrêsdrive-thrus,amé-
dia de carros oscilou entre 500 e
700durante todoodia.NaRua 36,
de Águas Claras, tevemotorista
que circulou na contramãoda via
paragarantirumespaçonafila.No
LagoNorte, cansados da demora,
partedaspessoasdesistiu.NoPar-
que da Cidade, chegava gente o
tempo todo.Nogeral, quem levou
apenas um lanchinho, achando
que seria rápido, precisou se arti-
cularparaconseguiroalmoço.Em
todos os pontos, agentes do De-
tranorganizaramas filaseorienta-
ramotrânsito.
As equipes do Correio acom-

panharam a corrida pela vacina
desdeocomeçoda tardede sexta-
feira, quando houve fila de carros
em frente aodrive-thrudoParque
daCidade. Por volta das 21h, fun-
cionários da Secretaria de Saúde

entregaram senhas para quem
estava no local, e os agentes de
trânsito orientaram os idosos a
voltarem para casa por conta do
toque de recolher, das 22h às 5h.
O pedido foi atendido, mas hou-
vequemburlouaproibição e vol-
tounamadrugada.
EmÁguasClaras, pessoas pres-

tes a completar 66 anos passaram
a noite toda na fila, na esperança
dereceberdosesremanescentes.É
o caso do aposentado Antônio
Carlos, morador de Samambaia,
que chegou às 20h de sexta-feira
na faculdadeUnieuro.O idoso re-
vela quedormiu anoite inteira no
drive-thru e soubeda imunização
pormeio do noticiário: “Eu já saí
procurando o local, e como seria
só três, o de Águas Claras era o
maispróximo.”
Comsentimentodegratidão, o

aposentado se sentiumais seguro
ao receber o imunizante. “É uma

coisamuito esperadanomomen-
to, diante de tanto desespero,
porque a coisa não está fácil”.
Comasegundadosemarcadapa-
ra30deabril, eleesperanão terde
passar a noite no ponto de vaci-
naçãonovamente.“Nomomento,
a única coisa que a gente pode se
apegar é na vacina, e continuar
tomandoos cuidados”.

Soprodeesperança

Receber a primeira dose da va-
cina contra a covid-19 representa
maisdoqueumachancedesobre-
viver aonovo coronavírus. É como
senos0,5mldolíquidoinjetadono
organismo tivessem tambémum
antídotocapazdeaplacarumpou-
quinho a dor do luto e a saudade
dos que se foram. Ao longo desse
sábado, quemconseguiu vencer a
fila e a exaustão se emocionou e
voltou para casa com a sensação

depoder respirar semaespadada
doençasobreacabeça.
Durante espera de 4 horas no

drive-thrudo Iguatemi, o aposen-
tadoAntônioGuasselli, 66,mora-
dor deÁguasClaras, contou entu-
siasmadoqueestá feliz, e compara
a imunização com“um evento”,
diantedasituaçãodopaísdevidoà
covid-19. Para ele, o sentimentode
ser vacinado“é uma sensação de
estar e continuar vivo, que a espe-
rançaquenóstemosé isso”.
De luto pela perda de amigos e

aexperiênciadeter ficadointerna-
da por 13 dias com covid-19, a
aposentadaReginaCoeli, 66 anos,
chegou ao Parque da Cidade às
8h30, quando cerca de 500 veícu-
los já estavampor lá.Defensorada
imunização, ela comemora o fato
de a filha e o genro, que vivemnos
EstadosUnidos, já terem se vaci-
nado contra a covid-19. Conscien-
te, sabe quedeverámanter os cui-
dadosparapreservar a si e aos ou-
tros. Perguntada se acredita na
melhoria do cenário após a popu-
lação ser vacinada, ela considera
imprevisível. “Primeiro porque
muitas pessoas acham que, to-
mando a vacina, estão imunes, e
nãoébemassim.Masaesperança
égrande”,diz.

Alívio

Sabeoqueé ficar seis horasnu-
ma fila? Pois foi essa amaratona

enfrentada ontempor boa parte
dosidosos,entreelesoaposentado
MaurícioTeodorodaSilva,66, imu-
nizadonoParquedaCidade. Ape-
sar da longa espera, omorador do
Lago Sul saiu de lá com o senti-
mento de alívio e confiante. “Essa
pandemia, na verdade, trouxeum
problemamuito grande para o
mundo todo, umamudançadevi-
da,mudançadecomportamento”.
AmoradoradeCeilândiaMaria

Inês, 66, foi a última pessoa a ser
vacinada, ontem,nodrive-thrudo
Estacionamento 13 do Parque da
Cidade. Ela conta que teve covid-
19 emagosto de 2020,mas conse-
guiu se recuperar. Ao ser imuniza-
da, elanãoconteve a emoção.“Es-
toumuito feliz comaprimeira do-
se, graças aDeus. Esperoque toda
apopulaçãopossa se vacinar para
nós vivermos a vida empaznova-
mente. Eumesma perdi um pu-
nhadode parentes e pessoas pró-
ximas por conta da doença, como
o sogro daminha filha e um cu-
nhadomeu. Recomendo que os
jovens que causam aglomeração
emfestas fiquemmaisemcasa.Es-
peroqueogovernodoDFconsiga
mais vacinaspara todos”, comenta
a idosa,querecebeuaprimeirado-
sedaCoronaVac.

(Colaboraram:JoséCarlosVieira,
LarissaPassos,PedroMarra,
SamaraSchwingel,TaisBraga
eVicenteNunes)

Movimentaçãonodrive-thrudoParquedaCidade foi intensa

Fila de carros no drive-thru deÁguasClaras começou a ser formadananoite de sexta-feira. Hoje não haverá vacinação no local

A aposentadaMaria Inês,
de Ceilândia, foi a última
pessoa a ser vacinada,

ontem, noParque
daCidade

Morador do Lago Sul,
Maurício Teodoro da
Silva ficou seis horas na
fila doParque daCidade
para ser vacinado

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A Press

Pedro Marra/CB/D.A Press Larissa Passos/CB/D.A Press
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Mudança geral no comando da PM
» DARCIANNE DIOGO

N
os próximos dias, toda a
cúpula da Polícia Militar
do Distrito Federal
(PMDF) deve ser substi-

tuída. Ontem, o novo comandan-
te-geral da corporação, Márcio
Cavalcante de Vasconcelos, se
reuniu com alguns coronéis para
definir os novos nomes, que fica-
rão responsáveis pela tropa. A
decisão vem após o ex-coman-
dante-geral, o coronel Julian Pon-
tes, ser exonerado do cargo por
tomar a “xepa” da vacina contra a
covid-19, antes dos mais de nove
mil praças que trabalham nas
ruas. O Ministério Público do DF
(MPDFT) informou que vai ins-
taurar investigação sobre o caso.
As mudanças devem começar

pelo subcomando-geral da
PMDF, cargo ocupado atualmen-
te pelo coronel Cláudio Fernan-
do Condi, um dos que também
teria tomado a “xepa” da vacina,
segundo fontes da PM. No lugar

dele, é provável a entrada do co-
ronel Cristiano de Oliveira Sou-
za, que atuou como subsecretá-
rio de Operações Integradas da
Secretaria de Segurança Pública
(Sopi/SSP-DF).
O coronel Jorge Eduardo Nai-

me, presidente da Associação
dos Oficiais da PMDF (ASOF) e
comandante do II Comando de
Policiamento Regional Oeste
(Ceilândia e Brazlândia), deve
assumir a chefia do Departa-
mento Operacional (DOP), ocu-
pada pelo coronel Hemerson
Rodrigues. O chefe do Estado
Maior, o coronel Marcelo Hel-
berth de Souza, também deve
deixar a função. No lugar dele,
entra o tenente-coronel Reginal-
do de Souza Leitão, nomeado
em junho de 2020 para o cargo
de coordenador da Coordena-
ção de Planejamento, da Subse-
cretaria da Sopi/SSP.
As mudanças vêm em meio à

polêmica que levou à exonera-
ção do ex-comandante-geral da

PMDF após ser indiciado 23 ve-
zes por tráfico de animais silves-
tres, fraude processual, maus-
tratos e associação criminosa no
âmbito da operação Corn Snake,
deflagrada pela 14ª Delegacia de
Polícia (Gama) em julho do ano
passado, no caso da cobra naja.
Julian Pontes se defendeu e

esclareceu que, “apesar de poder
ser classificado como inoportu-
no, tal ato não foi ilegal”. “Em ne-
nhummomento furei os critérios
estabelecidos para a vacinação,
sendo vacinado dentro das doses
remanescentes, após o término
do período regular e sob a coor-
denação do funcionário da Se-
cretaria de Saúde”.

Investigação

O MPDFT vai instaurar, ama-
nhã, uma notícia de fato para
apurar a vacinação contra a co-
vid-19 do ex-comandante-geral
da PMDF e dos outros integran-
tes do alto-comando. AoCorreio,

o promotor da 2ª Promotoria de
Defesa da Saúde, Clayton Ger-
mano, afirmou que ouvirá todos
os envolvidos para concluir se a
atitude do coronel Julian Pontes
e dos militares trata-se de crime
ou improbidade administrativa.
“Eu já estava tratando desse

caso ontem (sexta-feira) ao saber
dessa informação. Expedi reco-
mendação à SES-DF para que re-
gulamentasse a sobra de doses
nos postos de saúde. A secretaria
concluiu que as doses remanes-
centes seriam dadas aos PMs, na
justificativa que eles estão traba-
lhando na ponta, fazem a segu-
rança do perímetro e trazem as
doses, ou seja, estão expostos. Só
que a circular define que as ‘xe-
pas’ são destinadas aos militares
que fazem o trabalho de rua. Va-
mos ouvir todos os envolvidos e
se porventura surgir alguma
controvérsia, iremos escutar os
profissionais da saúde que apli-
caram a vacina”, explicou o pro-
motor ClaytonGermano.

PMDF Julian Pontes. O fato de
ele ter tomado a “xepa” da vacina
contra o novo coronavírus foi
mal recebido na corporação e
gerou tensão e revolta entre os
militares. Além dele, o subco-

mandante operacional do 2º Co-
mando de Policiamento Regio-
nal, tenente-coronel Eduardo
Condi, também teria recebido o
imunizante. Condi passou a
atuar na área administrativa da

SEGURANÇA / Onovocomandante-geral daPolíciaMilitar doDistrito Federal,MárcioCavalcantedeVasconcelo, trocaráa cúpula
dacorporação. A substituição será feita apósoex-comandante-geral JulianPontes ter furadoa filana "xepa"davacina contraa covid-19

Períciano localdamorte
podeserdecisiva

MORTEDEMÉDICA

E, finalmente, chegou aminha vez de
ser vacinado. Sou aquariano, tenho 66
anos, completados em 21 de janeiro. Na
quinta-feira, a secretaria de Saúde do
DF avisou que no sábado haveria imu-
nização para quem tivesse 65 e 66 anos,
com 18 postos em sistema drive-thru.
Mas, na sexta, tudo mudou. O estoque
ficou reservado para quem precisa to-
mar a segunda dose. Sobraram apenas
1.100 doses para a faixa dos 66 anos, a
serem aplicados em apenas três locais.
Na noite de sexta, tinha gente na fila

do Parque da Cidade para a vacinação
que começaria no sábado, às 9h. Era um
sinal do caos anunciado. Moro em um
condomínio horizontal no JardimBotâni-
ca. Namadrugada de sábado,minhamu-
lher, Juçara e eu acordamos de madruga-

da e fomos para o Lago Norte, rumo ao
posto instaladono shopping Iguatemi. Ao
chegarmos, às 5h40, logo nos deparamos
com uma fila quilométrica de carros, que
se estirava por várias quadras. Sou brasi-
leiro, não desisto nunca. Entramos na fila
para ver oquepodia acontecer.
Se existiam 1.111 doses disponíveis,

caberiam 370 para cada umdos três pos-
tos. Sai, caminhei uma quadra e contei
os carros para avaliar se tínhamos algu-
ma chance de sermos vacinados. Contei
117 veículos. Na volta,me encontrei com
um camarada do bloco Pacotão, que
chamarei de Paulo porque não me lem-
bro do nome dele. Ele ficou animado ao
ouvir o meu relato: se for essa a média,
existemmais duas quadras, dá umas 300
e poucas pessoas e nós temos chance.
“Vamos botar fé. Eu sou o brasileiro pro-
fissão esperança”, disse, bem-humorado.
Enquanto esperávamos no carro, li-

gamos o rádio para saber notícias. De
repente, apareceu a voz do Macaco Si-
mão: “Bomba: Pazuelo foi contratado
para desencalhar o navio no canal de

Suez. Mas ele foi para o canal do Pana-
má. Tentou desencalhar o navio com
cloroquina e ele mesmo ficou enca-
lhado”. Então, ao comentar os sinais
de desorganização passamos a ques-
tionar. Se acordamos de madrugada
por quê a vacinação não poderia co-
meçar às 7 da manhã?
Mas, enfim, sem saber se poderia ser

vacinado, bateu as 9 e a fila de carros se
movimentou dando um alento. No en-
tanto, ao acionar a chave de ignição,
nosso carro permaneceu imóvel, não
ligava. Alguns que estavam atrás buzi-
navam. Sai voado na direção de um
conjunto comercial em busca de um
mecânico. Não havia. Voltei para o ou-
tro lado da pista, pensando no aborre-
cimento e a perda de tempo que teria
ao acionar o socorro do seguro. No en-
tanto, ao retornar, depois de uns três
minutos, me deparei com um moto-
queiro de uma companhia de seguro
fazendo a ligação para recarregar a ba-
teria do carro. Ele foi acionado por ou-
tro motorista que teve o mesmo pro-

blema que o meu. Uma senhora que
estava na fila assistiu a tudo e pediu a
ele que socorresse meu carro também.
A fila andou rapidamente, mas a se-

nhora sugeriu que eu alcançasse o carro
domeu amigo do bloco do Pacotão, que
estava à frente, para não perder o lugar
na vacinação. Partimos, observamos,
procuramos, mas não encontramos o
amigo. Que pena, eu não conseguiria
me vacinar. Voltamos para casa desalen-
tados. No entanto, ao assistirmos a um
telejornal, uma nova reviravolta. A se-
cretaria de Saúde resolveu aumentar o
número de doses para vacinação com
mais 2 mil frascos e estender o horário
de encerramento, das 15h para as 17.
Corremos novamente em direção ao Ita-
pemi. Chegamos às 13h. A fila era ainda
mais quilométrica, mas não desistimos.
De nada adiantou, logo um carro do De-
tran passou e avisou que não havia mais
vacina. Se quiséssemos, poderiam pas-
sar no Parque da Cidade.
Sem muita esperança, fomos para

lá, mas, para nossa surpresa, conse-

guir uma senha para vacinar. Chega-
mos às 13h e, finalmente, tomei a va-
cina, às 16h. Os bravos agentes de saú-
de, que estão na linha de frente, nos
trataram com a melhor atenção. Só te-
nho de agradecer-lhes. Mas não preci-
sava de tanta confusão e desencontros
na vacinação do ponto de vista da co-
municação e da organização geral. A
cada dia e a cada hora uma informa-
ção desencontrada. Parece que o ge-
neral Pazuello fez escola em matéria
de logística. Quando chegamos no ter-
ritório dos profissionais de saúde tudo
funciona maravilhosamente.
Mas a parte boa da história é que o

negacionismo da vacina deu com os
burros n’água. Todos querem, desespe-
radamente, serem vacinados. Não há
loucura pior do que preferir a enfermi-
dade do que a saúde, a peste do que a
cura, a morte do que a vida. Viva os
nossos cientistas! Viva o nosso SUS! Viva
os nossos profissionais de saúde! Viva o
nosso Instituto Butatan.! Viva a nossa
Fiocruz!Viva a nossa democracia!

Via crúcis
da vacina

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porSeverinoFrancisco >>severinofrancisco.df@dabr.com.br

Envie uma foto e um texto de, nomáximo, três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail:cidades.df@dabr.com.br Sepultamentos realizadosem3deabril de2021.

Obituário

PPllaannoo PPiilloottoo
Adegmar Aparecida De Oliveira
Mendes Vilas Boas, 71 anos
Antônia Bispo de brito, 57 anos
Antônio Ferreira Nunes, 67 anos
Augusto Aureliano, 74 anos
Carmen Ribeiro de Miranda, 89 anos
Clarindo Soares da Silva, 85 anos
Claudina Bispo da Paixão, 51 anos
Daniel Francisco Rosa, 84 anos
Domingas da Silva deOliveira, 70 anos
Eliane Hilário de Souza, 53 anos
Elizabeth da Costa Carritilha, 71 anos
Francisca Leôncio de Almeida, 83 anos
Francisca Romana de Andrade
Aguiar, 49 anos
Gallis Araújo de Abreu, 37 anos
Geralda Pereira da Silva, 80 anos
Gislaine Alves Pereira, 38 anos
Graziela Murrieta Costa, 67 anos

Ivanildo Carvalho Coutinho, 73 anos
Jauter José Floriano da Silva, 69 anos
José Lusenir Dionízio de Oliveira,
40 anos
Judite Barbosa da Silva, 93 anos
Levy da Silva Menezes, 57 anos
Lucilene Marques Flores, 50 anos
Margarida Ferreira de Brito, 88 anos
Maria Consolação Borges, 81 anos
Maria de Lourdes Shinzato, 75 anos
Maria José Dutra de Moraes, 95 anos
Nélia Luciano Pereira, 86 anos
Rafael Alves da Cruz, 71 anos
Raimundo Pedro dos Santos, 83 anos
Rita Dias Mourão, 78 anos
Robson de Freitas Costa, 57 anos
Rogério Teixeira, 51 anos
Sueli da Conceição Norberto Costa,
58 anos
Ximuna Mussa Sarkis, 82 anos

TTaagguuaattiinnggaa
Carmélia Rodrigues Ribeiro Oliveira,
50 anos
Dalila Martins Araújo Alves, 42 anos
Ediomar Lima da Silva, 52 anos
Eduardo Roberto Alves, 46 anos
Elizeu Ezequiel dos Santos, 53 anos
Ercínio Lemes da Silva, 64 anos
Francimar de Sousa e Silva, 45 anos
Gilberto Soares Batista, 57 anos
Ieda Gomes Santiago, 56 anos
João Batista Fernandes, 56 anos
José de Souza, 84 anos
Lucas Ramalho da Cruz, 39 anos
Luzinete Pereira de Santana, 67 anos
Manoel Evangelista da Silva, 70 anos
Maria Alaide de Souza Santos, 67 anos
Maria de Jesus Araújo, 91 anos
Maria de Lourdes Albino de Oliveira,
90 anos

Maria de Lourdes Araújo Vieira,
71 anos
Maria do Socorro Neri de Barros,
64 anos
Messias Alves dos Santos Araújo,
48 anos
Nat Graciane de Miranda da Silva,
10 anos
Nilza de Souza Correia, 57 anos
Nivaldo Bandeira Justino, 45 anos
Odete Maria Trajano, 89 anos
Raimundo Nonato da Silva, 80 anos
Kleber Laurindo Damázio Hipólito,
47 anos
Robson Márcio da Silva, 43 anos
Walter de Oliveira Filho, 64 anos
Zilda Alves da Silva, 61 anos

GGaammaa
Rute Rodrigues dos Santos, 42 anos

Carlos Renato da Costa Brandão,
38 anos
Joaquim Barros Santos, 64 anos
Karla Goncalves da Silva, 45 anos
Newton Natanael Silva Ribeiro, 19 anos
Reginaldo Honório Ferreira, 68 anos

PPllaannaallttiinnaa
Cleusa Lourdes Teixeira da Silva,
59 anos
Delmiro Rodrigues dos Santos, 44 anos
Gláucio Luiz Rodrigues Pinto, 50 anos
Monize Fernandes de Oliveira, 33 anos

BBrraazzllâânnddiiaa
Antônio doNascimento Santos, 56 anos
Aureliano Antônio da Fonseca, 75 anos

SSoobbrraaddiinnhhoo
José Vicente Filho, 77 anos

Josenilha Fernandes de Souza, 48 anos
Júlia Maria da Costa, 68 anos
Maria Conceição de Melo Jacinto,
63 anos

JJaarrddiimmMMeettrrooppoolliittaannoo
Francisco Pereira De Souza, 68 anos
Everaldo da Rocha Dias, 54 anos
Therezinha Cândida de Faria, 85 anos
Gláucia de Castro Rosa, 77 anos
(cremação)
Jane Vieira de Oliveira Honorato,
41 anos (cremação)
Valdimar dos Santos Fonseca,
47 anos (cremação)
Zaléia Gonçalves Leitão,
81 anos (cremação)
LauraBragaWainer, 98 anos (cremação)
Ariolino Alves Filho, 57 anos (cremação)
Milton Ferreira, 85 anos (cremação)

» JÉSSICA EUFRÁSIO
» MARCELO AGNER
» VICENTE NUNES

A investigação sobre a morte
da médica Sabrina Nominato
Fernandes, 37 anos, em 10 de
outubro, ramificou-se em etapas
que ainda não terminaram. Co-
mo detalhado, ontem, pelo Cor-
reio, o caso segue sem umdesfe-
cho e com diversas arestas. O in-
quérito, ao qual a reportagem
teve acesso, tem 121 páginas.
Nas últimas folhas anexadas, em
23 de fevereiro, o Ministério Pú-

blico do Distrito Federal e Terri-
tórios (MPDFT) deu mais três
meses para que a 6ª Delegacia
de Polícia (Paranoá) dê anda-
mento às apurações.
Entre os documentos anexa-

dos, não constam ainda laudos
da perícia do local onde Sabrina
foi encontrada morta — a casa
em que morava, no Lago Sul —
nem das degravações de conver-
sas encontradas nos celulares da
médica e do marido dela, André
Villela, 40. A polícia fez os pedidos
desses relatórios,mas eles não es-
tão no inquérito por enquanto.

Outros pontos chamam a
atenção no documento policial.
Um deles é um "recorte de teci-
do", cuja origem não é informa-
da, que apresenta "uma mancha
pardo-avermelhada". A amostra
passou por dois exames para
identificação da presença de san-
gue, e um teve resultado positivo.
Já no relatório da necrópsia, há
menção a lesões nos lábios de
Sabrina, fraturas em duas coste-
las e a substâncias encontradas
no organismo da médica: uma
pequena quantidade de álcool e
uma quantia indefinida de remé-
dio para dormir. A família e os
amigos da vítima descartam a
possibilidade de suicídio.
Perito criminal aposentado pe-

la Polícia Civil do Distrito Federal,
Cássio Thyone confirma que o

laudonão é conclusivo em relação
ao que levou à morte da médica.
Ele destaca, porém, que o exame
da cena onde ocorreu a morte —
ainda não apresentado — é um
dos dois principais documentos
de uma investigação. "Quando re-
colhem as informações da perícia
do local e cadavérica, há um con-
junto de provas que permitem ir
além nas investigações. (Na ne-
cropsia,) o médico examina um
corpo que não está contextualiza-
doemrelaçãoaumacena. Já ope-
rito de local de crime, se tiver os
elementos, conseguirá estabelecer
umdiagnóstico diferencial de fato,
para distinguir a possibilidade de
morte: homicídio, suicídio, aci-
denteounatural", explica.
Um ponto que pode compro-

meter as investigações, segundo

o especialista, é o fato de o corpo
de Sabrina não ter sido aberto na
necrópsia. Esse fato decorre de
uma recomendação da direção
do Instituto de Medicina Legal
(IML), devido à pandemia. Nesse
caso, os corpos são submetidos a
um exame de imagem—uma to-
mografia —, o que pode limitar o
trabalho dos legistas. "Quando
você adota essa técnica como
única opção, você perde elemen-
tos. Neste caso da Sabrina, um
dos elementos mais importantes
não se perdeu: os exames toxico-
lógicos. Mas, por exemplo, apare-
ceram fraturas em costelas. Se o
médico-legista abrisse (o corpo),
poderia ter verificado melhor a
extensão delas e as partes moles
(do organismo) apareceriam com
mais clareza", destaca.

Reprodução/Redes Sociais

Caso SabrinaNominato: laudo
daPolícia ainda é inconclusivo

Roque de Sá/Agencia Senado

MárcioCavalcantesereuniucomalgunscoronéisparadefinirosnovosnomes
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Desde o início da
pandemia, no ano
passado, o BRB se
posicionoude
maneiramuito
firme,muita
categórica. Nós já
movimentamos
R$5,5 bilhões de
recursos nos dois
programas, o
Supera-DF, de
março a setembro,
e agora oAcredita,
que começou em
primeiro demarço”

“Aquestão central
é a vacinação.A
velocidadeda
vacinação équevai
determinar o
impactoda
pandemia eda
recuperação
econômica.
Acreditomuitoque
avacinaçãovai
ganhar velocidade,
e quenoúltimo
trimestre doano
teremosuma
situação
econômicamelhor”

Força do
DF contra
a pandemia

>> entrevistaPAULOHENRIQUECOSTA/ PRESIDENTEDOBANCODEBRASÍLIA(BRB)

Emdois anos,mesmoemmeio à crise sanitária da covid-19, oBRBcresceu e teve umavalorização espetacular: deR$ 1,1 bilhãopara
R$ 16,5 bilhões, comacriaçãodobancodigital emparceria comoFlamengo. Banco se tornou líder noDFemcrédito imobiliário na capital

» ANA MARIA CAMPOS

O
Banco de Brasília (BRB) tornou-se o princi-
pal apoio na política econômica e social do
Governo do Distrito Federal (GDF) emmeio
àmaior crise sanitária da história do país.

Lançou dois programas de liberação de crédito e re-
negociação de dívidas para pessoas físicas e jurídicas

respirarem emmeio a lockdowns, restrições e duas
ondas severas da covid-19.
Onovo programa,Acredita-DF, criadoháummês,

liberou R$ 1 bilhão de crédito. E o número de benefi-
ciadosdobrou.Numaoutra frente,oBRB lideraopro-
cesso de construção do hospital acoplado em Sa-
mambaia. Liberou R$ 3 milhões e tem captado re-
cursos do setor produtivo. A unidade de saúde terá

100 leitos para pacientes com o novo coronavírus. E
não serádesativadadepois dapandemia.
O presidente do BRB, Paulo Henrique Costa, diz

que essa é também amissão do banco: “Emmomen-
tos como esse, as instituições públicas dão umpasso
adiante e ajudam a atenuar o impacto das crises na
vida do cidadão e das empresas”.
Enquanto isso, o BRB se tornou líder no DF em

crédito imobiliário. De cada 10 operações, quatro
são fechadas com o BRB. Em dois anos e três meses,
o banco cresceu, teve uma valorização espetacular
— mesmo em meio a tantas adversidades — de
R$ 1,1 bilhão para R$ 16,5 bilhões, com a criação
do banco digital em parceria com o Flamengo. “O
BRB se valorizou quase 1400% no governo Ibaneis”,
afirma o presidente. Confira a entrevista:

Como temsido administrar um
banco numcenário caótico
de pandemia?
De certa forma, um cenário

como esse requer que as institui-
çõesmostremforça, eneste senti-
do um banco público é um par-
ceiro importante, porque conse-
gueatuaremvárias frentes, visan-
domelhorar a qualidade de vida
da população. Essa é a nossa vi-
são. O nosso planejamento estra-
tégico reservaopapel de transfor-
mar a vida das pessoas. E a gente
faz isso de muitas formas, pelas
operações de crédito, pelas ofer-
tasde investimento, pelosprogra-
mas sociais que a gente opera e,
agora, com uma atuação mais
forte do Instituto BRB. Desde o
início da pandemia, no ano pas-
sado, o BRB se posicionoudema-
neiramuito firme,muita categó-
rica.Nós jámovimentamosR$5,5
bilhões de recursos nos dois pro-
gramas, o Supera-DF, demarço a
setembro, e agora o Acredita, que
começouemprimeirodemarço.

Depois de 30 dias do programa
Acredita, qual é o balanço?Qual é
a diferença em relação ao Supera?
A essência dos programas é a

mesma: o banco se colocar no
mercadopara ajudar as pessoas e
as empresas a superarem as difi-
culdades. Então, tivemos redu-
ção da taxa de juros, ampliação
ouconcessãodeprazosde carên-
cia e possibilidade de suspensão
de parcelas por seismeses em to-
dos os tipos de empréstimos. O
objetivo era criar uma condição
para que as pessoas possampas-
sar por essemomento.

Osnomesdosprogramasmostram
bemosdoismomentos: Supera,
quandoseacreditavaqueacrise
erapassageira, pormesesapenas,
eAcredita, quandoveioasegunda
ondamais forte...
A escolha dos nomes não foi

por acaso. Queríamos dar as con-
dições para as pessoas supera-
rem essa fase e acreditar. Todo
mundo comemorou a chegada
de 2021 para depois descobrir
que era 2020.1. No Supera-DF, a
gente atendeu 32.700 pessoas,
4.600 empresas e 180mil pessoas
pormeio dos programas sociais.
Semultiplicarmos por quatro, fa-
laremos de 720mil pormeio dos
programas sociais do GDF, sendo
que oDF tem 3,2milhões de pes-
soas. Estamos falando demais de
20% da população doDF atendi-
da. E agora, no Acredita, a gente
já atendeuatémais clientes. Essa,
talvez, seja uma grande surpresa.
A gente já atendeu63.203 clientes
nessemês, contra 32.700 em seis
meses do anopassado.

Depois de umanode pandemia,
as pessoas estãomais apertadas
e precisando demais crédito?
A gente atendeumais pessoas

físicas e menos jurídicas. Desse
número que passei, de 63.203,

62.159 são pessoas físicas. A
quantidade de empresas atendi-
das foi 1.181, ou seja, um quarto
da quantidade de empresas
atendidas no ano passado. A vi-
são que eu tenho é que o am-
biente econômico está mais de-
safiador, as pessoas estão preci-
sando demais dinheiro e as em-
presas já não têmmais condição
de tomar crédito.

Quais são as exigências do banco
para captar recursos?
Não é que a gente não está

aprovando. É que as empresas
não estão buscando. Existe um
certo desalento. Falta de um cro-
nograma claro sobre quando
vêm as vacinas, ausência de uma
visão de fim do túnel sobre uma
solução econômica e, por que
não, política?Talveznósque vive-
mos aqui em Brasília sintamos
mais essa questão política. Eu
destacaria que os programas re-
fletem momentos diferentes,
mas têm o mesmo objetivo de
ajudar a superação da crise, dos
efeitos da pandemia, de gerar um
impacto positivo. Essa marca de
R$ 1 bilhão alcançado no primei-
romês do Acredita é bastante re-
levante.Mostra que a gente pode
superar o valor alocado no ano
passado,mas o destaque é a pro-
cura pelas pessoas físicas. E me-
nos pelas pessoas jurídicas que
ainda aguardam uma clareza na
evolução do ambiente econômi-
coe sofremdeumamaneiramais
forte esses impactos da extensão
dapandemia.

OBRB temsido umparceiro do
governo na política contra a crise
sanitária. Semumaajuda doBRB
com liberação de créditos e outras
iniciativas, seriamais difícil
fechar atividades econômicas
ou decretar restrições?
Emmomentos como esse, as

instituições públicas dão um
passo adiante e ajudam a ate-
nuar o impacto das crises na vida
do cidadão e das empresas. A
gente pode olhar muito bem o
caso da Caixa, por meio do auxí-
lio emergencial, e o BRB, por
meio do programa de alocação
de recursos para pessoas e em-
presas, por meio dos programas
sociais e, mais que isso, enten-
dendo que uma instituição que
tem uma boa capacidade de ges-
tão pode ajudar em outras fren-
tes. A gente, por exemplo, acei-
tou o desafio de atuar em con-
junto com a iniciativa privada,
para construir um hospital, um
hospital diferente, porque não é
um hospital de campanha, é um
hospital acoplado. Ele terá uma
estrutura permanente, que fica
um legadopara a sociedade, com
100 leitos destinados aos pacien-
tes do coronavírus neste mo-
mento, mas que depois, numa
região populosa como Samam-
baia, vai poder ser utilizado para
suprir o sistema de saúde.
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Como funciona essa parceria?
O BRB ajuda de duas formas.

Primeiro, a gente fez uma doação
deR$ 3milhões. Segundo, a gente
atuou de maneira coordenada
comogoverno e comentes priva-
dos para captar os recursos rema-
nescentes para fazer o hospital,
quecustaR$14,5milhões. Encon-
tramos um amplo apoio do setor
produtivo;não falamosdevalores,
mas houve apoio expressivo, uma
colaboração fundamental.

Pensando friamente como
acionista, essas ações trazem
lucro aoBRBou é umaquestão
apenas social?
Nãoé sóoBRBque está fazen-

do isso. A gente vê que oBTGestá
fazendo, o Bradesco, o Itaú, o
Santander, a Ambev, a Gerdau, a
JBS. Tem um rol de empresas. Se
a gente voltar no papel tradicio-
nal de uma empresa, ela visa

produzir riqueza e promover o
bem-estar social. Então, a gente
cumpre a nossa missão como
empresa e gera empatia. Essa
empatia é muito mais forte no
BRB, sobrevivente entre os ban-
cos estaduais. E a gente sempre
se colocou comoumbanco com-
petitivo, um banco que tem se
modernizado, buscado agilidade,
dado apoio ao setor produtivo,
um parceiro da população nos
seus sonhos,parceironaconstru-
ção da casa própria, de estímulo
à atividade cultural, à atividade
esportiva, preparação dos equi-
pamentos públicos. O que a gen-
te procura? Que o cidadão de
Brasília perceba o bem que faz
umbancopúblico da sua cidade.

Eaparceria comoFlamengo,
um timedoRio? Traz benefícios
para o banco?
Muitos. Emprimeiro lugar, na

minhavisão, nãoexiste espaçono
mercado para instituiçõesmuito
pequenas. Precisa ser competiti-
vo, investir mais em tecnologia,
nas pessoas, ganhar escala e gerar
resultados suficientespara semo-
dernizar. Então, desde a nossa
chegada, a gente tinha umplano
de expansão, em primeiro lugar,
regional e, depois, nacional do
BRB. Essa parceria com o Fla-
mengo permitiu que a gente ca-
minhasse nessa direção e trans-
formasse o BRBnuma instituição
mais conhecidanoBrasil inteiro.

Quando o jogador faz umgol, o
BRB é alçado ao plano nacional?
Isso émensurável. E tem uma

segunda parte. A gente procurou
fazer ummodelo de negócio com
o Flamengo de parceria da cons-
trução de um banco digital. Nes-
ses 18 meses de existência do
banco, a gente abriu 270mil con-
tas. Estamos presente em todos
os municípios brasileiros com
mais de 40mil habitantes, em 33
países e 5 continentes.Nummer-
cado que o BRB não tinha pre-
sença, omercado digital. Precisá-
vamos de umamarca conhecida
nacionalmente, comuma torcida
grande e apaixonada, que pudes-
se girar essa alavanca para nossa
expansão digital e nacional. E es-
sa parceria tem cumprido esse
objetivo porque é inovadora, en-
volve uma divisão de resultados
das duas partes.

Éumaaposta do ameouodeie?
Assimé o torcedor em relação ao
Flamengo. Isso não afasta alguns
clientes do banco?
Brincamos internamente que to-
domundo é torcedor do Flamen-
go, uns contra e outros a favor. É
por isso que a gente criou um
banco novo do ponto de vista de
conceito, demarca e plataforma.
Criamos o banco Nação BRB Fla
e mantivemos a nossa essência,
que chamamos de Banco Azul. A
gente procurou separar essas
duas plataformas para que numa

a torcida do Flamengo expresse o
seu amor pelo clube e a gente
consiga converter isso numa pla-
taforma de negócios para o Fla-
mengo e para o BRB, e do outro
lado a gente deixou oBancoAzul,
quenãomistura essas questões.

Você é flamenguista também?
Eume tornei. Quem torce pe-

lo BRB tem que torcer pelo Fla-
mengo. Internamente, os empre-
gados dizem que quando o Fla-
mengo faz um gol é um gol do
BRB, porque a gente abre mais
contas, faz mais negócios. Sou
pernambucano, torcedor do
Santa Cruz. Está na terceira divi-
são. Não temperigo.

OBRBcresceumuitonaáreade
crédito imobiliário.Oquevocê tem
denúmeros emrelaçãoa isso?
A gente acabou de fechar o tri-

mestre comaproduçãodeR$713
milhões de crédito imobiliário,
ou seja, umnúmero bastante sig-
nificativo. Para você ter uma
ideia, tínhamos produzido no
primeiro trimestre do ano passa-
do R$ 278milhões. Nósmais que
dobramos, crescemos 156%.

Nomeio de uma crise...
Issoécurioso. Pelas caracterís-

ticas de Brasília, omercado imo-
biliário está bastante aquecido
mesmo durante a crise, por uma
conjunção de fatores. Primeiro,
as pessoas têm uma estabilidade
maior de emprego, taxas de juros
muito baixas, investimentos que
não têm rendidomuito, porque a
Selic também está muito baixa.
Além disso, as pessoas passaram
a valorizarmais o espaço de casa,
cumprindo o isolamento social.
Então, quem não dava atenção
passou a valorizar, e quem pode
passou a procurar uma casa
maior, um apartamento maior,
saiu de um apartamento para
uma casa. O ambiente residen-
cial passou a sermais valorizado.
O mês de janeiro, segundo pes-
quisa da Ademi (Associação de
Empresas doMercado Imobiliá-
rio), foi omelhormês da série em
vendas de imóveis. A gente fe-
chou o ano como líder do crédito
imobiliário do DF. Fechamos o
mês de fevereiro como líder. Isso
é fundamental, porque também
é uma operação que retém o
cliente por muito tempo. Como
normalmente a parcela do paga-
mento do crédito imobiliário re-
presenta muito do orçamento
doméstico, é no banco que se
tem o financiamento imobiliário
que o cliente concentra os seus
negócios e lá fica pormuito tem-
po. Estamos falando de opera-
ções de 20 ou 30 anos.

Falando da questão de crédito
imobiliário, o financiamento para
a compra da casa do senador Fla-
vio Bolsonaro atendeu a todos os
padrões do banco?
Essa é uma operação estrita-

mente regular. Quem conhece o
sistema financeiro sabe que é
muito regulado, muito fiscaliza-
do. Não posso ficar discutindo os
números,mas umapessoa politi-
camente exposta passa por um
acompanhamentomais detalha-
dodentrodoprocessodeconces-
sãode crédito. Amaioriadosnos-
sos clientes que optaram pelo
mesmo tipode financiamento te-
ve uma taxamais baixa, de 3,40%
mais IPCA, contra 3,65%mais IP-
CA. As pessoas perguntam pela
renda, mas quem entende e lê a
escritura vai ver que aquele cam-
po que fala da renda é o seguro.
Então, quando se fala da renda,
ela só serve de balizamento. Co-
mo ali houve uma composição
de renda dele e da esposa, só ser-
ve para dizer qual é o percentual
que o seguro cobre. A totalidade
da renda não está declarada ali,
aquela não é a renda para fins de
análise de crédito.

Passou por você?
O valor da operação não che-

ga na alçada da diretoria. Qual-
quer banco tem valores de alça-
da. Abaixo de R$ 10milhões não
chega na diretoria do banco.
Não teve deliberação nossa,
mas foi uma decisão colegiada.
A gente, às vezes, entra num de-
bate político sem ter nada a ver.
Mas, somos líder demercado no
DF. De cada 10 operações de
crédito imobiliário, quatro é
com o BRB. Além disso, nosso
principal cliente é o servidor pú-
blico do DF e do governo fede-
ral. É natural que o BRB fosse
um banco procurado.

Qual é a sua expectativa para
os próximosmeses em relação à
recuperação da economia
e redução da crise?
A questão central é a vacina-

ção. A velocidade da vacinação é
que vai determinar o impacto da
pandemia e da recuperação eco-
nômica. Acreditomuito que a va-
cinação vai ganhar velocidade, e
que no último trimestre do ano
teremos uma situação econômi-
camelhor.

OprogramaAcredita-DF alcançou
o patamar deR$ 1 bilhão.
E agora? Continua?
Sim. Até o final de maio, com

a perspectiva de alocar R$ 2,5 bi-
lhões na economia doDF.

Combons resultados, ficamais
distante a possibilidade
de privatizar o banco?
Umbancoeficienteque impac-

ta a sociedade, que gera resultado
e que remunera adequadamente
osseusacionistasnão temporque
abrir essa discussão. OBRB se va-
lorizou quase 1400%nesses dois
anos e trêsmeses do governo Iba-
neis.Hoje o banco vale R$ 16,5 bi-
lhões.Valia R$ 1,123 bilhão, uma
valorização de 1369,38%. Não foi
umbominvestimento?



Suagestão representa a continuidade
do trabalho do delegadoAnderson
Torres?
A Secretaria de Segurança Pública

doDF possui programas e projetos
que vêm sendo desenvolvidos desde
2019, sob a liderança do então
secretário, e agoraministro da Justiça,
AndersonTorres. Essas ações vêm
dando certo e vão continuar. Esse foi
umpedido do governador Ibaneis
Rocha e vamos cumprir. Porém,
dentro da própria dinâmica de gestão
de nossas políticas, trabalhamos com
metas,monitoramento das ações e
avaliação de resultados. Ou seja, a
análise do cenário é constante para
que sejam feitos ajustes, atualização e
aperfeiçoamento demodelos
adotados para que os crimes
continuem emqueda noDF.

Oque precisa sermantido?
Em 2019, antes da pandemia, o

DF teve a menor taxa de homicídios
em 35 anos. Iniciamos 2020 com o
desafio de superar essa marca. O
trabalho integrado, as ações de
inteligência, a tecnologia e o
aperfeiçoamento constante dos
processos de gestão nos permitiram
fechar o ano com a menor taxa de
homicídios dos últimos 41 anos. No
primeiro trimestre deste ano,
mesmo frente ao recorde do ano
passado, os homicídios caíram
cerca de 30%. Isto significa que
estamos no caminho certo.

Qual foi a principal realização desses
dois anos de gestão comAnderson
Torres à frente?
Foramdiversas conquistas. Posso
destacar aqui as reduções históricas
dos homicídios e dos crimes contra o
patrimônio, que impactam

diretamente na sensaçãode
segurança enaqualidade de vida da
população. A priorização ao
enfrentamento de todo tipo de
violência contra amulher, que
colocouoDistrito Federal em
destaqueno cenário nacional com
reduçãodequase 50%de
feminicídios. Acredito que a grande
realizaçãonesses dois anos de gestão,
que foramessenciais para que
alcançássemosnossasmetas, foi a
criaçãodemecanismospara
fortalecimento do trabalho integrado
entre as forças de segurança pública.
Achoque amarca da gestão do
ministro AndersonTorres, comoele
mesmocostumadizer, foi a
integração.

Oquemuda?
Estamos sempremonitorando e

avaliando os resultados de nossas
políticas de segurança para
aperfeiçoá-las, se for o caso. Portanto,
amudança de estratégia e novos
direcionamentos já fazemparte do
nosso processo de gestão. Este ano
vamos dar continuidade aos projetos
de regionalização da segurança
pública. O objetivo é atuar de forma
precisa em cada Região
Administrativa doDF, levando-se em
consideração a realidade de cada
local. Para isso, vamos estudar e
entender de perto as necessidades da
população e dos profissionais de
segurança pública que estão na linha
de frente nas cidades.

Haverá umaparceriamaior entre a
Secretaria de SegurançaPública doDF
e oMinistério da Justiça e Segurança
Pública pela proximidade entre os
titulares?
Com certeza. Somos amigos,

estudamos e trabalhamos juntos na
Polícia Federal. Ter umministro que
nasceu aqui, que foi secretário de
Segurança Pública, que conhece a
realidade doDistrito Federal, será
com certezamuito positivo para a
população doDF.Teremos sempre
um canal aberto como governo
federal não apenas para possível
captação de recursos,mas para troca
de experiências comoutras unidades
da federação e tambémpara apoio
emprojetos doministério.

O líder doPCCMarcos Camacho, o
Marcola, deve ser transferido da
Penitenciária Federal deBrasília?
Como delegado da Polícia Federal,

tendo atuado no enfrentamento ao
crime organizado em várias regiões
do país, entendo os riscos e a
problemática de umpresídio federal
noDF, pois temos aqui a sede dos três
Poderes, embaixadas e outros órgãos
estratégicos para o país.Mas essa é
uma pauta a ser tratada pelo novo
ministro da justiça junto aos setores
envolvidos no âmbito Federal.

Ea vacinação das forças de segurança?
Por que houve atraso?
Não teve atraso.Vacinar as forças

de segurança sempre foi um
compromisso do governador. No fim
do ano passado, houve uma série de
tratativas de nossa parte para que os
profissionais de segurança pública
fossem incluídos nos grupos
prioritários de vacinação. E
conseguimos. Porém, com a nova
realidade da pandemia, tivemos que
antecipar. O plano de imunização
desses profissionais está pronto e já
foi entregue à Secretaria de Saúde
(SES). As vacinas estão reservadas e, a
partir dessa segunda (5), os
profissionais começam a ser
vacinados, com a supervisão da SES,
pormeio das unidadesmédicas das
próprias corporações.

Qual é o grande desafio da segurança
pública para os próximos dois anos?
Temos umplanejamento

consistente para atuação nos
próximos dois anos, pormeio do
ProgramaDFMais Seguro. Nosso
desafio é implementar o programa na
totalidade de suas ações e continuar
nos aperfeiçoando e nos adaptando,

mesmo diante do cenário social de
instabilidade provocado pela
pandemia. Temosmetas a serem
cumpridas. Nossa prioridade,
sempre, é preservar vidas. Por isso,
daremos continuidade às ações para
redução de homicídios—que rendeu
aoDF reconhecimento nacional no
último ano, proteção àmulher e
impedir que roubos e furtos
influenciemna sensação de
segurança e na qualidade de vida
da população.

Comoapandemiaafeta essesdesafios?
A segurança pública não parou

sequer umminuto durante a
pandemia. Tivemos que trabalhar
dentro de outra dinâmica para lidar
com situações que nunca tivemos
antes, como o toque de recolher, por
exemplo. A instabilidade social e
econômica provocada pela pandemia
impacta diretamente na segurança
pública. Trabalhar nesse cenário
incerto tem sido umdesafio
constante,mas aomesmo tempo nos
permitiumelhorar os processos
operacionais e de gestão. Tenho
certeza que a segurança pública sairá
fortalecida quando tudo isso passar.

Acha certo que oficiais daPM recebam
aprimeira dose antes da tropa que de
fato corre riscos?
No fimda semana passada,

reunimos representantes das forças
de segurança e da Secretaria de Saúde
para estabelecer umplano de
vacinação dentro da realidade de cada
corporação, respeitando os critérios
de idade emaior exposição ao risco
de contágio e transmissão. Acredito
que independente de cargo, posto ou
patente, esses sejamos critériosmais
justos a serem seguidos.

Deputadosdesistemdavacina
Dois senhores de 66 anos reclamaram, ontem, da longa fila para vacinação contra covid-19. O

deputado distrital ChicoVigilante (PT) e o ex-diretor-geral da Polícia Civil Laerte Bessa (PL), que
assume amanhã omandato de deputado federal, desistiramde esperar pela primeira dose. Bessa foi
bem cedo emÁguas Claras,mas a fila de carros no drive-thru tinhamilhares de veículos. Desistiu. “É
umdesrespeito”, disse.Vigilante também se recusou a esperar sua vez. “Só voume vacinar quando o
governo disponibilizar vacinas suficientes e a organização necessária”, reclama o petista.

ENQUANTOISSO...
NASALADEJUSTIÇA

Começam amanhã e terminam
na sexta-feira as inscrições para
concorrer à lista tríplice para a

disputa ao cargo de
desembargador do Tribunal de

Justiça do Distrito Federal e
Territórios (TJDFT) na vaga

destinada ao Ministério Público
do Distrito Federal e Territórios

(MPDFT).O período destinado à
campanha eleitoral será de 12 a 28
de abril.A realização da eleição e a
divulgação do resultado ocorrerão
em 29 de abril. Em 03 de maio,os
nomes dos seis mais votados serão

encaminhados ao TJDFT,que
deverá realizar votação interna e

definir uma lista tríplice.Em
seguida,a relação será

encaminhada para que o
presidente Jair Bolsonaro escolha o

novo integrante do Tribunal de
Justiça do DF.

MANDOUBEM
Pela 1ª vez,Brasil aplicou 1 milhão

de doses em 24 horas.Foi na
Quinta-feira da Paixão.Que

venham mais milagres.

MANDOUMAL
As férias do presidente Jair

Bolsonaro custaram aos cofres
públicos R$ 2,4 milhões, sendo

metade com o cartão
corporativo.

Acompanheacoberturadapolíticalocalcom@anacampos_cb
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Afinado

Partiudoagoraministroda Justiçae
SegurançaPública,AndersonTorres, a
ideiade incluirpoliciais federaise
rodoviáriosentreasprioridadespara
vacinaçãocontraacovid-19.Delegadoda
PF,Andersonchegabemnogoverno
federal, afinadocomsuaprópriacategoria.

Ed Alves/CB/D.A Press - 9/3/20

Ana Rayssa/CB/D.A Press - 5/6/19 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Contramachismo, Kokay quer que Câmara
dos Deputados vire Câmara Federal

Adeputada federal
ErikaKokay (PT-DF)
apresentouumProjeto
deResoluçãopara
alteraronomeda
Câmarados
Deputados.Deacordo
comaproposta, acasa
legislativapassariaa
ser chamadade
CâmaraFederal.Na
opiniãodadeputada,não temnenhuma justificativa, anão
seromachismoestrutural,paraqueemplenoséculo21a
CâmaraaindasejaconhecidacomoCâmaradosDeputados,
mesmocomasmulheres sendoamaioriadapopulação
brasileiraehavendo inúmeroscompromissosassumidos
pelopaís internacionalmentecoma inclusãodamulher.

R
eproducao/Instagram

Defesa ao avesso

Umprojeto do deputado estadual IvanNaatz, líder do
PL na Assembleia Legislativa de Santa Catarina, tem
provocado controvérsia entremergulhadores do estado.
Ele propõe proibir a pesca submarina de garoupa no
litoral catarinense. O peixe faz parte da cultura local, mas
o que causa risco de extinção é a pesca industrial. A
submarina é atividade já regrada, praticada por
amadores que escolhem apenas a garoupa que vai ser
consumida namesa de casa. Os peixes ainda são
protegidos pelo defeso—que impede a pesca de
novembro a fevereiro. Enquanto isso, é comum
encontrar a garoupa nosmercados do Rio e
Florianópolis, que são tiradas da água por grandes
pescadores industriais. Esses, sim, agridem a fauna
marinha, inclusive baleias e golfinhos.

APERGUNTAQUENÃOQUERCALAR….
Missas e cultospodemserumalento emmomentodedistanciamento social,
crise econômicaemuitasmortes,masnão representamumriscode
causaremmais tristezapor causarem,emalguns casos,aglomerações?

ÀQUEIMA-ROUPA

JÚLIODANILOSOUZAFERREIRA
SECRETÁRIODESEGURANÇA

PÚBLICADODF

André Feitosa - Ascom/SSPDF

“A instabilidadesocial e econômica
provocadapelapandemia impacta
diretamentenasegurançapública.

Trabalharnesse cenário incerto temsido
umdesafio constante,masaomesmo

temponospermitiumelhoraros
processosoperacionais edegestão”

Aposta

Oupgrade da deputada Flávia Arruda (PL-
DF) carrega uma incerteza. É uma aposta que
depende do sucesso do governo do presidente
Jair Bolsonaro. O fracasso prejudica a
trajetória de crescimento de Flávia, já cotada
para uma candidatura ao Senado ou a vice.

Alan Santos/PR

Menos idosos na UTI

A Secretaria de Saúde registra queda nas
internações de idosos commais de 75 anos em
leitos deUTI por infecção da covid-19. Omês de
abril começa com registros de 25 casos contra os
53 registrados no início demarço. Segundo
técnicos, a redução de casos graves é resultado da
vacinação desse grupo prioritário, que se iniciou
em fevereiro/março.

Novos horizontes

Onovo comandante-geral da PM,Marcio de
Vasconcelos, é considerado umoficial equilibrado e
do diálogo. É da nova safra de coronéis, formado na 4º
turma de oficiais da Academia da PMDF. Significa
abrir novos horizontes na corporação.
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A
vivência da Páscoa, celebrada hoje, será
novamente diferente, devido às exigên-
cias sanitárias impostas pelo avanço da
covid-19 no Distrito Federal. As igrejas

também foram alcançadas pelas restrições, e pre-
cisaram retirar ritos para resguardar a vida dos
fiéis. Diante do colapso na saúde pública, a Arqui-
diocese de Brasília enfrenta, também, um mo-
mento de instabilidade religiosa, uma vez que a fé
dos católicos é colocada à prova diante das dificul-
dades sociais impostas pela pandemia.

Para o arcebispo de Brasília, Dom Paulo Cezar
Costa, nestes momentos, é importante reforçar o
espírito de ressurreição que vem com a Páscoa.“A
vida venceu a morte na ressurreição de Cristo, e is-
so é uma mensagem de esperança. É preciso espe-
rar em Cristo. Quem espera, vive, vence a crise e as
dificuldades”. Para o religioso, em meio ao caos na
saúde pública, as indeléveis feridas no corpo de
Cristo, tornam-se frestas de esperança para católi-
cos brasilienses. “O tempo de crise é sempre um
tempo de possibilidade.

Paraosenhor,qualoverdadeiro
significadodaPáscoa?
Páscoa significa passagem. Aprimeira defini-

çãoqueojudaísmoteméapassagemdanatureza,
das estações.Depois, apassagemdopovohebreu
quepassa da escravidãopara a libertação. Epara
nós, cristãos, aPáscoaéapassagemdeJesus.O Je-
susquemorreueressuscitou,quevenceuamorte.
Entãoévidanova,ressurreição.APáscoatemmui-
toadizernesse tempoqueestamosvivendo,neste
tempodifícil depandemia. Porque é a certeza de
quenósnãoestamossozinhos.OSenhorressusci-
tado é umapresença na nossa vida, na história,
significavidanova.Emumcontextodifícilnanos-
sa vida, de tantasmortes que estamos vivendo, a
Páscoanosdáacertezadequeoprincípiodavida
émuitomaiordoqueodamorte.

Estamosvivendomaisumanoatípico
nessaPáscoa.Comooscatólicosforam
chamadosaviveresseperíodo?
Quempode ir à igreja, sem estar em situação

de risco, respeitando o isolamento e distancia-
mento, que vá.Masquemnãopode, que viva em
suacasa.Que façaessaexperiênciadevivenciar a
Páscoaemfamília, assimcomoos judeusviviam.
Esse sentido de festa familiar deve ser retomado.
Quecomohomemoumulherde fé, saibamosce-
lebrar isso. Acompanhea celebração comopode,
mas viva essa experiência da ressurreição na sua
família, no seu coração. Celebre, com aqueles
queestãocomvocê,avitóriadavidasobreamor-
te, do ressuscitadona sua vida, na vida da sua fa-
mília.É importante, emtemposdecrise,nãoper-
dermos a sensibilidade de festejar e de celebrar.
Nos ajuda a vencer a crise e vivermos comespe-
rançaesses temposdifíceis.

Pareceque,acadaano,asociedademoderna
estásedistanciandodoverdadeirosentido
daPáscoa.Comoosenhoravaliaessasituação?
Nós vivemos um tempo demais indiferença

religiosa. Aomesmo tempo, se vive um tempode
puro florescimento religioso.Talvez seja umpou-
co de crise das instituições, não só a igreja. É o
tempo de subjetividade acirrada, emque vale o
que o sujeito pensa. E isso é visualizado também
na forma de vivência da fé, da religião.Mas, ao
mesmo tempo, se percebe que as pessoas recor-
remmuitoà religião.Euvouàsparóquiaseperce-
boqueaspessoasquevãoà igreja, temfénocora-
ção.Opapelda igrejaédealimentar,de fazercom
queaspessoaspossamter,nessemundopósmo-
derno, cheio de possibilidades, uma experiência
comDeus. E que através disso, quepossamviver
comfé, comesperança,quepossamterumsenti-
do de eternidademais profundo.Que as pessoas
possamseabrir tambémaooutro.Éenxergarque
aliexisteumirmão,alguémqueprecisademim.A
fédilataomeucoração,aminhaexistênciapara ir
aoencontrodooutro. Ela indicaumsentidonovo
paraaexistênciaeavidaemsociedade.

Alémdaressurreição,oquenósdevemos
recordardemodoespecialnaPáscoa?
A Páscoa tem uma dimensão cristologica e

antropológica. A dimensão cristológica é a Pás-
coadeCristo, quemorreue ressuscitou.Éogran-
de fatoquetocaanossavida.Como?Nos fazendo
ressuscitar comoele. Isso acontece quando tam-
bémacontecempassagens emnossas vidas. Co-
mopassagensdoegoísmoparaoamor, situações
demorte para vida. Quando você entra na dinâ-
mica da Páscoa, sua vida é transformada nas re-
laçõescomosoutros.Avidase tornadomeaPás-
coa toma forma no seu dia a dia, porque te res-
suscita, te faz passar do desamor ao amor. É a
Páscoa de Cristo,mas tambémde cada umque
segue JesusCristo.

AcampanhadaFraternidadenãofoi recebida
combonsolhosporalgunscatólicos.
Quala importânciadetrabalharmos
essatemáticaemnossodiaadia?
Acampanhadafraternidade focounaquestão

dodiálogo, algo fundamental na vida de uma so-
ciedade, na vida de uma família e nas institui-
ções. Faz a diferença na vida, nomundopolítico.
A campanha, há alguns anos, vem tendoproble-
mas com pessoas que combatem a campanha
por questões diversas. Neste ano aconteceu o
mesmo. A campanha é ecumênica, e tocou em
um tema fundamental. Emuma sociedade pola-
rizada, onde a tendência,muitas vezes, é de gru-
pos enrijecerem suas posturas e ideias, e criarem
umasociedade fechada, ondeaspessoasnão são

>> entrevistaDOMPAULOCEZARCOSTA/ARCEBISPODEBRASÍLIA

capazesdeconversar.Odiálogoé fundamental. É
umasaída,umcaminhoparaavidadasociedade.
Opapa Francisco fala da cultura do encontro, diz
que uma sociedade cresce quando diversos ato-
resdela sãocapazesdedialogar, de juntos encon-
trarem saídas nos pequenos e grandes proble-
mas. O diálogo precisa acontecer na família, na
igreja, entre as religiões, nos diversos setores da
vidaemsociedade.

ComonóspodemosassociaraPáscoa
comaCampanhadaFraternidadede2021?
Quando nós falamos que Páscoa é ressurrei-

ção, que é vidanova, o Jesus ressuscitado implica
essaaberturaaodiálogo, essanecessidadedeper-
ceber o outro, não comoumaameaça, comoum
inimigo,mas sim comoum irmão, comoalguém
quepensadiferentedemim,masqueeudevores-
peitar, amar eacolher. Euachoqueadatapede is-
sodenós.Ressuscitar implica termedidasnaspe-
quenas e grandes coisas da vida em sociedade.
Implica nessa abertura ao diálogo, de perceber
queooutro éum irmão. Pelo queopapaFrancis-
co fala, nós somos todos irmãos, sejadeoutras re-
ligiões ou de outros partidos políticos. O diálogo
implica no respeito da postura do outro. Implica
que ooutro respeite aminha leitura. A sociedade
hoje passapor umacrise antropológica, quedefi-
nosemprecomoumamedidabaixadascoisas,do

humano. É uma crise, onde perdeu-se atitudes
bonitas comopróximo. A Páscoa pede que res-
suscitemosparaposturaseatitudesnovas.

Comoosenhoravaliaapandemiaquevivemos?
ComoaIgrejaCatólicaobservaessefenômeno?
É umvírus que atacou a vida da sociedade de

uma formageneralizada.Todos sofremessa reali-
dade. A igreja está sempre atenta à questão sani-
tária, ao respeitoàsnormas,às regras sanitárias.É
apreservaçãodavidaqueestá emprimeiro lugar,
a igrejaésemprea favordavida, isso implicaestar
atento às normas sanitárias. É exercer nossas ati-
vidades com todos os cuidados. Nós já estamos
hámais de umano de pandemia, tantas vidas já
foramceifadas. Issocausadorparanós religiosos.
A pandemia foi esgarçando o tecido social, afe-
tou os diversos setores e aspectos da vida em so-
ciedade, onde a igreja busca ter uma atitude de
trazer esperança, de fazer comque as pessoas te-
nhamânimopara viver. E busca fazer isso como
alimento da fé, da esperança, da autoestima das
pessoas. Commais de um ano de pandemia, a
questão precisa ser enfrentada de formamais in-
teligente e interdisciplinar. Não bastamais só o
mundodasaúde, éprecisoqueessaparte fale, se-
ja respeitada,mas queomundoda economia, da
antropologia, sociologia, geografia também fa-
lem. Que os diversos saberes se encontrempara

percebermos comoconduzir a sociedadepreser-
vando a vida, as normas sanitárias em ummo-
mento difícil de crise. A pandemia afetou outras
dimensõesdavida.Naminhapercepção, épreci-
soumolhar interdisciplinar.

Eoquefaltaparavivermosauniãodossaberes?
Falta capacidade de diálogo, de atores que se-

jamcapazesdecongregar os saberes. Isso épapel
dos homens emulheres na decisão da vida em
sociedade.Eupensoque faltaaculturadoencon-
tro, a capacidade dos diversos atores da vida em
sociedade buscarem soluções, juntos, que res-
pondamà complexidade domomento.Quemse
propõe a assumir qualquer cargo precisa ter diá-
logo, escutar, criar redes, buscar saídas para uma
sociedade complexa. E isso só escutando, vendo,
colocando os diversos atores emmovimento,
tendoessa visão interdisciplinar.

Aigrejasempreteveumaatuaçãoforte
nasquestõespolíticas.Umdosobjetivos
dosenhorao iniciarsuatransiçãopara
Brasíliafoiquetentariamanterarelação
amigávelecomunicativacomoGDF.
Comoestáessarelação?
AArquidiocesedeBrasília já tinhaumdiálogo,

seja comoDF, seja comos poderes constituídos
da República.Temos buscado, com tranquilida-
de,manter esse diálogo. Equandodigo isso, que-
ro dizer encontrando os diversos atores políticos
da vida doGDF. Queremosmostrar que a fé tem
algo a dizer aomundopolítico, aomundoda so-
ciedade, que ajuda na construção de ummundo
mais justo,humanoefraterno.Eucreioqueodiá-
logo acontece namedida em que nos compro-
metemoscomobemdeconstruiruma igrejaque
esteja atenta ao seu valor de evangelizadora, e
missionária, de atender bemonosso povo, de fa-
zer presença. ComoArcebispo, eu tenho umpa-
pel social ea fé temumpapel social. Elanãopode
ignorar quempassa fome, quem está necessita-
do.Enósqueremosuma igrejaquevivabem,que
celebre bem, que pratique bema caridade. A ca-
ridade temuma forma de diálogo tambémcom
os poderes, com as diversas instituições e é isso
que temosbuscado fazer.

Paraosenhor,areligiãoea
políticapodemsemisturar?
São dois elementos fundamentais na vida de

uma sociedade, que é religião. O ser humano é
por excelência um ser religioso e político. Então,
religião epolítica cabemnavidadeumasocieda-
de. Hoje, ambas têm o seu papel e não são rela-
ções de oposição e sim de complementaridade.
Quero dizer que a igreja não se envolve na políti-
ca partidária, e sim na busca do bem comum.
Quando se envolve nisso, a política e religião se
tocam, onde a política é a busca do bemcomum
e a religião olha para o bemcomum, para a pro-
moção dobem. A religião temuma contribuição
a dar para a política, a nível ético, de princípios,
de presença da caridade e da ajuda aosmais ne-
cessitados. Então eu diria que religião e política
devem estar sempre conversando, trabalhando
emconjuntoparaaconstruçãodobem.

Quandosetratadepandemia,amaneira
comoogovernodoDFtemconduzidotoda
asituaçãoquetemosvividoéquestionadapor
muitoscidadãos.Qualaopiniãodosenhor
sobreagestãodacrisenasaúdepública
doDFduranteapandemia?
Eu não gosto de emitir juízo, porque isso é

muito fácil quando não está gerenciando. Gerir
momentos de crise émuito difícil. Eu fui umdos
bisposquegeriu a jornadamundial da juventude
e sei o quão difícil é. Acho que os governos estão
buscandooquepodem.Creioque estãodandoo
melhor de si,mas é uma situação complexa, um
momento complexo, que exige que o poder pú-
blico faça sua parte,mas que tambémapopula-
ção façaa sua. Éumaequaçãomuito complexa.

Comoaciência,agestãopolíticaefépodemse
equilibrarnesseperíododepandemia?
Tendoemvistaqueforamalvodecríticas
eataquesvindosdediversossetores?
São três pilares fundamentais na vida deuma

sociedade.Aciênciaéfundamental.Éprecisopau-
tar-nospela ciência, pelosprincípios.Não sepode
ignorar. A política deve sempre escutar a ciência.
Naminhapercepção, isso implica escutar toda a
ciênciamédica, todas aspessoas comprometidas
nessemomentocomamanutençãoepreservação
da vida.Mas épreciso tambémescutar os outros
setoresda ciência, e juntos encontraremsoluções
paraavidadasociedade.Quandodigojuntos,ées-
se olhar interdisciplinar que volto a dizer e que é
tão importante nessemomento. A religião temo
papel de dar esperança. Estamos emum tempo
emque as pessoas estão desesperançadas.Tem
muita gente sofrendo comproblemas psicológi-
cos. A religiãoé fundamental.Te faz ter esperança,
perceber quenão está sozinho e saber que apre-
sençadoSenhorquenos sustenta. Sãopilaresque
devemtrabalhar juntos,nãoseparados.

Qualmensagemgostariade
deixarnessaPáscoa?
Quero desejar a cada um uma feliz e santa

páscoa, que a ressurreição de Cristo esteja pre-
sente na vida de cada pessoa, de cada família.
Que a presença do ressuscitado nomeio de nós
traga, acimade tudo, esperançanos nossos cora-
ções, e nos faça vencer essemomento difícil de
pandemia.Quenos façaperceberqueavidaven-
ceu amorte, que somos chamados a viver a vida
emsociedadedeuma formamaishumana, onde
o ser humano estejamais no centro. Que a res-
surreiçãodeCristonos iluminenessemomento.

Ciência, política e fé são três pilares fundamentais na vida
de uma sociedade. A ciência é fundamental. A política deve
sempre escutar a ciência. Naminha percepção, isso implica
escutar toda a ciênciamédica, todas as pessoas comprometidas
nessemomento comamanutenção e preservação da vida."
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CezarCosta, abordao real significado

daPáscoaentreos cristãos ea
importânciadadatadiantedocolapso
da saúdepúblicanoDistrito Federal.
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]CURSOS
Cursosuperior
A Faculdade de Tecnologia e Inova-
ção Senac-DF está realizando o
vestibular agendado durante todo o
mês de março. A instituição oferece
oito cursos de graduação em gestão
e tecnologia, com duração máxima
de dois anos e meio. A inscrição é
gratuita e deve ser feita no site da
faculdade (df.senac.br/faculdade). A
prova acontece de forma on-line
enquanto houver vagas disponíveis.

Educação financeira
Estão abertas as inscrições para o
YouCash®, treinamento idealizado
pelo empresário pernambucano Ar-
thur Lemos para formação de educa-
dores financeiros. Realizado no for-
mato EAD, o curso oferece uma for-
mação completa, dividida em 23 mó-
dulos que passam pela perspectiva
ética da profissão, pelo conhecimento
técnico, e também sobre a constru-
ção de um negócio nesse segmento.
As aulas iniciaram em 23 de março.
As inscrições podem ser realizadas
no link: https://bit.ly/2OjnMtv.

Língua inglesa
Com experiência no exterior, o pro-
fessor Francisco H. de Paula ensina
inglês para alunos iniciantes e
avançados. As aulas incluem apos-
tilas e saem por R$ 50 a hora, para
um estudante, ou por R$ 80, para
duas pessoas. Informações: fpau-
la2@hotmail.com ou 9 9934- 0926.

Matemáticabásica
O professor Roberto Soares oferece
curso de matemática básica com
foco em concursos. O preparatório
conta com apostila didática e aulas
individuais on-line. Forma de paga-
mento a combinar. Valor: R$ 150.
WhatsApp: 9 9687-0441.

Mercadoprofissional
A Kroton disponibiliza — gratuita-
mente e em plataforma digital —
conteúdos sobre omercado de traba-
lho, histórias de sucesso de profissio-
nais de diferentes carreiras e dicas de
executivos para se dar bem em pro-
cessos seletivos. Para conferir o ma-
terial, acesse: canalconecta.com.br.

Português
O curso Língua Portuguesa Sem
Complicações destina-se a interessa-
dos em estudar os aspectos do idio-
ma quemais causam dúvidas. As au-
las abordam temas como competên-
cia comunicativa, dificuldades mais
comuns e regras de acentuação grá-
fica. Informações: bit.ly/2MoyuOO.

Psicanálise
O Instituto Brasileiro de Estudos do
Inconsciente (Ibei) promove o curso
de aproximação teórica da psicaná-
lise Falando de Freud. As aulas in-

MÁXIMA
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cluem quatro encontros virtuais,
por vídeo, e contarão com leituras e
discussões sobre trechos da obra do
psicanalista. Inscrições somente pe-
lo WhatsApp: 9 9225-3849.

Revisão textual
Professor universitário há mais de 20
anos, José Geraldo oferece serviços de
revisão e correção para textos literá-
rios, acadêmicos ou escritos diversos,
como livros, pesquisas, coletâneas,
trabalhos de conclusão de curso, além
de traduções para português e inglês.
Informações: 9 9416-0404 ou pelo e-
mail textos.revisart@gmail.com.

OUTROS
Atendimentopsicológico
Um grupo de psicólogos disponibili-
za, voluntariamente, escuta e aco-
lhimento a profissionais do Sistema
Único de Saúde (SUS), da assistên-
cia social e da segurança pública do
Distrito Federal. A iniciativa surgiu
por causa da crise do novo corona-
vírus e inclui atendimentos clínicos
on-line. Para agendar, basta entrar
em contato pelo WhatsApp: 9 8118-
6296. Falar com Rubens Bias.

Aulasdekung fu
A Escola de Kung Fu Shao Lin Norte
de Brasília inicia o ano em uma nova
sede, na 704/705 Norte, e a professora
Marcia Vasconcelos convida a todos
os interessados a conhecer as ativida-
des. As aulas de kung fu tradicional,
boxe chinês e tai chi ocorrem pela in-
ternet e presencialmente — com nú-
mero limitado de alunos, adoção de
procedimentos de higienização da sa-
la e de equipamentos, além de obri-
gatoriedade do uso de máscaras. In-
formações:www.shaolinbsb.com.br.

Estágio
O Centro de Integração Empresa-
Escola (CIEE) está com processo se-
letivo aberto para estudantes inte-
ressados em estagiar na Caixa Eco-
nômica Federal. A oferta contempla
alunos do ensino médio (regular e
EJA), do ensino técnico e de nível
superior, dos cursos de arquitetura
e urbanismo, direito e engenharias.
As inscrições podem ser feitas no
site ciee.org.br, até 31 de maio.

Doações
O Casapark solidário recebe doações
para o Instituto Mãos Solidárias, que
assiste famílias do Sol Nascente, na
Ceilândia. A instituição informa que a

comunidade atendida precisa neste
momento de cestas básicas, calçados
e vestuário. Os donativos devem ser
colocados no ponto de coleta instala-
do na Entrada Principal do Casapark,
de segunda a domingo, das 11h às
21h. Mais informações sobre a insti-
tuição estão no site https://www.pro-
jetomaossolidarias.org.br e nas redes
sociais Facebook@maossolidariasas-
sociacao e Instagram @instituto-
maossolidariassn.

Cineclube
O Cineclube Transversalidades faz
suamostra na Cidade Estrutural com
16 sessões gratuitas de filmes brasi-
leiros. Durante as exibições, haverá
debates críticos sobre questões da
comunidade, como violência contra
mulheres e crianças, território, racis-
mo, exclusão, minorias, fome, entre
outros. Os debates são participativos,
com mediação de convidados espe-
ciais e/ou da equipe do cineclube. As
sessões são gratuitas e ocorrem sá-
bado e domingo, das 9h às 18h, no
endereço ASFA, Quadra 12, Conjunto
D, espaço 45, Cidade Estrutural.
Mais informações disponíveis no link
https://transversalidadespontode-
cultura.blogspot.com ou transversa-
lidades.cultura@gmail.com ou
mande uma mensagem via What-
sApp para 9 8500-5774.

Livesde inglês
Aulas de inglês em tempo real na Gi-
les Online. Pormeio de aulas virtuais,
os alunos têm a oportunidade de se
tornarem bilingues sem sair de casa.
Interação com professores e colegas
de turma durante os encontros vir-
tuais. Inglês para concursos e turmas
de conversação. Matrículas abertas
para cursos regulares. Três aulas
gratuitas. Informações: 9 8625-5298
ouwww.instagram.com/ciistgiles.

PraçaAtiva2021
Brasília se prepara para transmitir a
versão on-line do projeto Praça Ati-
va 2021, evento idealizado pelo cole-
tivo Música na Árvore, em parceria
com Dillo Daraujo. No dia 9 de abril,
a partir das 15h, o festival apresenta
uma programação de atividades
multilinguagens. Além das apresen-
tações músicais do grupo Mandrá-
gora e de Dillo e sua GuittarrÁfrica,
o público poderá conferir oficina de
instrumentos de percussão com
material reciclado, ministrada por
Juraci Moura, e os espetáculos do
mímico Abder Paz e de Chico Si-
mões com seu Mamulengo Prese-
pada. Na edição o-line, o evento
mantém o compromisso social. Du-
rante a transmissão, o público tam-
bém poderá doar quantias, que se-
rão revertidas em benefícios para a
população vulnerável do local, co-
mo insumos de higiene pessoal. O
evento será transmitido no canal do
YouTube DilloDaraujoOFICIAL. 40
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TomeNota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. Omaterial de
divulgação deve ser enviado com informações completas do evento (inclusive
data e preço), nomínimo cinco dias úteis antes de sua realização.
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ASANORTE

SISTEMA DE DRENAGEM
Odiretor institucional do Conselho Comunitário da AsaNorte (CCAN), Sergio Bueno, de 63 anos,

entrou em contato comoCorreio para reclamar sobre a demora da implementação do Projeto Drenar
DF nas quadras da AsaNorte. Sergio conta que as quadras 402, 202, 111 e 116 e as tesourinhas,
especialmente, sofrembastante com a falta do sistema de drenagempara captação de água da chuva.
“Não há bocas de lobo e captação de água da chuva embaixo das tesourinhas. As quadras da AsaNorte
sofrem comos alagamentos: tem até imagens quemostram carros boiando, porque o volume de água
que as quadras recebem émuito forte. O Projeto Drenar DF já foi aprovado e financiado,mas o GDF
não executa e reluta em soltar o edital de contratação”, reclama omorador.

» ASecretariadeObrasdoDistritoFederal (SODF) informouqueestáemandamento,paraoPilotoPiloto,a
atualizaçãodosprojetosÁguasdoDF,quetemcomoobjetivoacabardefinitivamentecomosalagamentos
naAsaNorte,emespecialnas tesourinhas.“OprogramaÁguasdoDFvisaoredimensionamentodas
galeriasdeáguaspluviaisdasáreasquesofremcomasconstantes inundaçõesemépocadechuvas.Para
melhoratendimentodos locaismaisafetadoscomosproblemasdealagamento,oprogramafoidivididoem
duasetapas,sendoaprimeiraaquecompreendearegiãodoPlanoPiloto.Aprevisãoéquealicitaçãopara
acontrataçãodeempresaresponsávelpelaexecuçãodaetapa1sejarealizadaaindanesteano”,explicoua
Secretaria.Segundoapasta,oprojetoprevêoreforçodaredededrenagemdasfaixas01/02e10/11daAsa
Nortee13daAsaSul,alémdamelhoriadaqualidadedaáguapluvialdescarregadanoLagoParanoá.

GUARÁ II

CONSTRUÇÕES
IRREGULARES
AvendedoraAndreaBatista, de47anos, procurou

acolunaGrita Geralpara reclamarda invasãode lotes
naQE40,noSetordeOficinasdoGuará II, próximoà
linha férrea.Amoradora contaquea locomoçãona
regiãoestádifícil emrazãodasobras irregularesque
foramconstruídasno local.“Nãodámaisparaos
carrospassaremporqueconstruíram, ilegalmente,
fábricade tintas, lava-jatos eacademias.Cadêa
fiscalização?”, questionaAndrea.

» A Administração Regional doGuará informou
que solicitou a inclusão do caso ao cronograma
de ações da Secretaria de Estado de Proteção da
OrdemUrbanística doDistrito Federal (DF
Legal).ODF Legal informou que fiscalizará o
local informado.

Tai chi
A Associação Being Tao convida a todos
para participar da live Tai Chi/Café
Virtual, que será realizada neste
domingo, das 9h às 11h. Acontecerá as
atividades como Exercício do fio da seda e
os 19 movimentos do estilo Chen, com a
instrutora Márcia Seroa Brandão; Roda
de saberes — tese de mestrado sobre a
Praça da Harmonia Universal, da mestre
Iman Aljoaki; e menções referentes ao
aniversário de Brasília, ao Dia da
Conscientização do Parkinson e ao Dia
Mundial do Tai Chi e Chi Kung. A
transmissão será pelo YouTube/Praça da
Harmonia Universal.www.phu.org.br.

Libras e francês
O Instituto Federal de Brasília (IFB),
campus Riacho Fundo, lançou esta
semanamais de 150 vagas gratuitas para o
processo seletivo nos cursos de formação
inicial e continuada (FICs) em Língua
Brasileira de Sinais (Libras) e Francês
Aplicado aos Serviços de Turismo. As
inscrições podem ser feitas até 8 de abril
pelo Sistema de Processo Seletivo do IFB. A
estimativa é que estes cursos tenham início
nomês demaio, sendo ofertado de forma
remota apenas enquanto estivermos na
pandemia. Lembrando que o IFB é uma
instituição pública e gratuita, e que pessoas
que cursaram todo o ensinomédio em
escola pública, pretos, pardos e indígenas,
e pessoas com deficiência podem
concorrer à reserva de vagas. Paramais
informações, confira o edital em
www.ifb.edu.br ou no e-mail:
cdra.crfi@ifb.edu.br.

»DESTAQUES

Telefones úteis
Polícia Militar 190
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000
SLU - Limpeza 3213-0153
Caesb 115
CEB - Plantão 116
Corpo de Bombeiros 193
Correios 3003-0100
Defesa Civil 3355-8199
Delegacia da Mulher 3442-4301
Detran 154
DF Trans 156, opção 6

Doação de Órgãos 3325-5055

Farmácias de Plantão 132

GDF - Atendimento ao Cidadão 156

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373

Passaporte (DPF) 3245-1288

Previsão do Tempo 3344-0500

Procon - Defesa do Consumidor 151

Programação de Filmes 3481-0139

Pronto-Socorro (Ambulância) 192

Receita Federal 3412-4000

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede -
Detran/DF 12h e 14h às 18h
Divpol - Plano Piloto SAM,
Bloco T, Depósito do Detran
Divtran II - Taguatinga QNL 30,
Conjunto A, Lotes 2 a 6, TaguatingaNorte
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,
Av. Contorno - Gama-DF

Inaugurada em 15 de dezembro de 2002, a Ponte JK tem 1,2 quilômetros de comprimento, largura de 24

metros, com duas pistas (cada uma com três faixas de rolamento), além de duas passarelas nas laterais

para uso de ciclistas e pedestres. É um dos principais cartões-postais de Brasília.

Ponte JK

#istoebrasiliacb
Poste sua foto comahashtag #istoebrasiliacb e ela
pode ser publicadanesta coluna aos domingos

Isto é Brasília
ED ALVES/CB/D.A Press - 13/10/20

AcompanheoCorreionas redessociais

Quem quiser fazer sugestões ao CCoorrrreeiioo
pode usar o canal de interação com a
redação do jornal por meio do WhatsApp.
Com o programa instalado em um
smartphone, adicione o telefone
à sua lista de contatos.

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio



Frases do meu bróderMosquito, o Bakuninde apartamento
✓ “Quem acha que é umagripezinha não merece UTI”
✓ “A média móvel deincompetentes disparouno Brasil”

Jargão atual
“Isso é conversa pra boi dormir”
Enquanto isso, na Esplanada
“Eu quero trabalhar, dotô!Mas vacinado”

>> CRUZADAS

Resposta terça-feira©Ediouro Publicações – Licenciado ao CCoorrrreeiioo BBrraazziilliieennssee para esta edição
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>> SUDOKU

Grau de dificuldade: difícil www.cruzadas.net
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Gilberto Alves/CB/D.A Press por José Carlos Vieira >> josecarlos.df@dabr.com.br

UM ABRAÇÃO!!! (DESSES DE FÉ)

PoeminhaChegou um tempo em que não adianta morrer.Chegou um tempo em que a vida é uma ordem.A vida apenas, sem mistificação.Carlos Drummond de Andrade

Extra! Extra!Não é governo, é reality show!
Lavagemcerebral
De manhã, ovizinho colocaBarões daPisadinha,Recairei. Depoisa música fica odia inteiro namartelando minhacabeça. Vixe!

A pior frasedo mês
Bem, o gásacabou!

» IRLAM ROCHA LIMA

N
ão falta quem afirme que, pa-
ra os Paralamas do Sucesso
ocuparemum lugar de desta-
quenoolimpodamúsicapop

brasileira, foi decisiva contribuição
de José Fortes, o empresário da ban-
da. Lado a lado, ao longo de quatro
décadas, Herbert Vianna, Bi Ribeiro,
João Barone e ele mantiveram intacta
a amizade e têm celebrado as con-
quistas artísticas e compartilhado
momentos alegres e tristes na vida de
cada um, que transcendem o aspecto
profissional da relação.

Os quatro Paralamas, documentá-
rio comdireção de Roberto Berlinger e
Pascoal Samora, que será lançado no
Canal Curta no dia 19 de abril, dá visi-
bilidade a Zé Fortes, omenos conheci-
do componente do grupo. Mais que a
trajetóriamusical do grupo, é a história
da amizade entre os quatro que é con-
tada por Roberto Berlinger e Pascoal
Samora. A partir de uma conversa in-
formal entre eles, o filme traz à tona
memórias da banda e do empresário

pormeio de um ricomaterial de arqui-
vo, registradodesde os anos 1980.
Cronologicamente, o documentá-

rio mostra a formação da banda, des-
de que Herbert se aproximou de Bi e
Zé Fortes na Universidade Rural do
Rio de Janeiro; a troca do bateristaVi-
tal Dias — personagem da letra de
um dos primeiros hits dos Paralamas
— por João Barone; os primeiros sho-
ws e discos; a histórica apresentação
no Rock in Rio de 1985, ponto de par-
tida para o estrelato nacional e inter-
nacional; e, obviamente, a fase ma-
dura. Tudo isso tendo como trilha so-
nora clássicos da obra do grupo co-
mo Óculos, Meu erro, Alagados, Trac
Trac,Quase um segundoeSaber amar.
Uma das passagens mais tocantes

do documentário é quando os quatro
comentamoacidente aéreoque tirou a
vida da companheira de Herbert e o
deixou paraplégico. Em seguida, a tris-
teza dessas lembranças e das imagens
da época dão lugar à alegria proporcio-
nadapelo retornodo vocalista e guitar-
rista aos palcos. “Paramim, os Parala-
mas são como uma turma de rua, um
time, uma família”, ressalta Fortes. “No
fundo, a gente é um bando de mole-
ques ou umbando de velhos se achan-
do moleques”, observa João Barone,
em tombrincalhão, que resume tantos
anos de companheirismo de música
dos quatro Paralamas.
“Minha história com os Paralamas

começa quando filmo o primeiro show
deles noCircoVoador, em1983. Estáva-
mos todos no começo de nossas carrei-
ras. Três anos depois, elesme convida-
ram para dirigir clipe de Alagados, que
foi fundamental naminha carreira. De-
pois, vieramumdocumentário sobre a
banda, em 1987, e ummonte de outros
trabalhos e, desde então, fomos nos
aproximando e nos tornando amigos”,
destaca Berliner. “São quase quarenta

anos, é uma enorme admiração, não só
pela obra da banda,mas pela forma so-
lidária que eles encontraram de fazer
arte, viver, se ajudar. É uma banda úni-
canesse sentido”, acrescenta.
SobreOs quatro Paralamas, o dire-

tor fala: “Acompanho os Paralamas
há muito tempo. Tenho muito mate-
rial, não só dos shows, mas dos nos-
sos encontros pessoais. Filmo sem-
pre, até coisas aleatórias porque en-

tendo que essas cenas vão ganhando
novos significados como tempo. Essa
proximidade e essas imagens trazem
o lado humano dessa trajetória. O
documentário é sobre a vida, sobre
entender como cada um se vira dian-
te dos seus desafios. E, nesse docu-
mentário, resolvi chamar o Paschoal
Samora para codirigir comigo e trazer
o olhar de fora, que foi fundamental
pro resultado final”.

MÚSICA / Filmedirigido porRobertoBerlinger ePascoal Samora acompanhaosParalamasdoSucessonasúltimasquatro décadas

Paralamasétema
dedocumentário

Documentário traz a história da banda desde a formação até os dias de hoje

OS QUATRO PARALAMAS

Documentário dirigido por Roberto
Berlinger e Pascoal Samara.
Produção da TV Zero viabilizada pelo
canal Curta! por meio do Fundo
Setorial de Audivisual.

Curta On/Divulgação
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Em novo trabalho, o cantor e compositor propõe
ao público um compilado de sete canções que
refletem o que ele desejo para o público

» ROBERTA PINHEIRO

U
m convite ao aconchego da
musicalidade romântica de
Daniel. Essa é a proposta do
novo trabalho do artista,Dani-
el em casa, quechegouàsplata-

formas digitais no final demarço. Umcom-
pilado de sete canções lançadas recente-
mentepelo cantor, alémdeumaversão iné-
dita em parceria com o também cantor e
compositor Jon Secada.
Em entrevista, o cantor detalha que o

projeto nasceu naturalmente a partir de
seus últimos lançamentos, a começar por
Casava de novo, “que veio emummomento
emquequeria lançar umamúsica nova, so-
mente uma música, não pensava em um
projeto comoutras faixas incluídas”. Em se-
guida, veio Além da vida e, aos poucos, as
outras canções foram nascendo. “As coisas
foram acontecendo. Quando tinha um
tempo, eu gravava e lançava uma novidade
no digital. Só que agora, devido a esse tem-
po que estamos vivendo, essa pausa grande
dos palcos, o distanciamento domeu pú-
blico, resolvi compilar tudonesse álbumdi-
gitalDaniel em Casa”, explica.
O repertório do novo álbum, composto

ainda porAmei uma vez só,Você não vai me
encontrar,Tudo na vida passa,Eu não te amo,

Te trago à tona eAngel revela umpouco do
que Daniel tem feito neste período de
pandemia e também o que deseja para o
público. “São todas canções que tocaram
meu coração de alguma forma e espero
que elas façam o mesmo com o público,
que acompanha meu trabalho e minha
história”, afirma.
O nome do projeto traduz o sentimen-

to que hámais de 30 anos guia a trajetória
de Daniel, mas, também, dialoga com o
momento de isolamento e distanciamen-
to social provocados pela pandemia. “O
nome desse álbum é uma referência ao
tempo que estamos vivendo, mas, tam-
bém, dizmuito de comome sinto quando
estou nos palcos, em estúdio preparando
novidades ou gravando para meus fãs.

Esse sentimento é semelhante de quando
estou em casa, no aconchego comminha
família. Acredito que, por isso, esse senti-
mento é omelhor possível”, descreve.
É com a voz suave e o estilo romântico

que Daniel quer oferecer alegria, amor e
umamensagem de otimismo e boas vibra-
ções ao público. “Se eu conseguir ser um
condutordeconforto, paz e sorrisosparaao
menos uma pessoa, isso jáme faz extrema-
mente feliz. Costumo dizer que a música
temumpoder extraordinário, entremuitos,
que é o de curar, de promover boas trans-
formações. Se mais pessoas sentem isso,
acredito que estou indo no caminho certo,
na direção correta”, avalia.
No trabalho, o cantor também realizou

um grande desejo profissional, que era
gravar com Jon Secada. “Foi tudo bem rá-
pido, mas foi intenso, porque, de cara, cri-
amos um laço muito forte, uma identifi-
cação. Ele é incrível, além de ser um artis-
ta fenomenal. Realizei um sonho e fiquei
muito feliz com o resultado”, descreve. O
encontro entre os dois ocorreu em feve-
reiro de 2019, emMiami, apósDaniel con-
tar ao empresário Matheus Possebon so-
bre a vontade de gravar comalguns canto-
res e artistas que admira. Em Angel, o bra-
sileiro interpreta versão em português,
enquanto Jon canta em inglês.

No
aconchego
com

DANIELDANIEL

DANIEL EM CASA

8 faixas. Disponível em todas as
plataformas digitais.

ComJon
Secada: um

sonho
realizado

ENTREVISTA /DANIEL
Oque vocêmais sente falta da
rotina antes da pandemia?
Estamos passando por ummomento muito

difícil, mas acredito que também serve de grande
aprendizado. Sintomuita falta do contatodireto e
próximo commeus fãs, os abraços, as conversas
mais próximas, o calor do público. Eles sãomuito
carinhosos e amorosos comigo, e isso sempre foi
muito presente ao longo daminha trajetória. O
carinhomais próximo commeus pais e irmãos
também fazmuita falta. Tenho pais idosos e um
irmão especial, então, os cuidados são redobra-
dos em função disso. Espero que essemomento
delicado emuito triste passe logo e que seja pos-
sível reencontrá-los embreve, bemdepertinho.

Como temsido passar por tempos
tão difíceis e o que tem te ajudado?
Desde o início estamos muito assustados,

porque é algo totalmente desconhecido, invisí-
vel aos olhos e que não depende só de nós. Que
nós precisamos dar esse tempo, que precisamos
entender tudo isso e aproveitar esse tempo para
construir algo para nósmesmos, principalmen-
te para a mente, sabe? Para aprimorar, renovar,
colocar amão na consciência, o que fizemos até
aqui de bom, o que pode acrescentar daqui pra
frente, o que podemos mudar. O que mais me
assusta são as perdas. A partida de muitas pes-
soas que conhecemos, que estão próximas e a
forma que é. Não sabemos o final dessa histó-
ria, como será a resolução de tudo isso, como
poderemos nos moldar a tudo isso que está
acontecendo. Vai entrar pra história, já entrou,
principalmente para nossos filhos, jovens ago-
ra, no futuro isso será parte da história deles.
Que tenhamos esperança e fé em dias melho-
res, não deixar jamais de trabalhar a nossa ener-
gia, a nossamente, a nossa saúde.

Qual a diferença entre oDaniel do
início da carreira e o de hoje?
A diferença doDaniel do início da carreira e o

de hoje é o amadurecimento. É aquela coisa de
você não ir com tanta sede ao pote, pensar um
pouco mais para realizar alguma coisa, ter um
poucomais de calma e fazer commaismaestria,
principalmente cantar, que, com o passar do
tempo, fui amadurecendo. Não digo que aprendi
muito mais, mas acho que me aperfeiçoei, me
moldei comopassar do tempo. É chegar a umes-
tágio que acho legal pramimmesmo quandome
ouço cantar. É umDaniel maduro, com uma ca-
beça diferente de antes.

Como foi participar dessa edição doThe voice com
pessoas commais de 60 anos?
Tive a honra de receber o convite do programa

e, paramim, tem sido umpresente. A vivência, a
experiência que estou tendo comessas pessoas de
60 anos oumais.Toda a bagagemque eles trazem
deaprendizado, issonão tempreço.OThe voice+é
maisumpresenteparamim.

Vocêsesurpreendeudealgumaformacomas
escolhasdosparticipantes,sejanoresgatede
clássicosounaescolhademúsicascontemporâneas?
Fico fascinado comcada canção executada no

The voice+. É um repertório quemuitas vezes não
se ouve com tanta frequência. São clássicos da
nossamúsica quemuitos jovens não conhecem
ainda. Acaba sendo um resgate incrível para to-
dos nós, e é aí que a gente aprende, recorda e tem
a chance de mostrar para o jovem canções de
muito sucesso.

OThe voice+ temmostrado ao público que é
possível reinventar-se e realizar sonhos depois
dos 60 anos. Você acha que ao completar
60 anos vai se reinventar?
Exatamente! O The voice+ tem sido tudo isso.

Temdemonstrado que não hámomento para re-
começar, para iniciar uma grande história. Os so-
nhos não envelhecem. Eu quero poder estar as-
simquando eu chegar nosmeus 60 anos, seDeus
quiser. Poder me reinventar, poder recomeçar,
começar uma etapa de vida diferente, estar sau-
dável e poder fazer aquilo que eumais amo fazer,
que é cantar. Amúsica nos renova, nos faz renas-
cer, nos faz viver tudo isso. Então, quero estar
bemde corpo, alma emente.

Fotos: JoãoMiguel/Divulgação - Opus/Divulgação



Nesta Páscoa, quando celebramos o renascimento, muitas famílias
precisam lidar com a dor da perda em um ano de pandemia. Nos

últimos 12 meses, Marly de Castro Silva viu vários parentes serem
vítimas da covid-19 e se agarrou à fé para seguir em frente
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TV
Documentários mostram os dramas
pessoais de estrelas do pop

Bichos
Adoção responsável: os coelhos
são fofos, mas não são brinquedos

Casa
Em tempos de crise

econômica, a decoração
industrial ganha força
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● No Blog Mais Bichos, leia sobre o mundo pet, veja fotos de bichinhos para adoção e fique por dentro dos eventos da cidade.
● Acompanhe no site da Revista a coluna Neurônios em Dia, do neurologista Ricardo Teixeira.

04 Moda
Com a temperatura começando a baixar,
especialistas elencam o que será tendência
neste outono.

18 Encontro com o Chef
Paranaense troca uma carreira consolidada
como professora de educação física para se
dedicar à gastronomia e levar sabor e saúde
aos clientes.

20 Casa
Surgida durante crise econômica nos
Estados Unidos, a decoração industrial volta
a ficar em alta. Entenda o porquê.

08 Fitness & nutrição
O estresse, tão em alta nestes dias difíceis de
pandemia, prejudica não só a saúde mental,
mas também do corpo.

16 Saúde
Entenda as diferenças entre alergia à
proteína do leite e intolerância à lactose,
problemas que afetam boa parte da
população mundial.

28 Cidade nossa
Os novos horários dos bares, impostos
pela pandemia, têm proporcionado o
encontro de tribos diferentes, como
mostra Paulo Pestana.

30

24 TV+
Britney Spears e Demi Lovato (foto) têm
trajetória revisitada em documentários. O
foco dos materiais não é a carreira musical,
mas os dramas pessoais.

22 Bichos
Que tal aproveitar a Páscoa para repensar a
adoção de coelhinhos? Eles não são
brinquedos e exigem cuidados como
qualquer pet.

Crônica
As casas inteligentes e sustentáveis são uma
realidade que, espera Maria Paula, devem se
espalhar, em breve, pelo Brasil.

Do editor

Para os cristãos, hoje é uma data espe-

cial. Mas, independentemente de reli-

gião, a palavra renascimento ganhou um

novo sentido. Passado mais de um ano

desde a primeira morte pela covid-19, as

perdas se acumulam e quem fica precisa

encontrar um novo significado para se-

guir em frente, com esperança de dias

melhores. A repórter Ailim Cabral conver-

sou com pessoas enlutadas e também

com quem conseguiu superar a doença.

Ela mostra como a fé inabalável, o amor

da família e a esperança as têm ajudado

a se reerguer e a vê a vida com outros

olhos. E mais: por que não devemos dar

coelho de presente de Páscoa, as tendên-

cias fashion para o outono e a história do

médico que ajuda os bebês a respirar.

FFeelliizz PPáássccooaa ee bboomm ddoommiinnggoo!!

(Sibele Negromonte)
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Moda Saiba quais são as tendências de cor, estampa e shapes da
estação e como usá-las no dia a dia com conforto e praticidade

PPOORR TAYANNE SILVA*

O
outono chegou com tudo. A estação trouxe o retorno
de roupas de modelos vintage, com ombros estrutu-
rados ou mangas extremamente exageradas dos
anos 1980. A temporada enfatiza também readapta-

ções de peças, como couro (sintético ou ecológico), transpa-
rência e animal print.
Não podemos esquecer o xadrez, que tem roubado a cena

com os conjuntos quadriculados nas estampas vichy — com
tons de vermelho e branco e preto e branco — e Burberry —
ícone da famosa grife britânica.
Outra tendência surge como reflexo da quarentena, que é

um modelo mais confortável. “É nesse contexto que as peças
de moletom prometem continuar em alta. Essas roupas são
usadas também para compor looks sofisticados ao combina-
rem com acessórios mais elegantes”, ensina Karen Furtado,
consultora de imagem e estilo.
Quando o assunto é moda para os pés, a ideia é a mesma:

conforto e praticidade. “A dica é apostar em calçados que pro-
porcionem isso. É o caso dos chinelos mood homewear e
aqueles com acabamentos fofinhos”, acrescenta.
A consultora fala sobre uma das cores mais usada da esta-

ção: o verde, principalmente, o oliva. Ela explica que é uma to-
nalidade neutra e fácil de combinar. Em looks monocromáticos
ou contrastantes, traz harmonia ao visual. Se a ideia é uma
produção com mix de cores, aposte nos tons terrosos.
“Um visual composto por uma camisa marrom, calça jeans

básica e uma botinha oliva é uma ótima opção. Agora, se a
ideia é apostar no monocromático, minha dica é: invista em
tons diferentes de verde. O visual fica supercriativo e fashionis-
ta”, completa Karen. “O tie-dye também continua presente,
mas de formamais leve do que na última temporada, principal-
mente em camisetas despojadas e com modelagens cropped,
que é uma grande aposta.”
As peças com modelagem oversized estão em alta. Elas vêm

em forma de vestidos no comprimento mini. Conjuntos em cou-
ro, principalmente em tons terrosos, verde e lilás alfazema, tam-
bém são apostas do outono.

GGaabbrriieellaa RRaaffaacchhoo
éé ffãã ddooss ttoonnss
tteerrrroossooss ee qquueenntteess

AAddeeppttaa ddee
ppeeççaass

ccoonnffoorrttáávveeiiss,,
LLiibbnnaa VVeelloossoo
ttaammbbéémm nnããoo
aabbrree mmããoo ddoo

ttiiee--ddyyee
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TToonnss tteerrrroossooss
A influencer Gabriela Rafacho,

20 anos, usa e ama tons terrosos e
quentes. “Trazem um toque de sofis-
ticação, conforto e vintage. Faz par-
te da minha paleta de cores e eu
sou apaixonada”, diz. A jovem gos-
ta de apostar em estampas que te-
nham tons terrosos no xadrez e no
animal print.
Libna Veloso, 24 anos, é apaixo-

nada pelo outono. “É aquela mara-
vilhosa estação de usar looks mais
confortáveis e estilosos”, justifica.
Ela também é influencer brasiliense
e tem adotado roupas “parecidas
com pijamas”, já que essa tendên-
cia veio com a pandemia. “Não
precisamos mais usar os tons tradi-
cionais, como preto, marrom escu-
ro, entre outros típicos do outono.
Eu amo cores alegres.” Ela conta
que ama vestir looks leves, mas es-
tampados, como tie-dye e onça.

Para eles!

CCoolleetteess: o utilitarismo é a estética
fácil de combinar com qualquer tipo
de peça. Opte por materiais
impermeáveis ou que não amassam;
aposte em uma cartela de cores
divertida ou leve para não pesar
muito; use bermudas.

JJaaqquueettaa ppuuffffeerr: é uma peça coringa
que agrada tanto o público mais
maduro quanto o de atitude jovem.
Materiais metalizados aparecem em
cores escuras e levemente brilhantes.
Para produções dessa peça, uma
calça social de tecido confortável,
igual ao moletom, transmite
jovialidade. Uma aposta diferente são
as golas rolê ou polo de tons quentes,
que harmonizam visualmente.

FFoonnttee:: estilista Ivson Samabourque.

AA ccaannttoorraa JJoojjoo TTooddyynnhhoo pprreeffeerriiuu uumm llooookk
mmoonnooccrroommááttiiccoo vveerrddee,, ccoomm uumm bbooddyy ddee
oonncciinnhhaa ee uummaa rraasstteeiirriinnhhaa pprreettaa

AA ddaannççaarriinnaa TThhaaiiss CCaarrllaa aappoossttoouu eemm
oonncciinnhhaa nnaa ppaarrttee ddee cciimmaa.. JJáá aa ppaarrttee ddee
bbaaiixxoo éé ppuurroo bbrriillhhoo

OO ppeessqquuiissaaddoorr GGiillbbeerrttoo NNoogguueeiirraa,, eemm uummaa ddaass ffeessttaass
ddoo BBBBBB 2211,, uussoouu uumm ccoolleettee bbrriillhhoossoo ee mmaacciioo

Arquivo pessoal Instagram/@jojotodynhoInstagram/@thaiscarla

Instagram/@gilnogueiraofc
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Nem básico demais nem básico de menos.
As tendências de outono investem cada vez
mais no conforto como prioridade. “Para dias
de trabalho, surge um ‘novo formal’. Por
exemplo, uma boa camisa com volumes e
modelagens nas mangas — estrutura que
capta melhor o ângulo nas lives”, afirma o
estilista Ivson Samabourque.
Os modelos aconchegantes, inspirados em

pijamas e nas roupas de ficar em casa, estão
entre as apostas. Eles são chamados de comfy,
que em inglês significa conforto. Ivson explica
que não é necessário usar o look “total pijama”.
“Para ser simples e sofisticada, opte por uma só
peça. A parte de cima é o quemais priorizamos.
Já na de baixo, você pode pôr uma calça flare
ou um jeans que não seja justo. Use por dentro
da calça, com cinto de preferência.”
A tendência dos volumes nos ombros continua

e, para quem costuma aparecer com frequências
em reuniões virtuais ou lives compartilhadas, é
uma boa dica. As ombreiras também voltaram.
“Elas estão nos blazers e casacos pesados, como
os trench coats. Claro que há opções para todos
os estilos, desde peças com ombreiras discretas
até as versõesmais chamativas”, afirmaDany Pa-
dilla, CEOda Escola de Estilo.
Ela enfatiza sobre as transparências, pois,

seguem forte nas próximas estações. “Podem

aparecer em uma peça inteira, como nas blu-
sas de tule ou apenas em detalhes, como
mangas e decotes.” Aliás, a segunda pele es-
tampada e transparente também está em alta.
“Traz um toque moderno e divertido, podendo
harmonizar em qualquer ocasião. É uma peça
que destaca quem usa e eleva qualquer vi-
sual”, acrescenta Ivson Samabourque.

CCoorreess ee bbrriillhhooss
De acordo com o estilista Ivson Samabour-

que, nada de preto, branco ou cinza para a es-
tação. “Neste outono, as cores têm uma cartela
leve, colorida e muito alegre, como azul-celes-
te, verde menta, amarelo manteiga, etc.” Outra
opção de textura é o brilho, bem tipo era disco.
Isso tem uma explicação: em tempos difíceis, as
tendências de moda retornam às origens de
uma época em que éramos mais felizes.
“Tem brilho e glamour! Muito lamê, lurex,

paetê, lantejoula e todo o universo que moveu
a época, nos anos 1980. Invista para looks
noturnos! E use com moderação em looks
diurnos, mesclando uma camiseta da tendên-
cia com jeans, tênis e blazer para um look ca-
sual bem original”, sugere Dany Padilla.

**EEssttaaggiiáárriiaa ssoobb aa ssuuppeerrvviissããoo ddee SSiibbeelleeNNeeggrroommoonnttee

CCoonnffoorrttoo ee eexxttrraavvaaggâânncciiaa

Os tipos de calçados
mais usados

BBoottaass mmiilliittaarreess: você pode até não usar com
frequência, mas as botas militares nunca saem
de moda, pois combinam com vários looks. Para
este outono/inverno, elas podem ser uma aliada
e virão com detalhes decorativos, como fivelas.
Use com vestidinhos românticos para uma
pegada mais criativa ou com calças largas para
um look esportivo e confortável.

BBoottaa ccoomm ssoollaaddoo ttrraattoorraaddoo: também podem ser
usadas da mesma forma que as boas militares,
trazendo mais “peso” para looks românticos. Use
com vestidos esvoaçantes de tecidos leves para
um mood mais moderno ou deixe o look
trabalho mais informal — com calça de
alfaiataria + blazer + camisa social + bota com
solado tratorado no lugar do scarpin para
“desencaretar o visual”.

BBoottaa ddee mmoonnttaarriiaa: esse modelo não pode faltar
no guarda-roupa feminino. Continua sendo um
dos modelos preferidos das mulheres por dois
bons motivos: traz conforto e sofisticação para o
look. É bom lembrar que essas botas, em geral,
têm o cano mais alongado. Evite as com o cano
muito apertado para não parecer que suas
pernas são mais grossas do que de fato são.

BBoottaa cchheellsseeaa: as clássicas botas chelsea estão de
volta, porém, robustas. O solado grosso contribui
para uma estética de atitude jovem. Uma boa
calça jeans vai bem. Mas se pensarmos numa
calça de alfaiataria com corte essencial, o look
traduz perfeitamente contemporaneidade.

MMooccaassssiinnss: eternos e sempre atuais, podem ser
adotados na versão clássica (sem salto e rente ao
chão) ou na versão com plataforma. Você poderá
usar e abusar de ambos, a seu critério.

MMuullee: esse sapato continuará presente em
muitas produções, acompanhando macaquinhos,
conjuntos em tweed e vestidos em malha.

PPaappeetteess ee cchhiinneellooss: aposte nos mais fofinhos e
que acompanham looks com shorts jeans e blusa
de malha e também com tricôs mais levinhos. É
fácil de calçar e adaptável a várias ocasiões.

RRaasstteeiirriinnhhaass: sandálias e calçados flats dessa vez
aparecem com tramas de corda ou vime. O
visual artesanal fica como toque especial.
Amarrações reforçam essa ideia de estilo, então
escolha tons vibrantes para renovar a estética
natural. Como usar? Saias assimétricas com
tecidos leves ou com vestidos de malhas
caneladas.

FFoonntteess:: DDaannyy PPaaddiillllaa ((CCEEOO ddaa EEssccoollaa ddee EEssttiilloo DDaannyy
PPaaddiillllaa)),, KKaarreenn FFuurrttaaddoo ((ccoonnssuullttoorraa ddee mmooddaa ee eessttiilloo)) ee
IIvvssoonn SSaammaabboouurrqquuee ((eessttiilliissttaa))

Moda JJuulliieettttee FFrreeiirree,,
mmaaqquuiiaaddoorraa ee
ppaarrttiicciippaannttee ddoo
BBBBBB 22002211,, uussoouu
vváárriiaass vveezzeess oo
vveessttiiddoo ttiiee--ddyyee
nnoo pprrooggrraammaa
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CCoonnjjuunnttoo mmuullttiiccoolloorriiddoo xxaaddrreezz ccoomm
zzííppeerr dduuaass ppeeççaass,, ddaa SShheeiinn ((RR$$ 8877,,9999))

BBuucckkeett hhaatt ffeemmiinniinnoo dduuppllaa ffaaccee ——
eessttaammppaa ddee aanniimmaall pprriinntt zzeebbrraa

pprreettoo,, ddaa CC&&AA ((RR$$ 4499,,9999))
JJaaqquueettaa PPeerrffeeccttoo RRiivveerrddaallee pprreettaa,,

ddaa RRiiaacchhuueelloo ((RR$$ 119999,,9999))

BBoollssaa ddee oommbbrroo ccoomm
eessttaammppaa ddee vvaaccaa,, ddaa MMuullhheerr

MMooddeerrnnaa ((RR$$ 116600))

VVeessttiiddoo
xxaaddrreezz
rroossaa ee
mmaarrrroomm,,
ddaa EEnnjjooeeii
((RR$$ 110033))

BBoottaa mmiilliittaarr
ccoottuurrnnoo
ttrraattoorraaddaa,,
ddaa DDaaffiittii
((RR$$ 3399,,9999))

PPaappeettee GGrreennddeennee
RRiiddeerr FFrreeee SSttyyllee
mmaassccuulliinnaa,, ddaa

CCeennttaauurroo ((RR$$ 5599,,9999))

PPaappeettee
pprreettaa,, ddaa
PPiiccccaaddiillllyy
((RR$$ 116699))
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Fitness & nutrição
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DDeeppooiiss ddee ppaassssaarr oo
aannoo ddee 22002200 sseemm ssee
eexxeerrcciittaarr,, EEvvaannddrroo
ggaannhhoouu ppeessoo ee tteevvee
ssuuaass ttaaxxaass
ccoommpplleettaammeennttee
aalltteerraaddaass:: ddee
vvoollttaa àà aattiivvaa

Arquivo pessoal



PPOORR AILIM CABRAL

A
pandemia trouxe o processo de isolamen-
to, as dificuldades, as adaptações profis-
sionais, o medo e a preocupação por nós
e por aqueles que amamos, entre tantas

outras aflições. Isso desencadeou uma série de
mecanismos emocionais e psicológicos que ainda
serão sentidos e analisados pelas próximas déca-
das. Porém, muitos desses desequilíbrios têm con-
sequências imediatas na saúde e na qualidade de
vida. Entre eles o estresse, que, além de afetar os
indivíduos emocionalmente, é um entrave no que
diz respeito à saúde do corpo.
Maria Julia Coto, nutricionista e consultora

em nutrição da Associação Brasileira das Indús-
trias de Biscoitos, Massas Alimentícias e Pães &
Bolos Industrializados (Abimapi), ressalta que o
estresse é considerado uma epidemia, caracte-
rizada, segundo a Organização Mundial da
Saúde (OMS), quando a condição atinge 90%
da população mundial.
E o problema de saúde, que era preocupante

antes da pandemia do novo coronavírus, tor-
nou-se ainda mais grave ao longo de 2020. Si-
tuações tensas, assim como ansiedade e irrita-
ção, promovem, no organismo, uma liberação
excessiva de cortisol, para diminuir o estresse e
restaurar o equilíbrio do corpo. É muito impor-
tante, pois aciona os mecanismos de fuga e
alerta do organismo, mas, em excesso, pode
ser muito prejudicial à saúde.
Conhecido como hormônio do estresse e libera-

do pela parte superior da glândula suprarrenal, o
cortisol faz com que o corpo mobilize as reservas
de energia, o quemodifica ometabolismo e o fluxo
sanguíneo. Dessa forma, além de todos os malefí-
cios que ocasiona ao organismo, o estresse se tor-
na também um inimigo da vida fitness, dificultando
o emagrecimento e o ganho de massa magra.
A alta de cortisol retarda o metabolismo, o que

favorece o ganho de peso e pode provocar o ar-
mazenamento de gordura em áreas de risco, como
abdômen e costas, no caso dos homens, e na re-
gião dos quadris, nas mulheres, aumentando as
chances de doenças como infarto e diabetes. “O
desequilíbrio de um sistema do organismo, no caso
o endócrino, acaba afetando todos os outros, e po-
dem surgir problemas a curto e longo prazos”, co-
menta Maria Julia.
Ao mobilizar as reservas de energia, no entanto,

o cortisol e a adrenalina, também liberada emmo-
mentos de estresse, não se concentram na gordura,
mas, sim, na massa muscular. Dessa maneira, ao

mesmo tempo em que acumula gordura, o corpo
“queima” as reservas de massa muscular.

AA vvoonnttaaddee ddee ccoommeerr
Além do aspecto hormonal, o estresse interfere

na nossa percepção de fome e na vontade de con-
sumir alimentos com pouco valor nutricional. Anali-
sando através da nutrição emocional, Maria Julia
ressalta que, entre os tipos de fome que sentimos,
existe a fome emocional.
“É quando comemos não porque sentimos a

necessidade de nutrir o nosso organismo,mas, sim,
pelo conforto que o alimento pode trazer à mente.
Normalmente, não é uma refeição nutritiva, mas
um chocolate, um doce ou uma fritura. É um me-
canismo de fuga do organismo para se acolher”
comenta. O consumo de alimentos com baixo va-
lor nutricional também reforça a produção de corti-
sol, o que reforça o ciclo do estresse e dos malefí-
cios do excesso hormonal.

Fernando Martins Alves, endocrinologista do
centro integrado de saúde Tres61, acrescenta
que todo o processo causado pelo estresse aca-
ba sendo exacerbado pela ausência de ativida-
de física. “Em virtude do isolamento e do home
office, até pequenos exercícios diários, como
andar até o local de trabalho ou subir escadas
no escritório, deixaram de existir.”
O endocrinologista explica que o aumento no

sedentarismo e das dores no corpo, aliado ao es-
tresse, contribuem para desestimular ainda mais a
prática de atividade física. Ele ressalta a importân-
cia do exercício. “Ao fazer um exercício, o corpo
tem aumento de endorfinas e diminuição nos níveis
de cortisol e adrenalina. A pessoa se sente melhor
logo em seguida e, com a prática, o organismo co-
meça, aos poucos, a voltar ao eixo.”
Esse foi o caso do contador aposentado

Evandro Silva Matos, 59 anos. Depois de passar
o ano de 2020 todo em casa, respeitando o iso-
lamento e sem praticar nenhuma atividade físi-
ca, o estresse e o sedentarismo cobraram a con-
ta. “Eu sempre malhei, nunca fui de ficar para-
do. Mas passei a ter fobia de sair de casa e me
sentia tenso o tempo todo. Preocupado com
máscara, com álcool em gel e recebendo tantas
notícias alarmantes”, conta Evandro.
Acreditando que a falta de atividade faria com

que emagrecesse por causa da perda de muscula-
tura, surpreendeu-se quando começou a engordar.
Preocupado por não ter tido grandes mudanças na
alimentação que justificassem os quilos extras e por
ser diabético, fez uma bateria de exames.
Ao pegar os resultados, soube que todas as suas

taxas estavam alteradas e que, apesar da necessi-
dade de se manter em isolamento, precisava tam-
bém cuidar da saúde. Em dezembro do ano passa-
do, começou a se exercitar com acompanhamento
personalizado para fugir das aglomerações em
academias. “Apesar de não querer engordar, o que
me motivou foi a saúde. Estou quase na terceira
idade e quero chegar com condicionamento e
muita saúde física e mental”, ressalta.
O aposentado afirma que, desde que voltou a

se exercitar, tudo melhorou. Menos ansioso e exer-
citando a paciência, Evandro conta ainda que foge
das redes sociais que, para ele, não acrescentam
nada de substancial. O tempo livre é dividido entre
livros de diversos temas.
Evandro acrescenta a importância do acompa-

nhamento médico, corroborado por Maria Julia e
Fernando, que recomendam a busca por profissio-
nais de saúde para cuidar do organismo como um
todo, incluindo a saúde mental.

Problemas
causados pelo
excesso de cortisol
Alterações no sono. Além da insônia,
quando o paciente consegue dormir, não
tem um sono reparador.
Aumento da sensação de cansaço ao
longo do dia.
Risco do aumento na resistência à
insulina, o que, ao longo do tempo, pode
aumentar a predisposição para a
diabetes.
Aumento da vontade de consumir
gorduras e açúcares.
Aumentos nos riscos de pressão alta.

Como diminuir os
níveis de cortisol
Além de buscar profissionais de saúde física
e mental, alguns hábitos podem ajudar:

Diminua o consumo de cafeína.
Tente dormir pelo menos oito
horas por dia.
Ao se alimentar, evite distrações.
Não coma na frente de telas, reserve
um período para as refeições e se
concentre nos sabores e texturas.
Coma sem pressa.
Exercite-se, mesmo que seja dentro de
casa e apenas por alguns minutos.
Use o tempo livre para fazer coisas de
que goste e busque relaxar.
Evite trabalhar após ou antes dos
horários profissionais
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Um novo
sseennttiiddoo àà vviiddaa

PPOORR AILIM CABRAL

N
a segunda Páscoa que passamos em
isolamento social e lidando com todas
as consequências da pandemia do novo
coronavírus, a esperança e a renovação

simbólica trazidas pelo feriado cristão são muito
bem-vindas, independentemente de crenças reli-
giosas. Em meio aos números assustadores da
doença, são muitos aqueles que perderam fami-
liares e entes queridos, às vezes mais de um, e
também os que passaram pelo medo de contrair
a forma grave da doença e, depois, pelo alívio
de se recuperar.
Convivendo com tantas tristezas e incertezas,

enxergar a luz no fim do túnel e encontrar forças
para continuar pode ser um desafio, mas não é
impossível. São muitos os exemplos de pessoas
que passaram por grandes dores e, ao se agarra-
rem à fé, ao amor da família e à alegria de viver,
conseguiram sorrir novamente.
Para a psicóloga Maria Clara Martins Pereira

Fialho, da Caixa de Assistência dos Funcionários
do Banco do Brasil (Cassi), o enfrentamento desse
tipo de vivência é muito particular e cada indivíduo

busca a suamaneira de lidar com as perdas. “Não
existe uma receita ou forma única, mas buscar aju-
da profissional, quando necessário, e dar tempo
ao tempo são etapas importantes”, acredita.
Maria Clara ressalta que existem pessoas que

são, naturalmente, mais resilientes para lidar
com a perda ou mesmo com o choque de reali-
dade ao se depararem com a fragilidade da
própria vida. A psicóloga explica que as reações
dos indivíduos, neste momento, estão relaciona-
das ao repertório emocional de cada um, que
vai sendo formado desde a infância, quando co-
meçamos a enfrentar as pequenas perdas.

“A vida é feita de perdas e ganhos, sejam
grandes, sejam pequenos, e, desde a infân-
cia e adolescência, vamos aprendendo a
conviver com isso. As pessoas que valori-
zam mais os ganhos acabam tendo uma
tendência a lidar melhor com as perdas sig-
nificativas”, acrescenta.
Para ajudar tantas pessoas que estão lidando

— algumas pela primeira vez — com grandes
perdas, a Revista buscou histórias de pessoas
que viveram sofrimentos significativos na pande-
mia e que, apesar da dor, conseguiram passar
pela tempestade e enxergar o sol novamente.

Pessoas que
sobreviveram à
covid-19 e perderam
entes queridos para a
doença contam como
encontraram forças e
esperança para
continuar

Arquivo p
essoal



minha esperança de que ele ia sair era muito gran-
de, eu confiava plenamente”, recorda-se.
Eunice e Alan tiveram três filhos e sete netos. A fa-

mília unida e amorosa foi fundamental para que a
aposentada reencontrasse alegria em seus dias. “A
solidão, pela pandemia, foi muito cruel no primeiro
momento, a falta de contato com as pessoas, mas
minha famíliame acolheu demais eme deu suporte.”
Logo que Alan morreu, os netos, tomando os

cuidados necessários, fizeram um revezamento pa-
ra que Eunice não ficasse sozinha. Um dos filhos,
ao contrair a doença na mesma época, também se
isolou na casa da mãe, e a companhia foi funda-
mental para a matriarca.
No entanto, Eunice comenta que, enquanto a

família a estava “vigiando” para ter certeza de que
estava tudo bem, ela evitava chorar na frente deles.
“Chorava um pouquinho no banheiro. Depois de
algumas semanas, percebi que precisava ficar um
pouco sozinha para viver meu luto”, comenta.

PPllaannooss ppaarraa oo ffuuttuurroo
Quando se viu só e passou a encarar a sua nova

realidade, Eunice viveu momentos de encontro
consigomesma e foi assim que, finalmente, aceitou
e encarou o luto. “Eu fui realmente ao fundo do po-

ço, quietinha e sem contar para ninguém. Depois
de 20 dias de muita dor e sofrimento, eu me levan-
tei de verdade.”
Os momentos compartilhados com os filhos e

netos e o nascimento de mais um neto, em dezem-
bro, foram devolvendo a Eunice a alegria e, apesar
da saudade constante, a dor começou a dar tré-
guas. Ela aproveitou para renovar toda a casa para
trazer novos ares. No começo, a aposentada revela
que não conseguia pensar no dia de amanhã ou
no futuro, mas o planejamento de um novo projeto
a ajudou a dar sentido à vida. A casa ganhou até
um ateliê para ela costurar.
A aposentada também ressalta o quanto suas

orações foram importantes no processo de luto
e que sua fé deu a ela a certeza de que a vida
continua e que ela e Alan vão se reencontrar. “É
muito consolador, e foi um ponto crucial na mi-
nha história. Quando eu achava que não ia
conseguir, pedia a ajuda de Deus para me le-
vantar, por minha família, e, na hora, eu sentia
uma melhora no astral”.
Fazendo preces sozinha e com amigos por meio

de chamadas de vídeo, a religiosidade foi também
um incentivo ao estudo. Eunice passou a ler mais
sobre sua crença e a participar de grupos de estudo
on-line, o que ainda ajuda a combater a solidão.

A programadora aposentada Eunice Franco Soa-
res, 67 anos, passou pelo medo e pela dor de ver a
mãe e o marido hospitalizados ao mesmo tempo
com covid-19. Dias depois, enquanto sentia o alívio
de ver a mãe saindo do hospital, ela chorava a mor-
te do marido. Em julho de 2020, Eunice e o econo-
mista aposentado Alan Soares Miranda, 67, foram
buscar a mãe da aposentada no interior de Goiás,
para que ela ficasse em isolamento com eles. Mas
ao chegar na casa de dona Esmeralda Vieira Fran-
co, 87 anos, o casal começou a ter febre.
De carro, a família voltou para Brasília, onde

Alan e dona Esmeralda foram internados. Depois de
20 dias em uma enfermaria, a mãe de Eunice foi li-
berada. Alan, que foi intubado logo que deu entra-
da, ficou 33 dias na UTI e não resistiu à doença.
Após 47 anos de casamento, Eunice lembra que,

logo que o marido morreu, seu principal sentimento
era de que não conseguiria continuar sem o amor
de sua vida. “Eu nunca pensei que isso ia acontecer,

AAppooiioo iinnccoonnddiicciioonnaall
ddaa ffaammíílliiaa

EEuunniiccee ppeerrddeeuu AAllaann ((àà eessqquueerrddaa)) ddeeppooiiss ddee 4477 aannooss ddee
ccaassaaddooss:: ffoorrççaa nnooss ttrrêêss ffiillhhooss ppaarraa sseegguuiirr eemm ffrreennttee

A importância
de viver o luto

AA ppssiiccóóllooggaa MMaarriiaa CCllaarraa MMaarrttiinnss PPeerreeiirraa
FFiiaallhhoo eexxpplliiccaa qquuee aa ppaannddeemmiiaa ttrroouuxxee uummaa
ddiiffiiccuullddaaddee nnoo qquuee ddiizz rreessppeeiittoo aaoo pprroocceessssoo
ddoo lluuttoo ppeellaa iimmppoossssiibbiilliiddaaddee ddaass ddeessppeeddiiddaass
aa qquuee eessttaammooss hhaabbiittuuaaddooss,, ccoommoo ooss vveellóórriiooss
ee eenntteerrrrooss.. ““EEssssee nnoossssoo rriittoo ddee ddeessppeeddiiddaa
ppeerrmmiittee qquuee ssee iinniicciiee oo pprroocceessssoo ddee
aacceeiittaaççããoo.. AA iimmppoossssiibbiilliiddaaddee ddoo vveellóórriioo
ddeeiixxaa uummaa llaaccuunnaa nnoo lluuttoo..””

EEllaa ccoommeennttaa qquuee nnããoo éé ppoossssíívveell ssuupprriimmiirr
eessssaa llaaccuunnaa ee éé iimmppoorrttaannttee aaccoollhheerr oo
ssooffrriimmeennttoo ddaa ffoorrmmaa qquuee aass ppeessssooaass
ccoonnsseegguuiirreemm eellaabboorraarr eessssaa qquueessttããoo.. ““FFiiccoouu
mmaaiiss ddiiffíícciill aacceeiittaarr ee eenntteennddeerr,, ddoo ppoonnttoo ddee
vviissttaa eemmoocciioonnaall,, qquuee aaqquueellaa ppeessssooaa ssee ffooii..””

AA ppssiiccóóllooggaa BBeettttiinnaa CCoorrrreeaa,, ddoo GGrruuppoo ddee
TTeelleemmeeddiicciinnaa IIrroonn,, aaccrreesscceennttaa qquuee aa
iimmppoossssiibbiilliiddaaddee ddee vveerr oo ccoorrppoo oouu ddaarr uumm
úúllttiimmoo aaddeeuuss ffaazz ccoomm qquuee aass ppeessssooaass
pprreesseerrvveemm ppoorr mmaaiiss tteemmppoo aa sseennssaaççããoo ddee qquuee
aa qquuaallqquueerr mmoommeennttoo aa ppeessssooaa ppooddee eennttrraarr
ppeellaa ppoorrttaa ddee ccaassaa.. VViivveerr oo lluuttoo,, ffaallaarr ssoobbrree oo
eennttee qquueerriiddoo,, cchhoorraarr ee ssee ppeerrmmiittiirr sseennttiirr oo qquuee
aappaarreecceerr ddeennttrroo ddee ssii ssããoo aallgguunnss aassppeeccttooss ddoo
pprroocceessssoo,, ppoorréémm,, nnããoo eexxiissttee uummaa rreecceeiittaa oouu
ffoorrmmaa úúnniiccaa ddee lliiddaarr ccoomm aass ppeerrddaass ee oo lluuttoo..
SSóó ddeeppooiiss ddee ssee ppeerrmmiittiirr vviivveenncciiaarr aa ppeerrddaa éé
qquuee ssee iinniicciiaa oo pprroocceessssoo ddee aacceeiittaaççããoo..

Arquivo pessoal
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Especial

principalmente na filha que mora com ela, Marly
se agarrou ainda mais na fé, que dividia com a
sobrinha. Pouco tempo depois, o marido de uma
das irmãs dela também foi vítima da covid-19.

SSeemm ssee ddeeiixxaarr aabbaatteerr
Marly admite que todo o processo de luto e re-

cuperação não estava sendo fácil, mas que suas
orações diárias e idas ocasionais à igreja, com
máscaras e medidas de proteção, a ajudaram a
se manter firme. Em outubro, porém, Marly viu
uma irmã sucumbir ao câncer de mama.
Em meio a tantas perdas, a aposentada conta

que começou a ter algumas dificuldades em ad-
ministrar os sentimentos. “É um abalo muito gran-
de para qualquer pessoa. Além do fortalecimento
das missas diárias que eu acompanho, procurei
também uma psicóloga.”
Toda semana, Marly tem uma sessão on-line

com a profissional. Ela conta que antes tinha re-
sistência à terapia, mas uma das filhas a incenti-
vou. “Foi muito bom, me faz muito bem, Mesmo
com todo o apoio da oração e de Deus, é impor-
tante buscar todos os meios para que possamos
nos sentir melhor”, afirma.
Ministra de eucaristia, Marly acredita que bus-

car a Deus é o que a ajuda a continuar vivendo
bem e em paz, mesmo com tantas dores. “Eu me
emociono com a delicadeza de Deus na minha vi-
da. Em nenhum momento, eu me desesperei ou
desabei. A fé me sustenta e levanta”.
E Marly não deixa nunca de ter esperança. Ela

e o marido já se imunizaram e ela enxerga a vaci-
na como uma das soluções para que cada vez
menos pessoas passem pela dor que ela viveu.
Na Páscoa, a religiosa vai se reunir apenas com
os filhos e o marido e se concentrar nas preces
para que possamos sair dos momentos mais difí-
ceis da pandemia.

A aposentada Marly de Castro Silva, 76, teve
um ano difícil em 2020. Ela perdeu mais de um
ente querido para a covid-19. Entre parentes pró-
ximos e mais distantes, Marly calcula a morte de
15 pessoas nos últimos 12 meses. E, ainda assim,
encontra forças para ter esperanças.
Em julho, veio o primeiro baque, uma das so-

brinhas de Marly, Maria Maciel da Silva, 57 anos,
não resistiu às complicações da covid-19 e mor-
reu. A aposentada conta que tinha Maria como
uma filha. “Ela morou comigo na adolescência,
me ajudou a cuidar dos meus filhos e eu sou a
madrinha da primeira filha dela”, conta.
Antes da pandemia, as duas se encontravam

pelo menos uma vez por semana e se falavam to-
dos os dias por telefone. Marly lembra que foi
muito doloroso não poder se despedir de forma
adequada, consolar e ser consolada pessoalmen-
te pelo restante da família.
Buscando suporte no marido e nos três filhos,

AA fféé qquuee ssuusstteennttaa

MMiinniissttrraa ddee
eeuuccaarriissttiiaa,, MMaarrllyy

ssee aaggaarrrroouu àà
rreelliiggiioossiiddaaddee ppaarraa
sseegguuiirr eemm ffrreennttee
ddeeppooiiss ddee ttaannttaass

ppeerrddaass

Minervino Júnior/CB/D.A Press



Diferentemente de Eunice eMarly, o aposentado
Antônio Fernando da Costa, 74, teve a sorte de
não perder pessoas amadas na pandemia, mas ele
mesmo deu um susto nas filhas e na namorada. Em
outubro do ano passado, Antônio começou a apre-
sentar alguns sintomas da covid-19, mas não se
sentia tão mal e não queria ir ao hospital. Com o
avançar da doença, Antônio cedeu às insistências e
foi até a emergência. No hospital, ao ser atendido,
Antônio teve febre pela primeira vez e foi imediata-
mente internado.
“Foi uma sorte. Eu não tive falta de ar nem febre

antes. Quando fiquei mais grave, já foi no hospital,
recebendo atendimento”, lembra. Antônio foi ad-
mitido e, no dia seguinte, precisou ser encaminha-
do para a UTI, onde passou 13 dias.
Com 50% dos pulmões comprometidos, foram

15 dias no hospital até que Antônio se recuperasse
o bastante para voltar para casa. Sentindo muito
cansaço e ficando ofegante em algumas atividades
cotidianas, como o banho, Antônio foi orientado a
fazer uma série de exercícios respiratórios.
Em dezembro, com foco em semanter saudável,

procurou um pneumologista e começou a fazer fi-
sioterapia. Passar pela covid-19 e vencer uma
doença que tem feito tantas vítimas foi um alerta
para Antônio, que começou a fazer atividade física
e cuidarmais da saúde, comprando atémesmo um
oxímetro paramonitorar a respiração todos os dias.

SSeemmpprree oottiimmiissttaa

Considerando-se um caso de sorte, apesar da
internação, Antônio revela que seu modo de pen-
sar o ajuda a vencer dificuldades. “Já tive três aci-
dentes de carro e, mesmo na UTI, nunca pensei
que ia morrer. Eu amo a vida, me considero um fe-
lizardo e uso minha força de vontade para me aju-
dar a vencer os obstáculos”, afirma.
Casado duas vezes, pai de três filhas e avô cinco

vezes, Antônio chega a afirmar que, quando desco-
briu que a sonolência e falta de ânimo eram resul-
tado do coronavírus, sentiu um pouco de alívio.

UUmm aalleerrttaa
ppaarraa aa ssaaúúddee

“Não queria estar doente, claro. Mas saber que
aquilo não era meu, mas, sim, um sintoma me ali-
viou, pois sempre fui muito ativo e não queria per-
der isso”, explica.
Aposentado há mais de 30 anos, ele adora via-

jar de carro por todo o Brasil e divide o hobby com
uma das filhas.Os dois seguemansiosos para reto-

mar a rotina viajante. Um dos segredos de Antônio
para não ter perdido a esperança era pensar em
todas as coisas que ainda tem a fazer. “Eu fico em
casa, mas não fico parado nunca, mexo no com-
putador, vejo filmes, acordo cedinho, me distraio.
Evito o noticiário para não ficar para baixo e tenho
fé de que tudo vai melhorar.”

A vida pós-covid

AAss ppssiiccóóllooggaass MMaarriiaa CCllaarraa MMaarrttiinnss PPeerreeiirraa FFiiaallhhoo ee BBeettttiinnaa CCoorrrreeaa mmeenncciioonnaamm qquuee ggrraannddee ppaarrttee
ddooss ppaacciieenntteess ppaassssaamm ppoorr uumm pprroocceessssoo ddee aannssiieeddaaddee mmuuiittoo iinntteennssoo aa ppaarrttiirr ddoo mmoommeennttoo qquuee rreeccee--
bbeemm oo ddiiaaggnnóóssttiiccoo ppoossiittiivvoo ppaarraa aa ccoovviidd--1199,, ppeerrgguunnttaannddoo--ssee ddee qquuee ffoorrmmaa sseeuuss oorrggaanniissmmooss vvããoo
rreeaaggiirr aaoo vvíírruuss.. AAppóóss aa rreeccuuppeerraaççããoo,, oo sseennttiimmeennttoo qquuee pprreeddoommiinnaa éé ddee aallíívviioo ee ggrraattiiddããoo..

““VVeejjoo mmuuiittooss ppaacciieenntteess ffaallaannddoo ssoobbrree aa vvoonnttaaddee ddee ssee ccuuiiddaarr,, vvaalloorriizzaarr mmaaiiss vviiddaa ee tteerr
hháábbiittooss mmaaiiss ssaauuddáávveeiiss.. EEmm aallgguunnss oouuttrrooss,, ssuurrggee ttaammbbéémm uumm ppoouuccoo ddee ccuullppaa ppeellaa rreeccuuppee--
rraaççããoo eennqquuaannttoo eenntteess qquueerriiddooss mmoorrrreerraamm,, mmaass eessssee pprroocceessssoo,, aattéé cceerrttoo ppoonnttoo,, ttaammbbéémm éé
nnaattuurraall””,, ccoommeennttaa BBeettttiinnaa..

SSeegguunnddoo eellaa,, aa bbuussccaa ppoorr tteerraappiiaass ee ccrreennççaass rreelliiggiioossaass tteemm ssee mmoossttrraaddoo mmuuiittoo ffrree--
qquueennttee eemm ppeessssooaass qquuee ttiivveerraamm aa ddooeennççaa oouu qquuee ppeerrddeerraamm aallgguuéémm.. AA ppssiiccóóllooggaa rreessssaallttaa
aa iimmppoorrttâânncciiaa ddee eennccoonnttrraarr uumm pprrooppóóssiittoo,, mmaass ttaammbbéémm ddaa pprreesseennççaa,, mmeessmmoo qquuee aa ddiiss--
ttâânncciiaa,, ddaa ffaammíílliiaa ee ddooss aammiiggooss..

AAlléémm ddooss eeffeeiittooss nnooss aaffeettaaddooss ddiirreettaammeennttee ppeellaa ccoovviidd,, MMaarriiaa CCllaarraa rreessssaallttaa aa iimmppoorrttâânncciiaa ddee
ttooddooss ccuuiiddaarrmmooss ddaa ssaaúúddee mmeennttaall,, uummaa vveezz qquuee aa ppaannddeemmiiaa éé uumm aaccoonntteecciimmeennttoo iinnééddiittoo ppaarraa aa
ppooppuullaaççããoo.. ““TTeemmooss vviissttoo uumm aauummeennttoo nnooss ccaassooss ddee aannssiieeddaaddee,, ddee ddeepprreessssããoo,, ddee ppâânniiccoo ee ffoobbiiaass
ddee ssaaiirr ddee ccaassaa,, DDee cceerrttaa ffoorrmmaa,, ttooddooss vviivveemmooss iissssoo eemm ggrraauuss ddiiffeerreenntteess.. ÉÉ iimmppoorrttaannttee eessttaarr
aatteennttoo ee bbuussccaarr aajjuuddaa qquuaannddoo iissssoo ssee ttoorrnnaa mmaaiiss iinntteennssoo””,, rreeccoommeennddaa..

DDeeppooiiss ddee ssee ccuurraarr ddaa ccoovviidd--1199,, AAnnttôônniioo

ppaassssoouu aa vveerr aa vviiddaa ccoomm oouuttrrooss oollhhooss

Arquivo pessoa
l
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Medicina

PPOORR ROBERTA PINHEIRO

H
á 27 anos, existe no Brasil o Programa
de Reanimação Neonatal (PRN), da So-
ciedade Brasileira de Pediatria (SBP), cujo
objetivo é diminuir a mortalidade neona-

tal por asfixia no país. No entanto, apesar do
histórico e da trajetória do projeto, nem todo o
país conhece os benefícios dos procedimentos –
e bebês morrem ou nascem com sequelas por
conta disso. Em algumas cidades e municípios
brasileiros, bebês são reanimados em cima de
pias de cozinha ou a morte de recém-nascidos é
tratada como desígnio de Deus.
Esta é a realidade encontrada pelo pediatra e

neonatologista Renato Lima e apresentada no li-

vro Uma chance de respirar, que ganhou segun-
da edição. Durante 120 dias, o médico atuou no
Piauí com a capacitação dos profissionais de
saúde que prestam assistência a recém-nascidos
no local do nascimento, de acordo com as nor-
mativas do PRN. “Dentre os locais que mapea-
mos, o Piauí tinha a maior dificuldade de capila-
rizar esse programa no interior e uma mortalida-
de absurdamente alta de recém-nascidos. Nas-
ciam bebês no sertão que recebiam assistência
sem nenhum embasamento”, comenta Lima.
A ideia da viagem veio com a tese de doutora-

do do médico, realizada pela Universidade Esta-
dual de Campinas (Unicamp). A intenção era ca-
pacitar os profissionais de saúde dos cinco hospi-
tais e trabalhar com a gestão dos serviços para

tentar melhorar a estrutura da sala de parto. Na
bagagem, o médico levou um laboratório de rea-
nimação para fazer as simulações, bem como os
ensinamentos do curso oficial do PRN. Foram cer-
ca de 30 dias em cada município, 700 treina-
mentos e mais de 430 pessoas envolvidas, entre
servidores das unidades de saúde e também do
Serviço Móvel de Atendimento (Samu).
“Ali, você encontrava uma ignorância de não

saber dos procedimentos, não era só uma ques-
tão financeira”, detalha o médico. Enquanto em
algumas cidades, profissionais da saúde traba-
lham com mais de 80% dos materiais necessá-
rios, no Piauí, Lima encontrou municípios com
18% do que era preciso. “Foi praticamente um re-
nascimento na história desses bebês”, pontua.

EEmm lliivvrroo,, ppeeddiiaattrraa
nneeoonnaattoollooggiissttaa ccoommppaarrttiillhhaa
eexxppeerriiêênncciiaass ee rreellaattooss
vviivviiddooss nnoo PPiiaauuíí dduurraannttee
ppeessqquuiissaa ssoobbrree aa ssiittuuaaççããoo
ddaass ssaallaass ddee ppaarrttoo ee ddooss
pprrooffiissssiioonnaaiiss qquuee aatteennddeemm
bbeebbêêss rreeccéémm--nnaasscciiddooss

Renato Lima levou para
o interior do piauí um
laboratório de
reanimação para fazer
as simulações (ddeettaallhhee):
um total de 479 bebês

Fotos: Arquivo pessoal



Durante os quatro anos em que esteve envolvi-
do com a pesquisa, de 2016 a 2020, o médico
notou uma considerável redução de mortes de be-
bês na região, bem como a melhora na estrutura-
ção dos hospitais. O projeto deu tão certo que, re-
centemente, a Organização Pan-americana de
Saúde (Opas Brasil)/OMS está implantando-o em
regiões críticas no Brasil sob supervisão do próprio
médico, começando pelo Pará. Além disso, a Se-
cretaria Especial de Saúde Indígena (Sesai) convi-
dou o pediatra para desenvolver o trabalho em
duas comunidades, uma noMato Grosso do Sul e
outra no Acre. “Com treinamento e motivação, as
pessoas passaram a se sentir valorizadas e a en-
tender a importância de garantir que um bebê res-
pire nos primeiros 60 segundos de vida.”

LLaaddoo hhuummaannoo
Apesar de ter surgido de uma tese de douto-

rado, o livro do pediatra traz um olhar intenso e
humano da situação. Mais do que escancarar a
desigualdade do sistema de saúde brasileiro, a
publicação revela as histórias encontradas por
Lima no decorrer dos treinamentos. “Vivi histó-
rias lá, relatos muito humanos, reanimei bebê
em cima de pia de cozinha, recebi bebê dentro
de saco de lixo, encontrei pessoas que viajaram
10 horas de ônibus para participar do treina-
mento, ‘porque na nossa região morre muita
criança’, tem os cemitérios clandestinos. Não ti-
nha dimensão do que ia acontecer quando ini-
ciamos a pesquisa”, relata o pediatra.
Com uma narrativa em primeira pessoa, o livro

retrata desde a situação da saúde pública no Bra-
sil, debate que veio à tona com a pandemia do

novo coronavírus, até a assistência dos recém-
nascidos. “É isso que coloca o Brasil no topo da
mortalidade. São lugares onde ninguém chega,
onde o programa nem as secretarias estaduais al-

cançam”, afirma. O médico descreve ainda as
crenças culturais em torno dessas mortes. “Mães
que veem o ocorrido como desígnio de Deus pa-
ra ter anjos. Profissionais dizendo para mim que
apenas rezam e pedem ajuda para São Bartolo-
meu salvar as crianças”, detalha.
A versão atualizada ganhou mais imagens e

histórias vivenciadas pelo autor, bem como depoi-
mentos de famílias que tiveram os bebês salvos em
razão do treinamento. Em um ano, eles reanima-
ram 479 bebês que ou teriam morrido ou sobrevi-
vido com sequelas neurológicas. “As pessoas pre-
cisam entender que a transmissão da vida intraute-
rina para a vida externa é a transmissão mais im-
portante da vida de um ser humano. O bebê, que
antes dependia de uma placenta, vai depender,
em segundos, do próprio pulmão e do cérebro. Se
nos primeiros 60 segundos ele não expandir o tó-
rax, ele não manda oxigênio para o cérebro, e
morre. Nesse momento, você precisa garantir que
esse bebê consiga respirar. E, para isso, são neces-
sários métodos simples, ter o mínimo de material,
como máscara e balão de oxigênio, para restabe-
lecer a pressão e ele consiguir respirar sozinho.
Um investimento financeiro muito menor que um
bebê asfixiado em uma UTI”, comenta.
O pediatra esclarece que cerca de 10% dos

bebês precisam de ajuda para respirar quando
nascem, e são eles que morrem. “São bebês que
nunca serão crianças. É como se tirasse o direito
de um ser humano de ser um ser humano. Isso
transforma uma vida, uma história e, neste caso,
acho que foi uma transformação daquela região.
Agora, os mesmos profissionais que antes coloca-
vam o bebê em cima de uma pia de cozinha lu-
tam pela vida desta criança.”

SSeegguunnddooss qquuee
sseeppaarraamm ddaa vviiddaa

UUmmaa cchhaannccee ddee rreessppiirraarr ––
OOss 6600 sseegguunnddooss mmaaiiss

iimmppoorrttaanntteess ddee uummaa vviiddaa..
AAuuttoorr:: Renato Lima

Editora Literare Books
International, 216 páginas
Disponível nas principais

livrarias físicas e on-line e em
https://bit.ly/livro-uma-

chance-de-respirar

Divulgação



16/17 — CORREIOBRAZILIENSE — Brasília, domingo, 4 de abril de 2021

Saúde

Especialistas explicam as diferenças entre as duas
condições, que, juntas, atingem até 75% da
população mundial. Também esclarecem quais
são os principais tratamentos e cuidados

PPOORR AMANDA SILVA*

D
e acordo com o Instituto Datafolha, existem mais de
53 milhões de intolerantes à proteína do leite no Brasil
e, ano após ano, essa quantidade aumenta. A intole-
rância à lactose é a incapacidade do corpo de digerir

o carboidrato presente no leite e em seus derivados.
Daniela Louro, gastroenterologista da clínica Gastrocentro,

explica que essa condição se desenvolve quando o paciente tem
deficiência de uma enzima presente no intestino, a lactase. “Ela é
responsável pela quebra da lactose em moléculas menores, co-
mo a glicose e a galactose, possibilitando sua absorção”, afirma.
Leandro Marques, nutrólogo do Hospital Águas Claras,

frisa que a lactose é um tipo de “açúcar” presente no leite e
nos produtos lácteos em geral. E algumas pessoas não
conseguem digerir e absorver — parcial ou totalmente —
esse açúcar no intestino. “Por isso, a lactose não absorvida
sofre um processo de fermentação, causando os sintomas
de intolerância”, conceitua.
O nutrólogo explica que não existe alergia à lactose, mas

alergia à proteína presente no leite de vaca. “Diferentemente
da intolerância à lactose, que é um açúcar (um carboidrato), a
alergia à proteína do leite de vaca (APLV) é uma reação alérgi-
ca do próprio organismo, do sistema imunológico à proteína
do leite de vaca e derivados”, ressalta Leandro Marques.
É mais comum que crianças e bebês tenham APLV. Por isso, o

diagnóstico costuma ser realizado ainda nessa fase. Para Da-
niela Louro, primeiro, a doença se manifesta com quadros alér-
gicos. “Esses sintomas, geralmente, são precoces, logo após a
ingestão do leite. Alguns sinais podem ser mais tardios, apare-
cendo alguns dias após a ingestão do leite, como fezes com
sangue, deficit de crescimento, alteração do ritmo intestinal e
refluxo esofagiano”, alerta a gastroenterologista.
Além dos sintomas alérgicos, Leandro ressalta outra reação

do organismo: “Os sintomas da APLV podem aparecer não
apenas pela ingestão do leite, mas também pelo contato ou
cheiro do alimento”.

**EEssttaaggiiáárriiaa ssoobb aa ssuuppeerrvviissããoo ddee SSiibbeelleeNNeeggrroommoonnttee



16/17 — CORREIOBRAZILIENSE — Brasília, domingo, 4 de abril de 2021

Saúde

Especialistas explicam as diferenças entre as duas
condições, que, juntas, atingem até 75% da
população mundial. Também esclarecem quais
são os principais tratamentos e cuidados

PPOORR AMANDA SILVA*

D
e acordo com o Instituto Datafolha, existem mais de
53 milhões de intolerantes à proteína do leite no Brasil
e, ano após ano, essa quantidade aumenta. A intole-
rância à lactose é a incapacidade do corpo de digerir

o carboidrato presente no leite e em seus derivados.
Daniela Louro, gastroenterologista da clínica Gastrocentro,

explica que essa condição se desenvolve quando o paciente tem
deficiência de uma enzima presente no intestino, a lactase. “Ela é
responsável pela quebra da lactose em moléculas menores, co-
mo a glicose e a galactose, possibilitando sua absorção”, afirma.
Leandro Marques, nutrólogo do Hospital Águas Claras,

frisa que a lactose é um tipo de “açúcar” presente no leite e
nos produtos lácteos em geral. E algumas pessoas não
conseguem digerir e absorver — parcial ou totalmente —
esse açúcar no intestino. “Por isso, a lactose não absorvida
sofre um processo de fermentação, causando os sintomas
de intolerância”, conceitua.
O nutrólogo explica que não existe alergia à lactose, mas

alergia à proteína presente no leite de vaca. “Diferentemente
da intolerância à lactose, que é um açúcar (um carboidrato), a
alergia à proteína do leite de vaca (APLV) é uma reação alérgi-
ca do próprio organismo, do sistema imunológico à proteína
do leite de vaca e derivados”, ressalta Leandro Marques.
É mais comum que crianças e bebês tenham APLV. Por isso, o

diagnóstico costuma ser realizado ainda nessa fase. Para Da-
niela Louro, primeiro, a doença se manifesta com quadros alér-
gicos. “Esses sintomas, geralmente, são precoces, logo após a
ingestão do leite. Alguns sinais podem ser mais tardios, apare-
cendo alguns dias após a ingestão do leite, como fezes com
sangue, deficit de crescimento, alteração do ritmo intestinal e
refluxo esofagiano”, alerta a gastroenterologista.
Além dos sintomas alérgicos, Leandro ressalta outra reação

do organismo: “Os sintomas da APLV podem aparecer não
apenas pela ingestão do leite, mas também pelo contato ou
cheiro do alimento”.

**EEssttaaggiiáárriiaa ssoobb aa ssuuppeerrvviissããoo ddee SSiibbeelleeNNeeggrroommoonnttee
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Encontro com o Chef Por Sibele Negromonte sibelenegromonte.df@dabr.com.br

Tempero
com
aammoorr
e saúde

anos, porém não estava feliz. “Eu via minha
mãe trabalhando muito, então decidi seguir ou-
tra profissão. Mas Deus me deu o dom de saber
cozinhar, eu me sinto feliz na cozinha, é isso que
me motiva”, resume.
Em 2011, depois de fazer um curso no Sebrae,

decidiu, com o apoio do marido, Victor de Oliveira
Lima, seguir seu sonho. “O importante é fazer o
que a gente ama.” Assim, em outubro daquele
ano, o casal abriu, no Sudoeste, as portas do Veni-
te, um self service com uma proposta gourmet.
“Não queríamos ser mais um self service. Quería-
mos oferecer, sim, comida caseira bem-feita, com
gosto de casa de vó, mas, também, queríamos ofe-
recer algo diferenciado, mais gourmet”, pontua.

De início, Karin decidiu não assumir a cozi-
nha. Um tio ficou como chef responsável da ca-
sa, mas ela estava sempre presente. Com a
morte do parente, quatro anos depois, viu que
estava pronta para comandar a equipe de cozi-
nheiros. E assim tem sido desde então: ela cria
as delícias culinárias e o marido cuida da parte
administrativa do restaurante.

SSeemmeenntteess ffuunncciioonnaaiiss

Curiosa, Karin sempre esteve antenada com
tudo o que envolve a gastronomia. “Há pouco
mais de dois anos, vi uma reportagem sobre se-
mentes funcionais. Achei interessante e fui estudar

K
a r i n Schneider costuma dizer que a
gastronomia está no seu DNA. Filha de
cozinheira, ela e os irmãos, literalmente,
cresceram dentro de uma cozinha, já

que a mãe foi dona de diversos restaurantes
em sua cidade natal, União da Vitória, no Pa-
raná. “Aos 8 anos de idade, eu abria as massi-
nhas de capelete que minha mãe recheava”,
lembra. Karin e a irmã seguiram os passos da
matriarca e, hoje, também têm os próprios res-
taurantes. Mas nem sempre foi assim.
A paranaense chegou a seguir uma bem-su-

cedida carreira como professora de educação
física — faculdade que cursou após concluir o
ensino médio. Atuou na área por mais de 15

De uma família de cozinheiros,
paranaense larga a carreira de
professora de educação física para
se dedicar às panelas e ao
estudo das sementes funcionais

Fotos: Arquivo pessoal



mais sobre o assunto e descobri um novo mun-
do”, conta. Ela viu como era possível, além de
amor e sabor, levar saúde para os clientes.
Foi aí que a chef descobriu, também, o univer-

so vegano. “Vi que era uma tendência, que as
pessoas estavam buscando uma alimenta-
ção mais saudável. Fui para São Paulo
fazer cursos que me ajudassem a criar
pratos que suprissem a necessidade
diária de proteína do vegano. Des-
cobri que é preciso buscar o equilí-
brio entre os alimentos verdes e as
sementes funcionais.”
Nessa época, Karin criou o seu pri-

meiro prato vegano, uma torta de quinoa,
rica em ômega 3, com castanha-do-pará e ras-
pas de limão siciliano. Em pouco tempo, ela já ti-
nha uma área no restaurante só voltada para o
veganismo. E surgiram novos pratos que passa-
ram a fazer muito sucesso entre os clientes, inclu-
sive os não veganos, como o hambúrguer à base

de shitake, shimeji e grão-de-bico, o arroz inte-
gral com chia e linhaça e o famoso molho saudá-
vel, cujos ingredientes ela guarda em segredo.
Karin garante que, além de saudáveis, os pra-

tos são deliciosos. “Percebi que muitos veganos
sentiam falta de encontrar comidas com sa-

bor. Apesar de não ser um restaurante
exclusivamente vegano, hoje, recebo
gente de todo o DF para comer o
meu cardápio vegano. O principal
objetivo do Venite é colocar no or-
ganismo dos clientes algo que lhe dê
saúde. Sobretudo, neste período de

pandemia, em que precisamos estar
com nosso sistema imunológico forte.”

E ela procura fazer isso, inclusive, nos pratos
que não são veganos. “Uso apenas produtos fres-
cos, de bons fornecedores. Faço questão de ir pes-
soalmente à Ceasa fazer a feira.” Além da estação
vegana, o Venite mantém uma tradicional, uma
vegetariana e outra fit saudável. Tanto ecletismo

foi o diferencial da casa durante a pandemia,
quando Karin precisou se reinventar. “Nós não tra-
balhávamos com delivery, mas tivemos que entrar
nesse mundo, e tem dado muito certo.”
Além das refeições diárias, a casa oferece um car-

dápio variado, que vai desde a famosa feijoada às
sextas e aos sábados, até a cueca virada, que remete
à infância, o doce de leite — receita da avó da chef
—e as rabanadas. “No dia 24 de dezembro, eu pre-
parei 1.471 rabanadas”, orgulha-se. Os caldos, as
massas frescas, as quiches e os pratos tradicionais,
como galinhada, polpetone, fígado acebolado, filé à
parmegiana, língua bovina, entre tantos outros, tam-
bém têm seus dias específicos no cardápio. “Mas há
pratos que preciso fazer todo dia, como a farofa de
bacon, se não o cliente briga”, diverte-se.
Para o futuro, Karin planeja estudar nutrição

para se aprofundar, ainda mais, neste universo da
alimentação saudável e, principalmente, conti-
nuar a fazer o que mais ama: cozinhar. “O meu
lema é levar até os clientes tempero com amor.”

Kafta de lentilha e
castanha-do-pará

IInnggrreeddiieenntteess

500g de lentilhas cozinhadas al dente

300g de mandioca cozida

100g de castanhas-do-pará trituradas

2 colheres de sopa de tomates secos

picados

1 colher de chá de páprica defumada

1 colher de sopa de sementes de

gergelim

1 colher de sopa de linhaça dourada

2 dentes de alho frescos picados

2 colheres de sopa de óleo de

gergelim

3 colheres de sopa de hortelã fresca

picada

Folhas de manjericão fresco a gosto

1 pitada de pimenta-branca moída

1 colher de chá de orégano

Sal a gosto com moderação

MMooddoo ddee ffaazzeerr
Bata no triturador de alimentos a lentilha e a mandioca. Transfira a massa para uma
vasilha, acrescente o restante dos ingredientes e mexa até ficar uma base dura. Modele em
formato de uma kafta, apertando bem a massa com as mãos. Unte uma frigideira com
óleo de gergelim e, em fogo baixo, vá dourando as kaftas até ficarem crocantes por fora.

SSeerrvviiççoo
IInnssttaaggrraamm:

@venite_gourmet e

@karinschneider79

TTeelleeffoonnee: (61)

4103-3299
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Casa

LLaarr
descolado
O estilo industrial aposta em praticidade e ousadia.
Surgido nos anos 1950 nos EUA, traz uma
decoração econômica e cheia de personalidade

Bruno compartilha da visão de que há uma
preferência de jovens pelo estilo. “A decoração
industrial serve para todas as idades, mas existe
uma predominância do público mais jovem.
Além disso, pessoas mais modernas, artistas ou
que trabalham com atividades intelectuais cos-
tumam gostar muito.”

EElleemmeennttooss--cchhaavveess

Segundo o especialista, o estilo industrial
combina elementos rústicos e modernos, crian-
do um cenário informal e despojado. “Infraestru-
turas aparentes, luminárias de sobrepor com cú-
pulas grandes, uso de chapas metálicas nos mó-
veis, além da valorização da laje aparente no te-
to, em vez de escondê-la com um forro de ges-
so, são as principais vertentes”, aponta Bruno.
Edna também elege a laje aparente como

característica marcante. “Apartamentos antigos
de Brasília não têm a característica industrial.

Porém, a gente tem condição de deixar a laje
aparente. Também é possível fazer pinturas nas
lajes, as chamadas colmeias de teto, para dar
um ar mais industrial”, ilustra.
Outra estratégia citada por ela é o uso de

revestimentos que imitam tijolos. “Hoje, temos
duas opções: arrancamos parte do reboco pa-
ra deixar o tijolo aparente ou colocamos um
revestimento. Há várias marcas no mercado
que imitam esses tijolinhos. Eles vão desde be-
ge até marrom escuro”, diz.
Para Bruno, o principal objetivo de uma de-

coração industrial para o lar é proporcionar
conforto. Isso difere dos projetos comerciais,
que tendem a explorar de forma mais acentua-
da os adornos. “São conceitos diferentes. A re-
sidência, geralmente, é mais acolhedora. De-
pendendo da proposta, o ambiente comercial
não é tão acolhedor e precisa de mais ilumina-
ção para destacar os produtos à venda e cha-
mar a atenção dos clientes”, diferencia.

PPOORR RAQUEL RIBEIRO*

O
s característicos tijolos aparentes, a ma-
deira de demolição e os móveis de cou-
ro envelhecido compõem o cenário que
remete ao final da década de 1950,

quando os elementos industriais foram incorpo-
rados à decoração de residências nos Estados
Unidos, dando origem ao estilo industrial.
A tendência se consolidou em um período

em que o país vivia uma crise econômica, o que
levou muitos a alugarem e comprarem espaços
destinados à indústria, como galpões e arma-
zéns, por terem um caráter mais compacto e te-
rem baixo custo de manutenção. “O estilo in-
dustrial foi muito utilizado nos lofts em Nova
York nas décadas de 1960 e 1970, no bairro
do Soho, onde intelectuais e artistas ocuparam
esses ambientes industriais para se instalarem
como moradia em razão de ser barato e desco-
lado”, lembra o arquiteto Bruno Moraes.
Em razão do caráter econômico e sustentável,

a decoração industrial está novamente em alta,
acredita a arquiteta Rafaela Cunha. “Além de os
espaços serem mais integrados, é possível apro-
veitar o que o próprio ambiente fornece”, justifica.
Para a arquiteta Edna Côrtes, jovens empresários
se encaixam no perfil de pessoas que buscam es-
se tipo de decoração. “Normalmente, eles que-
rem chocar, querem algo diferente, além de pen-
sarem na economia e na praticidade”, destaca.

AA ssaallaa aammppllaa ee
aabbeerrttaa ee aa ppaarreeddee

ddee ttiijjoolloo ddããoo aa
iiddeeiiaa ddee ggaallppããoo..
PPrroojjeettoo ddee BBrruunnoo

MMoorraaeess

Fotos: Arquivo pessoal



Cuidados especiais
AA ddiiccaa ddee RRaaffaaeellaa CCuunnhhaa aanntteess ddee ttrraabbaallhhaarr ccoomm oo eessttiilloo iinndduussttrriiaall éé oobbsseerrvvaarr oo

aammbbiieennttee aaoo rreeddoorr.. ““ÉÉ iimmppoorrttaannttee aannaalliissaarr oo qquuee jjáá eexxiissttee ddee ccaarraacctteerrííssttiiccaass ddeessssee
eessttiilloo qquuee ppoossssaa sseerr uuttiilliizzaaddoo ppaarraa aavvaalliiaarr qquuaall éé aa mmeellhhoorr ooppççããoo ppaarraa oo llooccaall,,
ttaannttoo eemm rreellaaççããoo aa ccuussttoo qquuaannttoo aa eessttiilloo ppeessssooaall.. EEuu sseemmpprree ccoossttuummoo ddiizzeerr qquuee eemm
aarrqquuiitteettuurraa nnããoo eexxiissttee ssóó uummaa ooppççããoo,, ssããoo vváárriiaass””,, rreeccoommeennddaa..
JJáá EEddnnaa CCôôrrtteess aaddvveerrttee qquuee,, aaoo aapplliiccaarr oo eessttiilloo eemm ccôômmooddooss ccoommoo ccoozziinnhhaa ee

bbaannhheeiirroo,, aallgguunnss ccuuiiddaaddooss ssããoo nneecceessssáárriiooss:: ““AAss ttuubbuullaaççõõeess aappaarreenntteess nnaa ccoozziinnhhaa ttêêmm
ddee sseerr eessppeecciiaall,, ppaarraa nnããoo tteerr rriissccoo ddee ppeeggaarr ffooggoo.. PPaarraa bbaannhheeiirroo,, ttaammbbéémm éé pprreecciissoo
tteerr aallgguunnss ccuuiiddaaddooss ccoomm rreellaaççããoo àà ttuubbuullaaççããoo eexxppoossttaa,, ppooiiss éé uumm aammbbiieenntteemmoollhhaaddoo””..

CCoommbbiinnaaççããoo ddee eessttiillooss
Em residências, a presença de elementos da

decoração industrial é mais sutil e, por isso, cos-
tuma ser associada a outros estilos. “É preciso sa-
ber misturar o estilo industrial com outras tendên-
cias. O minimalista, marcado pelo uso de peças
pontuais e poucos elementos, por exemplo, dá
para trabalhar bem com o industrial, porque o
foco é justamente ter menos custo. Ele também
traz um contraste para o estilo industrial, que cau-
sa mais impacto ao usar tons sóbrios e fortes”,
explica a arquiteta Rafaela Cunha.
Bruno acredita que o segredo para apostar

na decoração industrial é ter equilíbrio. “Se uti-
lizar em excesso, deixando as paredes, o piso e
o teto em concreto aparente, todas as superfí-
cies rústicas, vai dificultar para fazer limpeza no
dia a dia e, também, pode deixar o ambiente
impessoal, mais triste.”
Ele acrescenta que o ideal é misturar duas

técnicas distintas para diversificar: “Executar
uma parede em cimento queimado natural, pa-
ra valorizar, e nas outras, investir na pintura.
Nesse caso, estamos chamando a atenção para
a parede em cimento queimado, já que ela é di-
ferente das outras. O contraste é o grande se-
gredo na arquitetura de interiores”.
A questão da iluminação também exerce papel

importante. “É legal valorizarmos esses elementos
rústicos com a iluminação. Um bom projeto é
aquele que sabe mesclar luz e sombra. Se houver
proporção e harmonia entre os elementos, vamos
ter um projeto muito mais rico, cheios de surpre-
sas”, completa o arquiteto.

Para dar
roupagem
industrial
Móveis metálicos, como os de vergalhões,
que estão sendo muito utilizados.
Também há muitas opções de cadeiras e
banquetas metálicas, algumas imitando
um metal já desgastado pelo tempo.
Móveis de madeira rústica, maciça.
Uso de neon, como luminárias fixadas
na parede ou apoiadas em móveis
Hoje, encontramos muitos objetos de
decoração de cimento, como vasos
para plantas, bancos, suportes para
velas e outros.

FFoonnttee:: aarrqquuiitteettoo BBrruunnoo MMoorraaeess

AA ppaarreeddee ddee ttiijjoolloo ddáá oo ttoomm
iinndduussttrriiaall nneessttee pprroojjeettoo ddaa
aarrqquuiitteettaa RRaaffaaeellaa CCuunnhhaa

OO pprroojjeettoo ddaa ccoozziinnhhaa qquuee rreemmeettee aa uummaa ddeeccoorraaççããoo
iinndduussttrriiaall éé ddoo aarrqquuiitteettoo BBrruunnoo MMoorraaeess

NNeessttee
qquuaarrttoo
ppoorrjjeettaaddoo
ppoorr EEddnnaa
CCôôrrtteess,, aa
tteexxttuurraa ddaass
ppaarreeddeess ee
aass ccoorreess
ddaass ppoorrttaass
lleevvaamm
aaoo eessttiilloo
iinndduussttrriiaall
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Bichos Especialistas alertam para a crueldade que é a compra impulsiva de coelhos na Páscoa. Ao perceberem
que, assim como qualquer pet, ele precisa de cuidados especiais, muitas pessoas os abandonam

PPOORR RENATA RUSKY

N
a época da Páscoa, costuma passar pe-
la cabeça de muita gente a ideia de ter
um coelho como bicho de estimação.
Eles ficam na gaiola, não precisam fazer

passeios periódicos ao ar livre. Parece ser fácil e
não dar trabalho. Mas engana-se quem pensa
assim. Eles precisam de tanta atenção e cuidado
quanto os pets mais comuns, como gatos e ca-
chorros, e podem viver cerca de 10 anos. Por-
tanto, a decisão deve ser bem pensada.
Para evitar compras impulsivas neste período,

a pet shop Cobasi suspendeu a venda de coelhos
desde o dia 20 de março e só deve retomá-la
passada a data festiva. A campanha Coelho não
é brinquedo acontece desde 2018. De acordo
com a gerente de marketing Daniela Bochi, era
comum na Páscoa as pessoas comprarem coe-
lhos, principalmente para presentear crianças.
“Ao descobrirem que é um pet que, assim como
qualquer outro, precisa de cuidado, tempo e de-
dicação, acabavam devolvendo, abandonando
ou repassando para terceiros.”
O médico veterinário Raoni Canal, da SPet Bu-

tantã, especialista em endocrinologia e metabolo-
gia de pequenos bichos, com ênfase nos silves-
tres, alerta que se deve ter responsabilidade.
“Não se pode adotar um animal levianamente.
Ele sente dor, solidão, afeto, alegria, temos que

BBOONN
SS

CCOOMM
PPAANN

HHEEIIRR
OOSS

Fotos: Arquivo pessoal



entender que temos o dever de dar uma vida com
qualidade e saúde para ele”, afirma.
O especialista explica que não é uma expecta-

tiva real achar que o coelho vai ficar só na gaiola.
“Dessa forma, ambos perdem. Deixar na gaiola
vai limitar a relação da pessoa com o pet. A ideia
é que ele tenha interação com os donos. O ani-
mal em casa é para isso: trazer o carinho para
dentro de casa”, explica. No caso dos coelhos,
ele afirma que são bichos de estimação muito
afetuosos, que gostam de brincar, de buscar boli-
nha, atendem pelo nome.

NNaa pprrááttiiccaa
A estudante Mariana Borges, 24, tem um coe-

lho há cerca de três anos, o Pincel, da raça teddy
dwerg. Ela já tinha uma cadela de porte grande,
que ficava na área externa da casa. “Sentia muita
falta de um bichinho para fazer companhia den-
tro de casa. Eu estava em um momento emocio-
nal meu complexo”, relembra. Pesquisou bastante
porque, se toda a família não se adaptasse ao
novo integrante, não adiantaria.
Mariana explica que cada espécie tem suas

características: “Os coelhos são menos necessita-
dos de atenção que o cachorro. Nesse sentido,
eles lembram um tico os gatos. Dependendo de
como são tratados, sabem reconhecer o nome, o
lugar de fazer xixi e o dono”. Ela descreve a per-
sonalidade do seu coelhinho: “É bem comum que
o Pincel procure abrigo atrás da gente quando es-
tá com medo e ele, definitivamente, segue as pes-
soas pela casa. Quando recebe carinho, ele faz
um barulho com os dentinhos que lembra o ron-
ronar de um gato. Quando está bravo, fica ba-
tendo os pés no chão com toda a força. Ele tam-
bém se lambe de forma parecida a que os gatos
fazem, fica sempre branquinho”.
Além da gaiola, onde sempre faz xixi e cocô

e que está sempre aberta, Pincel tem à disposi-
ção todo o espaço de uma varanda. Mas no
período da noite e pela manhã, momentos em
que fica mais ativo, costuma fica solto na casa
com os donos. “Ele virou um filho para minha
mãe. Os dois não se desgrudam. Ele vai, quan-
do ela chama, e lambe, quando ela faz cari-
nho”, conta. Pincel também faz passeios pelo
jardim, mas sempre supervisionado, em espe-
cial por conta dos cachorros.
O veterinário Raoni explica que, embora

não sejam roedores, os coelhos têm um com-
portamento semelhante: roem móveis, objetos
de decoração, fios elétricos. Portanto, a aten-

ção dos donos é importante quando estão fora
da gaiola. Além disso, assim como os cachor-
ros, eles também tendem a fazem xixi no lugar
errado para marcar território. “A castração,
além de evitar doenças em ambos os sexos,
mas principalmente na fêmea, ainda inibe esse
comportamento”, orienta.

OOmmiittoo ddaa cceennoouurraa
Nos desenhos, os coelhos comem cenoura.

Na vida real, não é bem assim. Segundo a veteri-
nária com especialização em clínica e cirurgia de
animais silvestres Júlia Herter, o alimento principal
dos coelhos é o feno, que deve estar disponível —
assim como água fresca — o tempo todo. Além
disso, deve-se complementar com folhas verdes
escuras (20%), ração de qualidade (15%) e petis-
cos — frutas ou petiscos comerciais (5%) — uma
ou duas vezes na semana.
Mariana precisa controlar muito bem a quanti-

dade de ração e de outros alimento, ou o danadi-
nho não come o feno. “Quando acaba a ração,
ele vira a vasilha para falar que quer mais.” A fa-
mília está sempre de olho para que a água e o fe-
no estejam sempre disponíveis.
“O principal problema que encontramos no

atendimento a coelhos e pets exóticos/silvestres,
no geral, são erros graves na alimentação. Por
exemplo: coelhos que nunca comeram feno na
vida, que recebem apenas ração ou cenoura,

que comem rações de qualidade ruim (para
coelhos de produção e abate), que comem fo-
lhas verdes claras ou muita fruta, o que causa
diarreia, disbiose” ressalta Júlia. Tendo em vista
a anatomia e fisiologia do coelho — crescimen-
to contínuo de dentes e microbiota especializa-
da na digestão de fibras —, uma dieta adequa-
da, garante a veterinária, é essencial para que
o animal tenha qualidade de vida e, conse-
quentemente, uma maior longevidade.
Por serem animais de estimação menos co-

muns, com fisiologia, alimentação e hábitos com-
pletamente diferentes de outros animais domésti-
cos, ela alerta que é imprescindível que, sempre
que um animal exótico ou silvestre for adquirido
(ou até antes disso), o proprietário o leve a uma
consulta com médico veterinário especializado,
para receber as orientações de manejo correto.
“O ideal é escolher um veterinário de confiança
no início da vida do animal e que esse profissional
o acompanhe durante toda a vida. A boa saúde
de um pet exótico ou silvestre se baseia em práti-
cas adequadas de manejo.”
Júlia orienta que o animal faça checapes anu-

ais, quando jovens, e semestrais, quando idosos.
Além disso, devem ser levados ao veterinário em
caso de comportamento alterado — diminuição
do apetite, diminuição da atividade, diarreia, alte-
rações comportamentais, agressividade, diminui-
ção da quantidade de fezes, aparecimento de le-
sões de pele, etc.

PPiinncceell cchheeggoouu àà ccaassaa
ddee MMaarriiaannaa hháá ttrrêêss
aannooss:: mmuuiittaa ppeessqquuiissaa
aanntteess ddaa aaddooççããoo



PPOORR ADRIANA IZEL

A
s trajetórias de Britney Spears e Demi
Lovato são parecidas. As duas co-
meçaram a carreira muito jovens co-
mo estrelas dos programas da Dis-

ney. A projeção no estúdio fez com que am-
bas conseguissem seguir um caminho de
ainda mais sucesso no mundo da música,
mais especificamente no pop.
Entretanto, a fama que atingiram fez com

que elas tivessem de lidar, muito jovens,
com a pressão que envolve a popularidade,
atrelada aos próprios dramas pessoais. Tu-
do isso é narrado nos documentários re-
cém-lançados sobre as artistas divulgados
nas plataformas de streamings.
No caso de Demi Lovato, a produ-

ção em questão é Dancing with the de-
vil, uma parceria da cantora com o
YouTube Originals, que produz con-
teúdos para a versão on-demand para
assinantes da plataforma. Em formato
de série de quatro episódios, o mate-
rial estreou na terça-feira passada
com dois capítulos sendo divulgados
gratuitamente no canal oficial da
artista. Os outros dois episódios
serão lançados semanalmente, às
terças, no YouTube Premium.
A ideia do documentário surgiu
após Demi Lovato ter começado a

produzir ummaterial semelhan-
te em 2018 sobre a turnê

Tell me you love me. O
conteúdo acabou

nunca sendo
lançado

MUITOALÉMDAVIDA

MMUUSSIICCAALL

Plataformas de
streaming lançam

documentários sobre os
dramas pessoais de duas
estrelas da música pop:

Britney Spears e
Demi Lovato

TV+
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O tema principal do longa-metragem é
o processo de tutela que o pai da artista,
Jamie Spears, venceu em 2008 para assu-
mir o controle financeiro e da vida pessoal
de Britney depois de alguns colapsos públi-
cos que a artista sofreu. A situação é bas-
tante polêmica e desencadeou uma série
de protestos dos fãs da artista, que pedem
a “libertação” de Britney. O movimento
ganhou forças após a cantora acionar a
Suprema Corte da Califórnia, no ano pas-
sado, com o objetivo de remover a tutela
do pai e ter tido uma resposta negativa.
Em Framing Britney Spears: A vida de

uma estrela, a produção aborda desde o
início da carreira da artista até o momento
em que tudo desandou, mostrando que a
pressão externa fez com que Britney perdes-
se o equilíbrio e as rédeas da própria vida.
Por não ter a parte da cantora e dos fami-
liares, o material sofre em aprofundamen-

to e acaba dando crédito a algumas
teorias mirabolantes. Mesmo as-

sim, mantém a força e a ne-
cessidade do debate.

porque foi gravado exatamente no ano em
que a estrela do pop sofreu uma overdose.
“É triste porque gravamos um documentário
que nunca será visto”, diz a cantora no início
da série documental.

RReellaattooss ffoorrtteess

Sob outro ponto de vista, Dancing wi-
th the devil, que tem direção de Michael
D. Ratner, aprofunda-se na overdose e
na hospitalização de Demi em 24 de ju-
lho de 2018, quando ela quase morreu.
Pela primeira vez, a cantora compartilha
tudo o que realmente aconteceu, antes,
durante e depois do trágico dia. Por is-
so, o conteúdo é bastante honesto, tra-
zendo relatos fortes dos momentos pe-
sados que a artista viveu.
Durante a temporada, Demi e os con-

vidados que toparam participar do docu-
mentário — a família (mãe, padrasto e ir-
mãs), os melhores amigos, a dançarina
Dani Vitale, que foi acusada de dar dro-
gas à artista, a assistente, os empresários,
os médicos e até amigos cantores (apare-
cem Elton John e Christina Aguilera) —,
reforçam que ela poderia ter morrido na-
quele dia, caso a ajuda demorasse a che-
gar entre cinco e 10 minutos.
Na fatídica noite, ela tomou um coque-

tel de opioides misturados com fentanil
após uma noite regada de bebidas com
os amigos. Essa combinação resultou
em três AVCs (acidente vascular cere-
bral), um ataque cardíaco, asfixia, ór-
gãos do corpo falhando e perda de visão
(ela chegou a ficar cega e, hoje, tem pro-
blemas que a impedem de dirigir e
de enxergam objetos próximos)
por causa de danos cerebrais.
“(Queria) Mostrar aos meus

fãs o quão longe eu fui, a ver-
dade. Acho que (a série) vai
beneficiar muita gente. Foi
muito difícil. Mas sou grata
de ter encontrado o meu
propósito”, revelou durante
painel no SXSW Online que
o CCoorrrreeiioo participou.

CCaassoo ddee JJuussttiiççaa

Diferentemente de Dancing with the
devil, que tem o próprio relato de Demi
Lovato, Framing Britney Spears: A vida de
uma estrela, disponível no catálogo do
Globoplay, não conta com depoimento
da princesinha do pop. O documentário
parte de uma pesquisa do New York Ti-
mes, com registros noticiosos e depoi-
mentos da ex-assistente de Britney, de fo-
tógrafos, de fãs e de advogados.

O polêmico caso de

tutela envolvendo a

princesinha do pop é o

tema de Framing

Britney Spears
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Procura-se vivo ou morto
Daniel Satti vive o
suspense de saber se
o personagem que
interpreta em Salve-se
quem puder, Donato,
sobreviveu a um
atentado

PPOORR VINICIUS NADER

Q
uem é fã de novela sabe
que o desaparecimento de
um personagem que tem
várias cartas na manga

contra o grande vilão do folhetim
tem tudo para não ser definitivo. As-
sim, também, pode ser em Salve-se
quem puder. A novela das 19h, que
voltou após pausa na pandemia e
está sendo reprisada desde o come-
ço, tem como um dos grandes mis-
térios o paradeiro de Donato, perso-
nagem de Daniel Satti.
O rapaz sabia demais sobre a vilã

Dominique (Guilhermina Guinle) e so-
fre um atentado, sendo dado como
morto. Mas será que na reta final ele
não estará de volta? “Donato foi dado
como morto sem nenhuma evidência
concreta e isso abre umabrecha. Con-
fesso torcer muito para o personagem
voltar e ser essa chave para desmasca-
rar a quadrilha de Dominique e livrar
Kyra (Vitória Strada), Luna (Juliana Pai-
va) e Alexia (Deborah Secco) dessa en-
rascada em que se meteram”, afirma
Daniel, em entrevista ao CCoorrrreeiioo.
As gravações de Salve-se quem pu-

der foram interrompidas no ano pas-
sado – a novela deu lugar às reprises
de Totalmente demais e Haja coração

– e retomadas no início deste ano.
Nesse período, Daniel cumpriu qua-
rentena certinho: “Estou em quarente-
na desde 27 de março de 2020,
quando começou aqui em São Paulo,
um ano só indo, praticamente, ao su-
permercado e à farmácia.” A maneira
como as pessoas lidaram com esse
isolamento social e coma covid-19 foi
tema de um documentário dirigido
por Sirley Franco e Fred Chalub do
qual Daniel participou.
“São mais de 170 depoimentos,

em todos os estados brasileiros e
mais de 26 países. Respondemos a
perguntas como ‘você é contra ou a
favor do isolamento? Por quê?’; ‘vo-
cê aderiu à quarentena?’; ‘você acha
que muda algo nas relações familia-
res? De que forma?’; ‘qual sua forma
de lidar com a saúde mental durante
a quarentena?’ e por aí vai. Entendo
que será uma ótima referência histó-
rica para nossa sociedade atual e fu-
tura”, explica o ator.
Para ele, a quarentena teve um la-

do produtivo, além da apreensão co-
mum à maioria dos brasileiros. “Estou
com vários projetos à vista, de teatro,
cinema, livro, mentorias, novela, do-
cumentário. Confesso que não deixei
que o medo, a ansiedade e as más
notícias me deixassem preocupado
em não conseguir voltar aos palcos.
Soumuito otimista e procurei aomáxi-
mo edificar os meus pensamentos e
ter fé que na hora certa, tudo passaria
e voltaríamos ao normal. Estou desen-
volvendo um projeto digital e preten-
do, através dos meus conhecimentos
e experiências, ajudar, e curar, muitas
pessoas com o desenvolvimento de
técnicas para comunicação”, comen-
ta Daniel, que começou também a to-
car o projeto de um livro.

Em quarentena há um ano, Daniel Satti participou de um
documentário sobre a pandemia

AndersonMacedo/Divulgação
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Filmes
A Páscoa também serve como mote

para filmes e desenhos que podem reunir
a família em frente à televisão — aglo-
merar com os filhos que moram com vo-
cê está liberado. Uma boa pedida pode
ser Turma da Mônica em especial de Pás-
coa, em cartaz no Amazon Prime. O lon-
ga reúne três histórias estreladas por Mô-
nica, Cebolinha, Cascão e Magali: Um
encontro de Páscoa;O coelhinho amare-
lo e Um coelho de verdade.
Já a HBO aposta no clássico água

com açúcar (sem trocadilhos). Em Amor
de Páscoa, as vendas na fábrica de cho-
colate da família de Erika (Fiona Gubel-
mann) não vão nada bem. Ela se infiltra
na empresa para descobrir o que está
acontecendo e acaba conhecendo e, co-
mo não poderia deixar de ser, se apaixo-
nando pelo chocolatier Bryan (Brendan
Penny). O problema é que as ideias deles
para o negócio não combinam.

Programas deliciosos
Neste Domingo de Páscoa, nada melhor do que se

jogar no chocolate para tentar adoçar um pouquinho
nossa amarga realidade. Reality shows de gastronomia
são a companhia perfeita, ainda mais se você tem dis-
posição e talento para reproduzir as receitas em casa.
Um dos realities especializados em sobremesa

mais frequentes na telinha brasileira é o Que seja
doce, do GNT. Atualmente, o programa está na 7ª
temporada e exibe episódios inéditos. Com provas
inspiradas na natureza, os candidatos têm que en-
cantar os jurados Lucas Corazza, Carole Crema e
Roberto Strongoli com receitas como o bolo de cho-
colate com calda de laranja da foto.
Irreverência e gastronomia andam lado a lado no

Delícias de forno com Nadiya Hussain, cuja primeira
temporada está na Netflix. No programa, a chef e con-
feiteira Nadiya Hussain (ffoottoo) — vencedora do reality
The great british bake off, na Inglaterra— recebe convi-
dados para um bate-papo em que cozinham também.
Entre as guloseimas que merecem a atenção estão tor-
tas, bolos, sobremesas e, claro, o chocolate, que ga-
nha um episódio só para ele.

Ela merece!

A desenvoltura
de Ana Clara L

ima

(ffoottoo) entrevista
ndo os elimina

dos do

BBB21 no Mult
ishow chamou

a aten-

ção. Terceira c
olocada na ed

ição do

reality de 2018
, Ana Clara ga

nha, a

partir de aman
hã, um programa na

Globo. Ela com
anda, de segu

nda a

sexta, o Plantão
BBB, que será e

xibido

após o Jornal
Hoje com novidades e

análises da cas
a mais vigiada

do país.

A promessa é d
e que Ana Clara

esban-

je simpatia, mas
não perca o sen

so críti-

co, como já faz
às terças no Mu

ltishow.

Se ela se der be
m na Globo o ta

nto que

está se destac
ando no Multi

show, é

bom que Tiago Leife
rt se cuide. Vai

ter

fogo no parquin
ho nessa disputa

!

GGsshhooww//DDiivvuullggaaççããoo
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Cidade nossa Por Paulo Pestana
Especial para o CCoorrrreeiioo

papestana@uol.com.br

OO ssaarraauu iimmpprroovviissaaddoo

Beijano o gaio e chorano
Dizia: muito obrigado!
Deus te faça abençoado
Todo ano ter verdor
Vou arrebentar meu machado
Não serei mais lenhador

Depois da jura santa
Pra ter de todas as prantas
A graça, o perdão inteiro
Dos crimes de homi ruim
Foi se fazer jardineiro
E não fazia outra coisa
Senão tratar do jardim

A vó, que já carregava
Mais de setenta janeiros
Dizia que neste mundo
Nunca viu jardineiro
Que fosse tão bom assim

Dormia todas as noites
Deixando a janela aberta
Pra escuitar todo o rumor
E às vezes inté altas horas
Ficava ali na janela

São versos de Catulo da Paixão Cearense, nar-
rados com sotaque nordestino e erros criados pe-
lo próprio poeta. Só foi interrompido quando o
bodegueiro disse que não podia mais vender be-
bida alcoólica, encerrando o sarau improvisado.

B
ares com as portas novamente abertas,
o negócio agora é se adaptar ao horá-
rio. Para ver futebol, só se for campeo-
nato europeu por causa do fuso horário;

para ver os jornais da tevê, não se pode ir
além dos programas vespertinos, regados a
sangue; a opção é o velho papo. Mas não
tem sido fácil.
A turma vesperal dos botecos tem pouco a

ver com os notívagos. No tempo em que se po-
dia falar português claro, eram chamados de
braçais, uma rapaziada que pega no batente
pesado, de mãos calejadas, orelhas secas —
hoje, soaria rude para esse pessoal de língua
delicada, que acha que o mundo será melhor
quando emudecer.
Mas a moçada da noite está chegando mais

cedo, misturando-se e buscando o entendi-
mento, porque na lei do botequim não se nega
fogo e papo.
Ao contrário do que muitas esposas e detrato-

res imaginam, botequim é lugar de cultura. É só
dar um pouquinho de sorte e escolher o boteco
certo para encontrar poetas, intelectuais e pensa-
dores de todas as vertentes. Risco é só comer um
croquete frito no dia anterior, tomar uma pinga
misturada ou um uísque batizado; o resto vale.
A democracia do bar exige que todos tenham

direito a opinião, até mesmo aquele sujeito que fi-
ca na ponta do balcão, gritando. Bar é lugar de
aproximação, onde se admite até mudança de
posição, até porque depois que aministra deu um
giro de 180 graus em seu voto, todo mundo se
sentiu liberadopara virarmetamorfose ambulante.
Claro que há censura, mas sempre determi-

nada pela razão; a regra deve ser sempre a to-
lerância, embora, de vez em quando, os âni-
mos se acirrem e abram espaço para um que-
bra-pau. E o frequentador de bar não se escon-
de atrás de um avatar, de um pseudônimo ou
de uma identidade falsa como o pessoal que
faz palanque nas redes sociais.
A chegada do pessoal vespertino tem altera-

do essa relação, mas o boteco é também lugar
de surpresa. Depois de ouvir nosso amigo advo-
gado metido a poeta declamar Manoel Bandei-
ra, o rapaz de roupas humildes, certamente de-
sinibido pela cerveja que tomava no balcão, dis-
se que também conhecia um poema. E come-
çou a narrar uma história de terror de um ho-
mem atormentado pelas árvores que abatia, até
se arrepender. Só deu para gravar uma parte.
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Fizeste algo errado?
Ho

ró
sco

po
Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net

Fizeste alguma vez algo muito errado? Algo que mereça arrependimento completo? Claro que sim! A origem dos equívocos
que todos cometemos e que merecem arrependimento encontra-se em desconsiderar o valor das pessoas, tratando-as como
os objetos que elas não são. E esse é um equívoco ancestral, porque assim como nos atrevemos a tratar sujeitos como
objetos, nós mesmos também somos tratados assim. Essa é a moeda corrente de uma boa parte da trama dos
relacionamentos sociais. Pelo desespero, pela solidão, pela vaidade, pela cobiça e por muitas outras razões obscuras, nossa
humanidade é capaz de fazer coisas que nem se atreveria a imaginar que faria. Mas faz. E que depois de fazer oculta de si
mesma a verdade, justificando-a com argumentos astutos que não resistiriam a uma análise imparcial e objetiva.

DDaattaa eesstteellaarr:: Lua quarto minguante em Capricórnio.

Deixe sua mente se distrair à vontade por algumas horas,
não se force a manter um foco que, agora, seria muito
difícil sustentar, além de isso ser desnecessário. A distração
também é importante, apesar de desprezada.

Áries 21/3 a 20/4

Este é ummomento muito propício para você desenvolver
longas e profundas conversas com sua própria alma,
desnudando seu ser diante dela, para ter uma imagem
completamente sincera de si. Isso trará muito esclarecimento.

Touro 21/4 a 20/5

Nem todas as pessoas que circulam pela sua vida são de
seu apreço, mas isso não significa que você deva lhes
deixar claro seu desprezo. Deixe elas circularem, sua alma
precisa desse movimento. É assim.

Gêmeos 21/5 a 20/6

Normalmente, os conselhos sábios dizem respeito da
necessidade de manter o foco e a concentração, porém,
há um tempo para cada experiência entre o céu e a terra
e, agora, seu tempo é de distração mesmo.

Câncer 21/6 a 21/7

De conversas aparentemente banais podem surgir ideias
maravilhosas que, apesar de não poderem ser aplicadas
de imediato, precisam ser anotadas, para uso futuro.
Preste atenção a tudo que seja conversado agora.

Leão 22/7 a 22/8

Se você desconfiar disso ou daquilo, sugiro que faça uma
investigação imparcial antes de acreditar piamente nas
suas desconfianças. Investigar imparcialmente evitará que
você faça acusações levianas.

Virgem 23/8 a 22/9

Para você não se envolver em conflitos desnecessários,
nem tampouco evitar aqueles que constituiriam
oportunidades de melhorar relacionamentos, você precisa
olhar o mundo e as pessoas com total sinceridade.

Libra 23/9 a 22/10

As potencialidades envolvidas nesta parte do caminho são
imensas e variadas, mas precisam ser resgatadas do meio
dessa bagunça em que se encontram os instrumentos de
trabalho e os utensílios da vida cotidiana.

Escorpião 23/10 a 21/11

Muitos desejos ao mesmo tempo que se contradizem entre
si. Isso produz uma desorientação momentânea, mas que
não provoca grandes contrariedades, apenas uma
demora para escolher a que desejos se dedicar. Só isso.

Sagitário 22/11 a 21/12

Apesar de ser domingo, um dia que convida à quietude,
sua alma precisa de dinamismo, de movimento. Por isso,
leve seu corpo a passear, aproveite as horas do dia para
visitar lugares, com cuidados de higiene.

Capricórnio 22/12 a 20/1

Antes de sair por aí em busca de aventuras e emoções
intensas, procure olhar com mais atenção tudo e todos que
estão ao alcance de sua mão, porque é por aí que essas
experiências se encontram, mas passam despercebidas.

Aquário 21/1 a 19/2

Talento é algo para manifestar e expressar, porque de
outra maneira você fica imaginando mundos e fundos
maravilhosos, sem nunca se atrever a subir ao palco e
fazer a sua parte. Supere a timidez, se lance à vida.

Peixes 20/2 a 20/3
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Crônica da Revista Por Maria Paula mariapaula.df@dabr.com.br

Cidades inteligentes

dos nessa tendência, principalmente os nórdicos!
A torcida é para que nosso país não demore

muito a aderir esse tipo de projeto e, principal-
mente, para que a economia gerada pelas for-
mas mais eficientes e inteligentes de construção

possam ser revertidas em programas de com-
bate às desigualdades sociais. Afinal, não
adianta nada estar com um pé no futuro se o
outro permanecer afundado na lama da violên-
cia gerada pela miséria.

A
s imagens de cidades futuristas de antes
da virada do milênio eram muito influen-
ciadas pelas fantasias associadas a avan-
ços tecnológicos de desenho animado.

Pouca gente previu as tendências que realmente
estão fazendo sentido em 2021.
Uma residência que produz mais energia do

que gasta, por exemplo, é o que se projeta como
grande avanço do mercado atual. Nada mais re-
levante num mundo ameaçado por eventos cli-
máticos extremos, pandemia e bilhões de pessoas
vivendo restritas em ambientes domésticos em de-
corrência do lockdown.
Uma casa ideal tem um isolamento térmico

que permite grande eficiência energética e redu-
ção de custos de resfriamento... Nesse calor sene-
galês que tem feito neste princípio de outono,
aqui no cerrado, uma casa assim cai muito bem!
A residência usa tubos subterrâneos que pu-

xam o ar frio da terra e transferem a refrigeração
para o interior da casa, que é, então, expelido pe-
las janelas opostas, criando ventilação cruzada
natural. Há também paredes deslizantes com jar-
dins verticais que são utilizadas nos meses de ve-
rão para reduzir e filtrar a radiação solar, enquan-
to no inverno elas são retraídas para facilitar o
isolamento térmico... E vidros duplos que aprovei-
tam aquecimento e luminosidade naturais.
O telhado verde deve atuar como uma con-

tinuação das paredes verdes deslizantes do ve-
rão, criando um amortecedor térmico que en-
volve as partes mais quentes da casa para
maior isolamento.
A partir de placas fotovoltaicas, produz-se a

energia usada, e a água deve ser reciclada evi-
tando qualquer desperdício.
Os materiais utilizados na construção devem

ter o menor impacto ambiental possível, para
criar um ambiente mais sustentável e saudável
não apenas para seus ocupantes, mas também
para toda a comunidade.
Casas eficientes e altamente inteligentes como

estas já estão sendo construídas na Austrália e,
em breve, devem se espalhar por todo o planeta.
Países da Europa também já estão mais avança-
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1.1 APARTHOTEL

E V N D A

GODENTULIP , Desocu-
pado, Vista Livre, 51
Mts Privativos, Lazer
Completo- 99619-2488/
Cj-1700

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

E V N D A

AV. DAS FIGUEIRAS,
HENRIQUE BAETA, sa-
la com varanda gou-
mert, armários, 01 va-
gas, Lazer Completo,
44,30 mts - 98313-1395/
CJ-1700

2 QUARTOS

QD 301 2 qts garagem
Alameda Gravatá Tr:
99186-3896 c11505

E V N D A

QS 05 GRAMERCY VI-
LLAGE,desocupado,nas-
cente, 44,23 mts, 01 va-
ga, lazer completo
98313-1395/CJ-1700

3 QUARTOS

COMPRO CARTEIRA
de aluguel. Apollo imo-
veis 98138-0661

1.2 ÁGUAS CLARAS

E V N D A

QD 209 - ARTLIFE
GRAUNA, salão amplo,
03suítes, lavabo,comple-
to de armários, nascen-
te, 128mts, 01 vaga de
garagem, Lazer Comple-
to - 98313-1395/CJ-
1700

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3340-1111 CJ
1700

E V N D A

QD206 ,RealClassicRe-
sort, Cobertura, 224 Mts
Priv,04qts/2suítes,02Va-
gas, Lazer Completo -
98570-3210/Cj-1700

ASA NORTE

QUITINETES

JRC VENDE
407 KIT 45m2 de canto
R$ 230 mil 1º andar
99903-7059 c8081

1 QUARTO

314 SQN Bl A qt, sl e
2vgs 98401-3270 c472

2 QUARTOS

REFORMADÍSSIMO
710/7112QTOS2wcele-
vador ponto p/ar e TV a
cabo Tr: 98154-8452

1.2 ASA NORTE

116-H/416Reformadíssi-
mo, prédio idem,Desocu-
pado. Sala/var., fechada
2/4, arms, wc, coz.,
área e wc serviço. Sem
gar. Salão festas. R$
6 3 0 . 0 0 0 . S a b a c k
3445.1105 CJ 3506.

211 Sqn Pronto P/Morar
2 Qts, Novo,75 M2, 2 Vg
De Grg. Cj 1700 T:
3340-1111

309 2 QTOS DCE nas-
cente 98401-3270 c472

E V N D A

CLN410 - reformado, óti-
ma localização, sala 2
amb. Ampla cozinha,
82,00 metros priv. , -
99619-2488/CJ-1700

3 QUARTOS

105 3 qtos ste dce nasc
98462-4899 c14906

110 Sqn Pronto E Novo
P/Morar 86 A 92m2 C/
Suíte Alto Padrão. T:
3340-1111 Cj 1700

211 Sqn Pronto P/Morar
3 Qts/St, Novo, 98 M2, 2
Vg Grg.Cj 1700 T: 3340-
1111

5º ANDAR DE CANTO
211 3QTS 1 ste 100m2

reform garag 3042-9200/
99109-6160 c8106

OPORTUNIDADE ÚNICA!
211 NORTE 3qts 1suíte
varanda 1vaga. Ac fi-
nanc 999943724 cj8643
211 BLOCO C 3qts 1
ste cobert colet 98401-
3270/ 3327-0621 c472

E V N D A

213 Evaristo de Oliveira,
cobertura vazado, refor-
mada, 221m2 , 02 suí-
tes, armários, piscina,
02 vagas,- 99619-2488/
CJ-1700

5º ANDAR DE CANTO
211 3QTS 1 ste 100m2

reform garag 3042-9200/
99109-6160 c8106

1.2 ASA NORTE

TULIO MARIANI
130M2 R$ 1.100.000,

215 REFORMADÍSSI-
MO 3 qtos ste dce sala
em L granito garagem
982581011

CANTO NASCENTE
303 R$ 1.120.000 6º an-
dar 3qtos 1ste DCE gara-
gem linda vista panorâmi-
ca 98111-1595 c4789

4 OU MAIS QUARTOS

ÁLVARO COSTA
106 181M2 Úteis 4qts (3
sts) nasc vazado,6º an-
dar, lavabo, ampla copa/
coz, Dce garagem.
R$1.590.000. Ac imó-
veis. 99964-1919 c5552

E V N D A

109 SQN - EVOLUTI-
ON, desocupado, vaza-
do, nascente, 02 vagas
soltas, cobertura coleti-
va - 98238-0962/CJ-
1700

115 SQN PRONTO P/
MORAR 4 Stes, Novo,
219m2, 3 Vg Grg. CJ
1700 T: 3340-1111

IMPERDÍVEL !!!!
115NORTE Linda cober-
tura 5 suítes 4 vagas
4 3 8 m 2 T r :
98466-1844/98175-1911
c7432
QUEM VÊR COMPRA!!

115 NORTE apto 220m2

4stes 3vagas de gara-
gem. Tr: 98466-1844/
98175-1911 c7432

E V N D A

115, SQN - FRANCIS-
COBRENNAND,desocu-
pado, canto, novo, vaza-
do, 240m2 priv, 3 vagas
soltas - 98238-0962 /
CJ-1700

202 4 QTOS Apto 4qts
99981-3857 c25913

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3340-1111
Cj 1700

1.2 ASA NORTE

PRÉDIO NOVO !!!
208 NORTE Todo refor-
mado! Lindo 4qts transf.
p/3qts sendo 2 suites, to-
do c/armários planej. por-
celanato Carrara, vaza-
do, 2 vg gar 3242-7737
99994-3724 cj8643

E V N D A

303AnnaChristina,Vaza-
do,04 Suítes, Armários,
03 Vagas , 225m2

Privativos-98238-0962/
Cj-1700

E V N D A

303 SQN - Ed: GERAL-
DO VASCONCELOS,
canto, vazado, 03 suí-
tes, vista livre, armários,
02 vagas, 200m2 priv -
99619-2488/CJ-1700

E V N D A

- AVALIA gratuitamente
- Vende Com Rapidez, -
Clientes Cadastrados, -
A p r o v a m o s
F i n a n c i a m e n t o , -
Consulte-Nos, Cj-1700 -
98238-0962/99619-2488

COBERTURAS DU-
PLEX Novas E Prontas
P/ Morar. 134 A 260m2

C/ Até 4 Vg Grg. Alto Pa-
drão. T: 3340-1111 Cj
1700

DUPLEX 276M2 ÚTIL
310 NORTE, excelente
acabamento,3ótimassu-
ítes (1 master, espaço
gourmet, 2 lavabos,
2gar. R$2.690.000;
99964-1919 Álvaro Cos-
ta c5552

ASA SUL

2 QUARTOS

413 JK 2qtos reforma-
do, ac financ/Fgts c/ si-
nal. 991274863 c1613

3 QUARTOS

VAZADO COM GARAGEM
102 R$ 1.300.000 Est
prop vazio 115m2 suite
DCE 98111-1595 c4789

1.2 ASA SUL

303 BL. "D" /206, ótimo
estado. Sala, 3/4 arms.,
2wc (suíte), coz./arm.,
DCE e gar.R$1.200,000
Saback Imóveis 3445-
1105 cj3506

304 SUL 3qtos reforma-
dissimo. Oportunidade
Tr: 98324-8064 c6271

410 BL M 3qts DCE 2º
andar 86m2 nasc1qt sub
solo991274863 c1613

JRC IMÓVEIS
410 3QTOS dce 2ºand
100m2, IAPI R$530mil.
99903-7059 c8081

4 OU MAIS QUARTOS

JRC IMÓVEIS
309 4qts escritório, gar,
andar alto, aceita propos-
ta! 98413-8080 c8081

CRUZEIRO

2 QUARTOS

REFORMADÍSSIMO!!
QD 605 2qts varanda va-
zadodesocupadoarmári-
os em todos os quartos
99109-6160 zap c9417

QD 913 2qtos 62m2 re-
for. 98462-4899 c14906

REFORMADÍSSIMO!!
QD 605 2qts varanda va-
zadodesocupadoarmári-
os em todos os quartos
99109-6160 zap c9417

QD 913 2qtos 62m2 re-
for. 98462-4899 c14906

GUARÁ

1 QUARTO

E V N D A

QE 01 - Nascente,36,00
Mts Privativos, Vaga De
Garagem Rotat iva-
98313-1395/Cj-1700

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE
QI 04 2qt 3ºand. tdo re-
form,porcel, td c/arms, la-
vand 999943724 cj8643

JRC IMÓVEIS
SOF SUL 2qts, suite, re-
formadissimo, vistapano-
râmica, garagem 77m2

Tr: 99903-7059 c8081

1.2 GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AVALIA gratuitamente, -
Vende Com Rapidez, -
Clientes Cadastrados, -
A p r o v a m o s
F i n a n c i a m e n t o , -
Consulte-Nos, Cj-1700-
98313-1395/98570-3210

LAGO NORTE

1 QUARTO

E V N D A

CA 05 - UPER LIFE STL-
LE - use seu FGTS, de-
socupado, mobiliado, 27
mts, 01 vaga de gara-
gem - 98238-0962/CJ-
1700

NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AVALIA gratuitamemte -
Vende Com Rapidez, -
Clientes Cadastrados, -
A p r o v a m o s
Financiamento-Consulte-
Nos, Cj-1700 - 98238-
0962/99619-2488

MELHOR DO NOROESTE
SQNW 310 4qts+4stes
299m2 á rea ú t i l .
Urgente!!! Ac troca de
imóvel de - valor. Tr:
995670883 c10859

1.2 NOROESTE

E V N D A

SQNW 310 Libertate - 4
suítes, alto padrão, Nas-
cente, Canto, Completo
De Armários, 298 Mts,
Cobertura Coletiva,4 Va-
gas - 98238-0962/Cj-
1700

OCTOGONAL

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE
AOS 07 R$ 650.000
2qtos + 1revers gara-
gem 98111-1595 c4789

SOBRADINHO

2 QUARTOS

QD 02 conj D15 2qts de-
socup 98401-3270 c472

SUDOESTE

3 QUARTOS

302REFORMADO1ºan-
dar suíte armários garag
98185-1115 |c9997
302REFORMADO1ºan-
dar suíte armários garag
98185-1115 |c9997

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AVALIA gratuitamente ,
- Vende Com Rapidez, -
Clientes Cadastrados, -
A p r o v a m o s
F i n a n c i a m e n t o , -
Consulte-Nos, Cj-1700 -
99619-2488/98238-0962
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1.2 SUDOESTE

1.2 APARTAMENTOS

SUDOESTE

4 OU MAIS QUARTOS

CCSW 01 Cobertura re-
formadíssima 3 vagas,
sauna, piscina, churras-
queira equipada com te-
lões, armários nos qtos
e cozinha. Linda! 4qtos
3 (suítes) reformadissi-
mo. Oportunidade Tr:
98324-8064 c6271

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QS 07 Cond. fechado
aguas claras, reformadís-
sima, 05 qts, 02 suítes
e 02 semi-suítes, c/ la-
zer 440mts construídos -
98570-3210/CJ-1700

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE R$840MIL
706 SUL 4 qts 2 pavi-
mentos 2 vagas 1 kitnet.
Não aceito proposta.
99953-4205 c12275

JRC IMÓVEIS
707 HP3 esquina 6 qtos
2 stes DCE escritório.
R$ 1.190.000 Ac propos-
ta 99903-7059 c8081

CANDANGOLÂNDIA

4 OU MAIS QUARTOS

JRC IMÓVEIS
QD 03 Sobrado 4qts, 2
suites, lavabo, wc social,
varanda.R$ 580.000 Tr:
98413-8080 c8081
QR 04 Sobrado, 3 ap-
tos, dois de 2qts + Um
de1qtR$550milescritura-
do 99236-9331 c12372
QR 04 Sobrado, 3 ap-
tos, dois de 2qts + Um
de1qtR$550milescritura-
do 99236-9331 c12372

1.3 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNN 22 R$295.000,00
3qts Laje, + Sobrado
nos Fundos, c/1 apto na
parte superior e térreo
em baixo c/1 quarto ca-
da.Excelenteparainvesti-
do res . Renda de
R$1.800,00 de aluguel.
c8086 98575-6009 www.
acbimoveis.com.br

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 19 frente livre
480m2 casa c/projeto
energia solar sauna pisc
churr vg p/3carros R$
3.7mil o m2 99333-3034
QE 19 original Lt 200m2

frente p/pista p/ resid/
comercio 99333-3034

E V N D A

QI 22 Desocupada, óti-
ma localização, próximo
a estação do metrô, lote
90 metros - 98313-1395/
CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QE 34 DESOCUPADA,
05 quartos, sendo 02 suí-
tes, 550 mts de constru-
ção - 98313-1395/CJ-
1700

E V N D A

QE 04 - 04 quartos, sen-
do 02 suítes, 550 mts
de construção, com ELE-
VADOR - 98313-1395/
CJ-1700

LAGO NORTE

2 QUARTOS

CA 11 R$ 200 MIL
CASA SIMPLES portão
eletrônico lote 640m2,
ót localização 99953-
4205 c12275

4 OU MAIS QUARTOS

QI 02 4stes pisc e chur.
600m2 984013270 c472

OPORTUNIDADE ÚNICA
QI 02Nova 4 stes escritó-
rio, lazer completo . Visi-
te agora 99982-2217/
3033-1500 c9734

QI 10 casa térrea
333m2 4 quartos 2 suí-
t es esc r i t ó r i o R$
1.530.000. Plantão
99982-2217 / 3033-
1500 c9734

1.3 LAGO NORTE

211 SUL excelente 153
m2 sala c/var lavabo,
vista livre 99982-2217
98226-1590 c9734

OPORTUNIDADE
QI 14 térrea 4 qtos 3 suí-
tes escritório. Plantão
99982-2217 / 98226-
1590 c9734

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vende ComRapidez, Cli-
entesCadastrados,Apro-
vamos Financiamento,
Consulte-Nos, Cj-1700.
99619-2488 / 98238-
0962

QI 05 chácara c/casa
3.600m2 de terreno
99981-3857 c25913

QI 09 - 5 SUÍTES
QI 09 Térrea desocupa-
da.ExcelenteOportunida-
de. Só R$3.7milhões
98199-6100 c12388

MELHOR CONDOMÍNIO
DA QI 15

CASA 6 SUÍTES àrea
de lazer completíssima,
970m2 de ár. construída
1.620m2 de ár. privativa
2.295m2 de ár. comum.
R$6.600.000,00 Tratar:
99102-4261 c26226

QI 15 luxo casa chácara
c/condomínio 99981-
3857 c25913

RUA COM SEGURANÇA!
QI 23 4qt 3st 2DCE tér-
rea piscina churrasc. Ac
apto! 999037059 c8081

E V N D A

SHIS QI 29 Casa Tér-
rea, ótima Localização,
Em Lote Unico Com 20
M i l M 2 , L a z e r ,
99619-2488/Cj- 1700

QL 10 Térrea, boa p/ re-
forma. R$ 3.500.000.
99395-2720 zap c6271

QL 12 4 suites 2.000 m2

de area construida, terre-
no de 1.800 m2. Linda!
99395-2720 zap c6271

BEIRA DO LAGO
QL 28 Excelente casa
c/3pavtos 5qtos pisci-
na churrasq garagem
c/lancha inclusa. 3963-
5544/ 99972-7170/
99556-2012/ 99202-
2188 c8586 www.
artiagaimoveis.com

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD294qts 3stes 2pav lo-
te 2.500m2 ár.laz pisc
churr R$1.300.000 Ac
prop 99903-7059 c8081

1.3 PARK WAY

E V N D A

QUADRA 17 , conjunto
03 - Solar das Flores, 5
suítes, 712 m2, de cons-
trução,lazercompleto,ter-
reno de 3.333 m2 -
99619-2488/CJ-1700

VIA EPIA SUL cond res
Park Way lote 1.700m2
4qt IPTU água luz $650
mil 98453-2190 c1909

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

ES 09 Mini-Chacara
5qtos lt 700m2, 200m2

de constr. R$350mil.
99236-9331 c12372

TAGUATINGA

3 QUARTOS

E V N D A

QNA 38, casa ampla,
03 quartos, 02 suítes, lo-
te 300mts e 400 mts de
construção, armários -
98313-1395/CJ-1700

E V N D A

QNC 11,OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98313-
1395/CJ-1700

E V N D A

QSA 18 - 02 casas no
mesmo lote, 03 quartos
02 suítes - 98313-1395/
CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QNA 11 , Casa Em Lo-
te único De 620 Metros,
4qts/2suites,Armários,La-
zer Completo, Constru-
ção 602 Metros - 98313-
1395/Cj-1700

ACEITO PERMUTA
QSA 16 cs 4qts,1ste, ga-
ragem 4, ac financ e tro-
ca 99624-8852 c13499

1.3 TAGUATINGA

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga,conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts,construído 350
mts-98313-1395/CJ-
1700

VENDO / TROCO
SMT CJ 10 excl sobra-
do lot 1.050m2 desocupa-
do 99624-8852 c13499

VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

R 06 Excel! Ac casa
térrea Guará/Plano.
R$ 870mil Grande
4qtos ste terr 800m2 á
98111-1595 c4789

R 06 Excel! Ac casa
térrea Guará/Plano.
R$ 870mil Grande
4qtos ste terr 800m2 á
98111-1595 c4789

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

LOJAS COM BOA RENDA
SCLRN 713 duas lojas
de frente térreo e subso-
lo 230mts 99109-6160
Zap Sr Imóveis CJ9417

ASA SUL

COMPRO PAGO AVISTA
CLS102A416 Lojas alu-
gadas ou desocup
99109-6160 Zap c8106
EDBRASIL 21 p/ investi-
dor 46m2 +mezanino alu-
gada 99333-3034 part

CEILÂNDIA

EQNM 17/19 R$268mil
Oportunidade! Prédio
comLoja, subsolo e 3Ap-
tosde1qto,Escritur.Exce-
lente p/ investidores, ren-
da de aluguel R$2.500.
Ac. carro/Imóvel(-) valor.
98575-6009 c8086
acbimoveis.com.br

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

QUADRA01 , PredioCo-
mercial /Residencial,Pre-
cisando De Reforma, Lo-
te De 500mts, Constru-
ção 1200 Mts - 98238-
0962/Cj-1700

SUDOESTE

CLSW 300 Loja de fren-
te c/ 38,16 m2 privativo.
R$ 780 mil. 99333-3034

1.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

E V N D A

QS 01 - CONNECT TO-
WER - reformada, dividi-
da, 37,50 mts, 01 vaga
de garagem - 98313-
1395/CJ-1700

ASA NORTE

ED LIBERTY MALL Tor-
re "A" Sala 216 34m2,
wc. Desocupada. R$
200mil Saback Imóveis
F/3445-1105 cj3506

E V N D A

SCLN 406 Desocupada,
Canto, 206,91 Mts Priv.,
ótima Localização -
98238-0962/Cj-1700

SRTVN701Saladesocu-
pada 98401-3270 c472

ASA SUL

C.E. BRASIL 21 , Sl
Com. C/Banh. Priv. E
Vg De Grg. CJ 1700
Tel: 3340-1111

E V N D A

SHLS 716 - Centro Clini-
coOsvaldoCruz,VistaLi-
vre, Desocupada, 45,53
Mts Priv. Dividida, -
98238-0962/Cj-1700

SRTVS 701 C.Empres.
Bsb sala 32m2 bl. C Tr
999813857 c25913

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

1.5
LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS LINDAS

MANSÕES POR DO
SOL vendo 2 lotes
1.000m2 cada escritura-
dos próx. Shopping. Tr:
99986-0857

GAMA

E V N D A

QUADRA 01, ótimo lo-
te, em excelente localiza-
ção, medindo 312 mts -
98570-3210/CJ-1700

1.5 GAMA

LAGO OESTE Imoveis,
Vende área de 4500mil
M2 sendo 3 lotes de
1500m2, projeto aprova-
do com 2 torres para
196 apartamentos. Se-
tor Leste Industrial doGa-
ma. F: 99984-8111/
98188-7313 cj18045

JARDIM BOTÂNICO

COND MAXXIMO Gar-
dem c/escritura 640m2
Tr. 99981-3857 c25913

COND SOLAR Brasília
III c/casa 4 qtos, e Jar-
dim Botânico III 4 qtos
99981-3857 c25913

JARDIM INGÁ

QD 04 Mingone ! lt
250m2 escrit. asfalto.
R$18.500. Ac carro 61
99236-9331 c12372

LAGO NORTE

CA 11 R$105MIL
CA 11 320m2 água, luz,
P.eletrônico, ac prop/
ca r r o . 999534205
c12275

FANTÁSTICO LOTE
MI 07 7.500m2 Só R$
750mil Estudo proposta
F: 98111-1595 c4789

CA 11 R$105MIL
CA 11 320m2 água, luz,
P.eletrônico, ac prop/
ca r r o . 999534205
c12275

LAGO SUL

QL 10 Lote de esquina
1.320m2 +2.000 área ver-
de. Raro! 99395-2720
zap c6271

E V N D A

SCES Trecho 02 - Opor-
tunidade, Lote Beira La-
go, 1.000m2 , ótima Loca-
lização - 99619-2488/Cj-
1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, Com 11.709,84 m2 +
áreaVerdeEm, ótima Lo-
calização- 99619-2488/
Cj-1700

PARK WAY

E V N D A

QUADRA 08 - OTIMO
Condomínio, quase todo
formado, lote plano, ater-
rado, 2.500mts - 99619-
2488 /CJ-1700

1.5 RIACHO FUNDO

RIACHO FUNDO

VENDO URGENTE!!!
EXCELENTE CHÁCARA/

ÁREA BR 060-DF
RESIDENCIAL/COMER-
CIAL / Logística Área
com 60.000 m2, 90% pla-
na, de frente pra pista
R$1.200.000,00. Paga-
mento somente à vista!
99381-7130 creci11588

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL 2 lotes juntos
400mcada 20x40, 2 fren-
tes 800m aprovado 10
and 99919-2570 c21185

TAGUATINGA

E V N D A

SIGTaguatinga,escritura-
do e registrado, ótimo pa-
ra investimentos ou se-
de própria, 300 mts de
construção-98313-1395/
CJ-1700

1.6
SÍTIOS, CHÁCARAS

E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

OPORTUNIDADE ÚNICA
ABADIÂNIA SÍTIO
4hect muita água, mina,
sede . Exct localiz. Es-
crit 99624-8852 c13499
ALTIPLANO LESTE DF
c/20.000m2 totalmente
plana c/córrego nos fun-
dos, matr. desbloquea-
da a 5.8km do asfalto
982116577 zap c7038

FAZENDA 207HA
CIDADE OCIDENTAL
Produzindo em 200ha
90 sacas por ha R$ 12
milhões . Info: 99984-
8 1 1 1 / 9 8 1 8 8 - 7 3 1 3
cj18045

CONDOMÍNIO PAL-
MAS. Lago Oeste Imó-
veis, compra, venda, alu-
ga avalia em todas as ru-
as e c/ ou s/ constru-
ções. Temos chácaras
em todas as ruas do La-
go Oeste. Tratar: 99984-
8111 / 98188-7313
cj18045

E V N D A

LAGO OESTE , Gleba
01, 40.000 m2, Toda Cer-
cada E Plana, Excelen-
tes Pastos - 98238-
0962/Cj- 1700

LUZIÂNIA-GO Maravi-
lhosaChác7.200m2es-
crit casa campo pisc
água R$ 520mi l
98111-1595 c4789
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO URGENTE!!!
PADRE BERNARDO-
GO (prox. à cidade),
terreno 17.000m2 escri-
turado com IPTU/dia.
R$ 70.000 aceito pro-
postas. F: 99987-0925

OUTROS ESTADOS

REGIÃO SUL
DE GOIÁS

IPAMERI-GO Fazendão
3000/ha dupla aptidão,
50% lavoura, 50 pasta-
gem, partes pronta e par-
tesa ser roformadas, divi-
sa. 1 Rio + 2 Ribeirões,
25 km extesão. Negócio
particular, estudo condi-
ções de pagamento, R$
20.000, por /ha. Tratar:
(34) 98440-8533 / só
Zap: (64) 99991-8331 re-
cado

SERRABONITA-MGMu-
nicípio. Vende-se ou alu-
ga-se Chácara com 10
hectares, toda cercada,
com bastante água, cria-
ção de porcos, galinhas,
tanque p/ peixes, bastan-
te bananeiras. Tr.: What-
sapp (61) 99646-1315

VISITE NOSSAS CENTRAIS DE VENDAS

208/209 Norte
(Eixinho, ao lado do McDonald’s)

Águas Claras
(Av. Araucárias)

Noroeste
(CLNW 2/3)

Guará II
(QI 33 Lote 2)

3326 .2222
www. p a u l o o c t a v i o . c om . b r

C
J
17
0
0

INCORPORAÇÃO, CONSTRUÇÃO E VENDAS
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R
20
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40
75

4 QUARTOS

ASA NORTE

A Asa Leve e Descolada
4 QUARTOS COB. DUPLEX ÁREAS COMUNS QUALIDADE VANTAGENS

160 a 194 m2
2 vagas
de garagem

319 a 387 m2

Até 4 vagas
de garagem

Entregues
equipadas
e decoradas

Comércio
diversi f icado

Próximo ao Parque
Olhos D’Água

Excelentes
condições de
f inanciamento

ENTREGA - DEZ/22

ACESSE E SAIBA MAIS

1.6 OUTROS ESTADOS

SERRABONITA-MGMu-
nicípio. Vende-se ou alu-
ga-se Chácara com 10
hectares, toda cercada,
com bastante água, cria-
ção de porcos, galinhas,
tanque p/ peixes, bastan-
te bananeiras. Tr.: What-
sapp (61) 99646-1315

LIGUE AGORA
OFERTA ÚNICA me-
lhor preço 90ha= 18alq
Tr (61 ) 99983-3062

SERRABONITA-MGMu-
nicípio. Vende-se ou alu-
ga-se Chácara com 10
hectares, toda cercada,
com bastante água, cria-
ção de porcos, galinhas,
tanque p/ peixes, bastan-
te bananeiras. Tr.: What-
sapp (61) 99646-1315

LIGUE AGORA
OFERTA ÚNICA me-
lhor preço 90ha= 18alq
Tr (61 ) 99983-3062

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-
3041-3800/61-98406-
1067. visite o site:
w w w . q u e r o
contempladodf.com.br

1.7 CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS

COMPRO,CARTACON-
TEMPLADA ou não. Tr:
995528132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

RUA 9 NORTE Bl
"B"/1.003, Resid. Easy.
c/gar. próx. metrô. Sala/
var., 1/4. coz., fogão.
R$ 1.100. Saback Imó-
veis 3445-1105 cj3506

2 QUARTOS

QD 101 - Bl. "C", 302,
Ed. Spazio/Pr.Tié. Sala,
2/4, wc, coz. c/arm.,á.
serv., gar.,á.lazer -
R$1.400. Saback F/
3445-1105 cj3506

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

412/413 - Bl.A/kit. 149
(Real Park), c/arm. co-
pa, frigobar, garagem.
R$ 950. Saback Imó-
veis 3445-1105 cj3506

MOBILIADA DECORADA
911 GARDEN Park. Kit
dividida garagem. Tr:
99109-6160 3042-9200
Sr. Imóveis cj9417

CLN 108 Bloco B Kit
com 25m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

MOBILIADA DECORADA
911 GARDEN Park. Kit
dividida garagem. Tr:
99109-6160 3042-9200
Sr. Imóveis cj9417

CLN 410 Bloco A Kit
com 24m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

2.2 ASA NORTE

CLN 216 Bloco A Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 410 Bloco A Kit
com 24m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 411 Bloco A Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

412/413 - Bl.A/kit. 149
(Real Park), c/arm. co-
pa, frigobar, garagem.
R$ 950. Saback Imóveis
3445-1105 cj3506

2.2 ASA NORTE

CLN 412 Bloco B Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. 3315 8587

SHN QD 2 Flat no hotel
Manhattan Plaza com
49m2mobiliado,sala,cozi-
nha, quarto, banheiro, ex-
celente varanda com vis-
ta para a esplanada, ar
condicionado, acade-
mia, piscina, serviço de
limpeza diário. WhatsA-
pp 3315-8587

CLN 412 Bloco B Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. 3315 8587

1 QUARTO

912 - SGAN Ed. Master
Place Bl.J/Kit 209. Sala,
qto, copa, wc e gar. R$
750,00 Saback Imóveis
3445.1105. CJ 3506

2.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

116 SQN Bl H mobilia-
do novo/ garagem, pron-
to p/morar. Tratar: 3577-
3485/ 98468-4424

1 1 2 B L . K / 5 0 5
Sala/var/blindex, lavabo,
2/4 c/arms.,wc, (suíte)
coz. c/arm., á.serv.,
DCE e gar. R$ 3.600,00
Saback Imóveis. F:
3445.1105 CJ 3506

211 SQN - Ap 73m2 de
2Q sendo uma suíte
com armários planeja-
dos, área de lazer, 2 va-
gas de garagem cober-
tas. WhatsApp 3315
8587

212 BL. H/208 Sala/var/
blindex 2/4 c/arm.,wc,
coz./arm., á.serv., DCE
e garagem. R$ 3.300,00
Saback Imóveis .F :
3445.1105 CJ 3506

211 SQN - Ap 73m2 de
2Q sendo uma suíte
com armários planeja-
dos, área de lazer, 2 va-
gas de garagem cober-
tas. WhatsApp 3315
8587

2.2 ASA NORTE

316 BL. "D"/115. Sala,
2/4 arms, wc, coz , á.
serv., despensa. R$
2.000,00. Saback Imó-
veis 34451105 CJ3506.

408 CLN Bl D 2qt A.
emb sl cz R$ 1.700. QE
38 apt 3q A. emb ar c.
sl cz 2wc var R$ 1.500
Cl 02 lt 12 ap 101 Gua-
rá II 991577766 c9495

SCLRN 703 Bl "F"/ 201.
Duplex c/sala, 2/4
(sendo 1 c/armário) 2wc
(suíte), coz. á.serv R$
2.200. Saback Imóveis
F/3445-1105 cj3506

3 QUARTOS

216 BLOCO K Apto
3qts 1 suíte, varanda, ar-
mários, vaga, elevador
e DCE. Tratar: 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

307 - BL.J/ 604. Sala, 3/
4 c/arms., 2wc (suíte),
coz. c/ arm., á.serv.,
DCE e gar. R$ 3.700. Sa-
back Imóve i s F /
3445.1105 CJ/ 3506.

ASA SUL

1 QUARTO

212 Bl. D apto 01 qto,
6º andar, armários, eleva-
dor. 3225-5320 Módu-
los Consult. CJ5004

405/U/320. Reformado.
Sala, 1/4 arm., wc e
coz./arm., . R$1.000 Sa-
back 34451105 cj3506
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2.2 ASA SUL

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

1 QUARTO

516 CRS - Bl."C"/201,
(Entr.10- pela W2). Sala/
var. 1/4, arm., wc, coz.,
á.serv., R$ 900. Saback
F/3445.1105. C/3506

2 QUARTOS

4 0 3 - B L . F / 2 0 6 .
Vazado/nascente, refor-
mado. Sala/var., 2/4 c/
arms. 2 wc (suíte), coz,
wc e à.serv., c/elev. e
gar., R$ 3.100. Saback
3445.1105 CJ 3506.

Acesse e encontre o seu.
Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.

Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.

2.2 ASA SUL

412 -J/304 Reformado.
Sala, 2/4 c/arms., wc,
coz.á.serv.,R$1.500.Sa-
b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506

4 0 3 - B L . F / 2 0 6 .
Vazado/nascente, refor-
mado. Sala/var., 2/4 c/
arms. 2 wc (suíte), coz,
wc e à.serv., c/elev. e
gar., R$ 3.100. Saback
3445.1105 CJ 3506.

ÓTIMO ALUGUEL
513 SUL Apto 2qts sl
coz banh 3242-7737
99994-3724 cj8643

3 QUARTOS

205 - D /103. Ótimo esta-
do. Sala, 3/4 c/arms.,
wc, coz. c/arm., á.serv.,
DCE. R$ 2.700 Saback
F/3445.1105 CJ 3506.

2.2 ASA SUL

204 PROPRIETÁRIO
Aluga 3qts sala cozi-
nha DCE elevador gar
R$2.800.Tr:99684-4640
204 PROPRIETÁRIO
Aluga 3qts sala cozi-
nha DCE elevador gar
R$2.800.Tr:99684-4640
211 SUL 3qts sendo 1
suíte,1 vg gar, 126m2,
R$ 5.500. 99981-9119

313 D PARTICULAR
ALUGA canto vaz refor
sl 2 amb 2st lav ar cond
dce arms 99961-4150

204 PROPRIETÁRIO
Aluga 3qts sala cozi-
nha DCE elevador gar
R$2.800.Tr:99684-4640
205 - D /103. Ótimo esta-
do. Sala, 3/4 c/arms.,
wc, coz. c/arm., á.serv.,
DCE. R$ 2.700 Saback
F/3445.1105 CJ 3506.

2.2 ASA SUL

313 D PARTICULAR
ALUGA canto vaz refor
sl 2 amb 2st lav ar cond
dce arms 99961-4150

402 - C/310 - Sala, 3/4
arms. wc, coz., á.serv.,
DCE R$ 2.400. Saback
3445.1105 CJ 3506.

204 PROPRIETÁRIO
Aluga 3qts sala cozi-
nha DCE elevador gar
R$2.800.Tr:99684-4640

GUARÁ

1 QUARTO

QE 40 Rua 07, Lt 09/
203. Polo deModas - Óti-
mo estado. Sala, 1/4 c/
arm.,wc, coz.R$500.Sa-
back Imóve i s F : /
3445.1105 CJ 3506

2.2 GUARÁ

2 QUARTOS

LIVING PARK SUL
73m2 Ap de 2 Quartos
comarmários sendo1su-
íte, sala, cozinha com ar-
mários, varanda, 2 va-
gas, o melhor lazer da re-
gião! 3315 8587

LIVING PARK SUL
99m2 Ap de 3 Quartos
comarmários sendo1su-
íte, sala, cozinha com ar-
mários, varanda, 2 va-
gas, o melhor lazer da re-
gião! WhatsApp 3315
8587

LIVING PARK SUL
73m2 Ap de 2 Quartos
comarmários sendo1su-
íte, sala, cozinha com ar-
mários, varanda, 2 va-
gas, o melhor lazer da re-
gião! 3315 8587

LAGO NORTE

QUITINETES

MOBILIADA E DECORADA
CA 05 30m2 dividida
R$1.150, incl. cond IP-
TU lado Iguatemi 99109-
6160/3042-9200 c8106

2.2 NOROESTE

NOROESTE

1 QUARTO

CLNW10/111Qsala, co-
zinha com armários,
área de serviço , quarto
com armários, banheiro,
garagem coberta e locali-
zação privilegiada! 3315
8587

SQNW 307 Bl."D" Apto
119 Ed. Due Murano.
Sala/var., qto, wc, copa.
gar. à. lazer. R$ 1.700.
Saback Imóveis F:
3445.1105 C/J3506.

SUDOESTE

1 QUARTO

QMSW 06 Ed. Studio In
Apartamento de 1 Q mo-
biliado comTV, cama, ar-
mário, mesa, frigobar e
micro-ondas, com vaga
de garagem coberta R$
1400 com tudo incluso
3315 8587

2 QUARTOS

CLSW 300B Bl. "3" Ap.
211. Sala/var. 2/4, 2 wc,
coz., c/arms., á. serv., ga-
ragem. R$ 2.200 Saba-
ck 3445-1105 cj3506

2.2 SUDOESTE

SQSW 303 B/213. Sala,
2/4 arms., (suíte), wc,
coz., área e wc serv.,
gar. R$ 2.600. Saback
F/34451105 CJ 3506
SQSW 303 B/213. Sala,
2/4 arms., (suíte), wc,
coz., área e wc serv.,
gar. R$ 2.600. Saback
F/34451105 CJ 3506

3 QUARTOS

302REFORMADO1ºan-
dar suíte armários garag
98185-1115 |c9997

2.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

704 SHIGS- Bl.Q, Cs
15. Ótimo estado. C/ 2
pavim. Salão 2 amb., sl
jantar, lavabo, copa/
coz., c/arms, á.serv.,
DCE., gar. 2 carros. Em
cima: 3/4 c/arms., suíte,
wc e terraço. R$
5.000,00 Saback . F:
3445.1105 CJ 3506.

LAGO SUL

2 QUARTOS

COND. PRIVE Morada
Sul Etapa "A" - Cj. J,
Cs. 04, térrea. 2 sl.,
lav., 2/4 arms., (1suíte),
wc, coz. DCE, á.serv.,
ampla á. Verde. R$
4.200. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNL 08 bl E Cs 13 3qts
R$ 1.600, F:98333-1777

4 OU MAIS QUARTOS

QNB 07 Cs 13 c/ 4qts
R$2.600. F: 98333-1777

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS Loja com 86m2 em
ótimopontocomercialpró-
ximo do Pistão Sul.
99812 0316

2.4 ASA NORTE

ASA NORTE

CLN 207 Bloco B Salas
Asa Norte a partir de
17m2completamenteRE-
FORMADAS em Ótima
localizaÇÃo no centro
do Plano Piloto. WhatsA-
pp 3315 8587

CLN207BlocoBLoja tér-
rea com 23m2 em ótima
quadra localizadanocen-
tro do Plano Piloto.What-
sApp 3315 8587

CLN216BlocoBLoja tér-
rea com 132m2 em óti-
ma quadra localizada
no centro do Plano Pilo-
to. WhatsApp 3315
8587

SHNQD02BlAHotelMa-
nhattan Plaza Loja com
46m2 emexcelente locali-
zação. 3315 8587

SHNQD02BlEHotelKu-
bitschek Plaza Loja com
19m2 emexcelente locali-
zação. 3315 8587

CLN207BlocoBLoja tér-
rea com 23m2 em ótima
quadra localizadanocen-
tro do Plano Piloto.What-
sApp 3315 8587

CLN216BlocoBLoja tér-
rea com 132m2 em óti-
ma quadra localizada
no centro do Plano Pilo-
to. WhatsApp 3315
8587
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2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SMHN Quadra 2 Bloco
BCentroClínicoCléoOc-
távio loja com 195m2

em excelente ponto co-
mercial. WhatsApp 3315
8587

ASA SUL

SHS QD 6 Brasil 21 Lo-
ja com 78m2 ótima vitri-
ne, perfeita para restau-
rantes, cafés e lanchone-
tesemexcelente localiza-
ção. 3315 8587

GUARÁ

QE 40 Alugo um templo
p/ igreja de 160m2 Tr.:
99984-3589

QE 40 Alugo um templo
p/ igreja de 160m2 Tr.:
99984-3589

CJ 3680
A L U G U E L

DESDE 1975

www.paulooctavio.com.br

(61) 3315.8587

• Serviço diário de arrumação

• Wi-fi e TV a cabo

• Área de lazer com academia e piscina

• Perto de shoppings, na região central de Brasília

• Sem taxa de serviço

• Condomínio, água e luz inclusos

Contrato com assinatura

eletrônica via e-mail:

segurança • praticidade • rapidez

More sem stress
R$ 2.800/mês
Manhattan Plaza

Aluguel
semfiador

2.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA

CNB 10 Lt 13 loja com
194m2 emexcelente pon-
to comercial com 50%
dedesconto nos 6 primei-
ros alugueis. 99679
3164

CNB 03 loja ampla
70m2 bem localizada
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alugueis
99679 3164

CSA 03 LT 07 Loja com
128m2 com ótima vitrine
próxima ao Pistão Sul
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alugueis
3042-5222/99812-0316

CSB 07 Ed.Minas Ge-
rais - lojas de galeria a
partir de 499,99 +cond+
IPTU 99679 3164

2.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

ÁGUAS CLARAS Shop-
ping 3 salas comercial
de 290m2, com 3 vagas
de garagem, outra com
559m2 5 vagas de gara-
gem, uma de 849m2

com 8 vagas de gara-
gem. Ideal para escritó-
rio,centromédico, labora-
tório, entre outros. Tra-
tar: 062 98112-0219 Se-
bastião Pereira

ASA NORTE

CLN 110 Bloco A Sala
com 186m2 banheiros e
copa. Ótima sala pronta
para locação. 3315
8587

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 162m2 com banhei-
ros, copa e recepção.
3315 8587

2.4 ASA NORTE

CLN 115 Bloco A Sala
com 29m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 207 Salas a partir
de 17m2 reformadas
com banheiros novos
em excelente localiza-
ção e aluguel sem fia-
dor. WhatsApp 3315
8587

CLN 303 Bloco C Sala
com 29m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

2.4 ASA NORTE

CLN 304 Bloco C Sala
com 23m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

CLN 406 Bloco C Sala
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

SBNQD01Espaçocorpo-
rativo com áreas privati-
vas de 133,60 a 173,10
m2,comótimoacabamen-
to e ótimo estado. 2 ba-
nheiros, copa, vagas de
garagem e elevador.
3314-1010/98127-5997

2.4 ASA NORTE

SBNQD01Pavimentocor-
porativo, área priv.
680,26 m2, 6 banheiros,
3 copas, 12 vagas de ga-
ragem. ótimo acabamen-
to e ótimo estado. 3314-
1010/98127-5997

SBN QD 02 Pavimentos
corporativos, área de
520,61m2cada,5banhei-
ros, copa, 13 vagas de
garagem. ótimo acaba-
mento e ótimo estado.
3314-1010/98127-5997

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

SMHN Quadra 2 Bloco
BCentroClínicoCléoOc-
távio Salas a partir de
29m2prontascombanhei-
ro e pia no consultório.
3315 8587

2.4 ASA SUL

ASA SUL

SDSConjuntoBaracatsa-
la com 42m2 em localiza-
ção central do Plano Pilo-
to. 3315 8587

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 33m2 com banhei-
ro e ar cond. Emexcelen-
te localização. 3315
8587

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 69m2 com banhei-
ros e ar cond. Em exce-
lentelocalização.WhatsA-
pp 3315 8587

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 69m2 com banhei-
ros e ar cond. Em exce-
lente localização. 3315
8587

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG Quadra 01 Sala
com36m2 pronta comba-
nheiro e vaga coberta.
WhatsApp 3315 8587

SIG Quadra 01 Sala
com36m2 pronta comba-
nheiro e vaga coberta.
WhatsApp 3315 8587

TAGUATINGA

C-12 C.N.T sala 45m2

R$ 700,00 50% de des-
conto por pontualidade
por 6 meses + encargos
99679 3164

QNM 34 Taguatinga JK
Shopping salas a partir
de33m2, comar condicio-
nado e vaga de gara-
gem. 99673 3164
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2.4 TAGUATINGA

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

TAGUATINGA

QS 01 Lote 40 Taguatin-
ga Shopping salas a par-
tir de 28m2 com vaga
de garagem em localiza-
ção privilegiada no Pis-
tão Sul de Taguatinga.
99812 0316

TAGUATINGA TRADE
CENTER Lotes 1/12 Sa-
las a partir de 24m2 óti-
ma localização ao lado
da EPTG e com 50%
dedesconto nos 6 primei-
ros alugueis. 99812
0316

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

SPIN 17/18 1.8 manual
M T L S E p r a t a
38.000Km Carro de gar!
R$ 53 mil 99958-5068

SPIN 17/18 1.8 manual
M T L S E p r a t a
38.000Km Carro de gar!
R$ 53 mil 99958-5068

FIAT

PALIO/07 inteiro R$
12.700 Ac troca 99969-
9595/ 99909-7931

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

698 CAMAS BOX; 326 FRIGOBARES;
MAIS DE 1.000 CADEIRAS PARA

AUDITÓRIO; 30 ESPRIGUIÇADEIRAS;
MÓVEIS DE JARDIM; E MUITO MAIS.

Fernando Gonçalves Costa - Leiloeiro Público Oficial Rural

GRANDE LEILÃO ON-LINE DE MÓVEIS DO HOTEL NACIONAL
Abertura dia 25/03 e encerramento dias 15 e 16 de abril de 2021, às 10 horas

Instagram:
@multleiloes

Edital completo,
fotos e Leilão on-line:www.multleiloes.com
Informações: (61) 3465-2203 / 3465-2542 ou contato@multleiloes.com.

3.6 CONSÓRCIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-3041-
3800/61-98406-1067.vi-
site o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

POÇOS ARTESIANOS
Perfuração,manutenção
e Limpeza. Tratar:
99970-5763/99391-9051

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGEM BRASILIA
. Tratar: 61-991840268

MASSAGENS DIVER-
SAS profissionais. Tra-
tar: 19-984447844

OUTRAS
ESPECIALIDADES

P S I C O T E R A P I A /
TERAPIA gratuita on li-
ne (61) 9968-8242

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

CASEIRO OFEREÇO
meusserviçosnoDf e en-
torno, tenho experiência
de 7 anos na região
(61) 99822-4426
DESPACHANTEDOCU-
M E N T A R I S T A
Salvador-BA. Tratar: (71)
9 1 7 8 - 4 5 0 0 7 1 -
991784500

SUPORTE FINANCEIRO
AJUDO VOCÊ a organi-
zar o financeiro da sua
empresa. 98306-1512
ÚNICO INSTITUTI de
Educação encerrará su-
as ativ em 16/07/21

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE GUIMARÃES
ABORDAGEM ADUL-
TERIO , Rastreamen-
to c/GPS 24h Whats
Face SMS 98318-
0000/4141-4428 www.
detetiveguimaraes.
com.br

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIOFOTOSfil-
magens,Whatsapp, re-
latorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

ASSINATURA DE TV
mais de 400 Canais
30.000 Filmes e Séries
www.canaisiptv.net (61)
99979-8338
ASSINATURA DE TV
mais de 400 canais,
40000 Conteúdos para
Tv Box R$35 www.
canaisiptv.net (61)99592-
4616

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTES Ca-
sa Amarela Brasilia-DF
(61) 99905-3050
LEILÃO DE ARTES Ca-
sa Amarela Brasilia-DF
(61) 99905-3050

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

VENDO 14
GARROTES NELORE
melhorado 8 a 16m. Goi-
ás. 98134-0177

SERVIÇOS E PRODUTOS

RODA D ÁGUA e Cata-
vento tudo que você pre-
cisa para bombear água
62-994827308

5.2 ACHADOS
E PERDIDOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

CHEQUE DEVOLVIDO
RonaldoHenriqueFernan-
des para resgate de che-
que devolvido número
0000225. Contato (61)
999703096
CHEQUEPERDIDOPau-
loYoshinobuUeyamapa-
ra resgate de chequeper-
dido número 0000285.
Contato (61) 99970-
3096.
CHEQUE DEVOLVIDO
RonaldoHenriqueFernan-
des para resgate de che-
que devolvido número
0000225. Contato (61)
999703096

CONVOCAÇÕES

LUCIANO FERNAN-
DES Vieira compareça
e empresa Restaurante
O Peixão

MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

RECADOS

AGÊNCIANAMOROPé-
talas de rosa. Ñ fique
só. Lg: 61 98532-5572

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

SUPORTE TÉCNICO
em Informática (61)
99952-3892

5.4 ASSESSORIA
DE CRÉDITO

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

CONSÓRCIOBANCOR-
BRÁS não contemplado
a venda. Tratar (61)
99912-7114.

EMPRÉSTIMONOCAR-
TÕO de crédito tratar
(61) 98110-4953

EMPRÉSTIMONOCAR-
TÃO DE CRÉDITO
SEM PRECISAR SAIR
DE CASA parcele em
até 18x Contato: 61-
981104953

EMPRÉSTIMONOCAR-
TÃO DE CRÉDITO, par-
cele em até 18x SEM
PRECISARSAIRDECA-
SA . Contato : 61-9
8110-4953

EMPRÉSTIMONOCAR-
TÃO DE CRÉDITO
SEM PRECISAR SAIR
DE CASA parcele em
até 18x Contato: 61-
981104953

EMPRÉSTIMONOCAR-
TÃO DE CRÉDITO, par-
cele em até 18x SEM
PRECISARSAIRDECA-
SA . Contato : 61-9
8110-4953

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRONAHORApa-
ra funcionário público
em geral com cheque,
desc em folha, déb em
conta sem consulta spc/
Serasa Tel: 98449-3461

EMPRÉSTIMO
CARTÃO DE CRÉDITO
No cheque e garantia
de imóvel. 98514-0606

OURO E GEMAS

MANGANES TEROR
45. Vendemos. Temos
40.000 toneladas extrai-
dos e capacidade de
5.000 toneladasmês. La-
go Oeste Imóveis cj
18045 Fone : 61 -
9.9984-8111 Imobiliaria
Lago Oeste - INPI

5.4 AUTOMAÇÃO
COMERCIAL

NEGÓCIOS

AUTOMAÇÃO
COMERCIAL

RESTAURANTE ALU-
GA-SE em Shopping da
Asa Sul, Lucro certo
(61) 99317-4610

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PILATES ESTÚDIO
vende-se,com 9 anos
no mercado, em pleno
funcionamento na 309
Norte,(61)99402-5959

INSTALAÇÕES
COMERCIAIS

CONSULTÓRIO ODON-
TOLÓGICOemfunciona-
mento a venda (61)
99206-8549
RESTAURANTEÁVEN-
DAMude de vida, restau-
rantetodoequipado,opor-
tunidade única em Cal-
das Novas GO (64)
99260-0218
LOJA DE MATERIAL
elétrico vende-se (61)
98317-5870
RESTAURANTEÁVEN-
DAMude de vida, restau-
rantetodoequipado,opor-
tunidade única em Cal-
das Novas GO (64)
99260-0218

PROPAGANDA E
MARKETING

SERVIÇOSPROFISSIO-
NAISMarketing 61-
991528094

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

MERCADO Á VENDA
CNPJ consolidado no
Pnorte R$120mil (61)
98466-3387
PASSOPONTOPanifica-
doraeconfeitaria localiza-
da em Formosa GO. Tra-
tar através do telefone:
(61) 99641-0080
MERCADO Á VENDA
CNPJ consolidado no
Pnorte R$120mil (61)
98466-3387

LANCES -Abertura: 09:30 do dia 05/04/21.
Encerramento: das 09:30 do dia 13/04/21.APARTIR

EDITAL, LANCES e INFORMAÇÕES:
www.leiloeirosdebrasilia.com.br

O Comando do 7º Distrito Naval leva ao conhecimento dos
interessados que será realizado LEILÃO na modalidade ON-LINE
para a alienação de veículos de diversasmarcas emodelos.

FIATPALIO, FORDPAMPA, FIATMAREA, VWGOL, VWSANTANA,
BMW 325i, TOYOTA COROLLA, CHEVROLET BLAZER, HONDA
CIVIC, GM CORSA, VW KOMBI, GM OMEGA, VW PARATI, FORD
FIESTA, FORD RANGER, FIAT TEMPRA, FIAT FIORINO, GM S10,
GMCELTA, FIAT IDEA,VWCAMINHÃO,RENAUTMEGANE, etc...

VISITAÇÃO – 05/04/21 à 08/04/21 das 09:30 às 11:30 e das 14:00 às
16:00 no endereçoSetor deGaragens eManutençãoNorte (Próximo a
“GaragemGAP-BR”), Brasília-DF,CEP: 70297-400.

LUCIANO BORBA
LEILOEIRO OFICIAL - JUCIS-DF 75/2016

LEILÃO DE VEÍCULOS

MARINHA DO BRASIL

COMANDO DO 7º DISTRITO NAVAL

5.5 PLANO PILOTO

PLANO PILOTO

CLÍNICA CARDIOLÓGI-
CAA porteira frechada +
40 anos funcionamento
999813857 c25913

PASSO LOJA de rou-
pa feminina montada
sem mercadoria, 314-
Asa Norte. 98208-8215
RESTAURANTE VEN-
DO na Asa Norte mais
de 25 anos de funciona-
mento. Tr: 99983-8349

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

TURISMO E LAZER
Massagensemáguascla-
ras 61-994189963

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

5.7 ACOMPANHANTE

SEM DECEPÇÃO
ALAN 100% ativo 21ª
moreno sarado dotado
. 61995041380 zap

ANDERSON HOMEM q
realiza suas fantasias c/
massag 6198223-4443
CRIS TRAVESTI Ativa
e Passiva, completona,
muito linda, s/ fresc. 61
99969-6920 Asa Norte
RICARDO HOMEM gos-
toso c/ massag erótica
ele/a/cas 61982621266

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

PROCURA-SE MULHE-
RES Trabalhar na pista,
local agradável 704 Nor-
te. 61 99969-6920

MASSAGEM RELAX

KATIA 46ª discreta p/
homens q/realmente
gostam de uma mu-
lher madura e sabe o
q/fazer c/segurança.
(61) 99972-7836

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

COLEGUINHAS 24H
704 Bl. E massagens
sensuais e relax. Venha
conferir! 613967-3233

SAFADINHAS 309
AS GATAS massagens
tântrica, relaxante e ou-
tras. Confira! (61) 3242-
4314/ 9.9457-6081 Zap

KATIA 46ª discreta p/
homens q/realmente
gostam de uma mu-
lher madura e sabe o
q/fazer c/segurança.
(61) 99972-7836

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191
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O sucesso é ser feliz e vice-versa. Empresas e
órgãos públicos passama entender o bem-estar
dos colaboradores como fundamental para ter

bons resultados e investem emgestores
especializados nisso

PÁGINAS2A6

Executivosda
felicidadechegam
àsorganizações
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Chief
happinessofficer

» VITÓRIA SILVA*

O
cenário pandêmico cheio
de incertezas desencadeia
uma série de contratempos
no ambiente de trabalho,

como o aumento de índices de an-
siedade, casos de Burnout e até des-
contentamento entre os colabora-
dores. Não que isso já não existisse
antes dapandemia.
ApesquisadeFredyMachadopara

o livro É possível se reinventar e inte-
grar a vida pessoal e profissional, com
mais de 300 colaboradores brasilei-
ros,mostraquecercade90%daspes-
soasestão infelizesemseus trabalhos.
Desse percentual, 36,52%estão infe-
lizes como trabalhoque exerceme
64,24%gostariamde fazer algodi-
ferenteparaseremmais felizes.

Para reverter o quadro, surge
um novo cargo voltado para a
promoção do bem-estar no
ambiente de trabalho: o chief
happiness officer (CHO), ou,
traduzido para o português,
gestor executivo da felici-

dade. O conceito nasceu nos Esta-
dos Unidos, espalhou pela Europa e
pela Ásia, pousou no Brasil em 2020
e continua emalta este ano.
A tendência também já é realida-

de no Distrito Federal, onde o Insti-

tutoFeliciência oferece cursode cer-
tificação emgestor executivo da feli-
cidade. Carla Furtado, fundadora do
instituto, explica que esse novo pro-
fissional é o responsável por todas as
ações ligadas ao bem-estar e ao en-
gajamento dos trabalhadores.
Ou seja, não basta oferecer con-

dições básicas: esse novo profissio-
nal precisa ir além para criar um
ambiente de trabalho agradável,
em meios físicos ou virtuais. Além
disso, a pessoa contratada com es-
sa finalidade não fica restrita a elas,
podendo acumular outra função
na organização.
“São várias atividades que per-

passam a rotina deste executivo. Ele
pode fazer só isso ou, por exemplo,
pode ser um funcionário que já te-
nha experiênciana áreade gestãode
pessoas e vai ganharmais essa fun-
ção”, destacaCarla.
Mestra e doutoranda empsicolo-

gia pela Universidade Católica de
Brasília (UCB), ela afirma ainda que
o gestor da felicidade não é necessa-
riamente um cargo ou uma profis-
são propriamente dita, mas, sim,
umanova função, emgeral, a ser de-
sempenhada pelos gestores da área
de relações humanas.
“O pessoal de RH acumulará essa

função,enãotemnadadeerradonis-
so,umavezqueogestorda felicidade
é uma ampliação da área de gestão
de pessoas, só que commais estraté-
gias e fugindodousual”, enfatiza.
“Eu costumo dizer que o gestor

da felicidade é um estrategista,
não é somente um realizador de
eventos. Ele vai buscar compreen-
der como apoiar a organização pa-
ra criar uma cultura saudável. É
uma forma de olhar para a organi-
zação de uma maneira bem mais
ampla”, completa.

*Estagiária sob a supervisão
da subeditoraAnaPaula Lisboa

INSATISFAÇÃO
MASSIVA

90%

Percentual de pessoas
infelizes com seus

trabalhos
FFoonnttee:: pesquisa de Fredy Machado

“Ogestorda felicidade
éumestrategista,nãoé
somenteumrealizadorde
eventos.Elevaibuscar

compreendercomoapoiara
organizaçãoparacriaruma

culturasaudável.Éumaforma
deolharparaaorganizaçãode
umamaneirabemmaisampla”

Carla Furtado,
fundadora do Instituto

Feliciência

Coma sobrecarga do home
office e os desafios impostos
pela pandemia, garantir o

bem-estar de um funcionário é
umdos grandes diferenciais
que uma empresa pode ter.
Para isso, uma nova função
está sendo criada: o gestor

executivo da felicidade
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O valor do
bem-estar
corporativo Resultados na prática
“É importante investir na felicidade no

ambiente empresarial devido aos inúmeros
benefícios que a felicidade traz para os cola-
boradores e tambémpara as companhias. O
aumento da produtividade está diretamente
ligado à felicidadeno trabalho.
Segundo levantamento recente da Har-

vard Business Review, funcionários infeli-
zes são 18%menos produtivos, geram 16%
menos lucro, são responsáveis por um au-
mento de 37% nas taxas de absenteísmo e
ainda promovem 49% mais acidentes no
ambiente de trabalho.
Já a felicidade traz o resultado oposto, co-

mo foi comprovadopororganizações comoo
Google. Após perceber um aumento de 37%
na felicidade de seus colaboradores, o Goo-
gle também conseguiu um aumento de 12%
emsuaprodutividade.
Shawn Achor, especialista em felicidade

corporativa da Universidade Harvard, apre-
senta em seu livro o resultado de mais de
200 estudos científicos, com275mil partici-
pantes, revelando que a felicidade leva ao
sucesso em praticamente todos os âmbitos
de nossa vida: melhores relações, mais saú-
de, longevidade, mais sucesso na carreira e
nos negócios.
Quando falamos no âmbito do trabalho,

os estudos sobre felicidade corporativa de-
monstram que colaboradores felizes têm
maior produtividade, vendemmais, lidam
melhor comos clientes, sãomelhores líderes,
têmmenor turnover (rotatividade) emenor
absenteísmo.Ouseja,comodizShawnAchor:
você não precisa de sucesso para ser feliz,
mas precisa ser feliz para ter sucesso.”

RenataRivetti,
especialista em felicidade
corporativa, fundadora e diretora da
Reconnect - Happiness At Work

É possível se reinventar
e integrar vida pessoal
e profissional

AAuuttoorr:: Fredy Machado
EEddiittoorraa:: Benvirá
320 páginas
R$ 45

O jeitoHarvard
de ser feliz

AAuuttoorr:: ShawnAchor
EEddiittoorraa:: Benvirá
216 páginas
R$ 42

Grande
potencial

AAuuttoorr:: Shawn Achor
EEddiittoorraa:: Benvirá
208 páginas
R$ 40

Por trás
da felicidade

AAuuttoorr:: Shawn Achor
EEddiittoorraa:: Benvirá
256 páginas
R$ 29,90

Bianca Azevedo, 42 anos, foi alu-
na da certificação em CHO ofereci-
da pelo Instituto Feliciência. Ela é
diretora da consultoria internacio-
nal na área de saúde Sprim Brasil e
se tornou gestora da felicidade den-
tro da empresa.
“Fiz o curso porque representa o

meu propósito de vida na prática, ou
seja, sensibilizar e impactar positiva-
mente o maior número de colabora-
dores sobre a urgência e a importân-
cia de investir em bem-estar e felici-
dade no trabalho para a sustentabili-
dade do negócio”, destaca.
Bianca fez o curso em julho de

2020 e, desde então, está aplicando
as estratégias de felicidade e colhen-
do bons resultados. Na prática, ela
explica que, primeiro, fez
um trabalho com
o time, mos-
trando a

importância da cultura organizacio-
nal e abordando os valores da organi-
zação e como isso se expressa nos
comportamentos no dia a dia.
“Além disso, construímos uma li-

derança positiva por meio de organi-
zação de feedbacks construtivos pe-
riódicos com os colaboradores”, sa-
lienta. Nutricionista pela Universida-
de Federal do Rio de Janeiro (UFRJ),
Bianca afirma que a equipe reagiu
muito bem à iniciativa.
“Os colaboradores ficaram

muito felizes e gratos”, diz. An-
tes da implantação do trabalho
de gestão da felicidade, não ha-
via feedback dos colaborado-
res e nenhuma ação voltada
para o bem-estar. Para o futu-
ro, ela espera que a empresa

se expanda com cola-
boradores ainda

mais felizes.

“Claramente, vejo na prática a
sustentabilidade e a expansão do
negócio, com um time engajado e
com sentimento de fazer parte.
Além de continuar contribuindo
para o bem-estar de todos, interna-
mente e externamente”, planeja.

PALAVRADEESPECIALISTA LEIA!

“Claramente,vejona
práticaasustentabilidadeea
expansãodonegócio, comum

timeengajadoecom
sentimentode fazerparte.

Alémdecontinuar
contribuindoparaobem-estar

de todos, internamente
eexternamente”

BiancaAzevedo,
gestora executiva da felicidade

numa empresa

Flávio Teperman/Divulgação
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Saúdemental
emalerta

Levando em considera-
ção o cenário pandêmico e a
ampliação no número de ca-
sos de depressão e ansieda-
de no ambiente corporativo,
Carla Furtado afirma que es-
sa é a principal razão que fo-
menta aurgênciapara aapli-
cação deste novo gestor nas
empresas. “Temos essa ur-
gência por conta da escala-
da de transtornos mentais e
comportamentais que a ex-
periência dos RHs tradicio-
nais não consegue solucio-
nar”, pontua.
A expert em Felicidade

Interna Bruta (FIB) pelo
Schumacher College (Ingla-
terra) e pelo Gross National
Happiness Centre (Butão)
explica, também, que o ges-
tor da felicidade precisa
ter um olhar sistêmico
para tudo aquilo que
pode impactar a
força de trabalho.

Trabalhar em
casa pode até
causar certo es-
tresse, mas o
mesmo é ver-
dade para des-
locamentos até
o escritório e a
vivência na em-
presa. Então, o
home office não é
a causa do aumen-

to dos transtornos
psicológicos entre os

trabalhadores, mas, sim, o
momento delicado e de in-
certeza que o mundo intei-
ro está enfrentando. É o que
afirma Renata Rivetti, fun-
dadora e diretora da Recon-
nect - Happiness At Work,
empresa que trabalha o te-
ma felicidade e oferece a
certificação em chief hap-
piness officer.
“O que tem agravado a

infelicidade dos profissio-
nais ao redor do mundo é o
momento de incerteza, es-
tresse e ansiedade pelo qual
estamos passando com a
pandemia, não o home offi-
ce em si. O cenário atual traz
muita insegurança, ansie-
dade e altos índices de bur-
nout (ou esgotamento pro-
fissional), e isso acaba sen-
do um gatilho para que as
pessoas procurem mais sa-
tisfação e felicidade em sua
carreira”, pontua.

Christine Ribeiro Gili,
49 anos, é coordenadora
de saúde e qualidade de
vida do Tribunal Regio-
nal do Trabalho de Mato
Grosso (TRT-MT) e, ago-
ra, também é uma gesto-
ra da felicidade. “Acredi-
to que o papel do Chief
Hapiness Officer (CHO)
é fundamental, uma vez
que ele é o responsável
por fomentar o desen-
volvimento de uma cul-
tura centrada no bem-
estar das pessoas, com
foco no engajamento e
na performance organi-
zacional”, opina.
Em2019,elaeumapsi-

cóloga do tribunal fize-
rama certificação em feli-
cidade interna bruta do

Instituto Feliciência. Em
seguida, iniciaram a im-
plantação do Florescer, o
programa de felicidade
doTRT-MT.Poucodepois,
Christine se certificou co-
mo CHO para ampliar
ainda mais as ações do
projeto existente.
“Assumi a gerência

de implementação do
programa, que foi inse-
rido no portfólio de pro-
jetos estratégicos do tri-
bunal e achei importan-
te investir na certifica-
ção de CHO para exer-
cer esse papel de gesto-
ra da felicidade”, expli-
ca. A equipe abraçou a
causa e as ações do pro-
jeto vêm impactando a
forma de trabalho.

“As demandas são
sempre muito altas. En-
tão, às vezes, estamos tão
preocupados com os re-
sultados que esquece-
mos de olhar para as pes-
soas. O tribunal já tinha
alguns programas volta-
dos para a saúde e a qua-
lidade de vida,mas o Flo-
rescer veio para sistema-
tizar todas essas ações e,
mais do que isso, desper-
tar nas pessoas a aten-
ção para ações que, apa-
rentemente, não têm ne-
nhuma relação com
bem-estar, mas que, com
um olhar cuidadoso, é
possível verificar que,
sim, contribuem para
florescimento das pes-
soas”, afirma.

Mesmo atuando em
home office, Christine
não enfrentou barreiras
para promover a felicida-
de no tribunal, pelo con-
trário: ela afirma nunca
ter estado tão atuante co-
mo agora. “Nesse perío-
do, o Florescer foi super-
demandadoeocupouum
papel de protagonismo
no protocolo de crise, as-
sim como na elaboração
do processo de retomada
ao formato presencial,
que levou em considera-
ção a experiência dos ser-
vidores e magistrados
nesse processo”, explica.

“Acreditoqueopapel
doCHOéfundamental,uma
vezqueeleéoresponsávelpor
fomentarodesenvolvimento
deumaculturacentradano
bem-estardaspessoas, com
foconoengajamentoena

performanceorganizacional”

ChristineRibeiroGili,
gestora executiva da

felicidade num tribunal

Para ajudar
pessoas a florescer

Arquivo Pessoal
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ESTUDE!

A professora de lideranças do
Ibmec Solange Castro explica que
a preocupação em promover o
bem-estar e a felicidade no am-
biente de trabalho é uma pauta
antiga e ainda recorrente na área
dos recursos humanos.
A novidade de hoje é que o

perfil do trabalhador está mu-
dando. A nova geração que está
no mercado de trabalho não se
submete mais aos modelos anti-
gos de gestão e está em busca de
serviços que tragam, de fato, rea-
lização e propósito, em vez de
apenas um salário.
“São pessoas mais exigentes,

que não têm, necessariamente, es-
sepapodehonrar e ‘vestir a camisa’
da firma... No passado, a empresa
escolhia o trabalhador, hoje é o tra-
balhador que escolhe a empresa. E
essa empresa tem que rever a for-
ma comoela se relaciona comele.”
Asorganizaçõesquenãoseadap-

tarem tendemaperder talentos e ter
alta rotatividade e índices grandes
de insatisfação. Renata Rivetti con-
corda que amudança no ambiente
de trabalhoémovidapelasnovasge-
rações.“Osmais jovens estão ingres-
sandonomercadode trabalho bus-
candoumacarreira compropósito e
significadoemempresas socialmen-
te responsáveise sustentáveis”,diz.
“Aqui, vale citar que também já

existem pesquisas que mostram
quemuitas empresas já estãomais
preocupadas em construir um am-
biente corporativo que retenha
seus talentos em vez de incentivá-
los a ir embora”, observaRenata.
Uma pesquisa recente da con-

sultoria de recrutamentoWeSeek,

feita com cerca de 1mil colabora-
dores de RH, mostrou que 60%
desses profissionais de recursos
humanos estão bastante preocu-
pados com a saúde emocional e o
bem-estar dos colaboradores
neste momento.
Além disso, Solange Castro de-

clara que amodernização e a com-
petição do mercado exigem um
trabalhador engajado e ativo, ca-
racterísticas que somente um co-
laborador satisfeito com seu am-
biente de trabalho terá. “Os estu-
dos da felicidade mostraram para
as organizações que só uma pes-
soa feliz tem todas as qualidades
que atendem às novas demandas
domercado”, comenta.

A principal habilidade que umgestor da feli-
cidade precisa ter é a da comunicação. Além
disso, qualidades comoempatia, proatividade e
boa liderança devem fazer parte do perfil. Para
instruir este gestor, cursos de certificação já fo-
ramcriados aqui noBrasil.
Renata Rivetti, afirma que, antes de tudo,

o gestor da felicidade precisa ter interesse e
afinidade com o tema. A certificação da Re-
connect para formar novos profissionais pa-
ra a área dura três dias.
“Apresentamos todas as ferramentas para

que seja possível criar locais de trabalho
mais felizes, saudáveis e produtivos. Nossa
metodologia é baseada em pesquisas de psi-
cologia positiva, neurociência, administra-
ção, entre outros, e já testada e aplicada em
diversos países”, conta.
Carla Furtado diz, ainda, que um gestor da

felicidade precisa ter uma visão sistêmica e
um conhecimento de estratégias específicas,
além de aprofundar o conhecimento na par-
te científica que diz respeito à felicidade no
trabalho. “Ele precisa ter capacidade de per-
suasão, de venda de ideias e de apresentação
da abordagem do que significa a felicidade
no trabalho”, acrescenta.
No Instituto Feliciência, a certificação

on-line de CHO é feita em cinco dias, du-
rante os quais os alunos têm contatos com
temas como cultura positiva, cultura orga-
nizacional, liderança positiva, gestão de
mudança, entre outros.
Especialista em gestão estratégica comMBA

na área pela UCB, Carla explica que, no geral, o
público alvo do curso da certificação são pes-
soas já experientes emassuntos de recursos hu-
manos, principalmente, executivos de empre-
saspúblicas eparticularesouconsultoresque já
atuam na área de gestão de pessoas e que bus-
camumacapacitação.

Demanda represada As habilidades
do líder do
contentamento

“Osestudosda
felicidademostrarampara
asorganizaçõesquesó
umapessoafeliz tem

todasasqualidadesque
atendemàsnovas

demandasdomercado”
SolangeCastro,

professora de lideranças

QQuueerr ssee ffoorrmmaarr ccoommoo ggeessttoorr eexxeeccuuttiivvoo
ddaa ffeelliicciiddaaddee?? CCoonnffiirraa ooppççõõeess ddee cceerrttiiffiiccaaççããoo
ccoommoo cchhiieeff hhaappppiinneessss ooffffiicceerr::

Instituto Feliciência

CCaarrggaa hhoorráárriiaa:: 30 horas.
IInnvveessttiimmeennttoo:: a partir de 10 vezes de R$ 388
SSaaiibbaammaaiiss:: www.feliciencia.com.br /
www.chiefhappinessofficer.com.br

Reconnect

CCaarrggaa hhoorráárriiaa:: três dias de curso, das 9h às 17h.
Investimento: a partir de R$ 3.150
www.reconnecthappinessatwork.com/cho
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EMALTA

60%
Quantidade de profissionais
deRHque estão preocupados

coma saúde emocional
e o bem-estar dos
colaboradores

durante a pandemia

FFoonnttee::WWeeSSeeeekk
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Asmudanças do
novonormal…

Háumanovadinâmicadetrabalhodaquiparafrente?
Sim. A gente tinha movimentos em franca ascen-

são falando de novos sistemas de gestão e de distri-
buição de poder e da quebra da hierarquia. A gente
também tinha movimentos que já falavam de traba-
lho remoto. Como uma tendência da pandemia, es-
sa agenda está caminhando para o centro da discus-
são, não é mais uma discussão periférica.

Emfunçãodapandemia, pode-sedizerquehouve
umaevolução tecnológicadomercadode trabalho?

Eu diria que é uma evolução não só de adoção
das tecnologias, mas é uma evolução cultural acima
de tudo. As ferramentas e os softwares já existiam
antes da pandemia. Talvez, agora, a gente acelere a
adoção de muitas dessas ferramentas que viabili-
zam um bom trabalho remoto.

Comosuavizarasdificuldadesque
empregadorese funcionários enfrentam
comasnovas tecnologias?

Muitas vezes a gente trata como óbvia essa adap-
tação às novas tecnologias e ao trabalho remoto, o
que não é. Muitas boas soluções estão sendo desen-
volvidas tanto para a capacitação de ferramentas
quanto para o desenvolvimento da consciência

criativa digital. É superimportante que as áreas de
recursos humanos das empresas não par-

tam do pressuposto de que isso vai acon-
tecer naturalmente para todos os times

de pessoas e que exista investimento.

Dealgummodo, a relaçãoentre
empregador eempregado
mudanestenovonormal?

De maneira geral, sinto que es-
sa crença de que o colaborador
não é digno de confiança, de que
ele não vai trabalhar e de que é

preciso controlar, para muitas organizações caiu.
Acho que isso surpreendeu as empresas não só por-
que elas estavam, sim, trabalhando de casa, mas, de
certa forma, produzindo mais.

Quaisatribuiçõesdeumlíder sãonecessáriaspara
melhoratuarnestemomentoenopós-pandemia?

De fato, sinto que a gente tem uma aceleração
da agenda de consciência e da agenda de digitali-
zação, e isso demanda novos comportamentos de
liderança. Então, a gente tem falado muito que os
novos comportamentos de liderança demandam
do líder uma capacidade emocional muito maior
do que se demandava antes, tendo uma aborda-
gem muito mais humana, pautada em amor e cui-
dado nas relações.

*Estagiário sobasupervisão
dasubeditoraAnaPaulaLisboa

“A maior preocupação
quanto à pandemia da co-
vid-19 no Brasil foi a possi-
bilidade de tirar vagas do
mercado de trabalho, o que
jogou luznapreparaçãodos
profissionais que já esta-
vam nele inseridos. Nunca
havíamosmudado a forma
de trabalho de maneira tão
rápida e dinâmica.
Assim, vieram as perguntas: estou prepara-

do? Tenho condições para desempenhar meu
papel da mesma forma? Muitos correram atrás
de cursos, outros aprenderam com a rotina. Po-
rém, fica a questão: quais são as habilidades
que eu preciso ter?
Ficoumuito claro que os quemantiveramo em-

prego durante a pandemia foram aqueles que ti-
nhamhabilidades específicas para atender ao ne-
gócio.A importância de estar capacitado é gritan-
te e não tem como ser escondida.
O novo normal envolve estar capacitado, ter

habilidades técnicas, saber trabalhar emequipe re-
mota e estar antenado comnovos conhecimentos.”

RinaXavierPereira,gerente-geral do Ibmec
emBrasília, doutora em administração
com ênfase em finanças pela Universidade
PresbiterianaMackenzie

» MATEUS SALOMÃO*

Diante da realidade imposta
pela disseminação da covid-19 e
pelo isolamento social, profissio-
nais de todo omundo precisam en-
carar ummercado de trabalho di-
ferente. A tecnologia passou a fazer
aindamais parte da vida de todos
no novo normal. A adaptação para
ambientes digitais foi rápida e for-
çada,mas ainda gera atritos.
Os desafios não são poucos para

empregados, empregadores e para
aqueles que ainda querem entrar
nomercado. Apesar das dificulda-
des,apandemia foi capazdeapres-
sar tendências que já estavam em
curso para o futuro do trabalho.
Para esclarecer mudanças em

curso e traçar umpanoramada at-
ual situação, confira entrevista
com Dario Neto, diretor-geral do
Instituto Capitalismo Consciente
Brasil (ICCB),CEOdo grupode ges-
tão de investimentos An-
ga, engenheiro
ambiental.
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Onovomercado de trabalho:
habilidades à prova
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Arquivo Pessoal

“Demaneirageral,
sintoqueessacrença
dequeocolaborador

nãoédignode
confiança,dequeele
nãovai trabalharede
queéprecisocontrolar,

paramuitas
organizaçõescaiu”

…… vviieerraamm ppaarraa ffiiccaarr,, ppeelloommeennooss
mmuuiittaass ddeellaass,, iinncclluuiinnddoo oo hhoommee
ooffffiiccee,, aalltteerraaççõõeess nnaa hhiieerraarrqquuiiaa ee
nnoommooddoo ddee ttrraabbaallhhaarr.. AA aannáálliissee
éé ddoo ddiirreettoorr ggeerraall ddoo IInnssttiittuuttoo
CCaappiittaalliissmmoo CCoonnsscciieennttee BBrraassiill
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AnaMachado émestra emeducação pelaUniversidade Stanford, especialista em
psicossociologia da juventude e políticas públicas pela Fundação Escola de Sociologia e
Política de SãoPaulo (FEPSP) e bacharel emmarketing pelaUniversidade de SãoPaulo (USP)

Autoconhecimentoéchave
paraoplanejamentodecarreira

Saibamais: E-mail: anamach@stanford.edu / Instagram:@abouteducation

Ao refletir sobre as decisões
que tomamosemnossacarreira, é
comum fazer análises externas,
nos informar sobre omercado de
trabalho, procurar referências nos
temas que nos interessam e em
nossa área de atuação, assim co-
monos inspirarmos emprofissio-
nais que consideramos de suces-
so. No entanto, o principal com-
ponente do planejamento estra-
tégico de carreira não deve ser ex-
terno, mas, sim, uma análise in-
terna de nossos anseios, limita-
ções epotencialidades.
Se você optar por deixar que a

empresanaqual você trabalhaou
astendênciasdomercadodecidam
asuacarreira,aschancesdeacabar
frustrado sãograndes.Oprincipal
entendimento sobreoque faz sen-
tido para a sua vida profissional
vemdafonte interna:oautoconhe-
cimento.Paraacessarmosas infor-
mações que temos sobre qual ca-
minhoprofissionalémaisaderente
anós, énecessário fazerumexercí-
cio constante de autoanálise e re-
gistrodeaprendizados.
Ao comparar diferentes expe-

riências profissionais que já vi-
venciou, não considere apenas as
informações sobre cargo, remu-
neração, tamanho da empresa e
setor de atuação comomais rele-
vantes. Resgate e registre por es-
critoquaiseramassuasprincipais
atribuições, o que você fazia bem
e o que não, quais tarefas você
gostava de executar e quais não,
porquaismotivos.
Reflita sobre a equipe que tra-

balhava comvocê: liderados, líde-
res e pares. Comoera o relaciona-
mento comessas pessoas? Qual é
o seu perfil de interação ideal no
trabalho (maisdistanteoupartici-
pativo)?Você prefere trabalhar de
forma autônomaoubemorienta-
da? Sozinho ou emgrupo?Qual é
a cultura organizacional mais

aderente aos seus valores: tradi-
cional oumais flexível?
O que você aprendeu emcada

experiência e qual é o valor de ca-
da umdesses aprendizados?Qual
era o propósito do seu trabalho
em cada função que já exerceu?
Esses propósitos estão alinhados
comas suas crenças e valores? Fa-
ça umexercício de imaginar o tra-
balho ideal para você, comomá-
ximo de detalhes possível, e de-
pois, trace umparalelo coma sua
função atual oumais recente. O
quãodistante você está do seu so-
nhoprofissional?

Parapensar

Essa autorreflexão claramente
não sanará todos os dilemas pro-
fissionais, trazendo respostas de-
finitivas sobre as escolhas de car-
reira, mesmo porque os seus an-
seios provavelmente mudarão,

assim como omercado de traba-
lho, ao longodosanos.
A autoanálise tambémnão ga-

rante que você encontrará o tra-
balho ideal, principalmente no
cenário econômico e social desa-
fiador que enfrentamos. No en-
tanto, o exercício de autoconheci-
mento profissional irá ajudá-lo a
se orientar para alcançar os obje-
tivos que fazemmais sentidopara
você, evitando escolhas feitas de
formapoucoconsciente.
No processo de autoconheci-

mento,évaliosocontarcomajuda
externa para enxergar e até com-
preendermelhor alguns aspectos
que estão dentro de nós adorme-
cidos oudespercebidos. Amento-
riadeumprofissionalmais sênior,
como o qual você se identifique,
pode trazermaior clareza para o
seuprocessodeautodescoberta.
Um mentor pode também

compartilhar como ele(a) lida

com dilemas profissionais, tra-
zendo insights valiosos para as
suas escolhas. Compartilhar ex-
periênciasde fracassoeequívocos
muitas vezes gerammaior apren-
dizado e conexão entrementor e
mentorado, criando um espaço
deconfiançaparaexpor fraquezas
evulnerabilidades.
Osdesafiosdomercadode tra-

balho são inúmeros, e, namaioria
das vezes, dependem de fatores
externos, macroeconômicos e
político, para se modificarem
drasticamente. No entanto, seja
qual for o cenário, ou principal-
mente quando ele émais nebulo-
so, se faz necessário olhar para
dentro buscando orientação para
os próximos passos. Deixar a sua
carreira à deriva das circunstân-
cias é um dos principais riscos
que devem ser mitigados para
construir uma trilha profissional
satisfatória para você.

Façaumexercíciode
imaginarotrabalho
idealparavocê,com
omáximode
detalhespossível,
edepoistraceum
paralelocomasua
funçãoatualoumais
recente.Oquão
distantevocêestá
doseusonho
profissional?

Deixarasua
carreiraàderivadas
circunstânciaséum
dosprincipaisriscos
quedevemser
mitigadospara
construirumatrilha
profissional
satisfatória
paravocê

“

”

Quando se fala em trabalho, “deixar a vida lhe levar” não é estratégico.

Para alcançar os alvos que você deseja, o primeiro caminho éolhar para dentro
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LOCAIS—DISTRITOFEDERAL

MINISTÉRIO PÚBLICO DODISTRITO FEDERAL
E TERRITÓRIOS (MPDFT)

Inscrições até 29 de abril no site bit.ly/MPDF-
TConcurso. Concurso para formação de cadastro
de reserva para promotor de justiça adjunto. Sa-
lário: R$ 32.004,65. Taxa: R$ 290.

NACIONAIS

PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADODO
MINISTÉRIO DA ECONOMIA

Inscrições até quinta-feira (8/4) no site:
bit.ly/3whfMed. Concurso com 590 vagas, sendo
100 imediatas e temporárias e 490 para cadas-
tro de reserva (CR). Há postos para atividades
técnicas de complexidade intelectual nas áreas
de administração, economia, contabilidade ou
direito (4 + 36 CR); atividades técnicas de forma-
ção específica nas áreas de técnico em adminis-
tração, contabildiade ou informática (8 + 52 CR);
atividades técnicas de suporte em qualquer
área de formação de ensino superior I (48 + 202
CR); e atividades técnicas de suporte em qual-
quer área de formação de ensino superior II (40
+ 200 CR). Salário: entre R$ 1.700 e R$ 6.130. Ta-
xa: entre R$ 36 e R$ 38.

MINISTÉRIO DAMULHER, DA FAMÍLIA E DOS DIREITOS
HUMANOS (MMFDH) E PROGRAMADAS NAÇÕES UNIDAS

PARAODESENVOLVIMENTO (PNUD)

Inscrições até domingo (4/4) pelo e-mail: edi-
tais.sndpd@mdh.gov.br. Concurso comumavaga
para consultoria técnica. Remuneração: até
R$ 72.360. Taxa: não há. Edital: http://bit.ly/con-
sultoriapnud

MARINHA DO BRASIL

Inscrições até 13 de abril no site: https://
www.inscricao.marinha.mil.br/. Concurso com
33 vagas para canto - tenor (1), clarinete (4), eu-
fônio (1), fagote (1), percussão - bateria comple-
ta (5), percussão - teclados barrafônicos (1), re-
quinta (1), saxofone (3), tímpanos (1), trompete
(4), trompa (3), trombone de vara (5) e tuba (3).
Salário: R$ 1.199. Taxa: R$ 74.

SERVIÇO FEDERAL DE PROCESSAMENTO
DE DADOS (SERPRO)

Inscrições de quarta-feira (7/4) até 26 de abril
no site: bit.ly/3cI4lo1. Concurso com 165 va-
gas e formação de cadastro de reserva para
analista de ciência de dados (18) e analista de
desenvolvimento de sistemas (147). Salário:
R$ 7.620,37. Taxa: R$ 100.

LOCAIS -CENTRO-OESTE

CÂMARAMUNICIPAL DE PLANALTINA (GO)

Inscrições até 12 de abril no site: bit.ly/3wmbty6.
Concurso com 108 vagas, sendo 18 imediatas e
90 para cadastro de reserva (CR) para os cargos
de analista administrativo (4 + 20 CR), analista de
recursos humanos (1 + 5 CR), analista jurídico (1
+ 5 CR), assessor de comunicação (1 + 5 CR), con-
trolador interno (1 + 5 CR), motorista (2 + 10 CR),
técnico administrativo (7 + 35 CR), e técnico de in-
formática (1 + 5 CR). Salários: entre R$ 1.500 e
R$ 2.100. Taxas: entre R$ 70 e R$ 90.

CÂMARAMUNICIPAL DE CUIABÁ (MT)

Inscrições até 12 de abril no site: selecon.com.br.
Concurso com 13 vagas e formação de cadastro
reserva para analista legislativo (6), técnico le-
gislativo (6), controlador interno (1) e contador.
Salários: entre R$ 3.789,85 e R$ 7.986,12. Taxas:
entre R$ 80 e R$ 90.

PREFEITURAMUNICIPAL DE PIRENÓPOLIS (GO)

Inscrições até 15 de abril no site: ht-
tp://bit.ly/pref_pirenopolis. Concurso com 50 va-
gas e formação de cadastro reserva para profes-
sor efetivo. Salário: R$ 2.424,24. Taxa: R$ 100.

PREFEITURA DE GOIÂNIA (GO)

Inscrições até 17 de abril no site: www.goia-
nia.go.gov.br/talentosgyn. Processo seletivo com
16 vagas comissionadas para os cargos de supe-
rintendência (1), coordenação (8) e implementa-
ção de gerência (7). Salário: não informado. Taxa:
não informada.

CONSELHOSREGIONAIS

CONSELHO REGIONAL DE FISIOTERAPIA OCUPACIONAL
DA 13ª REGIÃO (CAMPOGRANDE)

Inscrições até 12 de abril no site www.qua-
drix.org.br. Concurso com20vagasparaassistente
administrativo (nível médio). Salário: R$ 1.948,92.
Taxa: R$ 40.

CONSELHO REGIONAL DE CORRETORES DE
IMÓVEIS DE PERNAMBUCO (CRECI/PE) 1

Inscrições até 12 de abril no site bit.ly/3cHRXV3.
Concurso com 15 vagas para cadastro de reserva
para o cargo de advogado. Salário: R$ 3.441,83.
Taxa: R$ 100.

CONSELHO REGIONAL DE CORRETORES DE IMÓVEIS
DE PERNAMBUCO (CRECI/PE) 2

Inscrições até 12 de abril no site bit.ly/39zQoGS.
Concurso com 214 vagas, sendo nove imediatas e
214 para cadastro de reserva (CR), para profissio-
nal de suporte técnico (4 + 95CR), agente fiscal (4
+ 95 CR) e analista superior (1 + 15 CR). Salário:
entre R$ 1.576,74 e R$ 3.441,83. Taxa: entre R$ 80
e R$ 110.

CONSELHO REGIONAL DE CORRETORES DE
IMÓVEIS DO CEARÁ (CRECI/CE)

Inscrições até 12 de abril no site bit.ly/2R2tdyJ.
Concurso com 18 vagas, sendo três imediatas e
15 para cadastro de reserva (CR), para agente fis-
cal. Salário: R$ 2.535,31. Taxa: R$ 120.

CONSELHO REGIONAL DE ENFERMAGEM
DE SERGIPE (COREN-SE)

Inscrições até 16 de abril no site: www.cebras-
pe.org.br/concursos/coren_se_21. Concurso com
quatro vagas para enfermeiro fiscal (2) e técnico
administrativo (2). Salários: entre R$ 1.307,42 e
R$ 4.237,95. Taxas: entre R$ 49,50 e R$ 74,50.

CONSELHO REGIONAL DE BIOMEDICINA
DA 4ª REGIÃO (CRBM-4)

Inscrições até 10 de maio no site www.qua-
drix.org.br. Concurso com 130 vagas para agente
administrativo (45), recepcionista (15), técnico em
informática (15), assistente de gestão (15) e fiscal
biomédico (40). Salários entre R$ 2.000,73 e R$
4.037,30. Taxa: entre R$ 48 e R$ 55.

LOCAIS -OUTRASREGIÕES

PREFEITURAMUNICIPAL DE VERDEJANTE (PE)

Inscrições até sábado (10/4) no site: bit.ly/3uiQa-
Mn. Concurso com 771 vagas, sendo 126 imedia-
tas e 645 para cadastro de reserva (CR), para en-
sino superior, médio e fundamental. Há vagas
para assistente social (1+5 CR), bioquímico (1+5
CR), enfermeiro de plantão (7 + 35 CR), enfer-
meiro (1 + 5 CR), engenheiro elétrico (1 + 5 CR),
fisioterapeuta (1 + 5 CR), farmacêutico (1 + 5 CR),
médico de plantão (3 + 15 CR), médico (3 + 15
CR), nutricionista (5 CR), odontólogo (2 + 10 CR),
psicólogo (1 + 5 CR), psicopedagogo (1 + 5 CR),

professor (30 + 150 CR), veterinário (1 + 5 CR),
técnico de controle interno (1 + 5 CR), agente ad-
ministrativo (3 + 15 CR), agente de arrecadação (1
+ 5 CR), agente de vigilância sanitária (1 + 5 CR),
agente comunitário de saúde ( 3 + 20 CR), agente
de endemias (2 + 10 CR), auxiliar de consultório
dentário (4 + 20 CR), auxiliar de professor (6 + 30
CR), motorista (6 + 30 CR), técnica de enferma-
gem (12 + 60 CR), técnico agrícola ( 1 + 5 CR), au-
xiliar de serviços gerais (24 + 120 CR) emerendei-
ro (8 + 40 CR). Salários: entre R$ 1.110 e R$ 15mil.
Taxas: entre R$ 70 e R$ 100.

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E ESPORTES (PE)

Inscrições até domingo (11/4) no site: bit.ly/3cFs-
cVy. Concurso com 98 vagas temporárias para
coordenador de alimentação escolar (60), arquite-
to (6), engenheiro civil - orçamento (6), engenheiro
civil - obra (8), engenheiro civil -manutenção (10),
engenheiro elétrico (3), técnico em edificação (1),
técnico em climatização e refrigeração (1), técnico
em segurança do trabalho (1) e cadista (2). Salá-
rios: entre R$ 1.200 eR$ 4.590. Taxas: R$ 24.

PREFEITURA DE ITABIRINHA (MG)

Inscrições até 15 de abril no site: portal.ime-
so.com.br/edital/ver/2. Concurso com 307 vagas
e formação de cadastro reserva para agente ad-
ministrativo (20), agente de saúde (27), aponta-
dor (1), atendente de consultório dentário (3), au-
xiliar administrativo (6), auxiliar de atividades es-
portivas (2), auxiliar de atividades sociais (1), au-
xiliar de saúde (24), auxiliar de serviços gerais
(88), coordenador escolar (1), coveiro (2), jardi-
neiro (1), mestre de obras (1), monitor de trans-
porte escolar (10), motorista (22), oficial de servi-
ços (7), operador de máquinas (2), serviçal esco-
lar (25), vigia noturno (4), fiscal tributário (1), téc-
nico de enfermagem (4), engenheiro civil (1), far-
macêutico (1), fisioterapeuta (2), médico clínico
geral (5), nutricionista (1), professor (36), profes-
sor de apoio (5), professor de educação física (2) e
professor de inglês (2). Salários: entre R$ 1.100 e
R$ 6.177,40. Taxas: entre R$ 60 e R$ 100.

UNIVERSIDADES

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB)

Inscrições de segunda-feira (5/4) até 16 de abril
no site: http://bit.ly/sistemaunb. Concurso com
uma vaga e formação de cadastro reserva para
professor do magistério superior em artes cêni-
cas. Salário: R$ 4.304,92. Taxa: não há.

UNIVERSIDADE FEDERAL DEMINAS GERAIS (UFMG)

Inscrições até segunda-feira (5/4) no site:
https://aplicativos.ufmg.br/solicitacao_externa/.
Concurso comumavagapara professor substituto
no departamento demúsica. Salário: R$ 5.831,21.
Taxa: não há.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ (UFPI) 1

Inscrições de segunda-feira (5/4) a quarta-feira
(7/4) pelo e-mail: profsubstadministracaopi-
cos@ufpi.edu.br. Concurso com uma vaga para
professor do magistério superior em administra-
ção. Salários: entre R$. 3.600,48 e R$. 6.444,49.
Taxas: entre R$ 90 e R$. 161,11. Edital: ht-
tp://bit.ly/ufpiprofessor.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ (UFPI) 2

Inscrições de segunda-feira (5/4) a quarta-feira
(7/4) pelo e-mail: profsubstadministracaopi-
cos@ufpi.edu.br. Concurso com quatro vagas pa-
ra professor do magistério superior em adminis-
tração. Salários: entreR$. 3.600,48eR$. 6.444,49.
Taxas: entre R$ 90 e R$. 161,11. Edital: ht-
tp://bit.ly/ufpiprofessor2.

Listade concursos 2.602
vagas

»ESTAGIENAAMBEV

OPORTUNIDADES
PARA JOVENSPRETOS

A Ambev está com as inscrições abertas para o Repre-
senta, o programa de estágio para universitários pretos da
companhia. O processo seletivo será totalmente remoto, e
serãodezenasde vagas espalhadaspor todooBrasil. Estu-
dantes de qualquer instituição de ensino superior com
graduação prevista de dezembro de 2021 até agosto de
2023 podem se inscrever. Os selecionados vão contar com
curso de inglês custeado pela Ambev, programa de men-
toria paradesenvolvimentode trilhade carreira, bolsa-au-
xílio, salário extra no primeiro mês de trabalho, vale refei-
ção ou alimentação e vale transporte. Ficou interessado?
Inscreva-se até 12 de abril no site: bit.ly/representaambev.

»CIEE

ESTÁGIO EMÓRGÃOSPÚBLICOS

O Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos
Territórios (TJDFT) está com inscrições abertas para
formação de cadastro reserva de estagiários. São
oportunidades para nível médio, técnico e superior.
Os candidatos devem se inscrever até 6 de abril. O
valor da bolsa-auxílio varia entre R$ 540 e R$ 800.
Também há seleção aberta na Caixa Econômica Fe-
deral até 15 de abril. São centenas de oportunida-
des para níveis superior, técnico emédio, para todos
os estados. A remuneração varia entre R$ 400 e
R$ 1.000. Para ambas as seleções, as candidaturas
devem ser feitas no site: portal.ciee.org.br.

»TIMOFERTA123VAGAS

OPORTUNIDADESPARAPCD

A TIM quer estimular a inclusão de pessoas com defi-
ciência nomercado de trabalho e está com 123 vagas aber-
tas para PCD. Interessados devem cadastrar o currículo no
site: vagas.com/TIM. Não há data limite para as inscrições.
O trabalho será remoto, com exceção da equipe de lojas. Os
candidatos devem sermaiores de 18 anos e ter ensinomé-
dio completo. Serão valorizadas características como criati-
vidade, empatia, colaboraçãoementeaberta.Dentrealguns
benefícios, a companhia oferece remuneração compatível
comomercado, vale-refeição e/ou alimentação, assistência
médica e odontológica, seguro de vida, previdência privada,
participaçãonos resultados e celular corporativo.

»EQUIDADEDEGÊNERO

PROGRAMAGET.TALENTOSAS

A Getnet, empresa de tecnologia do Santander espe-
cializada emmeios de pagamento, abre as inscrições para
a primeira edição do Programa Get.Talentosas que visa
contratar estudantes ou profissionais para atuarem na
área de tecnologia. As vagas são limitadas para São Paulo
(SP) e Porto Alegre (RS). A companhia buscamulheres, de
qualquer idade, etnia e orientação sexual, que estudamou
são formadas em qualquer curso. O Get.Talentosas tem
duração denovemeses e inclui treinamentos, formação de
metodologias ágeis e plano de desenvolvimento indivi-
dual. As inscrições podem ser feitas até 5 de maio no link:
site.getnet.com.br/mulheresnati.

Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou lista com 37 concursos e 2.602 vagas, além de cadastro
de reserva. No DF, há um edital aberto para formação de cadastro de reserva. Para o Centro-Oeste, há quatro seleções abertas
com 187 oportunidades. Nos conselhos regionais, há sei concursos com 401 postos vagos. Entre os nacionais, há quatro
certames abertos para 789 oportunidades. Há ainda três seleções para outras regiões com 1.176 vagas. Nas universidades
federais, são 12 processos seletivos e 38 oportunidades. Os institutos federais oferecem sete concursos e 11 postos vagos.
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Chancesdeemprego

»EMPREGO1

12VAGASEMDIVERSAS
ÁREASEMEMPRESA
DEFRETES

A marketplace de fretes Cargo X está
com 12 vagas abertas para as áreas de gen-
te e gestão (3), financeiro (1), vendas (2),
tecnologia (4) e operações (2). Destas, oito
são para trabalho remoto, com escritório
equipado pela empresa. Pessoas com defi-
ciência são incentivadas a se candidatarem.
Os selecionados terão direito, além do salá-
rio, a plano de saúde e odontológico, gym-
pass, vale refeição ou alimentação e vale
transporte (para cargos presenciais). Ins-
crições pelo site: bit.ly/3rc6qwo.

»EMPREGO2

OPORTUNIDADEPARA SER
COMMUNITYMANAGER

Interessados em ser community manager
podem se inscrever para o processo seletivo
da Vulpi, plataforma de conexão entre em-
presas e profissionais de TI. É preciso ter ex-
periência com inbound marketing e SEO. Ins-
crições: bit.ly/393OQ7C.

»EMPREGO3

40 VAGASPARA EMPRESA
DEDESIGN E SOFTWARE

A empresa de design, inovação e software Ilegra re-
cebe candidaturas para preenchimento de 40 vagas nas
áreas comercial, desenvolvimento, design digital, ma-
rketing e recursos humanos. Os postos são para exercí-
cio presencial ou remoto. Informações: ilegra.gupy.io/.

»EMPREGO4

4 VAGASPARA
MARKETING E VENDAS

A Allugator, plataforma de aluguel e assinatura de
eletrônicos, procura quatro profissionais que atuem nas
áreas de vendas internas, analista de marketing, relação
com investidores e analista de negócios (business ana-
lyst). Inscrições pelo site: bit.ly/3vNUJzD.

»EMPREGO5

120 OPORTUNIDADES EMTODOPAÍS
A administradora de consórcios Embracon abriu

120 postos de trabalho em vários estados do país.
Há vagas presenciais e remotas para atuar em áreas
de tecnologia, vendas e telemarketing. Os selecio-
nados receberão, além do salário, vale-refeição, se-
guro de vida e participação nos resultados. Candi-
daturas: bit.ly/3cZS90S.

»EMPREGO6

100 VAGASPARABANCODIGITAL

Obanco digitalWill Bank está com 100 vagas abertas para áreas de TI, RH, desen-
volvimento de produtos, design, marketing, análise de dados, controladoria, experiên-
cia do consumidor, entre outras. Há vagas para trabalho presencial, em São Paulo
(SP) e Vitória (ES), e remoto. Inscrições: bit.ly/2PjCwJH.

»OPORTUNIDADES

49 VAGAS EMDIVERSASÁREAS EMTI

A Group Software, empresa que fornece gestão de propriedades, oferece 49 postos
de trabalho e estágio nas áreas de backoffice, gente e gestão, mercado, sucesso do
cliente e tecnologia. Inscrições pelo site: bit.ly/3reBhsi.

»TRABALHOREMOTO1

DUASVAGASPARADESENVOLVERPLENOE SÊNIOR

A plataforma de gestão para psicólogos PsicoManager busca dois desenvolvedo-
res PHP, nível pleno e sênior. Os selecionados trabalharão em regime remoto. Para se
candidatar, é preciso enviar currículo para o e-mail guilherme@psicomanager.com.br.

»TRABALHOREMOTO2

OPORTUNIDADESPARACONSULTOR
DEVENDAS EOPERADOR

A Up Consórcios está com processo seletivo aberto para preenchimento de duas
vagas de consultor de inside sales e de operador SDR, em regime remoto. As candida-
turas devem ser feitas pelo site: bit.ly/3s6XERP.

AÇOUGUEIRO 10 R$ 1.375,92

ATENDENTE DE CENTRAL

TELEMARKETING 10 R$ 1.100

AUXILIAR OPERACIONAL DE LOGÍSTICA 50 R$ 1.300

BOMBEIROHIDRÁULICO 2 R$ 1.738

CABELEIREIRO 2 R$ 1.100

CONSULTOR DE VENDAS 38 R$ 1.100

CORTADOR ÀMÃO 1 R$ 1.700

DESENHISTA COPISTA (CAD) 1 R$ 1.200

GERENTE DE LOJA E SUPERMERCADO 1 R$ 2.000

GERENTE DE SERVIÇOS E PEÇAS 1 R$ 2.500

INSTRUTOR DE INFORMÁTICA 1 R$ 1.500

MARCENEIRO 1 R$ 1.700

MECÂNICO DE AR-CONDICIONADO

E REFRIGERAÇÃO 2 R$ 1.700

MECÂNICODEMANUTENÇÃODE
APARELHOSESPORTIVOSEDEGINÁSTICA 2 R$1.555

MECÂNICO DEMOTOR A DIESEL 3 R$ 1.600

MONTADOR DEMÁRMORE 1 R$ 1.100

OPERADOR DE CÂMERA 1 R$ 1.700

OPERADOR DE RETROESCAVADEIRA 3 R$ 2.000

OPERADOR DE VENDAS (LOJAS) 2 R$ 1.280

PADEIRO 10 R$ 1.375,92

PROFESSOR DE ADMINISTRAÇÃO 1 R$ 1.500

PROFESSOR DE TÉCNICAS

DE ENFERMAGEM 1 R$ 1.500

PROMOTOR DE VENDAS 10 R$ 1.100

REPRESENTANTE COMERCIAL

AUTÔNOMO 2 R$ 1.600

SERRALHEIRO 2 ENTRE R$ 1.100 E R$ 1.500

SUBGERENTE DE LOJA
(OPERAÇÕES COMERCIAIS) 3 R$ 1.880
SUPERVISOR DE TELEVENDAS 1 R$ 1.187
TÉCNICO DE APOIO AO USUÁRIO DE
INFORMÁTICA (HELPDESK) 1 R$ 1.600
TÉCNICODESUPORTEDETI 4 ENTRER$1.270,07ER$ 1.500
TRABALHADOR RURAL 1 R$ 1.300
VENDEDOR INTERNO 3 R$ 1.265
VENDEDOR PRACISTA 10 R$ 1.265
VENDEDOR PRACISTA 2 R$ 1.280
VENDEDOR PRACISTA 3 R$ 1.210
VIDRACEIRO 1 R$ 1.800
TTOOTTAALL 118877

336
vagasPRECISA-SE OFERTASDAAGÊNCIADOTRABALHADOR

CCaarrggoo VVaaggaass SSaallaarriioo CCaarrggoo VVaaggaass SSaallaarriioo CCaarrggoo VVaaggaass SSaallaarriioo

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço precisa
fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

>>AgênciasdoTrabalhadordurantelockdown

As 15AgênciasdoTrabalhadordoDistrito Federal seguirão
abertas comatendimentospresenciais aopúblico, de
segunda-feiraa sexta-feira, das8hàs 17h,mesmoduranteo
lockdown.Noentanto, aSetraborientaque sejam,
preferencialmente, feitas as solicitaçõesdeprestaçãode serviços
via atendimento remoto.OSeguroDesemprego (inclusiveo
doméstico) poderá ser solicitadopeloappdaCTPSDigital epelo
appdoSineFácil, oupelo link empregabrasil.mte.gov.br.
As vagasdeempregopoderão ser acessadaspeloappdo
SineFácil. ACarteiradeTrabalhodigital deve ser acessada
peloPortal empregabrasil.mte.gov.br.

»AAggêênncciiaaBBrraazzllâânnddiiaa
TTeell::.. 3255-3868 / 3255-3869
SCDNBl. K, Lj. 1/5
» AAggêênncciiaaddeeCCeeiillâânnddiiaa
TTeell::.. 3255-3521
EQNM18/20, BlocoB,
Praça doPovo, Ceilândia
» AAggêênncciiaaPPCCDD ((111122SSuull))
EstaçãodoMetrô,
112AsaSul
TTeell::.. 3255-3804 / 3255-3843
AtendimentoPCD

ConfiraoendereçodasAgênciasdoTrabalhadorqueestãofuncionando:

»AAggêênncciiaaEEssttrruuttuurraall
TTeell::.. 3255-3808 /
3255-3809
AEn° 5, Setor Central,
Administração
»AAggêênncciiaaGGaammaa
TTeell::.. 3255-3820 / 3255-3821
AE 1, Setor Central
» AAggêênncciiaaSSoobbrraaddiinnhhoo
TTeell::.. 3255-3824 /
3255-3825
Qd8,AEnº3,Sobradinho I

»AAggêênncciiaaddooTTrraabbaallhhaaddoorrAAuuttôônnoommoo
TTeell::.. 3255-3797 / 3255-3798
SCSQd. 6, Bl. A, Ed. Guanabara,
Lt. 10/11
» AAggêênncciiaaPPllaannooPPiilloottoo
TTeell::.. 3255-3732 / 3255-3815
SCSQd. 6, Bl. A, Ed.
Guanabara, Lt. 10/11
» AAggêênncciiaaRReeccaannttooddaassEEmmaass
TTeell::.. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da
BibliotecaPública

» AAggêênncciiaaRRiiaacchhooFFuunnddoo IIII
TTeell::..3255-3827 /
3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n
»AAggêênncciiaaSSaammaammbbaaiiaa
TTeell::..3255-3832/3255-3833
QN303, Cj. 1, Lt. 3
» AAggêênncciiaaSSaannttaaMMaarriiaa
TTeell::..3255-3836 /
3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. H,
GalpãoCultural

» AAggêênncciiaaTTaagguuaattiinnggaa
TTeell::..3255-3848/3255-3849/3255-3754
C4Lt. 3, Ed. TVA Imperial, Av. das
Palmeiras
» AAggêênncciiaaPPllaannaallttiinnaa
TTeell::..3255-3715 / 3255-3829
SetorAdministrativo, Av. Uberdan
Cardoso
»AAggêênncciiaaSSããooSSeebbaassttiiããoo
TTeell::..3255-3840 / 3255-3841
Qd. 104, Cj. 5, Lt. 9,
SetorResidencialOeste
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Guiadeestágioe jovemaprendiz 410 CHANCES

Chancesdetraineeeestágio
»TRAINEE1

10 VAGAS

A Locaweb abriu inscrições
para o programa de trainee da
empresa, que atua na área de
soluções tecnológicas para em-
preendedores. As inscriçõespara
o programa de trainee se encer-
ramnodomingo (4/4).Oproces-
so de seleção será 100% on-line
e dividido em oito etapas. O pro-
grama temduração de 18meses
e serão contratados 10 profissio-
nais. Para participar é preciso ter
ensino superior completo em
engenharia (todas), administra-
ção, economia emarketing. Ins-
crições no sitewww.traineeloca-
web.com.br.

»TRAINEE2

OUTLETDIGITAL

APrivalia, outlet digital, lan-
çou seu primeiro programa de
trainee no Brasil, com inscrições
abertas até quarta-feira (7/4) por
meio do site www.priva-
lia.com.br/trainee.A iniciativatem
como principal objetivo formar
novoslíderesparacomporoboard
da companhia e potencializar a
transformação domercado de e-
commercenopaís. Os participan-
tes devem ser graduados entre
dezembrode2018e julhode2021.

»TRAINEE3

TRÊSSELEÇÕES
A Ambev terá um único pe-

ríodo de inscrição para os três
processos seletivosdeste semes-
tre: estágio regular, estágio Re-
presenta (voltado para jovens
negras e negros). O prazo de ins-
crições vai até 12 de abril no link:
www.ambev.com.br/carrei-
ras/trabalheconosco.

»PROGRAMADETRAINEE

25 VAGAS
ADHLSupplyChain, companhiadearmazenagem,distribuiçãoe trans-

portes, está com inscrições abertas para o programa de trainee e oferta 25
vagas. Devido ao isolamento social, a seleção será 100%on-line. O progra-
ma tem duração de 18meses, e os interessados podem ser de qualquer
graduação com formação entre dezembro de 2017 e dezembro de 2020. A
empresa também solicita disponibilidade para residir em outra localidade.
As inscrições podemser feitas até 9 de abril no site:dhltrainee.com.br.

»OPORTUNIDADEPARAENGENHEIROS

VAGASPARAGUARULHOS (SP)
A empresa de tecnologia Hitachi ABB Power Grids abre as inscrições

para o programa de trainee que visa contratar formados em engenharia.
Interessados em se candidatar devem ter formatura entre dezembro de
2018 e junho de 2021, além de inglês fluente. As vagas são para atuação
em Guarulhos (SP), e a empresa oferece alguns benefícios, como plano
médico e odontológico, previdência privada, participação nos lucros e re-
sultados, estacionamento e vale-transporte. As inscrições vão até 23 de
abril pelo link: bit.ly/traineehitachi.

Chancesdeemprego

»TRABALHOREMOTO3

TRÊS VAGASPARA STARTUPDE
LOCALIZAÇÃODEPRODUTOS

A startup de localizador de produtos de uso simul-
tâneo Gofind está com três vagas abertas para geren-
te de projetos, analista de sucesso do cliente e desen-
volvedor back-end, todas para trabalho remoto. Inte-
ressados podem se aplicar no site bit.ly/39nzNGn.

»TECNOLOGIA1

VAGAPARA
DESENVOLVEDORNODE

Profissionais desenvolvedores com conhecimento
em programação Node.JS, HTML, CSS e operação bá-
sica de servidores Linux podem se candidatar para o
processo seletivo da startup de integração de sistemas
DevApi. Para participar, é preciso enviar currículo para
o e-mailmariana.ganassin@devninjas.com.br.

»TECNOLOGIA2

NOVE VAGASPARA
DESENVOLVEDORES
E ANALISTAS

AMagis5, empresa de integração e automa-
ção demarketplaces, está comnove vagas aber-
tas para desenvolvedores (3), analistas de supor-
te ao cliente (2), de implantação (2) e de sucesso
do cliente (1); e para redator técnico (technical
writer). Interessados devem enviar currículo pa-
ra contato@magis5.com.br.

»TECNOLOGIA3

OITOVAGASPARA
DESENVOLVEDORES

O aplicativo de investimentos financeiros Kivo
procura oito profissionais de tecnologia para atuar
como coordenador de mobile tech lead (1), analista
de copywriter (1), front-end developer (1), software
engineer (1), mobile software engineer (1), desen-
volvedor front-end (1), desenvolvedor mobile (1) e
trainee de desenvolvedor C#. O trabalho será feito
de modo remoto. Interessados podem se candida-
tar no link: bit.ly/397bqfQ.

»TECNOLOGIA4

24 VAGASPARA
DESENVOLVEDORES,
DESIGN E VENDAS INTERNAS

A Arbo Imóveis, plataforma demercado imobiliá-
rio, está com 24 postos de trabalho abertos para de-
senvolvedores, design lead, customer success, custo-
mer experience e inside sales. As vagas são para atua-
ção presencial e remota. Inscrições: bit.ly/3vOVhW7.

ESTÁGIO

ENSINOMÉDIO
6vagas

Vaga: 108486 /PlanoPiloto / Sem.: a partir do
1º / Carga horária: 6 horas diárias / Período:
matutino e vespertino / Bolsa: R$ 600 / Bene-
fícios: auxílio transporte / Número de vagas: 1

Vaga: 108980 / Setor de Indústrias Gráficas /
Sem.: a partir do 1º / Carga horária: 6 horas
diárias / Período: matutino / Bolsa: R$
694,36 / Benefícios: auxílio transporte / Nú-
mero de vagas: 1

ENSINOTÉCNICO
8vagas

TÉCNICO EMADMINISTRAÇÃO – 6 VAGAS

Vaga: 110315 / Ceilândia Sul / Sem.: a partir do
1º / Carga horária: 4 horas diárias / Período:
matutino / Bolsa: R$ 550 / Benefícios: auxílio
transporte / Número de vagas: 1

TÉCNICO EM ENFERMAGEM – 1 VAGA
Vaga: 111048 / Sobradinho / Sem.: a partir do
1º / Carga horária: 5 horas diárias / Período:
matutino e vespertino / Bolsa: R$ 600 / Bene-
fícios: auxílio transporte / Número de vagas: 1

ENSINOSUPERIOR
49vagas

ARQUIVOLOGIA – 1 VAGA
Vaga: 110388 / Setor de indústrias Gráficas /
Sem.: a partir do 4º / Carga horária: 6 horas
diárias / Período: vespertino / Bolsa: R$
1125,69 / Benefícios: auxílio transporte /
Número de vagas: 1

**HHáá aaiinnddaa vvaaggaass ppaarraa eennssiinnoo mmééddiioo ((44));;
eennssiinnoo ttééccnniiccoo:: ttééccnniiccoo eemm aaddmmiinniissttrraaççããoo
((55)),, tteeccnnoollooggiiaa eemm ggeessttããoo hhoossppiittaallaarr ((11));;
eennssiinnoo ssuuppeerriioorr:: aaddmmiinniissttrraaççããoo ((77)),, aaggrroo--
nnoommiiaa ((22)),, aarrqquuiitteettuurraa ee uurrbbaanniissmmoo ((11)),,
bbiioollooggiiaa ((11)),, cciiêênncciiaa ddaa ccoommppuuttaaççããoo –– eenn--
ggeennhhaarriiaa ddaa ccoommppuuttaaççããoo –– ssiisstteemmaass ddee iinn--
ffoorrmmaaççããoo ((33)),, cciiêênncciiaass eeccoonnôômmiiccaass ((11)),, ccoo--
mmuunniiccaaççããoo ssoocciiaall ((99)),, ddeessiiggnn ggrrááffiiccoo ((33)),, ddii--
rreeiittoo ((44)),, eedduuccaaççããoo ffííssiiccaa ((11)),, eennffeerrmmaaggeemm
((11)),, eennggeennhhaarriiaa ddee eenneerrggiiaa –– qquuíímmiiccaa ((11)),,
eennggeennhhaarriiaa eelleettrrôônniiccaa –– eennggeennhhaarriiaammeeccaa--
ttrrôônniiccaa –– eennggeennhhaarriiaa eellééttrriiccaa ((22)),, ffaarrmmáácciiaa
–– qquuíímmiiccaa ((11)),, lleettrraass ((22)),, ppeeddaaggooggiiaa ((66)),, ppssii--
ccoollooggiiaa ((11)),, rreellaaççõõeess iinntteerrnnaacciioonnaaiiss ((11)) ee
ssiisstteemmaass ddee iinnffoorrmmaaççããoo ((11))..

63
vagas

Superestágios As inscrições devem ser feitas no site www.superestagios.com.br ou no endereço
Rua Copaíba, Lote 1, TorreB, Sala 1306, ShoppingDFPlaza, ÁguasClaras

»TRAINEE4

MAIS DE 100 VAGAS

As empresas Siemens e Siemens Energy estão com vagas abertas para o Programa de Desenvolvi-
mento de Talentos (PDT) 2021. Podem participar graduandos de todo o país com formação prevista para
julho de 2022 e julho de 2023. Interessados podem se inscrever para a Siemens Indústria no link bit.ly/sie-
mensindustria e para Siemens Energy pelo site bit.ly/energysiemens. As inscrições vão até 14 de abril.

»TRAINEE5

OPORTUNIDADE INTERNACIONAL
O CAF, banco de desenvolvimento da América Latina, abriu inscrições para o Programa de Jovens

Profissionais para o Desenvolvimento (Prodes), voltado para pessoas de aproximadamente 30 anos,
graduadas e com mestrado concluído ou em fase de conclusão, elevado domínio de português, espa-
nhol e inglês. O programa fica com inscrições abertas até 30 de maio. As vagas são para as seguintes
áreas do banco: economia, finanças, administração, engenharia ambiental, engenharia civil, engenha-
ria industrial, ciências ambientais, direito e comunicação social. Inscrições:www.caf.com/es/prodes.

»TRAINEE6

PROGRAMA JOVEM
AFalconi, consultoria para gera-

ção de valor por meio de soluções
em gestão e gente com tecnologia,
abre as inscrições para o Programa
Jovem Falconi, que oferece vagas de
estágio e de trainee na consultoria.
O programa é aberto a candidatos
que estão cursando ou que concluí-
ram recentemente qualquer curso
de graduação. É preciso ter inglês
avançado. Para as vagas de estágio,
é necessário ter disponibilidade pa-
ra residir nas cidades de São Paulo
ou Belo Horizonte. Já os candidatos
às vagas de trainee devem ter dis-
ponibilidade para morar em São
Paulo. A data de término das inscri-
ções não foi informada. Candidate-
se em jovemfalconi.com.

»PGDF

OPORTUNIDADE DE ESTÁGIO
A Procuradoria-Geral do Distrito Federal (PGDF) e o Centro de Integração Empresa-Escola (Ciee) prorrogaram

as inscrições para o processo seletivo que visa a formação de cadastro reserva de estagiários de nívelmédio e supe-
rior. Os candidatos têm até terça-feira (6/4) para efetivar a inscrição. O valor da bolsa-auxílio varia entre R$ 580 e
R$ 1.200. Alémdisso, o processo seletivo conta comumaprova on-line. Para se candidatar, acesse: bit.ly/cieePGDF.



JOVEMAPRENDIZ

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO –
27 VAGAS

Ensinomédio cursando/ 1º, 2º ou3º ano/ Salário:
R$ 516,66 + vale transporte + vale alimentação/
Horário: 8h às 12h / Seg. a sex. / 14 a 17 anos

VAREJO –
4 VAGAS

Ensino médio cursando/ 1º, 2º ou 3º ano/
Salário: R$ 600 + vale transporte + vale ali-

mentação/ Horário: 8h às 12h / Seg. a sex. /
14 a 17 anos

VENDEDORDE COMÉRCIO VAREJISTA –
2 VAGAS

Ensino médio completo / Salário: R$ 744,99 +
vale transporte + vale alimentação/ Horário: 8h
às 12h / Seg. a sex. / 17 a 21 anos

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO –
3 VAGAS PARA PESSOAS
COMDEFICIÊNCIA

Ensinomédio completo/ Salário: R$ 744,99+ vale

transporte / Horário: 8h às 12h / Seg. a sex. / Aci-
ma de 16 anos

AUXILIAR DE SERVIÇOS BANCÁRIOS –
32 VAGAS

Ensino fundamental ou médio cursando / 1º ou
2º / Salário: R$ 550 + vale transporte + vale ali-
mentação/ Horário: 14h às 18h – 4 horas – Seg. a
sex. / 14 a 17 anos

ALIMENTADORDE LINHA DE PRODUÇÃO – 2 VAGAS
Ensinomédio completo ou cursando/ 1º, 2º ou 3º
ano/ Salário: R$ 550 + vale transporte + vale ali-
mentação/ Horário: 14h às 18h / Seg. a sex. / 18 a
22 anos

PROMOTORDE VENDAS – 1 VAGAS

Ensinomédio completo/ Salário: R$ 744,99+ vale
transporte + vale alimentação/ Horário: 8h às
12h / Seg. a sex. / 18 a 22 anos

APRENDIZ DE RECEPÇÃO – 4 VAGAS

Ensino médio completo – Desejável que esteja

cursando ensino superior/ Salário: R$
744,99 + vale transporte / Horário: 8h às 12h /
Seg. a sex. / 18 a 21 anos

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO – 5 VAGAS

Ensinomédiocursando/ 1º, 2ºou3ºano/Salário:R$
522,50+valetransporte+valealimentação/ Horário:
8hàs12hou14hàs18h/Seg.asex./14a17anos

AUXILIAR DE COZINHA – 3 VAGAS

Ensinomédio completo/ Salário: R$ 744,99+ vale
transporte + vale alimentação/ Horário: 12h às
18h / Seg. a sex. / 18 a 22 anos
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83
vagas

JOVEM APRENDIZ

ENSINO MÉDIO

JOVEM APRENDIZ – 35 VAGAS

Cód.: 03419912 / Vaga: 1 / Asa Norte /
Ano: 1º ao 2º / Período: 12h às 17h / Bolsa:
R$ 700 + benefícios / Requisitos: Windo-
ws, Word, Excel e internet.

Cód.: 03422688 / Vaga: 1 / Asa Norte /
Ano: 1º ao 3º / Período: 12h às 17h / Bolsa:
R$ 703,69 + benefícios / Requisitos: Win-
dows, Word, Excel e internet.

Cód.: 03424803 / Vagas: 3 / Taguatinga N
/ Ano: 1º ao 3º / Período: 8h às 14h / Bol-
sa: R$ 500 + benefícios / Requisitos: Win-
dows, Word, Excel e internet.

Cód.: 03424820 / Vaga: 1 / Taguatinga N/
Ano: 1º ao 3º / Período: 14h às 20h / Bol-
sa: R$ 500 + benefícios / Requisitos: Win-
dows, Word, Excel e internet.

Cód.: 03433659 / Vaga: 1 / Asa Norte/ Ano:

1º ao 3º / Período: 8h às 12h / Bolsa: R$
5HORA + benefícios / Requisitos: Windo-
ws, Word, Excel e internet.

Cód.: 03437544 / Vaga: 1 / Águas Claras /
Ano: 1º ao 3º / Período: 17h às 22h / Bolsa:
R$ 500 + benefícios / Requisitos: Windo-
ws, Word, Excel e internet.

ENSINO TÉCNICO

TÉCNICO EM CONTABILIDADE –
1 VAGA

Cód.: 03488741 / Vaga: 1 / Asa Sul/ Sem.:
1º ao 3º / Período: 12h às 17h / Bolsa: R$
600 + benefícios / Requisitos: Windows,
Word, Excel e internet.

ENSINO SUPERIOR

COMUNICAÇÃO SOCIAL –
JORNALISMO – 7 VAGAS

Cód.: 03436251 / Vaga: 1 / SAUN / Sem.: 3º
ao 7º / Período: 8h às 13h / Bolsa: R$ 400

+ benefícios / Requisitos: Windows, Word,
Excel e internet.

Cód.: 03462500 / Vaga: 1 /SIG / Sem.: 2º
ao 6º / Período: 13h às 18h / Bolsa: R$
1.200 + benefícios / Requisitos: Windows,
Word, Excel e internet.

Cód.: 03467872 / Vaga: 1 / Taguatinga/
Sem.: 3º ao 7º / Período: variável/ Bolsa:
R$ 600 + benefícios / Requisitos: Windo-
ws, Word, Excel e internet.

Cód.: 03473572 / Vaga: 1 / SIA / Sem.: 4º
ao 7º / Período: 12h às 17h / Bolsa: R$ 950
+ benefícios / Requisitos: Windows, Word,
Excel e internet.

Cód.: 03480099 / Vaga: 1 / Asa Sul/ Sem.:
6º ao 7º / Período: 13h às 18h / Bolsa: R$
950 + benefícios / Requisitos: Windows,
Word, Excel e internet.

Cód.: 03483947 / Vaga: 1 / Asa Norte /
Sem.: 1º ao 8º / Período: 5h às 11h / Bol-
sa: R$ 1.000 + benefícios / Requisitos:
Windows, Word, Excel e internet.

Cód.: 03492702 / Vaga: 1 / Guará / Sem.:

3º ao 8º / Período: 8h às 12h / Bolsa:
R$ 500 + benefícios / Requisitos: Windo-
ws, Word, Excel e internet.

DIREITO – 8 VAGAS

Cód.: 03419242 / Vaga: 1 / Samambaia
Norte / Sem.: 1º ao 8º / Período: variável/
Bolsa: R$ 600 + benefícios / Requisitos:
Windows, Word, Excel e internet.

Cód.: 03438492 / Vaga: 1 / Padre Bernar-
do / Sem.: 3º ao 9º / Período: 08:00 15:30 /
Bolsa: R$ 700 + benefícios / Requisitos:
Windows, Word, Excel e internet.

Cód.: 03441532 / Vaga: 1 / Asa Sul / 8º /
Período: 13h às 18h / Bolsa: R$ 1.100 + be-
nefícios / Requisitos: Windows, Word,
Excel e internet.

Cód.: 03443232 / Vaga: 1 / Águas Claras /
Sem.: 5º ao 8º / Período: 8h às 12h / Bol-
sa: R$ 600 + benefícios / Requisitos: Win-
dows, Word, Excel e internet.

Cód.: 03451619 / Vaga: 1 / Aeroporto /
Ano: 1º / Período: variável/ Bolsa: R$
1.168,62 + benefícios / Requisitos: Win-
dows, Word, Excel e internet.

Cód.: 03454443 / Vaga: 1 / Paranoá/
Sem.: 2º ao 8º / Período: 8h às 14h /
Bolsa: R$ 900 + benefícios / Requisi-
tos: Windows, Word, Excel e internet.

**HHáá aaiinnddaa vvaaggaass ppaarraa eennssiinnoo mmééddiioo ((2299));;
eennssiinnoo ttééccnniiccoo:: ttééccnniiccoo eemm eelleettrrôônniiccaa ((22)),,
ttééccnniiccoo eemm aaddmmiinniissttrraaççããoo ((44)),, ttééccnniiccoo eemm
eennffeerrmmaaggeemm ((11)),, ttééccnniiccoo eemm eennffeerrmmaaggeemm
ddoo ttrraabbaallhhoo ((11)),, ttééccnniiccoo eemm aaddmmiinniissttrraaççããoo
ddee nneeggóócciiooss ((11)),, ttééccnniiccoo eemm sseeccrreettaarriiaaddoo
((11)),, ttééccnniiccoo eemm iinnffoorrmmááttiiccaa ((11));; eennssiinnoo ssuu--
ppeerriioorr:: ccoommuunniiccaaççããoo ssoocciiaall —— ppuubblliicciiddaaddee
ee pprrooppaaggaannddaa ((1133)),, aaddmmiinniissttrraaççããoo ddee eemm--
pprreessaass ((1111)),, aaddmmiinniissttrraaççããoo ppúúbblliiccaa ((11)),,
aaggrroonnoommiiaa ((1133)),, aarrqquuiitteettuurraa ee uurrbbaanniissmmoo
((77)),, bbiibblliiootteeccoonnoommiiaa ((11)),, cciiêênncciiaass ccoonnttáá--
bbeeiiss ((2299)),, cciiêênncciiaass ddaa ccoommppuuttaaççããoo ((88)),,
aannáálliissee ddee ssiisstteemmaass ((11)),, eedduuccaaççããoo ffííssiiccaa
((44)) ee eennggeennhhaarriiaa cciivviill ((55))..

CIEE Centrode

IntegraçãoEmpresa-Escola

OsinteressadosdeverãocompareceraoCentrodeIntegraçãoEmpresa-Escola(CIEE),de
segundaasexta-feira,das8hàs17hnoCIEEBrasílianaEQSW304/504,Lote2,Edifício
Atrium—Sudoeste,próximoaoHospitaldasForçasArmadas(HFA).DDooccuummeennttaaççããooppaarraa
iinnssccrriiççããoo::Carteiradeidentidade,CPF,declaraçãodeescolaridadeecomprovantede
residênciacomCEP. IInnffoorrmmaaççõõeess::www.ciee.org.brou(61)3701-4811

156
vagas

Confira as listas completas no site

www.correiobraziliense.com.br/euestudante

JOVEMAPRENDIZ

Empresa: privada / Ensino fundamental, mé-
dio, técnico ou superior / Vaga: 1 / Bolsa: R$
700+ VT + Assist. odontológica / Horário: 8h
às 12h - seg. a sex / 17 a 21 anos.

Empresa: privada / Ensino fundamental, mé-
dio, técnico ou superior / Vaga: 1 / Bolsa: R$
700+ VT + Assist. odontológica / Horário: 14h
às 18h - seg. a sex / 17 a 21 anos.

Empresa: privada / Ensino médio cursando-
concluído / Vaga: 1 / Bolsa: R$ 500 + VT + VR /
Horário: 8h às 12h - seg. a sex / 18 a 21 anos.

Empresa: privada / Ensino médio cursando -
médio concluído/ Vagas:2 / Bolsa: R$ 731,59 +
VT + Assist. odontológica / Horário: 13h às 19h
- seg. a sex / 18 a 21 anos.

Empresa: privada / Ensino fundamental, mé-
dio, técnico ou superior / Vaga: 1 / Bolsa: R$
731,59 + VT + Assist. odontológica / Horário:
12h às 18h - seg. a sex / 18 a 22 anos.

Empresa: privada / Ensino fundamental, mé-
dio, técnico ou superior / Vaga: 1 / Bolsa: R$
731,59 + VT + Assist. odontológica / Horário:
14h às 20h - seg. a sex / 18 a 22 anos.

Empresa: privada / Ensino fundamental, mé-
dio, técnico ou superior / Vaga: 1 / Bolsa: R$
580 + VT + Assist. odontológica / Horário: 8h
às 12h - ter. a sáb. / 18 a 21 anos / Local: Goiâ-
nia

Empresa: privada / Ensino fundamental, mé-
dio, técnico ou superior/ Vaga: 1 / Bolsa: R$
731,29 + VT + Assist. odontológica / Horário:
12h às 18h - ter. a sáb. / 18 a 21. Local: Goiânia.

Empresa: privada / Ensino médio ou superior /

Vagas: 2 / Bolsa: R$ 780 + VT / Horário: 8h às
14h - seg. a sex

Empresa: privada / Ensino fundamental, mé-
dio, técnico ou superior cursando / Vagas: 3 /
Bolsa: R$ 855 + VT / Horário: 8h às 14h - seg. a
sex / 18 a 21 anos

Empresa: privada / Ensino fundamental, mé-
dio, técnico ou superior cursando / Vagas: 3 /
Bolsa: R$ 719,99 + VT / Horário: 13h às 19h -
seg. a sex / 18 a 21 anos

Empresa: privada / Ensino médio cursando-
concluído / Vagas: 5 / Bolsa: R$ 470 + VT
+VR / Horário: 8h às 12h - seg. a sex / 18 a
21 anos.

Empresa: privada / Ensino fundamental, mé-
dio, técnico ou superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$
720 + VT + VR e Assist. médica / Horário: 10h
às 16h - seg. a sex. / Local: Goiânia.

Empresa: privada / Ensino médio concluído /
Vagas: 2 / Bolsa: R$644 + VT + VR+ Assist. mé-
dica / Horário: 8h às 14h - seg. a sex / 18 a 22
anos / Local: Goiânia.

Empresa: privada / Ensino fundamental ou
médio / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 475 + VT / Horá-
rio: 15h às 16h - seg. a sex / Local: Goiânia

Empresa: privada / Ensino fundamental, mé-
dio/ Vagas: 2 / Bolsa: R$ 475 + VT / Horário:
15h às 16h - seg. a sex / Local: Goiânia.

32
vagas

ESPRO
Para assuntos urgentes, entre em contato com a central de atendimento pelos telefones
(11) 2504-1174 / (11) 3132-7732, de segunda a sexta-feira, das 8h30 às 17h30, ou pelo e-mail:
aprendiz@espro.org.br. O cadastro para jovem aprendiz deve ser feito no site: aprendiz.espro.org.br.



6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

NOVO HORIZONTE
PNEUS CONTRATA

ALINHADOR COM EX-
PERIÊNCIA Sal. + co-
mis+ VT+ VR. CV:
STRC Tr 4 Bl F Ljs 17/
19 F/ 98111-0061
BARBEIRO/ CABELEI-
REIRO precisa-se . Sa-
lão movimentado tel:
(61) 98511 - 3737
DANÇARINASEMODE-
LOS Seleciono p/
Show 99264-6935 Zap
DOMÉSTICA,CONTRA-
TA-SE enviar CV para:
empregos158@gmail.
com
IMPERMEABILIZADOR
CONTRATA-SE com ex-
periencia em aplicação
de manta asfáltica. Tra-
tar (61)99569-6568

LANTERNEIRO PARA
OFICINA de lanterna-
gem no SOF Sul Tr.:
99903-3085

CONTRATO
MASSAGISTA com ou
sem experiência. Guará
99855-6371

Torna pública a abertura de processo seletivo para contratação por prazo
indeterminado para atuar em Brasília/DF:
Processo Seletivo 338/21 – Analista Pleno II (Revisor)
Para mais informações, acesse o endereço eletrônico:
http://www.sestsenat.org.br (opção: “Vagas”), durante o período de
inscrições, que será de 05/04/2021 a 12/04/2021.
Osprocessosseletivosterãoasseguintesetapas:avaliaçãodeconhecimentos
específicos (objetiva e discursiva), avaliação comportamental, avaliação
documental e entrevista.

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/ exper.
Só zap 61 98625-2095
PEDREIRO E AJUDAN-
TE contrata-se profissio-
na l . T ra t a r : ( 61 )
992737000

DINÂMICA FACILITY
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar na limpeza como
Auxiliar de Serviços Ge-
rais. Enviar curríciulo pa-
ra: trabalheconosco
@dinamicafacility.com.
br

PREPARADOR EMON-
TADOROficinade lanter-
nagem e pintura preci-
sa. Tr.: 99903-3085

TÉCNICO EM LASER
comexperiênciarhabilita-
ção , de segunda a sex-
ta horário comercial. Tra-
tar: (61) 98125-1509
TÉCNICO CONTRATA-
SE para ar condiciona-
doerefrigeração,comex-
pe e CNH (61)98321-
3456

SHOPPING HOUSE
CONTRATA

TÉCNICOPARALIMPE-
ZA de caixa d’água ema-
nutenção de filtro predi-
al, daremos treinamen-
to, fixo + produtividade
+ ajuda de custo, ga-
nhos estimado de R$
1.600 á 2.000, com no-
ções de hidráulica . W3
Norte, 704 bloco E loja
21 (Europa)
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
periência. Interessados
entrar em contato: (61)
98138-3948 ou (61)
99861- 3561

6.1 NIVEL BÁSICO

TRABALHADOR RU-
RAL que saiba tirar lei-
te. Tratar: 3367-0108

DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SEPra dormir no em-
prego. Tratar: (61)
98652-5499

NÍVEL MÉDIO

ANALISTA DE DEPAR-
TAMENTO Fiscal com
exp comprovada em
esc. de contabilidade.
Obrigatório conhecimen-
to em legislação tribut,
ICMS DF/GO e rotina fis-
c a l . S a l a r i o R $
2.800,00. selecaocurricu-
lostaff@gmail.com

CONTRATA
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO / Atendente
comexperiênciaemCon-
vênios Médicos currícu-
lo para o e-mail: dp@
slideconsultoria.com.br

ASSISTENTECOMERCI-
A L v e n d e d o r ( a )
contrata-se, tratar: (61)
99648-4854
ASSISTENTE DE FAR-
MÁCIA e demais vagas
c o n t r a t a - s e P cD
rh@cettro.com.br

ATENDENTE
COMERCIAL

COM EXPERIÊNCIA
em venda dematerial pa-
ra comunicação visual
e m a i l s p a r a
selecaobsb10@gmail.
com

AUXILIAR CONTÁBIL
contrata-secomexperiên-
cia comprovada para tra-
balhar em escola de con-
tabilidade. salário R$
1.890,00+VT,CV:seleca-
ocurriculostaff@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

PRECISA-SE DE
AUXILIAR DE VETERI-
NÁRIOc/ experiênciaen-
v i a r C u r r i c u l o
para:clinipetdf@gmail.
com

AUXILIAR DE COZI-
NHA/CHAPEIROcontra-
ta-se para trabalhar em
padaria na Samambaia
Sul. Tratar (61) 98157-
1717
AUXILIAR DE ENFER-
MAGEM / Enfermeira,
com experiência, cartei-
ra de motorista, plantão
12/36. Encaminhar e-
mail para: cristal .
limpeza @yahoo.com.br
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO salário minímo +
Va + VT, enviar CV: pes-
s o a l
@imobiliariabontempo.
com.br
AUXILIARADMINISTRA-
TIVOpara imobiliaria,exi-
ge CNH (61) 98349-
1914
AUXILIAR DE AÇOU-
GUE repositor contrata-
se com experiência. Tra-
tar (61) 98240-3376 .
CABELEIREIRA, ESTE-
TISCISTAcontrata-sepa-
ra Nails Designer, La-
shes designer, Micropig-
mentação, (61)98498-
5096
CONTAB I L IDADE /
SOFTWARE Suporte e
orientação a clientes na
utilização de softwares
CONTÁBEIS, Conh. E-
Social, folha, fiscal e con-
tabil. 1.400+VA+VT
Email:dptoderecrutamen-
to@gmail.com
COSTUREIRACONTRA-
TA-SE com experiência
em alfaiataria, vestidos
de festas, cortar, mode-
lar (61)98115-1166
GERENTE DE RH Ur-
gente e com experiên-
cia enviar CV para:
v a g a s .
evolucaobsb@gmail.
com

DESCRIÇÃO: O Projeto de Cooperação Internacional do Programa dasNações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), BRA/16/G31 – QuartaComunicação Nacional e Relatórios de Atualização Bienal do Brasil àConvenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima, executadopelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações (MCTI), está selecionandoconsultor(a) técnico na modalidade produto.
Envio de currículo até 12/04/21 para o e-mail bra16g31@mctic.gov.br.
Mais informações
https://antigo.mctic.gov.br/mctic/opencms/ciencia/SEPED/clima/processos_seletivos/processos_seletivos.html

PROCESSO SELETIVO Nº 2/2021 – BRA/16/G31

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRETOR DE IMÓ-
VEIS contrata-se sem
experiência., Tratar:
(61) 98145-9129

CUIDADOR (A) DE IDO-
SOS (técnicodeenferma-
gem) para trabalhar em
Sobradinho.EnviarCurrí-
culo p/: instcontrata
@gmail.com

DESIGNER PROJETIS-
TA ou Arquiteto contra-
ta-se para loja de mó-
veis, tratar: (61) 98174-
0121
DOMÉSTICACOZINHEI-
RA com exp, que possa
dormir, tratar com Mari-
sa (61) 99967-1737
ESTAGIÁRIOCONTRA-
TA-SE Interessados tra-
t a r f o n e : ( 6 1 )
984755118

CONTRATA-SE
FATURISTA HOSPITA-
LAR / home care. Envi-
ar curr ículo para:
recursohumano7894
@gmail.com

RESTAURANTE
MAYER

CONTRATA
GERENTE PARA Res-
taurante e Cafeteria
com experiência com-
provada em carteira.
(61) 99232-8023

MARCENEIRO
COM EXPERIÊNCIA
CV pa r a : i n d i .
contrata5@gmail.com

PEDREIRO, MECÂNI-
CO DE AR e Eletricista
Industrial CV: protieng
@protieng.com.br

PROFESSORCONTRA-
TA-SE Professor de In-
glês em São Sebastião-
DF. Interessados enviar
e-mail: ped.skill.edss@
gmail.com ou Tel: (61)
99100-1213

6.1 NÍVEL MÉDIO

VERTICAL
VIGILANCIA CONTRATA
PORTADORES DE NE-
CESSIDADES Especi-
ais p/area de vigilância,
c/ curso atualizado. Envi-
ar currículo c/ laudomédi-
co p/: vertical.curriculos
@gmail.com
JARDINEIROCONTRA-
TA-SE com experiência
em jardim e piscina (61)
99304-1002

R2 RADIODIFUSAO
CONTRATA

PORTADORES DE NE-
CESSIDADES Especi-
ais para area de
limpeza/portaria. Enviar
currículo c/ laudo médi-
co para: grupo.apoior2
@gmail.com
PROFISSIONAL CON-
TRATA-SEparadeparta-
mento fiscal epessoal. In-
teressadosentraremcon-
tato pelo telefone: 61-
996925236

HOTEL
CONTRATA

RECEPCIONISTA NO-
TURNO c/ experiência
em hotelaria. Enviar CV
p/: hotelcontrataurgente
@gmail.com
RENDA EXTRA traba-
lhe em casa Home Offi-
ce www.bb5.com.br/a/
trabalho (61) 99592-
4616
SECRETÁRIACONTRA-
TA-SE com experiência
para clínica odontológi-
ca (61) 98176-6086
SECRETÁRIA COM ex-
periência. Comparecer
no end: SAAN Qd 02 lt
05. Disk Caçamba

TAGUASUL LETREIROS
SERRALHEIRO CON-
TRATA-SE exp. comuni-
cação visual c/ CNH
Tr:9.9661-4212

6.1 NÍVEL MÉDIO

SERRALHEIRO
COM EXPERIÊNCIA
em alumínio. CV para:
indi.contrata5@gmail.
com

TÉCNICO EM ELETRÔ-
NICA Contrata-se com
experiência emmanuten-
çãodenobreakEstabiliza-
dor áudio e vídeo trata
pelo WhatsApp (61)
99989-7472 ou (61)
99989-7472
VENDEDOR DE CAR-
RO zero km contrata-se
com experiência. Tratar:
( 61) 99554-0650
VENDEDOR DE CON-
SIGNADO Comtrata-se
com experiência em ven-
dasou telemarketing.Co-
missão+ajuda de custo.
Env i a r CV pa ra :
selecao2020@gmail.
com. Tratar: (61) 99808-
7238

VENDEDOR(A) EXTER-
NO seja um connsultor
de cosmeticos profissio-
nais. Tr: 98156-3667

VENDEDOR CONTRA-
TA-SE Local da Vaga:
São Sebastião- DF. Inte-
ressados enviar currícu-
lo p/ e-mail: skillidiomas.
contrata@ gmail.com ou
entrar em contato: (61)
9100-1213

CONTRATA-SE
VENDEDORA (O) (Loja
AsaNorte)Exige-seexpe-
riência na função de ven-
dedora. Enviar curríucu-
l o p a r a :
loja20519@gmail.com

VIDRACEIRO
COM EXPERIÊNCIA
CV pa r a : i n d i .
contrata5@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

COORDENADORPEDA-
GÓGICO contrata-se pa-
ra escola de idiomas
(61) 99684-2294
ENGENHEIRO CIVIL
contrata-se para constru-
tora e comprador c/ expe-
riência, enviar currículo
p a r a c u r r i c u l o s .
construtoradf@gmail.
com
ESTAGIÁRIO DE MA-
RKETINGcontrata-sepa-
ra o Colégio Arven-
se(61) 99852-2030

6.1 NIVEL SUPERIOR

GERENTEADMINISTRA-
TIVO contrata-se p/ em-
presa do ramo alimenti-
cío CV: artesanalservi-
cos@yahoo.com
MÉDICOS CONTRATA-
SEpediatra, e demaises-
pecialidades CV: cmib.
adm@gmail.com
PROFESSOR DE AR-
TES Cênicascontrata-se
para o colégio Arvense
(61) 99852-2030
PROFESSOR(A) PRO-
CESSO seletivo para o
colégio Militar Tiraden-
tes, PMDF, www.
bebusiness.com.br
SECRETÁRIO (A) CON-
TRATA-SE para clínica
odontológica com experi-
ência em convênios. Tra-
tar (61) 99303-5919.

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

COZINHIERA, ARRU-
MAD Passadeira ofere-
ço-me Fixo/ Free e Even-
tos também 98416-9142
CUIDADOR DE IDOSO
Ofereço meus serviços.
Entrar em contato atra-
vés do telefone: (61)
99235-0077
DIARISTA OFEREÇO
meus serviço exper / re-
fer Tr: 99245-7840
DIARISTA OFEREÇO-
ME p/ trabalhar, tenho
exp. e ref. + de 4 anos,
tenho 3 dias disponí-
veis. 3a, 4a, 5a. Moro
na Candangolândia. Cle-
nes 98126-9497 Urg.
MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meu servi-
ços, refer/ experiência
3625-3212/ 99679-4545
SERVENTE DE LIMPE-
ZA cuidadora de idosos,
diaristaProcura-seempre-
go 61-998185408

NÍVEL MÉDIO

ACOMPANHANTE /
CUIDADORA Ofer res/
hospit Noite e Fim sema-
ma exp/ref 98432-0682
CAIXA OU VENDEDO-
RA ofereço-me urgente
p/ trabalhar (61) 98186-
0013

NÍVEL SUPERIOR

QUÍMICO RT Assumo a
responsabilidade técni-
ca de sua empresa (61)
99249-3873


